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As asaignaturas do « Mario °filmai» sad pagas adeanta-
«umente : na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-
mal e ás alfandegas, e custam :
'Por anilo 	 	 24$000
Por nove meses 	 	 18$000
Por seis mexes 	 	 12$000

Os funccionarios publicos da Unif,o que autorizarem o
itesconto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito
-ao recebimento da folha pelo tempo q n e fixarem. Os funccio-
narios publicos, estadoaes ou inwicipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
tado.
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DIÁRIO OFFICIAL
O Exmo. Sr. Presidente da Republica assignou 'tont= os seguin-

tes decretos:
N. i0.115, que abre ao Ministerio da Fazenda o credito de

L'3:259$087, supplementar á verba 11 4 —Laboratorio Nacional de
Analyses, do exercido de 1012

N. 10.110, que abre ao Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio o credito especial de 27:500$, para °ocorrer á despesa
com o pagamento de auxilio de 11005 a criadores, possuidores, pelo
menos, do 200 cabeças de gado vaccum, que construiram em
suas propriedades banheiros para expurgo do parasitas do mesmo

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.081 — DE 19 DE FEVEREIRO DE 1913

Concede autorizacil 4 Sociedade Anonymn de Feculios «União Mineira», corá
Oda na ciando do Passos, Estado de Minas Geraes, para funceionar na
Republica, o approva, com alterações, os seus estatutos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bruni
atendendo ao que requereu a Sociedade Anonynra de Peculios
«União Mineira», com sédo na cidade de Passos, Estado de Mi-
nas Geraes, resolve conceder-lite autorização para funecionar
na Republica e bem assim approvar os seus estatutos, com as
alterações abaixo indicadas e mediante as seguintes clau-
sulas:

I. A Sociedade . «União Mineira» submette-se inteiramente
aos regulamentos e leis vigentes e que vierem a ser promul-
gados sobre o objecto de suas operaçÕes, bem como á perma-
nente fiscalização do Governo por intermedio da Inspeetoritt
de Seguros.

II. Os seus estatutos, ora approvados, serão registrados
com as seguint-s modificações:

Art. 4.° Depois das palavras: «subseripção das anões»,
accrescentem-se as seguintes: 40 olo dentro de 00 dias da
autorizaçr.o para funecionar).

Art. 7." Accrescentem-se no final as seguintes palavras:
.asendo, porém, a formação dos fundos tb;terminada nos respe-
ctivos pianos».

Arts. 33 e 12. Onde se diz e8as, diga-se: 4$500a.
Art: 44. Depois das palavras «imprensa local», acerescen-

tem-se as seguintes palavras: «dando conlic.;imento aos sociosi
sob registro do nome do jornal».

III. A Sociedade «União Mineirk» recolherá ao Thesouro
Nacional, em apolices da divida publica federal, a quantia do
50:000$, dentro do 90 dias da publicação deste decreto, sob
pena de ficar sem effeito a presente autorização, e o restante,
para completar a caução de 200:00" dentro do prazo de um
atino.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1913, 02° da Indepen
dencia e 25° da Republica.

Publica Mi= — Acta da assembléa geral, constitutiva da
Sociedade Auonyma de Peculios e Auxilios Mutuos «União Mi-
neiras. Aos vinte e dous dias do mez de setembro do armo do
mil novecentos e doze, nesta cidade de Passos, Estado de Mi-
nas Geraes, em casa de residencia do major Luiz da Silva Lis-
boa, á rua Primeiro de Março numero quarenta e seis, a uma
hora da tarde, reunidos os subscriptores do acções da Socie-
dade Anonyma de Peculios e Auxilios Mutuos «União Mineira:.
(com excepção do subscripto coronel João Candido de Mello o
Souza), em numero representando mais de deus terços do ca-
Pitai social, foi acelamado para presidir os trabalhos desta
assemblaa o accionista tenente-coronel João Lourenço do An-
drade, que, assumindo a presidencia agradeceu a distincção
com que o honraram e convidou para servir de secretario o
accionista major Luiz da Silva Lisboa, que tomou logar á mesa.
Pelo tenente-coronel presidente, foi dito que estava aberta a
sessão, declarando mais que o fim desta primeira reunião era
a constituição definitiva da referida sociedade, e a approva-
cão do projecto dos estatutos, pedindo ao secretario que proce-
desse á leitura dos mesmos. Finda a leitura do projecto dos
estatutos, foram os seus artigos successivamente postos em dis-
cussão e uni por um approvados sem emenda ou alteração.
O tenente-coronel, presidente, depois do ter dado a palavra a
quem della QUIZESSO fazer uso, e ninguem se utilizando da
mesma, pr.° tatuou constituiria definitivamente a Sociedade
Anonyma. de Peculios o Auxilios Mutuos «União Mineira);
com .gpprovaçrko do, nuxiliop, diao, appLovaçÃo dos gocionistat

HERMES Ii. DA FONSECA.

Francisco Antonio de
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presentes. Procedendo-se em seguida á eleição do pessoal da
administração da sociedade, pelo accionista Sr. coronel Luiz
Gandido Rangel, foi dito que a assembléa deveria acclamar os
seguintes accionistas: Para director-presidente, o senhor te-
nente-coronel João Lourenço de Andrade; director-the..ou-
reiro, o coronel Antonio Pedro de Pactua; director secretario
e gerente,, o major Luciano da Silva Lisboa; director-medico,
doutor Dominciano Augusto dos Passos Maia; director-juri-
dico, o doutor João Ernesto Corrêa; para membros do conselho
fiscal: coronel João Candido de Mello e Souza, doutor Joaquim
:Pedro de Aleantara Lemos, tenente-coronel ()atavio Rodrigues
de Vasconcellos e o capitão José Nogueira de Sá; para membros
oupplentes: capitão Joaquim Pedro de Alcant ara Pactua, coro-
nel Jonas Ferreira de Oliveira, coronel Francisco Gomes de
Souza Lemos e coronel Balthazar José Lemos. Posta a votos a
indicação, foi a mesma approvada, sendo acclamados os senho-
res tenente-coronel João Lourenço do Andrade, coronel 'no-
mé Machado de Azevedo, coronel Antonio Pedro de Padua,
major Luiz da Silva Lisboa, doutor Dominciano Augusto dos
Passos Maia e doutor João Ernesto Corrêa, para os respecti-
vos cargos da administração acima referidos; coronel João Can-
dido de Mello e `,.3onza, doutor Joaquim Pedro. de Altaintara
Lemos, tenente-coronel Octavio Rodrigues de Vasconcello a, ca-
pitão José Nogueira de Sá, para membros do conselho fiscai;
capitão Joaquim Pedro de Aleantara Padua, coronel Jonas Fer-
reira de Oliveira, coronel Francisco Gomes de Souza Lemos
e coronel Balthazar José Lemo,a para membros supplentes; os
quaes, achando-se presentes se empossaram dos respectivos to-
gares, exceptuando-se o coronel João Candido de Mello e Sou-
za, que se acha ausente. Em seguida, declarou o tenente-co-
ronel, presidente, ficar a directoria autorizada a requerer do
Governo Federal a approvação doo estatutos, e a fazer as dea-
peras neresiartas para a installação da sociedade, determinan-
do se extrahie do livro competente uma cópia fiel dos mesmos
estatutos, na sua integra, afim de ser remettido com a cópia
da presente nata t Inspectoria Geral de Seguros, na Capital da
Republica. E como nada mais1 houvesse a tratar, declarou o
tenente-coronel, presdente encerrada a sessão, determinando
que eu, Luiz da Silva Lisboa, secretario, lavrasse de tudo a
presente acta, que vae por todos assignada. — João Lourenço
de Andiade, director-presidente. — Thomé Machado de Aze-
vedo, vice-presidente. — Antonio Pedro de Podou, director-
thesoureiro. — Luiz da Silva Lisboa, director-secretario e ge-

rente. — João Ernesto Corréa, director-juridico. — Joaquim
'Pedro de Afrontara Lemos, membro do conselho fiscal. —
.0etavio Rodrigues de Vaseoneellos, membro e conselho

Joaquim Pedro (Ir Afrontara Padua, membro sdpplente.
— fonas Ferreira de Oliveira, membro supplente. — Fran-
'cisco Gomes de Souza Lemos, membro supplente. — Balthazar
José Lemos, membro supplente. — Gaspar Lourenço de An-
drade, accionista. — Luiz C. Rangel, accionista. Era o que se
continha em a dita acta, no respectivo livro que mo foi apre-
sentado para extrahir a presente publica fórma, cujo original
com que conferi, me reporto e dou fé, entreguei com esta á
parte requerente. Passos, 3 de novembro de 1912. Eu, Hilarino
Joaquim de Moraes, escrivão, a escrevi o 'assino ciii publico e
trazo. Em testemunho de verdade. — O 2° tahellião.
J oaquim de Moraes. Conferida e concertada commigo eseri\ ão
abaixo assignado. Passos, 3 de novembro de 1912. — O t o ta-.
bellião José Modesto dos Santos Bitolo.

Estatutos da «União bilreira»

CAPITULO I

EIN g SOCIAES, SEDE, CAPITAL E DunAçao DE SUA EXISTENCLA

Art. 1.0 Sob a denominação de «União Mineira» fica insti-
tuida nesta cidade de Passos, Estado de ;Minas emes, uma
Sociedade Anonyma de Peculios e Anxilios Mutuos, que se re-
gerá pelos presentes estatutos e de accórdo com a legislação
:vigente.

Art. 2.° A sociedade tem por fim operar em auxilios mu-
latos, por meio de planos que permittam aos &idos institui-
rem peculios em dinheiro, de dez cantos de réis, vinte cantos
▪ trinta contos de réis (10:000$, 20:000$ e 30:000 f$), de
,accõrdo com a série ou séri as em que se inscreverem, em favor
de seus hedeiros ou beneficiarios.

Art. 3.° A sociedade terá, para todos os fins, sua séde,
faro e.administração nesta cidade. de Passos. Estado de Minas
Geraesa.podendo os socios ser de outras localidades do Estado
• da Republica.

Ant. 4.° O capital social será de cincoenta contos de réis
[(50:000$) dividido em mil anões de cincoenta mil réis (50$)
cada unia, realizado da fórma aeguinte: dez por cento no acto
da subscripção das acções e assim nas demais chamadas por
prestações iguaes quando . se tornar necessario, havendo de
aima chamada á outra um intervallo nunca inferior a trinta
DO) . dias-

Art. 5.° As acções são nominaes e transferiveis, de
accórdo com o direito commum.

Art. 6.° O prazo de duração da sociedade será de no-
venta (90) annos, coutados da data de sua installação; e, den-
tro desse prazo, em caso algum poderá ser dissolvida, desde
que á dissolução s'e opponha a maioria dos accionistas.

Art. 7.° o numero de socios admittidos pela sociedade
será de dons mil (2.000 nas séries primeira e sea unda e de
tios mil (n.00(E na terceiaa, e completo eso unruero poderá
a sociedade crear ou formar novas séries denumeros diversos
ou não, regendo-se por estes estatutos.

• CAPITULO II

DA DIRECTORIA E DA ATC\ITNISITeçÃO

Art. 8. 0 A `WiPttaile será dirigida e ailininistrada por seis.
membros: um prvaidellto. 11711 serretario-gerent:, uni itireetoir
medico e uni director juridico, bem como por um conselho
fi;,c,al de quatro membros efectivos e quatro suplentes, todos
eleitos pela assrinbléa geral de accionistas.

Art. 9." O prazo do mandato da directoria será do seis
(6) annos, a contar da data da sua investidura, e o do conselho,
fiscal de um W anuo, podendo todos os membros ser re-
eleitos.

Art. 10. Os vencimentos mensaes da directoria e do con-
selho fiscal serão fixados por assemblea geral coevocada para
esse fim e só serão pajos quando a renda social perinittir essa
despeza.

Art. 11. A' directoria compete:
I.", instituir ou cucar as séries nue prafi,,aalenia

de utilidade, mareando o numero de socios, os limites de idade,
as joias, as contribuições e os peculios;

2°, nomear e demittir, por proposta do die , etor-secretario-
gerente eu qualquer director, os agentes g-eraes e locaes, ban-
queiros, guarda-livros e eseripturaris, desieoand) áquelles
a porcentagem ou commissão e fixando aos doas ultimos no-
meados os respectivos ordenados;

3", promover a renda do capital social, (Lndo-lhe emprego
seguro e proveitoso;

4°, formular o regimento interno para o bom anda:nento
do serviço, organizando a eseripta da sociedade;

W, verificar o obito dos soemos, e mstatar a sua identi-
dade, assim coma a de seus successores (iierdeiros ou legata-
PIOS \ , antea de effectuar a entrega do boneficio c;•le oa SOO iOs
tiVOPPIII ¡USW nuiI();

0", convocar a assernbk!a geral ordinaria e extraordinaria;
7", elaborar um relatorio semestral, que deverá ser aio e-

sentado é assembléa geral, nos principios dos mezes de janeiro
e julho de cada anno;

8°, observar fiel e rigorosamente os estatutos e praticar os.
actos de gestão que visem a prosperidade da sociedade;

9", acceitar e recusar socios e eliminal-os de aecórdo com
os preseotes estatutos.

Art. 12. A direetoria reunir-se-lia todas as vezes que a
reclamarem as necessidades da administraaão.

Art. 13. Ao presidente compete:
1°, presidir as assembléas dos accionistas e as reuniões

cenjuneta.s da diractoria e do conselho fiscal;
2^, convocar e presidir as sessões da directoria e. em nome

desta, fazer a convocação das assembléas geraes ordinarias •extraordina rias;
3", apresentar pela directoria, semestralmente, á assam-

bléa geral os relatorios da administração;
4", representar a sociedade para todos os effeitos juri-

dicos.
Art. li. Ao vice-presidente compele:
1", substituir o pnAdeuto t.ni todas as suas attribuiçõe.,

na fárma do art. 13;
2", tomar parte nas discussões da directoria e votar.
Art. 15. Ao director - thesoureiro compete.:
la substituir o director-vice-presidente e o director-se

cretario-gerente em suas faltas e impedimentos;
2°, organizar e ter a seu cargo a thesouraria da SOcte

dade;
3°, arrecadar as quantias devidas á sociedade, firmando 04

respectivos recibos;
4°, satisfazer os compromissos da sociedade, colhendo re-

cibos;
5° recolher a um banco, caixa economica federal ou esta-

dual, á escolha da directoria, em conta corrente da sociedade
os saldos existentes em 'seu poder, só podendo conservar era
caixa o estriciamente necessario para as despezas da sociedade
ou pagamentos urgentes;

da ter sob sua guarda as cadernetas, os títulos de rendas
da soceiedade e todos os papeis de improtancia;

7 0, fornecer balanços de receita e despeza.
Art. 16. Ao secretario-gerente compete:.
1°, substituir o. director-thesoureiro em suas faltas 0,

impedimentos e praticar- todos os -actos de gerencia; _
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2^, lavrar as actos das sessões da directoria e das assem-
bléas geraes e quaesquer documentos que lhe forem podidos;
• 3", fazer todo o serviço de propaganda da sociedade, par
Meio de annuncios e reclames, e providerh . iar sobre a croação
de agencias onde julgar conveniente, apresentando á dire-
ctoria suas propostas;

4 0, assignar as apolices com O director-presidente e o di-
irector-thesoureiro;

5 0
, ter a seu cargo toda a escripturação da sociedade, seu

expediente e correspondencia com os agentes e banqueiros no
interesso desse serviço;

6", fazer a chamada por fenecimento, mandando-o publi-
car na folha local e avisando aos soeis, cada um de por si;

7°, passar as certidões que forem requeridas e ter a seu
cargo e sob sua guarda a secretaria e seu respectivo archivo;

8^, auxiliar os demais directores nos stus serviços pro-
Tidos e o director-thosoureiro nos serviços de expediente.

Art. 17. Ao director-medico compete:
Superintender todo o serviço do departamento medico,

conhecendo dos exames de todos os candidatos á inscripção nas
diversas séries.

Art. 18. Ao director-juridieo compete:
1°, orientar a directoria em todas as questões de direito,

afim de os actos da sociedade sejam revestidos de toda a lega-
lidade.;

2", defender a sociedade em juizo e fóra deite, eui qual-
quer acção que contra a mesma seja necessaria a sua inter-
yenção;

3", propôr as acções que forem necessarias á garantia e
sustentação dos direitos da sociedade.

Aut. 19. Ao director-medico e ao director-juridico compete
substituir qualquer dos outros directores em suas faltas e
impedimentos .

Art. 20. Ao conselho fiscal compete:
1°, examinar e emittir parecer sobre todas as contas apre-

S•ntadas pela directoria, no fim de cada semestre, propondo ou
mão a sua approvação;

2°, fiscalizar a escripturação da sociedade, tomar conhe-
cimento dos seus balanços, e, sobre os dados que colher,
fundamentar o seu parecer para ser apresentado á assembléa
geral do principio de cada semestre;

3°, resolver conjuntamente com a directoria as questões
sobre as quaes o seu juizo fór solicitado pela mesma di-
Tectoria;

4°, tomar parte nas reuniões da directoria, para que fiar
convocado, na fórma dos estatutos;

5", convocar a assernbléa geral, quando, a seu requeri-
mento, a directoria não o faça ou quando ()ocorra qualquer
motivo que ponha em perigo a estabilidade e a existencia da
sticiedade.

Art. 21. Os directores serão tirados do numero de soemos
accionistas.

CAPITULO III

DAS ASSEINIBLÉAS GERAES
Art. 22. Haverá duas assembléas geraes ordinarias, que se

¡realizarão nos mezes de janeiro e julho d, . cada anuo, as quaes
só poderão deliberar com o numero de accionistas que repre-
sentem pelo menos dous terços do capital social.

,Art. 23. A' assembléa geral ordinaria compete:
1°, tomar conhecimento dos pareceres do conselho fiscal,

npprovando ou não as contas apresentadas pela directoria, re-
lativas ao semestre vencido;

2^, eleger de seis em seis annos a directoria da sociedade
e, annualmente, os membros do conselho fiscal, bem como
preencher tombem por eleição qualquer vaga ocorrida na di-
rectoria;

a", discutir e resolver sobre qualquer assumpto que escape
ás altribuições da directoria, sendo o mesmo de interesse so-
cial;

4 0, reformar os estatutos da sociedade, introduzindo-lhes
ns modificações que julgar niecessarias para o desenvolvi-
mento da mesma;

5 0, resolver sobre todos os negocios da sociedade, sobre a
dissolução desta, funecionando para esse fila com o numero
de accionistas determinado no art. G" destes estatutos.

Art. 24. Além da assembléa geral ordinaria, poderão ser
convocadas outras extraordinarias, nas quaes só poderão ser
tratados assumptos que forem objecto de suas convocações.

Paragrapho unico. Essas assembléas poderão ser convoca-
das pela directoria, pelo conselho fiscal ou por um grupo de
accionistas que representem, pelo menos, metade do capital

Art. 25. Os accionistas poderão fazer-se representar nas
nssembléas por procuradol bastante, cora poderes de repre-
sentação, sondo necessario que os mandatos se confiram a ac-
cionistas que não faç,an parte da administração da sociedade.

Art. 26. E' licito aos socios que não forem accionistas, e
Ruo estivium no. pleno aoâo de seus direitos, comparecerem ás

assembleas gemes, discutirem sem voto qualquer assumpto
interesse social.

Paragrapho unieo. A prova de sua qualidade de socio será"
apresentada no acto, perante a mesa da assembléa geral, coro

exhibição da respectivo diploma.
Art. 27. As votações serão pela representação do capita(

social, contando-se um voto por acção.
Paragrapho nine°. O accionista lançará o seu nome e nu-,

Ifiv-TO das acções que possuir ou representar, no livro de pre-
sença, sempre que tomar parte nas assembleas geraes.

CAPITULO IV

DAS CONTRIDUIOES E SUAS APPLICA(iõES	 —
Ari. 28. O fundo social se constituirá da importando totaZ

arrecadada a titulo de joie, das contribuições de socios, de
juros ou de qualquer outra, sem applicação especial.

Paragrapho unico. O saldo liquide desta conta, depois de
deduzidas as despezas da sociedade, .verificado por meio do
balanço geral, fechado a 31 de dezembro de cada anno, terá a
seguinte applicação•

a) 59 "I° para o fundo de reserva;
b) 40 °I" rara o dividendo dos accionistas, na proporção das

acções que possuirem;
c) .1 1" sobre o valor total dos peculios histituidos, para

a gratificação em partes iguaes aos accionistas e incorporadores.
Art. 29. Attingido que seja o fundo de reserva a somma

cem contos de reis (100 :000$, do excesso será levada unia
Nerba á conta especial sob o titulo de «reserva especial».

A directoria poderá dispõe a ser eriterio de parte desta
vuba para beneficiar os sonos da prlmeira e segunda serie,
afim de diminuir-lhes grandemente as teddribuições, a que
os socios forem obrigados em virtude de chamadas para a
formação de novos peeulios,

Art. 30. Fica creada unia «Caixa de depositos» na séde
«União Mineira», na qual os sonos poderão accumular att
quantias que quizerem, para fazer face ás suas contribuições,
rendendo os juros de tres por cento (3 'I") ao anno.

CAPITULO :V,

DAS SÉRIES E SUA ForimaçÃo

Art. 31. O numero de socios que a, sociedade ndmitte,
cada unia das séries, será do accôrdo com o que dispõe o art. 7°,
sendo a idade de 18 a 55 annos completos para a primeira e se-
gunda séries; e na terceira de 18 a 60 annos.

Art. 32. Completa que seja qualquer das séries, poderão
ser formadas outras séries, independentes das anteriores, re-
gendo-se por estes estatutos.

Art. 33. Nãa podem ser propostos como sonos e fazer
parte da sociedade os individtms de máos costumes, e que não
tenham occupação honesta e decente, que lhes garanta a sub-
siste'ocia.

Art. 3i. A primeira série comprehende um penai() de dez
contos de reis (10:000$), contém dom mil socios (2.000), de um
ou de outro sexo, com a edade de 18 a 55 olmos completos,
contribuindo no acto da inscripção com a quantia de qua-
renta mil reis (40$) de joia; exame medico e diploma, o mais
oito mil réis (8$) sempre que falte= um socio.

Art. 35. Os herdeiros ou beneficiados dos socios teem di-
reito por fenecimento ao peculio de dez contos do reis (10:000$),
do artigo anterior. Os socios concorrerão em vida, sempre que
fallecerem ires (3) socios, quando a série de dous mil estiver
completa, ao sorteio de vinte premios do valor de quinhentos
mil reis (500$) cada um, pago em dinheiro ao sucio tantas
vezes quantas fôr elle. sorteado.

Art. 36. A segunda série comprebende um peculio cie vinte
contos de réis (20:0008), compondo-se de dous mil socios
2.000), para ambos os sexos, com edade de 18 a 55 rumos com-

pletos, contribuindo cada uni no acto da inscripção com a quan-
tia do oitenta mil reis (80$) de joie, exame medico e diploma,
e quinze mil réis (15$) sempre que fallecer uni socio.

Art. 37. Os herdeiros ou beneficiarias dos soeios teem di-
reito, por fenecimento destes, ao pernil() de vinte contos do
reis (20.000$). Em vida os socios concorrerão sempre que falte-
corem Ires (3) socios, quando a série de dons mil estiver com-
pleta, ao sorteio de vinte premios no valor de um conto de
reis (1:000$), cada uni, pago em dinheiro ao socio, tantas vezes.
quantas far elle sorteado.

Art. 38. Os sorteios serão realizadospela directoria na
sécie e escriptorio da sociedade, com a assistencia de seus as-
sociados, e de quem tiver interesso, 'Nilendu para o ;sorteio o
numero da apolice, que será. o titulo da sua his,airição
sor io

Art. 30. Para marido e mulher que 00eir9v 1l se instituir re-
ciprocamente bendiciarios do peculio d ele;alquer das séries, a
sociedade. eN,lae. o Raaamento da loja dej cada nal separtula-w_00
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~0~~".
Ttleinte.com.a.vantagern.de cesbrarsuma. unica contribuição. de
cede -fenecimento, sendo que a joie da segundo- sériepoderá ser
paga de uma só vez, ou em duas.. prestaçõese sendo a primeira
Ma) prestação de.noventa. e cinco md.réis (95$), e a • segunda
1(2') de oitenta mil reis (80$), nov enta dias depois.	 •

- Art. 40. Completo o numero do mil e seiscentos socios
(1.600) nas primeiras e segundas séries, a «União Mineira»
garante o peculio integral de dez e vinte contos de réis
(.10:000$ e 20:000$), e os sorteios só serão feitos depois do com-
pleto o numero de dous mil socais.

Art. 41. A terceira série compõe-se de tres mil meios
•(3.000) com a edade de 18 ri 60 antros completos, os quaes no
acto de inscripção concorrerão com a quantia de duzentos
mil reis (200$) a titulo de joie, exame m.edico e diploma, de uma
tio vez, e a primeira contribuição de dez mil reis (10$) para o
primeiro Demiti°.

Paragrapho unico. A quantia de duzentos mil reis será
paga de uma só vez ou poderá o ser em tres prestacries, sendo
a primeira de cento e dez mil réis (110$), a segunda e a terceira
de cincocuta (50$) cada urna, de tres em ires mezes.

Art. 42. Permitte-se tambem que os ~juges se instituam
reciprocamente um beneficiario do outro. A joia de admissão
nesse caso é de tresentos mil réis (300$) e a primtira contribui-
ção de dez mil reis (10,$) para a formação cio primeiro peculin;
podendo ser paga de uma sõ vez ou em treaprestaçõea, sendo
a primeira de 110$ no acto ida inscripção e duas de 100$ cede
ninas de troe em tres mezes, da data do primeiro pagamento.
Os socios desta série contribuirão sempre que fallecer um
dentre enes com a quantia de dez mil reis para a formação de
novos peculios.

Paragrapho unjo°. Completo o numero de dons mil e seis-
centos socios, a sociedade pagará o peculio integral do trinta
euntos de reis.

Art. 43. A «União Mineira» só admitte o seguro em con-
junto entre marido e mulher, entre paes e filhos ou entre ir-

.	 mãos.
Art. 4 .1. Antes de completar o numero de 1.600 meios nas

1' e 2° séries, e 2.600 na 3° a sociedade pagará tantas vezes
quótas de cinco mil reis (4) guantes forem os socios inacri-
pios na primeira, série o tantas vezes dez mil reis (10$) quen-
tes forem os meios inscriptos nas 2' c 3s séries.

Art. 45. Para as contribuições por fallecimentos em qual-
quer das séries, os associados terão o prazo de trinta dias (30)
para seu pagamento, contados da data do aviso feito pela di-
rectoria, pela imprensa local e pelo correio. Para qualquer
dos pagamentos de contribuições, a que estiverem sujeitos os
associados, não realizados no prazo de trinta dias (30), a
sociedade concedo mais aprazo de 15 (quinze) dias de -pro-
rogação, dentro dos quima serão garantidos todos os direitos
dos associadas.

Art. 46. O pagamento de peculio de qualquer das séries,
será feito immediatamente depois da directoria ter tomado co-
nhecimento e examinado ria sécio social os documentos que pro-
-irem o ebito do socio e a identidade dos herdeiros, legatarios
ou beneficiarios.

1.° O	 deixaráeixar de ser pago si se verificar que a• 
morte se realizou antes 'da inscripção da proposta no livro
Oumpetente.

* 2.° Sempre que occorram dous ou mais obitos por mez,
os pagamentos doa peculios serão feitos por escala, de accôrdo
com o prazo da chamada para este sinistro.

Art. 47. Sempre que fenecerem tres socios, quando a série
estiver completa, e houver sorteios., a sociedade concorrerá
com a quantia de quinhentos mil reis (500$) si o sorteio fôr
na 1' e de um conto de reis (1:000$) ai MI' na 2a

' 
em beneficio

da Santa Casa de Misericordia desta cidade de Passos, quan-
tias essas correspondentes a um premio dos sorteios de cada
serie, mas isto independente dos vinte (20) premies distribuidos
entre os meios.

Art. 48. Na bypotherse de seguros conjugado ou em can-
ãunto, o socio sobrevivente poderá entrar novamente para as
mesmas séries, desde que satisfaça os requisitos exigidos para
a admissão de um novo associado.

Art. 49. As vagas que se derem nas séries já completas
poderão ser preenchidas pelos candidatos cuias propostas
sejam mais antigas no escriptorio da sociedade, sendo prefe-
rido o sobrevivente dos seguros em conjunto.

Paragrapho unico. Si, porém, houver decorrido um es-
paço de tempo superior a noventa dias (90) da entrada da pro-
posta na sede, exigir-se-ha um novo attestado medico para a
inserip4o do candidato, a juizo do director-medico.

'CAPITULO VI
DOg ROCIO.% SUA ADMISSÃO, DEVERES E PENAS

• -Sere. 50. Para a sua admissão. o inttereesado devo ende:-
eet)car á.clirectoria: ura proposta assignada pelo seu proprie
" tpunha, ern injp deolVe o seu domicilio, -idade, naturalidade,
arldie"	 sMítaad2-152 a um éxama

co quer se proponha na sede, quer nas agencias, juntando
proposta a quantia relativa á jota .da série em que se pro4.

puzer o mais a primeira quota para a !armação do peculion
Paragrapho unico. Quando o proponente não souber ler;

nem escrever, pedirá a uma pessoa-que por elle escrevae
assigne a proposta, aseignando neste caso duas testemunhae
presenciaes do acto, devendo ser completamente reconhecidas
as firmas em qualquer dos casos - quer saiba ou não escrever
o proponente.

Art. 51. E' dever d socdo:
1°, subscrever-se em urna ou mais séries;
2°, designar no acto de assignar a proposta a pesisoa

ou pessoas em favor dte quem institue o pombo.
Na falia dessa declaração, o peculio selei pago aos her-

deiros legaes;
3°, hubstitiM ou modificar a designação de beneficiarios,

sempre que asehn o entender, desde que o beneficiario já insti-
tuido seja a titulo gratuito; e no caso contrario, é preciso
que o beneficiario assigne concordando com a modificação
ou substituição do beneficiaria isto com as assignatura.s de
duas testemunhas e firmas reconhecidas no acto pelo notario
publico.

Art. 25. Os meios incorrerão nas penas seguintes:
1°, eliminação da série ou séries a que pertencer, desde

que deixem de pagar les contribuições e que estiverem obri-
virtude da sua inscripção;

2°, poderá, no ensretanto, o sedo eliminado inscrever-se
novamente, desde que se sujeite ás exigencias para a admis-
são de novo associado.

Art. 53. Na bypothese de não ser aceito qualquer can-
didato, a SOCtedzaide restituirá as entradas já feitas, dedue
zindo a quantia de dez mil réis, paga pelo exame medico.

Art.. 51. Para maior garantia a iseus associados, a União
Mineira depositará no Thesouro Federal, no seu inicio, a
quantia de cincoenta contos de réis (50:000$), que será
elevada a duzentos contos (200 :000$000).

Art. 55. O fundo de reserva da sociedade poderá ser ape
plicado em titules da divida publica fsdaral, estadual, ou mu-
nicipal, debentures de companhias ou emprestimos com 8a-
ranbiss de primeiras hypothecas, operações de. reaes vantee
gene para a sociedade, edificações de prediais e compras do
terrenos.

Art.. 56. A vigencia destes estatutos e ias obrigações é
direitos deite decorrentes dependerão de sua approvação pelo
Governo Federal e da expedição do decreto autorizando a so-
ciedade a funceionar definitivamente.

CAPITULO VII
DISPOSIÇõES FINAES - DOS AGENTES E BANQUEMOS

Art. 57. 0$ agentes Ienes ou viajantes desenvolverão a
propaganda da sociedade e por meio de artigos insertos nas
folhas ienes, por meio de cartazese conferencias, etc., sendo
as despesas pegas pela sociedade quando eeta previamente as
autorizar.

Art.. 5R. Haverá, quando a directoria julgar conveniente
e do utilidade, *nas localidades, .agentes-banqueiros por elle:
noinsades. cujas funcções serão taxadas em regulamento que
a sociedade expedir.
• Art. 59. Os agentes e agentes-banqueiros deverão dee&
sitar na st:de da sociedade uma fiança estipulada pela di-
rectoria em titules, moeda corrente ou em bens de raiz de
valor proporcionei á categoria da localidade em que se esta,
belecerem.

Paragrapho unico. Este fiança póde Lambem ser prestada
por qualquer firma commercial conhecida e em boas condi-
etieS financeiras, que garantirá a gestão do affiançado; e nesse
ca..i.o será á firma do fiador reconhecida por notará) publico.

Are 60. Os agentes e agentes-banqueiros eão obrigados a ter
'esteiradas, cai completa &dem, todas as transacções que ti-
verem com a sociedade, devendo ser franqueado para qual-.
quer exame de inspector de agencia&

Art. 61. 0$ agentes e agentes-banqueiros devem remete
ter immediatamente á sécio da sociedade as importancias ar-
recadadas.

Art. 62. A sociedade nomeará tantos agentes e tantos
banqueiros quantas forem necessarios ao serviço da aseociacão.

Cidade de Passos (Estado de Minas Gerou), 4 de setembro
de 1912.-400 Lourenço de Andrade, director-presidente, late
sendeiro, residente em Passos. - Thomd Machado de Azevedo,
vice-presidente, 11azendeiro e capitalista, residente em Santa
Rita de Cassia. - Antonio Pedro de Pactua, director-thesou-
reiro, fazendeiro e capitalista, residente em Passos. Luia
da Silva Lisboa, director-secretario-gerente, fazendeiro, real-.
dente em Passos. - Dr. Dominiciano Augusto dos Passos Meia
directer-medico, fazendeiro, residente em Passos. - Iodo Er.
nesta Corrda, director juridico, advogado, residente em Passos',
saset9fSeltitil Pe.c.ko d 4frantLer . kl-net ig2M45 Makttgg

•
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tonselbo fiscal, residente em Passos. - Oeturio itudrigues
Wasconcellos, pharmaceutico em Paseos, membro do • eonsellio
fiscal.-José Nogueira de Só, negociante em Pas se.. membro- do.
conselho fiscal.--Joaquint Pedra de Afrontara Paro, membro.
do conselho, suplente, fazendeiro, residenie	 P.' i~--lon, n $
Ferreira de Oliveira, membro eupplente, eizeteleire e capite-
lista, residente em Santa Rita de Cassia.--Feencieco Gomes de
Souza Lentos, membro supplente, resitl,.nte em
Passos. - Balthazar José Lemos, niembro supplente, fazen-
deira, residente em Passos. - Gaspar Lourenço de Andrade,
accionista, fazendeiro ,roeidente em Passos. - 	 C. Rata--
gel, accionista, funcelone.rio publico, re l4 idente em Passos.

Reconheço verdadeiras a letra e firmas retro e supra,
'do que dou fé.

Passos, 13 de setembro de 1912. - Fe7s. te stemunho de
verdade. - O 2' tabellião Ililarinr, Joaquim de Moraes.

Segue-se a relação dos accionistas com os neceesarios es-
Clarecisnentoe.

Cidade de Passos, 4 de setembro de 1912. - Joao Lourenço
dg Andrade, director-presidente.

TIELAcÃo DOS ACCIONTSTAS DA el'AIIXO MINEIRAS, PAILS A FORMAGiO
Do CAPITAL SOCIAL DE 50:000$, EM Aet,:t5ES DE 50$, com QUE
SE CONSTITUE A MESAIA SOCIEDADE

sacro	 Nomes

1. Tenente-coronel João Lou-

N. de
acc;les

Tm-
portan:ia 0/

Primeira
chamada

renço de Andrade 	
2. Dr. Domiciano Augusto dos

160 8.0003 10 800$
Passos Meia 	

3. Coronel	 Thomé .Machade
160 8:000$ 10 8003

de Azevedo 	
4. Coronel Antonio Pedro de

100 5:900$ 10 500$
?adua 	   130 6:500$ •0 050$

5. Dr. João Ernesto Corrêa 	 30 2:500$ 10 25036, Co" •el Jonas Ferreira de
Oliveire 100 5:000:3 10 500$7. Ceronel	 João	 emundo	 de
Mello e	 Souza 	

S. cermet Balthazar Jose Le-
100 5:000$ 10 500$

tufes 	  	 50 2:500$ 10 250$
9. Coronel Luiz Candido Ran-

gel 	 10 500$ 10 50$
.10. Ceronel	 Francisco	 Gomes

de Souza Lemos 	 5 250$ 10 25$
11. Capitão Joaquim Pedro de

Alcantara	 Pedua. 	 20 1:0003 10 100$
12. Capitão José Nogueira de

4 200$ 10 20$
.13. Dr. Joaquirá Pedro de Al-

cantara Lemos 	 5 2503 10 25$
11. Tenente - coronel	 ()Navio

Rodrigues	 Vaecon-
relloR 	 . 5 2503 10 25$

15. Teneole - corenel	 Gaspar
Lourenço de Andrade._ 50 2:500$ 10 250$

16. Alajor Luiz	 da	 Silva Lis-
bôt 51 2:5503 10 255$

Sommas 	 1.000 50:00)3 10 5:000$
Cidade de Passes, -4 de setembro de 1912. - João Loa-

rcw..o da Andrade, directer preeidente.

DECRETO N. 10.141 - DE 20 DE MAIIC:0 DE 1913

Mundo construir um porto na cidade de Nictheroy, capital do Es-
tado do Rio de Janeiro,

O Presidente da Republica dos Eetedes Cuides do Breei!.
tinindo da autorização contida no art. 78, § 3", da lei n. 2.738,
de 4 de janeiro de 1913, decreta:

Art. 1.° Fica o Ministerio da Viação e Obras Publicas
autorizado a mandar construir um porto na cidade de Mente-
woy, capital do Estado do Rio do Janeiro, de acanto com os
estudos e projectos que forem approvadae.

2.° Para a realizar:á. ° desse trabalho, será fixado o
necessario credito, que deverá correr por conta da Caixa Es-
pecial do Porto e nos termos do decreto n. 6..368, de 14 de
novembro de 1907.: -

Rio de Janeiro, 26 de março de 1913, 92° da Independea-
ciffi e 25° da Republica,
• •	 .•

•

• - DECRETO- N. 10.145 - Da 29 DE MARÇO DE 1913

Abre ao Minister% da Fazendi . o credito de 23 :2501)(187, Supplementar. é verba
14 4 	Laboratorio Nacional de Analyse, - do exercido de 1912.

() Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazile
á vista do disposto no art.. 37 da lei n. 1.841, de 31 do de-
zetelis e de 1907, revigorado pelo art. 101 da lei n. 2.541, do 4

,eie, iro de 1912
',olve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito dá

23:25oet187, supplementar á verba H' - Laboratorio Nacional
de Anelyses - do exercido de 1912, para occorrer á despeza
com si pagamento de differença de quotas devida ao pessoal
daquelle laboratorio, pelo excesso de- renda no mesmo exer-
cicio.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1913, 92° da Independencia
e 25^ da Republica.

ITERMES It. DA FONSECA.

F1'ane LSCO Antonio de Saltes:

e

DECRETO N. 10.146 -oz 29 DE MARÇO DE 1013

Abre ao Ministerio da Agricultura, Industrie o Commerrio o credito especial de
27:n0S, para occorrer A despesa com o pagamento do auxilio do .54)0$ a
criadores, possuidores, peto menos, de duzentas cabeças de gado vaccum,
em; construirem em suas proptisdades banheiros para expurgo de parasitas
do mesmo gado

O Presidente da Republica dos Estados TTnidne do Bruni
usando da autorização contida no art. 72, lettra 8 da lel n.2.541;
de 4 de janeiro do 1912, e tendo previamente ouvido o Tribunal
do Contas, nos termos do art. 10, § 5" do regulamento annexo
ao decreto n. 2.109, de 26 de dezembro de 1896, resolve abrir:
ao Min ielerie da Agricultura, ledustria o Commercio o credite
especial de 27:500$, para attender ao pagamento do auxilio de
500$ a czula um dos criaderes que, possuindo, pelo menos;
duzentas cabeças de gado vaccum, construirem em suas pro-
priedades banheiros para expurgo de paeasitas do mesmo gado
e vão mencionados na relação que a este acompanha assignada
pelo ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, Iudustria
e Commercio.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1913, 92" da Independenclà
e 25° da Republica.

HERMES n. DA FONSECA.

Pedro de Toledo. •

RELAÇXO DOS CRIADORES A QUE SE REFERE O DECRETO N. 10.1M,
DESTA DATA

Numero-Nome dos criadores-Es todos  onde resId 'az

1. João de Snuza Montes, Ceará.
2. José Pomo--ti Pinto Arvioly, Ceará.
3. Oswaldo Sitidatt, Ceará.
4. Fausto Candido de Alencar. Ceará.
5. Tateio Joeis do Bontline Ceará.
6. Francisco Pliilomeno Ferreira Gomes, Ceará.
7. Franeisco Alves Linhares, Ceará.
8. Narciso Fernandes da Silva Neves. Rio de janeiro.
9. Dr. Rodolpho Fortes Diniz Junqueira, Rio de Janeiro.

10. Eduardo A. Torree Cotrim. Rio de Janeiro.
11. Jese atendes Bernaedes Rio de Janeiro.
12. Francisco Villela do Andrade, Rio de Janeira
13. Conde do Nova Friburgo, Rio de Janeiro.
14. Jaguanharo da Roem Miranda, Rio de Janeiro.
15. Ozeas Martins Villela de Andrade, Rio de Janeiro.
16. Dr. João Paula da Silva Britto, Rio de Janeiro.
17. Dr. Alberto Diniz Junqueira, Rio de Janeiro.
18. Rita de Sá Fortes Junqueira, Rio de Janeiro.
19. Antonio Van Erven, Rio de Janeiro.
20. Juvenal Xavier Botelho. Rio de Janeiro.
21. Francisco Xavier Botelho, Rio de Janeiro.
22. Eduardo Leite Pinto, Rio de Janeiro.
23. Durisch & Comp., District° Federal.
24. Francisco Azarias Villela, Minas Gemes.
25. Dr. Ilermenegildo Rodrigues Villaça, Minas Geraes..
26. Francisco Antonio Brandi, Minas Gemes.
27. Theodorieo Ribeiro de Assis, Minas Geraes.
28. Ramos Pinto & Comp., Minas Geraes.
29. Manoel Theodoro de Carvalho, Minas Geraes.
30. _Manoel de Souza Siqueira, Minas Geraes.	 . .
31. Antonio Monteiro Ribeiro Junqueira Minas Gerae
82.„. Jggé lareira Leite, Minas Geraes,

r	 -

HERMES R. DA FONSECA:

idsé Bgrbosa Çonçalues.
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33.• Candida Sobral de Almeida Magalhães, Minas C,n'aos.
34. José Ribeiro Junqueiro, Minas Genes.
35. Gabriel Augusto de /Andrade, Minas Gemes.
36. Francisco Antunes Duque, Minas Geraes.
37. Ribeiro • Junqueira, Minas Gemes.
38. Luiz Soraphim, S. Paulo.
30. Conde de Pratos, S. Paulo.
10. Francisco Pereira Barreto, S. Paulo.
41. Manoel Pinto Horta, S. Paulo.
42, Agenor de Camargo, S. Paulo.
43. Carlos Ribeiro de Souza Pinto, S. PauTo.
44. .João Baptista de Azevedo Antunes, S. Paulo
45. Ricardo de Castro Fleming, S. Paulo.
46. Aleides Faria, S. Paulo.
47. Francisco Gomes Leilão, S. Paulo.
48. Anima Pereira Rosa, S. Paulo.
49. .fosé Carlos rio Souza Pinto, S. Paulo.
50. A. BraZii Land Cattle & Packing C°, Paraná.
51. J. Brim & Comp., Rio Grande do Sul.
52. Antonio V. Macedo, Rio Grande do Sul.
53. Manoot de Freitas Volte Filho, Rio Grande do Sul.
54. (=trilhem' , Evhenique, Rio Grande do Sr.fl
55. M. Ilactinger, Rio Grande do Sul.

Sondaria do Estado dos Negocios da Agricultura, Tndus-
-;ria e Commercio, 29 de março de 1913. — Pedro de Toledo.

MENSAGENS

Srs. ‘Ion ihros do Congresso Nacional — Realizou-se em
Londres, de junho a julho de 1912, uma conferene,ia de pleni-
potenciarios dos paizes que adhoriram á Convcneão Radiotele-
graphica Internacional, concluida e assignada em Berlim em
3 de novembro de 1906, para resolver sobre as alterações que
os progressos do trafego e da technica radiotelegaphica acon-
selhavam a introduzir naquella convenção.

O Brazil, que era um dos si onatarios da Convenção de
Berlim, fez-se representar na do Londres por um plenipoten-
ciado.

A convenção concluida e as .:dgnada em 5 de julho de 1912,
differe da que foi concluida e assignada em Berlim por dispo-
sição tendento; a simplificar, esclarecer e ampliar disposições
anteriores, ern beneficio do serviço internacional e para au-
gmento da sognrança da navegação.

Como earaoteristieo dos progressos da radiotelegraphia
pó& ser cilada o facto de haver a convenção reconhecido a
perfeita exequibilidade de eommunicações radiotelegraphicas
entre estações terrestres fixas: e. como caracteristico do libe-
ralismo progressivo das idas é de notar o facto de terem des-
appareeido, com a suppresão do accórdo addicional á Convenção
de Berlim, as restricções postas por certos paizes, a execução
de varias disposições della e consequentemente do regula-
mento do serviço.

O protovollo final, outro 'annexo á Convenção de Berlim,
ficou limitada a duas disposições referentes a tarifas do Ca-
nadá e dos Estados Unidos, paizes essas nos quaes o serviço
telegraollico é explorado por emprezas particulares, e de uma
observação sobre a natureza cio voto da Bosnia-Herzegovina.

A revisão do regulamento executorio das disposições da
convoncão, foit a por autoridades na materia. presidiu o ele-
vado intuito de melhorar o serviço, favorecendo o publico cor-
respondente.

Submeti onda, como me cumpre. á voa alta consideração
o texto da eonvonção assignado cal-referendum pelo plenipo-
tenciario brarildro, cabo-me dizer-vos mie esse documento

parevo IT1Precin" a vossa approvação.
Rio do Janeiro, 26 de março de 1913, 92° da Indepen-

dencia e 25" da Republica.
IIEnmEs fl. DA FONSECA.

Sr. Presidonle da Republica — A Conferencia Radiotele-
graphica Internacional que se reuniu em Londres, de junho a
julho de 1912, na qual o Governo Brazileiro fez-se representar
por um piou ipot(mciario, teve por fira a revisão do regula-
mento do serviço radiotelegraphico internacional de Berlim
de 1906, a alf o ração da Convenção celebrada naquella capital
no mesmo anuo e bem assim do acto addicional e protocollo

"final.
Tendo sido a , signadas pelo referido plenipotenciario ad-

referendont as alterações feitas no respectivo regulamento,
conforme consta do texto da Convenção que tenho a honra de
Submetter a vossa consideração, torna-se necessario Sr. Pre-
sidente, que soliciteis do Congresso Nacional 'a sua appro-
N;ação.

Rio de Janeiro, 20 de plano 51.1. 12111.,	 usg 4028A
jaonçalves. -----' •

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral
do Correios, Tdoeraphos e Illumirração — Segunda secção —•
N.	 — Rio de Jahoiro,	 de março de 1913.

Sr. 1° Sed . elaria da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de tratomillir-vos, para os fins convenientes, a inclusa
in-nsagem em Imo O Sr. Presidente da Republica solicita do
Congresso Nacional o approvação do texto da Convenção assi-
gnada 0o1-1c1 e,-101,01, pelo ropresentante do Governo do Brazil,
na Conferencia ltwiii l l.legraphica Internacional, que se reali-
zou em Loiidi'' li 111110 de 1912. Sande e fraternidade. —
José Barboso Golo»l f.ct s.

Srs. membros do Congresso Nacional — Reuniu-se em
Pariz, no mez do outubro de 1912, um congresso internacio-
nal com o Lim .oleilover a unificação da hora e rogular o
serviço da yes; roel i va transmissão radiotelographica para
qu-oosquer applicoçoos e espeviohnente para a navegação, ten-
do-se feito ropresditar o Ministerio da Viação e Obras Pu/Al-
vas pelo engonhoiro Francisco Bhering„ suh-chefe da Repar-
tição Geral dos Tolographos.

Nesse conore sso, (pio foi um complemento da conferencia
roalizado ein Londrs. do junho a julho de 1912, para regula-
moulação do sorviço radiotelegraphico, fizeram-se represen-
tal os paizcs adliorontes ao Congresso Radiotelegraphico In-
ternacional.

O assumplo do con g resso de Pariz interessa, pois, summa-
monte ao Brazil, em razão da grande extensão de sua costa e dos
innumoros rios mivogiA.eis que lhe sulcam o terrilorio. As
estações radiotolooraphiras, montadas no littoral brazileiro ou
nas ilhas proximos, farão o serviço de transmissão da hora ás
ombareações.

Para organização do serviço internacional da hora, de
tanta importando para Os geographos, para os exploradores
PM geral e espocialmente para a navegação, o congresso de
Pariz arredou a creaeão de unia commissão internacional da
hora, da qual um (bis orgãos é o Bureau Internacional da
Hora e outro a Assendiléo Geral dos Delegados.

Os estatutos conclui(i)5 e assignados em 25 de outubro, e
que ora erilio a honra de subinetter á vossa alta apreciação, at-
tomlom aos interesses nocionaes, parecendo-me, pois, que me-
rocem a vossa approvação.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1913, 92° da Independencia
e 250 da Republica.

BEamEs R. DA FONSECA.

Sr. Presidente da dooublica — Para o complemento das
medidas que cabem ao ministerio a meu cargo tomar, acerca
da realização do serviço radiotelegraphico destinado á trans-
missão da hora, do qual tratou o Congresso Internacional que
se reuniu em Pariz no lei de outubro de 1012, torna-si ne-
cessario, Sr. Prosidente, que soliciteis do Congresso Nacional
a approvação dos estatutos, que tenho a honra do suhmetter
vossa consideração, ' , laborados por uma commissão nomeada
pelo referido congrosso.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1913. — José Barbosa G011,-
çalres.

--
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Gerar

de Corroios, ToloÉo'oplios e !iluminação — Segunda Secção
— Rio de Janeiro, 29 de março de 1913. — Sr. 1° secre-
tario da Camara dos Deputados. — Tenho a honra de trans-
mittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa mensagem em
quo o Si. presidento da flopublica solicita do Congresso Na-
cional a approvocão1 projecto de estatutos elaborado por

Internacional da Hora, que se11111 n 1 commissão	 co norp;;o0 
reuniu	 Pariz viu tini obro de 1912. —.Saud° e fraternidade.
— José Barbosa Gonçalces.

SVS:. membros cl Congresso Nacional — Tenho a honra de
submeller á vossa . consideraçãO a inclusa exposição, que
foi apresentada 'poios ministros de Estado da Viação e Obras
Publicas e Agricultura, Industrio e Commercio, relativa á ne-
cossidade de serem (Toadas orn nosso paiz estações racho-
tolographivas destinadas á transmissão da hora, em proveito
da navegação, e da qual se occupou o Congresso Internacional,
que se reuniu em Pariz mio inez de outubro do atino passado,
que leve como representante dos alludidos ministerios o en-
genheiro Francisco Bhoring, sub-chefe da Secção Tee,:mica da
no llarli ção Geral dos Telegraphos, que confeccionov. o proje-
cto constante do officio que, por copia, acompanhe, a referida
exposição.

Concordando, pois, rom a realização de tão util serviço,
espero que concedaes ao Governo o credito na imporLancia
de 352:800, afim	 ocoorrer ás necessarias despezas.

Rio de Jane,';ro, 26 de março de 1913, 92° da Independeneia
e 2,5° da 41eRv.b1ica.

HERMES RI. DA FONSEGAti



*Doinixigii, ar"

Sr. Presidente da .Republica-0 Congresso Internacional que
9e reuniu em Pariz • em outubro do armo proximo passado,
'tiestinado á 'organização de um serivço internacional de signaes
radiotelographicos, teve- por fim a unificúeãe-da•hora e asua• .transmissão por aquelle systema.

Os Ministerios da Viação e Obras Publicas o Agrieultura,
tndustria. e Commereio fizeram-se representar no referido
congresso pelo. engenheiro Francisco Bhering, sub-chefe
Sução Technica da Repartição Geral dos Telegraphos, com os
poderes que lhe conferistes para o desempenho 'da referida
connuassao.

Occupando-se o nosso representante, no alludido con-
gresso, de varias questões de alcance pratico para a navegação,
gue constam da convenção por elle assignada ad referendum,
do congresso ; dos melhoramentos projectadas pa ra- a transmis-
são da hora ao oceano, para a determinação da .posição em
longitude das embarcações, e de, outros emprehendimentos„
fluo consistem no estabelecimento do estações radiotelegra-
phicas horarias no norte, no centro e no sul da Republica,. em
Fernando de Noronha, no cabo de Se Thonió e na barra do

-Rio Grande, facil será compre,hender o valor da creação desse
earViÇO no sul do Oceauo.Atiantico.

Do minucioso officio que, por cópia, a este acompanha,
apresentado pelo nosso representante e ale qual tomou co-
nhecimento e directror do Observatorio do Rio de Janeiro, ficou
"conhecida a necessidade da installaçlo do 'serviço radia-ho-•
rario costeiro mediante a montagem de ires estações nos la-
gares acima mencionados, na importancia do 352 :800$000.	 •

Merece, Sr. Presidente, a nossa plena apProvação o . pro-
jectd, do MaXillla utilidade, elaborado pelo DOSSO. • represen-
tante, sobre o serviço radiotelegraphico internacional de que
tratamos, 'uca.° pelo mesmo congresso.

Nestas condições, Sr. Presidente, 'torna-Se neceSsario que
selieiteis do Congresso Nacional o erecta') já • indicado, caso
julgueis conveniente aos interesses- do nosso ,paiz a realização
desse serviço.

Rio de Janeiro,. 26 de março ' dc 1013.	 Josd Barbosa
'Gonçalves.	 . .

Alinisterio da Viação e Obras Publicas — Directoria Ge-
ral de Correios, Telegraphos e (Ruminação — Segunda secção
— Rio de Janeiro, 20 de março de 1.013..

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra do passar ás vossas mãos a inclusa mensagem do Sr.
Presidente da Republica acompanhada da exposição que lhe
foi apresentada pelos ministros de Estado da Viação e Obras
Publicas e Agricultura, Industrio. e Cominarei°, relativa á
amigão do serviço radiotelegraphico destinado á transmissão
da hora, do qual se occupou o Con gresso internacional, que se
reuniu em Paris, em outubro do anila passado, e da ne.cessaria
autorização do credito na importancia, do tresentos e cinco-
cota e deus contos e oitocentas mil ri à ou :800$) para occor-
rer ás respectivas despesas..

Saude e fraternidade. — Jose Barbosa Gonçalves.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expeaiente de- 28 de Março . de 1.913

DIRECTORIA GERAL DE SAICDE PUBLICA

Commanicou-se:
Ao director geral de Contabilidade deste alioisterio que ainda

não foi distribuido o credito de 6:500$, na Delegacia Fiscal do Estado
do Paraná, á disposição do Dr. João Coelho Moreira, inspector de
saúde de Paranaguá, para pagamento dos concertos da lancha da
mesma Inspectoria, cordame solicitação feita par esta directoria, em
officio n. 460, de 10 decorrente, e que ha ainda algumas contas re-
lativas a fornecimentos, feitos á Inepectoria. dos Serviço; deaProphy/a..-
aia, em fevereiro ultimo, na importancia de 5:881.$530, que não
foram em tempo apresentadas a esta dire.eteria. ;

Ao director gerai dos Correios, com não- poude ser levada a atreito
a inspecção de saude requisitada para o carteiro de 3° classe daquella
repartição Vir:guio de Azambnja Xtanteiro, por não ter sido encana

, • Irado no local indicado o referido eroairega.do. •
• —Solicitaram-se providencias: i •o •	 r'

Ao director geral de Contabilidade deste Ministericr
'
. no sentido

cle• ser dada quitação pele Tribunal dd.Conta. s, aos' Drs. Candido Ba-
rase	 Amaral,da Amaral, dalinportaticia de 600$ e Lafayette Cavalcanti,
seitaiàda imPartancia de 300$, que recebaTant na ' Thesoararia Ge-

OFFICIAL	 Mrtrçd de 1913

ral do Thesouro Nacional, afim do attanderem • as' despesas de'
prompto pagamento das 64 .e 10e- delegacia a dee saúde, durante cranno
de 1912;

Ao superintendente-da Limpaza Publica e; Particular, afim de ser
removido diariamente, o lixo existente na fabrica de calçados d'e .
Rodrigues & Anselmo, á rua Riachaelo,n. 19,.

—Remetteram-se ao director do Laboratorin Nacional de Analaa:
sos, para alli serem analysadas, SON amostras tio vinho, das quaese
quatro foram apprehendidas , no estabelecimento de.Alvaro Bra,zilt
& Comp., e duas no do Democlacio Gomnes, 110 becuo das Escadinhas.'
n. 21.

Requerimentos despachados

Dia 28 co março de 1913
Miguel Crivelli (2° districte).— Foi providenciado pela delegacia.'
Jacintho Victorino Cabral (2° districto).— Provalenciado.
Luiz Antonio de Oliveira (5° districto).— Concedo o prazo que re-

quer, sendo porém improroeL'avel.
• Joaquina Rodrigues de Almeida (5° districto).— Indeferido.

Luis , Viatma (6° districto).— Aprovado nos termos do parecer do
engenheiro %pitaria.	 •
• , Fernandes, Irmão & Rodrigues (G° districto).— Concedo 90 dias.'

Manoel Antonio da Costa Pereira (6° districto).— Indeferido. 	 •
Antonio Albino Lopee (7° districto).— Concedo GO dias.
Joaquim da Silva Leitão (7 ,adistricto).— Deforido.
Daniel Bornenave (8° districto).— A rehive-so.
avia A. de Mattos (8° districto).— Approvado noa tonna do pa-

recer da engenheiro sanitario.
Lafayotte Martins (9 0 districto).—Relevo a multa.

• Francisco Simões (9' diatricto).—Sciente. A delegacia deverá to-
mar em consideração o que affirma o requerente.

'daria moattire Salvino (9° districto),—Concedo 90 dias.
Antonio Machado Mendes (0° districto).—A reclamaçao foi attert-

(lida na parte que pareceu jtestificada.
Joaquim Nunca das Neves (9° distrietra).—Concedo 30 dias.
Jose da Silva e Oliveira (9° districto).—Concede 60 dias improga-

veis.
• Adilar Gama d'Eça.—Certifique-se. 	 •

Arthur Gama d'Eça.— Seja entregue mediante recibo o• do-
cumento de venda.

Virginia Ludvig Lactem — Deferido nos termos do regula-
mento..
• Fernandina Magnavita.—Certifique-su.

Wilson Sons & Comp.—Deferido.
Salvador Magdalena.—Certilique-se.

Policia do Districto Feder,:
,	 PRI1EIR.1. SECÇÃO.

Por actos de.29 do corrente;
Foi nomeado para exercer interinamente o carga de commissario

de 2." classe do 7° districto policial Mario Teixeira Metidos, durante o
impedimento. do enctivo Carlos Bittig, que obteve 30 dias de
licença para tratamento de aaude;

Ficou sem afeito a portaria de hontein datada pela qui foi suse
penso, por 30 dias, com perda total de seus vencimentos e som _Inq2
juizo do serviço policial, o commis.sario do 4° distado Francisco Vital
de Oliveira.

111n•nn•=1N~M.11M/11111FM1n••n••n•.......

Ministerio da Fazenda
Por titulo de.29 do corrente, foi declarado som atreito o era' a,.6

mesmo ItIPZ, que nomeou Liberato Bacilo para o togai' de cartorzirie
da Delegacia, Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Paraná.

—Por portarias de 28 do corrente, foram concedidas as seguintes
:licenças:

De tres meses,, sem vencimentos, ao 3° escripturario da Delegacirl.
Fiscal do Thosouro Nacional no Estado dto Minas Geraes
Gomes de Carvalho, ficando marcado o prazo do 15 dias para entrar
no goso da mesma licença ;	 •

De quatro meses, em, prarogação, na firma da lei a ao colInter
das rendas federaes de Campos, Catado do Rio de Janeiro, Dr. Joat..
guia Mauricio do Abreu.. 	 •

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil, submettendo, á appro-

vação o plano sob , n. 287.— A pprovo,
• Itildebrando da Silva Barbosa,. nomeado escrivão da, Collectoria

Federar da Barra do Pirahy,. Estado do Rio do Janeiro, pedindo. prOU
rogaçao'de prazo para prestae fiança.aaaa Cancedo ,a.proyogação, $01.1=..
citada de accOrdo com o parecer.	 •
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— Sr. president4 de Tribunal de Contas1N. so—Trausmittindo-vos o incluso- processo, que acompanhou
vosso o officio n. 719, da 25 de outubro do atino passado, endereçado
ao director geral do Gabinete deste ministerio e relativo á re,rtitni,fto
do 5e780.7, davida a Antonio Cesar Tupinambá o a Concordio Pitta,
proveniento do imposto sobre vencimentos, irregularmente desconta-
do do suas diarlas do compositores-typographos da Directoria Geral de
Estatistjea, no penedo de janeiro de 1905 a dezembro de 1909, peço
se digne 0S30 tribunal reconsiderar a decisão pela qual julgou pre-
scripta parte da divida mencionada, visto que, conformo já resolveu
osso instituto no procaaso dwestituição de Francisco Hilari5.9 Teixeira
da Silva, que con stitue o documonto de despem deste ministerio
n. 146, do exoreicio do 1907, a restituição do imposto do vencimento
refarento a determinado exurcicio só pólo Ser liquidada por oecasião
do paeamonto los vencimentos do ma da dezembro, em janeiro do
armo seguinte, o sóinonto a partir dessa data é que deve ser contado
o quinquannio da Neseripr,ão, o que aproveita ao caso em apreço, por-
quanto o prazo da proscripção começa do janeiro de (906 e a divida
foi reclamada cot requerimento do dez onbro de 1910.

Reitero-vos os III ,IIN protestos de elevada estima e conaideração.
— Sr. director do Coiuptoir Nacional d'Escompte do Paris—n.14,

ruo Bergéro— Paris
N. 5—Accuso o racebim anto de vossa carta de 8 de janeiro ul-

time e communico-vos, eia resposta, achar-se certa a conta apresen-
tada por esse catabol3eiM2111.0, conferindo o saldo credor na impor-
tancia do frs. 757.963,59.

— Sr. syndico da Camara Syndical dos Corretores
N. 34-11aveu lo o Thesouro attendido á contra-fé do requeri-

mento de citação em gim Henrique Mater= pede ao juiz federal da
1° vara providencias para que, tanto o capital das apolices ao por-
tador na. 7.598 e 16.346, do oinprestimo do 1903, do valor de 1:000$
cada uma, como os juros respectivos, e a que se refere o oficio do
1° procurador da llopnbliea n. 49, do 8 do vigente, não sejam pagos
a quem apresentar as aludidas apoliees, que foram furtadas no dia 5
da janeiro ultimo ao mesmo Henrique Matem% cabe-me levar esse
facto ao vosso conhecimento, afim de evitardes que os mencionados
titules sejam negociado; em praça.

— Sr. secritario da Ageicultura, Commercio e Obras Publicas do
Estado de S. Paulo

N. 18—Eia solução ao objocto do vosso OtridO SOI) o n. S/200, de
21 de fevereiro ultimo, relativo á concessão do beneficio do 870 ad-
valorem, de que trata o art.. 3 0 da lei n. 2.524, do 31 de dezembro
de 1911, para os materines pela City of Santos Improvoments Com-
pany LIIIII0A1 impurtados durante o corrente anuo, com destino ao
abastocimento de agua á cidade de Santos, cabe-me declarar-vos,
para os devidos fins, que, em (lata de 24 do corrente, foi o respectivo
processo enviado á Delegacia Fiscal do Thesouro nesse Estado, com o
oficio sob o n. 91, da Directoria do Gabinete, afim do ser (maminha-
do á Alfandega de Santos, a (Nom compete a concessão do beneficio
solicitado, que está capitulado no art. 6° da viganto lei orçamentaria •
da raceita, urna voe que, de arcórdo otan o preceituado s pelo mesmo
dispositivo do lei, soja o dito material destinado á «primeira Instala-
ção publica».

4560 Domingo 30
1•11Y	

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 27 de março de 101.,

Sr. procurador geral da Fazenda Publica:
N. 43 — Commtmico-vos, para os fins convenientes, haver nesta

data resolvido designar o 30 eseripturario do Thesouro,.com exercido
nessa procuradoria, bacharel Jayme Severiano Ribeiro, para sarvir
interinamente o Jogar de oficial dessa mesma procuradoria durante o
impedimento do respectivo serventuario bacharel Manoel Paes do
Oliveira.

Dia 2s

— Sr. ministro da Agricultura, Industrio e Commercio:
N. 26—Em resposta ao vosso aviso n. 451, de 19 de fevereiro

proximo findo, reiterando o pedido feito no de n. 5.023, de 4 de de-
zembro do atino passado, cabe-me declarar-vos que os credites a que
vos referistes, distribuidos a diversas delegacias liames nos Estados,
em virtude da solicitação constante do aviso n. 165, de 4 janeiro
tambem do anno passado, foram annullados o transferidos para o
Thesouro, convindo notar,. porém, que os saldos existeates nas Dele-
gacias Fiscaes na Bahia e Rio Grande do Sul, o que foram igualmente
annullados e transferidos para o Thesouro, são respectivamento de
1:4768603 o 1:210$100 e não das importancias que moncionastes no
referido aviso n. 451.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 28—Communico-vos, para os devidos fins, que nesta data foi

a Delegacia Fiscal em Santa Catharina autorizada a acceitar a escri-
ptura, que alli deverá ser assignada pelo procurador fiscal, de per-
muta dos terrenos a que vos referis DO aviso n. 535, de 21 de
outubro do anuo passado, para a melhor instalação do Aprendizado
Agricola de Tubarão.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
—Sr. ministro da Justiça o Negocios Interiores:
N. 45—Em resposta ao vosso aviso n. 462, de 15 do comute, ca-

be-me communicar-vos que, em virtude de já haver o vapor inglez
Thespis terminado a descarga para os armazeno do Cáes do Porto,
deixa do ser attenclida a solicitação que mo fizestes no sentido de ser
recolhido aos armazena da alfandega, e não áquelles, o material
vindo do Liverpool pelo referido vapor, deatinado ao Corpo de Bom-
beiros e constanto das relações que enviastes.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 46—Em resposta ao vosso aviso n. 466, de 17 do vigente, ca-

be-me levar a vosso conhecimento que, em vista do ter descarre-
gado para os armazena do Caos do Porto o vapor inglez Vasari, não
Ode ser attendida a solicitação que me fizestes no sentido de sor re-
colhido aos armazena da alfandega, e não áquelles, o material vindo
de Nova York pelo roferido vapor, destinado ao Corpo de Bombei-
ros e descripto nas relações que me enviastes.

Reitero-vos os meus protestos de elevada : estima e consideração.
— Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:
N. 58—Cabe-me submetter novamente á apreciação desse minis-

terio, competente para resolver a respeito, o incluso processo refe-
rente ao podido do coronel Fridolino José da Costa, foreiro do ter-
reno da Quinta da Boa Vista entre os de na. 3 A o 5 da rua Oitava,
no sentido de obter a entrega do Mesmo terreno ou sua desapro-
priação, por isso que entre os processos de desapropriação na alludida
quinta, que foram enviados ao thesonro, conformo declarastes em
aviso ri. 88, de 17 de outubro do anno passado,, nenhum ha que se re-
lacione com o terreno daquele coronel, que, como é de presumir,
dada a sua ausencia desta Capital na epoca de Mel desapropriações,
não concorreu em tempo com os demais proprietarios á celebração
de accardo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

N. 59—Communieo-vos, para os devidos fins, em resposta ao
vosso aviso n. 002, de 11 deste mez, que a Delegacia Fiscal na Bahia
está autorizada a designar uni funcelonaiqo de Fazenda para repre-
sentar o fisco na tomada de contas da Companhia Ocasionada das
Docas da Bahia.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

N. 60—Attendendo ao que solicitou o delegado fiscal no Paraná,
em telegramma de 15 do vigente, rogo vos digneis providenciar no
sentido de sor coticedida franquia tolegraphica ao administrador da
Mesa de Rendas Federaes da Foz do Iguaosú, naquele Estado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Marinha:
N. 21-113 posse de vosso aviso n. 119, de 17 de janeiro ultimo,

em que solicitam providencias no sentido de sor a Delegacia Fiscal no
Estado de Pernambuco habilitada com o credito de 1078570, á conta
da verba 2t a Munições— do orçamento de 1912, para occorrar ao pa-
gamento devido pelo fornecimento de bolachas ao eruzador-torpo loiro
Ttepy, peço vos digneis de enviar a demonstração á que vos referistes,

'relativa aquela despoza, eepie deixou de acompanhar o mencionado
aviso.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima e consideraçaos

Março de 1913

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamcetto ao do dia 23 de março de 1913

Sr. provedor da Santa Casa do Misoricordia. de Ouro Preto:
N. i02 --Em resposta ao V0333 officio de 10 do fevereiro .proximo

findo, corninunico-vos, do accórdo com o despacho do Sr. ministro,
da 3 do vigente, que, opoortunam onte, será a Delegacia Fiscal ein
Belo horizonte autorizada a pagar a essa pia instituição a quota do
loterias a que tiver direito o referente ao as semestre do anuo pas-
sado.

—Sr. (Ideando fiscal no Amazonas:
N. 41 -1)!..laro-voa, para os davillos fins, que o Sr. ministro,

attend lo ao que requereu a Melaira alamoró Railway Company,
empreiteira da conatrucaão da Estiai ta de Forro :ladeira Munaré, na
petição encaininhaila coai o vosso oficio ri. 45 da 2 de abril do atino
passado, a que se refere o n. 20, de 27 de novembro do mesmo
atino, resolveu, por acto de 13 do fevereiro ultimo, autorizar o des-
pacho, livre de direitos de importação, nos termas do artigo utile° do
decreto ii. 6.527, de 8 da agosto de 1907, e clausula VII, lettra b,
do contracto annexo ao LU:ereto n. 7.341, de 25 da fevereiro de 1909,
do material a que se refere a inclusa relação, destinado á alludida
estrada.

N. 41—Do accôrdo com o despacho do' Sr. ministro, exarado no
aviso do aliiiisterio da Viação e Obras Publicas ri. 56, do 20 do moa
proximo linda, declaro-vos, para os fins convenientes, que a Directoria
Geral dos Correios, segundo consta do mesmo avisa, já autorizou as
administrações dos Correios dos Estados a fornecer a credito os selos
officiaes que forem requisitados pelas repartições subordinadas do
alinisterio da Fazoada, até que o Tribunal de Contas registre os com-
petentes credites.

Identicas ás delegacias fiscaes no Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará,
Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe,
Bahia,, Espirito Santo, 8.• Paulo, Paraná, Santa eatharina, - Rio

•
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'Grande do Sul, Minas Geraea, Matto Geesso-e . Goyaz, sob numeres
osespeetivamente 51 . , 42, 19, 31. H, 17, 75, 18, 21, 53, 36, 105, 39,
19, 83; 103, 13 e 0, todas desta data. 	 .

- Sr. delegado liscrl no Espirito Santo: :•
N. 31- Declaro-vos, para os devidos fins, que ' o Sr. ministro, át-

tendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro de Victo-
ria a Minas, em petição do 7 de fevereiro ultimo, resolveu, por acto
de 13 do corrente, autorizar o despacho, livre do direitos de im-
-portaçao, nos termos da clausula 11, n. 3, do decreto u. 4.337, de 1
de fevereiro do 1002, do material a que se refere a inclusa. relação,
.destinado á construcção da Estrada de Ferro Vicloria a Dia-
inantina.	 •

. N. 35- Declaro-vos, para os devidos °Melros, que o Sr. ministro,
..por despacho de 15 do moz proximo findo, preterido sobre o objecto
de vosso oficio n. 55, de 10 de outubro do armo rtssadod reso:veu
autorizar-vos a riruniu. fazer a alteração do nome da pensionista
D. Andrelina. de Guimarãos Quintaes, a quem v03 referis, para o de

Andrelina de Oliveira Guimarães, alteração que deverá ser annotada
na respectiva folha.

- Sr. (Ideando fiscal no Maranhão:
N. 41-Declaro-vos, para os doridos fins, que o Sr. ministro, at-

tendendo ao que solicitou a Companhia, S. Luiz a Caxias e ramal de
Rogai, em petição de 26 do outubro do armo passado, resolveu, por
•acta de 13 do corrente, auctorizar o despacho, livre de direitos da
importação e demais taxas, nos termos da clausula XXV do decreto

-ae. 9.303, de 10 de janeiro do referido armo, do material a que se
nefere a inclusa relação, destinado á referida Estrada.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 101 -Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Se. ministro,

-por despacho do 15 do corrente, resolveu a pprovar a proposta enearni-
Aihada com o vosso officio n. 58, do mesmo mcz, e que faz Carlos
Duque Hungria,. colloctor das rondas foderaes em Pomba, nesse Es-
4,ado, de Annisio Carvalho para seu agente auxiliar.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N, 47- Ilemetto-vos, para 03 fins convenientes, a inclusa porta-

-ria do 26 do corrente, concedendo dons mezes de licença, em proro-
gação, ao cheN de secção da Alfandega. desse Estado Augusto Joa-
quim de Carvalho Filho.

N. 48 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
lendo em vista o que requereu a Companhia Port of Pará, na petição
encaminhada com vosso oficio n. 193, de G de dozombro do armo
passado, resolveu, por acto de 25 de fevereiro proximo findo, auto-
rizar o despacho, livre de direitos de importac,ão, nos termos da
clasisuli XXXI do contracto annexo ao decreto u. 5.978, do 18 de
abra de 19 6, do maioral a que se refere a inclusa relação, j des-
pachada mediante termo de responsabilidade, assignado na alfandega
desse Estado.

N. 49 - Ilemetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-
taria de 23 do corrente, concedendo 00 dias de licença ao fiel do
thesoureiro dessa delegacia Abelardo Bezerra.-

N. 50 - fleonetto-vos, para os fins convenientos, o incluso titulo
de 25 do corrente, nomeando J)ao Alipio da Silveira para o legar de
wsente fiscal dos impostos de consumo na li a circurnscripção desse
Estado.°  

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco: 	 •
. N. 73-Comnnmico-vos, para os devidos fins,que, por portaria do
0 do corrente, foram concedidos dons mezes de licença, em provo-
aço, ao chefe de seco()da Alfandega do Pará, adiado a essa dele-

gacia, Augusto Joaquim de Carvalho Filho.
N. 74 - Declaro-vos, para os devi los fins, que o Sr. ministro,

tendo em vista o que requereu Dm Great \Vestem of Brun Railway
Company, Limited, por sm superintendente, em petição de 17 do de-
.zembro ultimo, resolveu, por acto de 13 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos aduaneiros e de expediented nos termos da
clausula XI do decreto n. 8.362, de O de novembro de 1010 e da clau-
sula XII do decreto n. 4.111, de 31 de julho cle 1911, do material
referido ira inclusa rela.ção, já despacha i° mediante termo de respen-
sabilidade; com exclusao, porém, das addições assignaladas com a
palavra-não-a tinta carmim, cie accUodu com o que foi proposto no
certificado da Inspecdoria Federal das Estradas.

- Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 101 - Para que se possa satisfazer a solicitação da Procura-,

daria, Geral da Fazenda Publica, em seu parecer de 7 do mez proximo
findo, exarado no processo de divida de exercicios findos, na impor-
tancia de 1:0598a79, de que á credor o Dr. João Braz de Oliveira Ar-
ruda, e a que se refere o aviso do Ministorio da Justiça e Negocios
Interiores n. 4.866, de 12 do novembro do 1912, recionnendo provi-
dencieis no sentido de ser remettida a esta directoria a precadoria
que vos foi enviada com a ordem da • Directoria da Despeza Publica
ri. 316, de 23 de dezembro de 1010.

N. 102 - Remettendo-vos o incluso requerimento, que ma devol-
vereis opportunaanente, recommendo informeis si ao 4° escripturariO•
do Thesouro Nacional Josias Lucas de Sane Anua foi paga a gratifica-
ção de 50 °A, sobre os seus vencimentos, durante o tempo em que es-
teve em exercicio no armazene de encommendas poata.es, annexo
essa delegacia.	 •	 ,

N. •103 =Tendo o Sr. ministro' , por despacho de 15 do corrente,
-ppl'ovado a proposta encaminhada cone o vosso officio n. 2S, 'de 21

de fevereiro ultimo, e que faz Francisco Marques da Silva, ~for
das.renclas foderaeS em São Bernardo dos Ilussos;nesse Estado, do
Luiz Gonzaga Perodra do Souza para seu agente auxiliar, assim voga
declaro para os fins convenientes.

N. 101 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que solicitou o Ministerio da Marinha, em aviso
n. !,100..' de 21 do 'corrente, 'resolveu, por acto da mesma data,
autorizar o despacho, nos termos do art. 1°, alinea XI, do decreto
n. 8.502, de 8 de março de '1011, de duas caixas sob ris. 1.683 a e
1.683 b, marca if contender apparelhos de meteorologia,
vindos de Southamptou pelo vapor inglez Arlanza, consignadas is
ordem e destinados ao referido ministerio, volumes que se acham re-
colhidos aos armazens da Alfandega de Santos.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 17 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mt-

nistro, attendendo ao que solicitou o 4° escripturario da Alfarelega do
Rio de Janeiro Manoel Luiz Barbou, resolveu, por despacho do 10 do
corrente, autorizar-vos a requisitar passagens em I a classe, entre o
porto dessa cidade 'e o desta capital, para a esposa o seis filhos me-
nores do mesmo funecionario, bem assim em 34 classe para unia
creada, conformo consta da relação junta.

N. 18 - Deetro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, atlendendo ao que solicitou o Ministerio da Agricultura, In-
dustrio e Coo-mimado, no aviso n. 535, do 21 de outubro do atino pas-
sado, resolveu, por despacho de 28 do moz findo, autorizar a ecoei.-
tação da escriptura, que deverá ser assig,nada ald pelo procurador
fiscal, de permuta do terreno com a arca de 20 hectares, doado ao
Governo Federal, para a installação do Aprendizado Agricola do Tu-
barão, conforme escriptuoa de 8 de outubro de 1011, por outro de 73
hectares offerecido pelo governo desse Estado, devendo essa delegacia
instituir exame não só sobre a escriptura de outubro de 1911, que
aquello ministerio diz ja ter enviado a essa repartição, como tainbeou
sobre os documentos apresentados pelo governo do Estado.

Dia 29
-

Sr. inspsctor da Alfandega, do tilo de Janeiro:
N. 2i7 --Devolveria o incluso processo, transmiltido á Directoria

da Dospeza Publica coiwo vosso officio n. 1.782, de 10 de dozembro
do anuo passado, e ao qual veio annexo o requerimento em que 03
escripturarios dessa repartição Maximiliano do Nascimento e Eduardo
Nazareno de Souza podem o levantamento da metade da multa co-
brada executivamente do William F. Joyce, peço vos pronuncieis
sobre o merecimento do 'pedido.

-Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 172 - De accrirdo com o despacho do Sr. ministro, de 31 do

outubro do anuo passado, remetto-vos o incluso processo, transrnittido
pela Delegacia Fiscal no Amazonas com o oficio n. 68, do 4 de maio
do mesmo arrimo, e referente ao desfalque verificado na Mesa do
nen ias do Alto Porás, durante a gostão do ex-administrador Erra:e-
ido Ilibas; afim de servir de base á tomada de contas mi °Aludida
responsarei.

-Sr. director da Contabilidade do Ministerio da Justiça e Nego-
cios interiores:

N. 25 - Do posse do oficio n. 108, de 21 de outubro do armo
passado, em que solicitaes. sejam descontadas meniahnento dos venci-
mentos de inspector da Policia Maritima Julio Edmundo Hailly as
quotas para o montepio civil, cabe-me declarar-vos, de acareio com o
despacho do Sr, ministro, de 21 do correu t, que deixa de sr atten-
dido aquelle pedido, por isso que os funccionarios do Polidia são da
confiança immediata do chefe de Policia, não tendo, portanto, caracter
do p remiam:lida nos lagares.

- Sr. droector geral de Contabilidade do Ministerio da Viação o
Obras Publicas:

N. 26 - Devolvendo o incluso processo transmittido com o vosso
oficio n. 452, do 31 de dezembro do armo passado, e relativo ao
montepio pretendido por D. Elvira Edith Dermeval da Fonseca o pelos
menores Djahna, A tala Dermaval e Dermeval, viuvo e filhos do 4° es-
cripturario da Estrada do Ferro Central do Brazil Ddrmeval José da
Fonseca Filho, pe ço vos digneis providenciar para que sejam oxpe-
didos novos Girar-is nos quaes se consigno a pensão de 1300$ calculada
sobro o ordenado do 1:2008, de amannense, marcado na tabella an-
nexo ao decreto n. 406, do 17 de maio de 1890.

- Sr. prefeito de Nictheroy:
N. 25 - Accusando o recebimento de vosso oficio n. 522, de II

de dezembro do armo passado, no qual vos occupaes da concessão do
aforamento do terreno de marinha fronteiro ao em que se acha
edificado o predio n. 33 da rua Maruhy Grande, pretendido por Do-
mingos Manoel Pereira, peço, de accôrdo com o dospacho do Sr. mi-
nistro de '6 do mez findo, vos dignais informar a que direito dei
preferencia vos referis, no intuito de ser obtida opportunamente
concessão do alludido terreno para essa. prefeitura.

- Sr. delegado fiscal no Coará:
. -N. 32-Remetto-vos, para os fins convenientes o incluso decreta
de 26 do corrente nomeando o 4° escripturario da Alfandega desse
Estado Luiz Gorizna rçrnancles para idgralco toar Aosa, cisgego,yia.

•
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delegaUtlisealcm Minas Geraes:
NI. Remettosvos„ para os fins. convenientes„ a inclusa, por-,

teria de 28 do corrente concedendo, troa mas de. licença. ao  3e es-
ceipturariadessa, delegacia Joaquim Gomes:de Carvalho.

...deleesedb fiscal no. Pará:
• N. 52 	 Rtnnettoev.ose para. os: fins convenientes,, a inclusa por-
. carie de 27 • do corrente concedendo) seis- meses. de licença ao colgo-
'rente da Alfandega desse.Estado José . Olympio Gomes.

N. 53 -- De coaformidadte conto despachado Se. ministrada 18
--do corrente, profeiedn sobre o• requerimento em que' fiel de thesoue
reiredessa, .delegacia- Abblarda Bezerra solicitou . 90 dias de licença,
para tratamento de sande e que foi encaminhado com a vossa officio
n. 16, de 8 de fevereiro-ultimo, chaene a vossa attenção- para o-facto

•elb nada ter essa delegacia informado a respeito do pedido, deixanda
assim de observar o disposto-nas circulares OS.. e5, de 29 do:novembro
de 1894, e- 10;, da 10 . de . março do-19l.

— Si. delegado fiscal emu Pornanilinco:.
N. 76-- Eiiviandbsvosa inclusa, iniba do jemial em quase mi-

contra, uma Imbue:tese° referente.a pagstmentes de pessoal das capa-
tias da :V.Ifendega desse Estada, recommendo-vos,ede. accórdo com o,
despaelteeln•Ste me-sistro, presteis informação a respeita não só. .do
atrazaqstese diz haver nos mesmos. pagamentos, como tamisem da
exclusão . da domingos e feeiedos nas folhas deste- anuo. .

N.. 77. — Declaro-vos, para OS fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, por despachade . 12 db corrente,: resolveu; indetbrir o requeri-
mento , &Reuni libado, com, o: vosso . officians. 28,, de 17 de fevereiro . ul-
time e em que o:4e escilpturarie da Alfandega; desse Estado Manoel
llortuláno Alcolbrado MalliZ pede pagamento do ajuda de custo a,
que se julga, com direito , por ter sido nomeado para identico logar na.
Alfaudega do Pará, visto ter sido essa ultima nomeação a seu pe-
dido.	 .

N. 78 —Declaro-vos, para os fins convenientes,que o Sr. ministro,,
por despacho de 21 do correntes, resolveu , negar provimento Ao recurso,
encaminhado com o vosso officio n. 53 A,- de 23 da março do anila
passado, e em que o 1° escriptarario dessa: eepartiçãollenrigo&Borgee.
da SilVa . reclama contra o actactessa dtalegecie. que o. suspendeu, por
oito dias, do exercicie do . respectivo carg,„ •Joe motivo de desobe-
diencia., para o fim de. manter a appreveção anterior do referido:
acto dessa repartição.

— Sr. delegado fiscal no'Piatihy:
N. 20 — Remetto-vos,para os fins . convenientes,a inclusa portaria

de 27 do corrente concedendo ires mezes de licença ao . 1° eseriptu-1
rario da Alfandega desse Estado José' Saraiva Ribeiro.

— Sr. delegado fiscal em S. 'Paulo..
N. 106 — Declaro-vos, peca os devidos effeitos, que o Sr. minis-

troe por despacho de 7 do corrente, 'resolveu deferir o . requerimento
transmittido com o vosso officio, n. 18,1,, de, 4 de:setembro de 1911, e
a mus á refere ode- ii. 32, • de . 13 de dezenibra do anua passado; em.
que Max Lafer pede restituirão dos direitos pagos a maior na Admi-
nistração , doe Correios desse Estalo por estampas-annuncios impor-
tadas de junho a dezembro de 1907.

N. 107,  — Declaro-vos, para os devidos . &feitos,, que a Sr. minis-
tro; tenda presente , o. recurso , transmittida com o vosso, officio n. 122,
de23' de agosto &anuo passados e interposto: pela Sociedade Ano-
nyma Mannfactora,	 Chapéos. ltalo-Brasileira da decisão pela qual
a Collectoria das Rendas Federaes nessa capital impoz a. multa de
200$, por não taro recorrente recolhida dentro do prazo legal o im-
posto sobre o seu dividendo relativo ao-armo de lati, resolveu, por
despacho de 1 de janeiro ultimo, dar provimento ao aludido recurso
por equidade.

N. 108 — Declaro-vos, para os fins convenientes em solução ao,
objecto ao vosso officio n. 5i, de 15 do corrente, encaminhando o re-
querimento em. que o thesoureiro da Alfa,ndega. de Santos, nesse Es-
tado, José Mariano de Castro Araujo, pode permissão para eomar.
posse do lugar de 1°' escuipturarie da Meandega do Rio de Janeiro,
paro qual foi nomeado por decreto' de Ode fevereiro ultimo, queo,
SÁ...ministro, por despacho do dia, 24, decidiu que o requerente deverá
aguardar na thesouraria da dita alfanclega a nomeação do seu substi-
tuto, conforme já lhe foi recommendado- pela respectiva inspectoria.

N. 100 — Remetto-vos; para os fins convenientes, as inclusas.
portarias de 20 do corrente concedendo as seguintes licenças : de
seis meies

'
 ao guarda-mór tia Alfandega de Santos, nessa Estado,

JosésLobo	
'

Vlaena e de 90 dias ao guarda da referida alfandega
Martinho Pereira. Carneiro Rastos;

—Sr. inspector da. Alfandega de Santos :
HO — De accôrdoecom o . despacho do Sr. ministro de 12 de

tigente r proferido sobre o Wecto da officio da :Associação Commercial
dessa cidade,. soh n. 2. /05,3, de 5 tamisem deste mez, declaro-vos,
para os devidos fuese que fleme autorizada a. mandar restituir a diffee
vença de direitos que indevidamente . tiver sido cobrada de varios

,	 eommerciantes.dessapreçaseem 19.12„sobre machinas.e seus pertences,
, dó art.. 1.009 da Tarifa, e' .gerras do- art.' 1.019, á vista da. reducção

de 1911.•

— Sr. delegado fiscal ene Sergipe::
N. 22 — Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusas por-

taria de 26 do corrente concelendo 60 dias- da licença ao remador
da Alfanilega desse Estado. Francisco-José dos-Santos.

• Recebedoria do District° , Federal
Requerimentos despachadas

Dia 29 de março , do 1913.
conselheiro Antonio Augusto da	 — Averbe-se: a mudança.'
José Simões & Figueira.—Transfira-se.
Carlota da Silveira Borgee.—Transfira-se, onerando-se o predio

de que trata o parCcer. Imponho a multa de 20$, na hirtem 'do
art. 2.1 • do decreto n. 5. ti t' de 27 de fevereiro- de 190e.

Companhia à lanufactora, de- Conservas Alimenticias.—hisereva-se,
nos termos do parecer:

Luiz- Guimarães . —Transfira-se.
— Adolpho Woteken.—Averbe-se a. mudança.

Representação sobre o officio n. 1.289 da Repartieão. de Aguas:8
Obras Publicas.—Archiveese.
. Almeida & Pedrosa.—Averbe-se a mudança.

Luiz Fornandes Ferri.—Teensitra-se.
Joaquim Ferreira & Comp ..—Averbe-se a classificação . para toe;

[miro, s na , ferina do pareeer.
Antouio Cid Loureiro er Cemp.—Altere-se' a classificação para

colas tr atores nos termos dó . parecer
• Meter° Ferreira Bonito.—Prove ter sido pago o sele de. dissolu-

ção o pague o debite.
Joaquim Maria da Silvsira.— Transftra-se.
Joaqeini da Silva Conto Juniole—Satisfaça a exigencia...
Victorino Lopes Sampaio. — Restitua-se a quantia de 2'7$, levan-

•do-se a despesa á receita a annullar. Quanta ao predio n. 223,, re-
queira em separado. •

•	 Debito
Caixa.

Bilhetes a center 	   62.251:3605000
Moeda subsidiaria 	 4:83051105 62‘.255:1905505

Caixa. ouro:
Em deposito

Libras. 	  16.789.1OG-1Q-5 251.836:597850e
Era ncos 	 	 61.300.650' 35.460: 8558010
Ouro nacional 	 	 212.:3208000' 358:6278500
Marcos 	 	 22.640.730 16.621:62585.41
Dollars 	 	 27.561.857;55 84.061:453598.2

•	 Coroas auetsiaces	 0.000 5 :6208929.
Liras italianas...	 110 818262
Peses argentinos,.	 130.275. 337:3915768
Pesetas	 hesp a-

'	 nhol a s 	 •	 723.800 430:4648992' 391.062:7231184

Responsabilidade do Thesouro.... 15.999:3958982 •
Differença de ouro. fino 	 310:3805034 19.339:7765016

472.638:690800%
4

Credito
Emissão:

Bilhetes emitteles 	  651.930:955500G
Bilhetes resgata-

dos dilacerados 64.038:8705000
Bilhetes, resgata-

dos.	  180.528:7305000 241.567:0208055

Em circulaçãe 	
	

415.389:m0w,
Notas a emittir:

Existentes no cofre. , 	 62 251:3505005
Thesouro Nacional

:Supprimento eu moeda subsidiaria 	
	

(8:0005000

472.6586905000

O chefe da Contabilidade De. Carlos Claudio da- Silva.—Nand da
'Andrade,. director. Pelo theSouraird, Einilio Chaudron, fiel.

• da: taxe consibiacla na tei.orgnieutaria	 2.521, de: 31 de dezembro..

—
Procuradoria Geral, da Fazenda PubLiea.

EXPEDIENTE DO sa.. DR. ' , DOMADOR GERAL DA. FAZENDA, PIIRLICk

Requerimentos despachados
Dia 27 de março de 1913

Miguel Giovanitini.—Satisfaça a exigencia da, informação.
Yeye Rodrigues.— Apresente a procuração de accôrdo com as

iestruceões em vigor.
Anua Luiza, de BulhÕes Mattos- Peixota.— Declare &requerente a

especie em que preste a sua respectiva fiança.

Caixa do. Conversão
BALANCETE DE CAIXA EM 29 DE meço 1913DE

•



Lastro
.Ouro ein deposito 	
liesponsabilidada do Thesottro: lei n. 2.357

391.052;7235181
•

O tl. ,creto n.	 8.512 	 19:339:7703016
-	 -	 -

Total 	 410.102:4995500

Emissão
-Notas em	 eirculaçâo 	 410.389:3308(100
Meda subsidiaria 	 13:1695500

410.102:4995500

O escripturario, E. M. Horta.

Ministerio da Marinha
Secretaria de Marinha

SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Requerimento despachado

Dia 27 de março de 1913

Alfredo Borges Monteiro.—Indefecido, de accórdo com os termos
alo requerimento datado de 3 de maio de 1912, pedindo a concessão.

TERCEM SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIBECron GERAb

Requerimento despachado

Dia 27 de março de 1913

Jacobina &r Comp., Deprsenta»teS do Fernando Pinheiro Paes
LeITIC.—Compauça á, 3° secção desta secretaria.

QUARTA SECÇÃO

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Domingo 30 1ffARIO OFFICIAL	 Março do 1013 4563

emittido em consulta n. 016, de 11 do corrente, declaro-vos, para os
I devidos fins, que resolvi indeferir o requ a rimento do fiel, de 2* classe,

Cornelio Lins 'lidei, petliniro ser-lhe concedida a medalha humani-
Salddaa	 tarja pelos serviços prestados A força do Exercito Paraguayo.

s 405-0-0 N. 1.077—Em solucão	 officlo n. 381, de 3 do corrente da5	 ,
o i. no : 2" secção dessa superintendendo., declaro-vos, para os devidos effeitos,
i0 000 que resolvi mandar transcrever nos assentainentos do 10 tenente,
1:000 medico, Dr. Bonifacio da Cunha Figueiredo, os serviços que, gratuita-

— mente, prestou como pronassor no Liceu de Artes e (Meios, no pc-
— rindo de 1901 a 1907 conforme consta da inclusa cópia.

N. 1.078 -Em solução a vosso officio n. 187, 5° secção, de 31 do
janeiro do corrente atino, e de conformi lado com o parecer do Con-
selho do Almirantado, emittido em consulta n. 933, de 11 do cor-
rente, declaro-vos para os devidos fins que resolvi indeferir o reque-
rimento do cabo do Corpo de Marinheiros Nacionaes, sentenciado,
Godofredo Nepomuceno Barbosa, pedindo perdão do resto da pena
que lhe falta cumprir por crime de insubordinação.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 20 do corrente foi dispensado, a pedida, o 1° te-

nente Orlando da Bocha Outeiral do logar do a.ss .c.:tea1ie do impector
permanente da S/' região.

Ministerio da Viação e Obras Publieas

Caixa de Conversa()

Alouimento do dia 29 de março de 1913
moedas	 Entradas

Libras,— ... 	  1-108-0-0
Francos 	
Marcos 	
Miau.	 	 —
Mil réis ouro 	 	 1205000
Pesos argetitinos

•Corõtts austriacas 	

3a secção, do
Maurilio da

nos navios da

secção, do
IS do corrente, declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi deferir o
requorimento do academico da Faculdade de Medicina desta capital
Antonio (I (413110, pedindo para acmpanhar a clinica cirurgica do
Hospital de Marinha, desde que o requerente sujeite-se ao ¡Moto do
alludi:to. hospital, afim de poder o respectivo director informar, não
-só relativammt) á sua applicação, como tombem sobre a convenien-
cia da continuaçã r dessa permissão.

N. 1.073-Em solução a vosso officio n. 351, 1 a secção, de 1 do
corrente, rosal i manilar rescindir os eco tractos dos marinlr g ros de
terceira classe José Francelino dos Santos, Leopoldino Teixeira do
Mello e Antonio Snar,,,,, de Sooza, visto terem sido julgados invalidos
para o serviço da Armada, em inspecção de sande.

N. 1.075—Em solução a vosso officio n. 213. 1° secção, de 12 do
mez ultimo relativam ente A baixa do marinheiro- nacional, cabo,
Alfredo Condido da Silva, declaro-vos, para os devidos fins, que a
mesma deve ser concedida por conclusão do tempo de serviço, nos
Lermos do aviso sob n. 201, de 21 de janeiro do armo proximo findo.

- N. 1.076—Em solução a vosso officio n. 113, 40 secção, de 12 do
raez ultimo. o de accôrdo com o parecer do Çonselho do.Almirantado,

Directoria Geral de Contabilidade

rRIMEIRa stcçÃo
Requerimento despachado

Dia 28 de março de 1013

Haupt & Comp., reclamando sobre differença de taxa cambial.
— Indeferido, o calculo foi bem effectuado de ata:Urdo com as praxes
commerciaes.

SCGuNDA SrCÇÃ

Requerimedos despachados
Dia 28 do março de 1913

Eduardo Barata Ptibei: .o de Pinho, telrgrapliista de 4' classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo para ser levada em
conta, para o pagamento de joia e contribuições do montepio a que
está sujeito, a importando já descontada de janeiro de 1895 a março
de 1897.—Tendo sido o guardam da sita divida do montepio fixado
pelo Ministerio da Fazenda, nada tem esta directoria que de-

ferirD. Maria Bodrigues da Costa, viuvo do carteiro de 1* classe da.
Directoria Geral dos Correios Turibio Francisco da Costa Netto, pe-
dindo os favores do montepio. -- Habilite-se na fórum do decreto
n. 3 507, de 10 de fevereiro de 1865.

D Luiza cio Sá Abath e outros, pedindo os favores do montepio,
Comi viuva e filhos do finado contribuinte Benjamin Lopes Abath,
inspector de 2a classe da llepartiçã,o Geral dos Telegraphos.—Juntem
nova certidão de obito tio contribuinte, legalmente rectificada, onde
se declare com exactidão o dia em que teve lugar o seu fallecingdo;
provem si existe ou não a filha do contribuinte de nome Maria Vir-
ginia; proveu] qual o estado civil, na data do oito do contribuinte,
da habilitando Virginia e sua irmã Anna Condida e si percebem dos
cofres publicos a titulo do emprego ou pensão; provem que A D. Anua
'fita Abati', esposa do contribuinte em segui odas tior gas, pertences

i tombem o nome de. Anua Abati], e finalmente, habilitem-se na con-
formidade do decreto n. 3.607, de 10 clo fevereiro do 1866.

Genuino l'aSs0 de Souza Lima, José de Almeida, Antonio Xa.-
• vier da Silva Ultra, Honorio Corrêa Lima, Affonso Nunes Muniz, apo..
sentados por decretos de 26 do corroute.—Apresentem certidão
seu tempo do serviço publico, passada de accórdo com a cirr Ailar do
mmist,;rio da Fazenda ii. 15, tle, 26 de janeiro de 1801, extrahida
dos livros do ponto e das falhas di,3 pagamento, devendo 0. mesma cor-,
Udu alcançar a data em que começaram a ter execur rao os decretas
que os aposentaram e promn Si estão quites -,10 p,, áleete de seu"

• de nomeações e impostos de aagmento de vcalcimeraos e até gitandN,
contribuiram para o montepio.

Nessa certidão dever-se-lia declarar quans os ompregos exercidos
sobre os quaos não houve co l wana. do respectivo '4c110 e a ruão
por que não o fOi OU SÁ eram isent,os de tal imposto.

Dia 29
Companhia Estrada de 'Perro S. Paulo-Rio Grande.—Comftar

nesta directoria para a assignatura do termo referente 4 9.ft4
Maritima, 110 porto (10 f'4. Francisco, Estado de Santa Catharina.

Dia 27 de »virço de 1913

Sr. superintendente do pessoal, interino:
N. 1.071--Fin solução a n osso officio sob n 301,

19 do nr.z ultimo, autorizo-vos a mandar contractar
Silva Lyra para, na qualidade de carpinteiro, servir

O que vos declaro para os davidos fins.
N. 1.0:2 --Em	 ffisolucão a vosso ocio sob n. 411,
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tir
; Directoria Geral de Viação—

PRIMEIRA szec,Xo •

Requerkmentoi., despis. charro

Dia 29-do março de 1912

Dr. Francisco de. Queiroz Ramas de Azevedo, presidente da com.
missão organizadora. da. r Exposiçã.o de. Balias Artes, em S. Paulo,
solicitando franquia de frete para as.caixas contenda trabalhos en-
viados & exposição..—Deferido. com aviso n. 273 á Central do Brasil.

Idem de Ernesto Amaro Ferreira, pedindo transferencia para.
amanuense: das Estrada de. Ferro Central do Brasil. —Indeferido, em
vista do disposto. no, art. 60 do regulamento vigente. .

SIOUNDA SECÇÃO

Expediente de 27 de _março de 1915

Ao governo de Estadode Santa :Catharlaa solioitaram-se provi-
dencias para que deixe de ser cobrada á Companhia Estrada do
Ferro S. Paulo-Rios Grande o imposto de exportação de 6 %, ad
valorem, sobre os dormentes destinados á Estrada de Ferro do Pa-
raná, arrendada aqueda companhia (aviso n. 4).

Dia 23'

Communicou-se ao Ministerio da Guerra que foram tomadas pro-
videncias, conforme solicitação do mesino, para a dispensa do 1 0 te-
nente Luiz Silvestre Gomes do serviço , em que se acha na listra ta
de Ferro do Sobral (aviso n. 14).

Requerimentos despachados

Companhia Estrada de Ferro do Dourado.—Compare-,a nesta
secçãe para provar o pagamento do Sella do decreto que tem de ser
expedido em seu Pavor.

Alfonso Carneiro Brandão.—Compareça para pagar o seio na
importancia de 193375 da certidão requerida.

Companhia Brasil Great Southere Railway, pedindo reconside-
raçao do despacho de 13 de novembro" ultimo, ou então que a res-
peito seja instituido o juizo arbitrai, de accórdo com a clausula 400
do seu contracto.—Indeferido, por não ser caso de juizo arbitrai o
de conformidade com o parecer do Sr. consultor geral da Republica.

Companhia South American Railwar Construetion, pedindo auto-
rizaçao para importar o material que Indica.—Aguarde opportuni-
dado, de accèrdo com os pareceres.

•.111••nn••n

Directoria Geral de Mexes Publicas

. PAULEIRA SECÇX0i

O ministro da Viação e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica, restava, atteadendo á conveadencia do serviço publico,
dissolver a actual C.ouamissão• de Melhoramentos do Porto do Natal,
a que se refere a portaria de 12 de fevereiro de 1895.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1913.—José Barbosa Gonçalves.
Slinisterio da Viação e Obras Publicas—Directorial Geral de

Obras Publicas-1* secção	 263—Rio de Janeiro, 28 de março de
1913.	 .

Tendo resolvido, por conveniencla do Serviço publico, dissolver,
por portaria desta data, a actual Commisaão de Melhoramentos do
Porto do Natal, declaro-vos, para os fins-convenientes, eue times
autorizado a providenciar sobre o recebimento e guarda do archivo
o demais objectos pertencentes aquella cominissão até , que seja orga-
nizada outra para superintender o referido serviço, de accardo com
o Regulamento em vigor da: inspectora a vosso cargo.

Saadi) o fraternidade.—José Barbosa Gonçalves.
Sr. inspector federal de Portos, Rios e Clames.
— Par portaria de 20 do correntesforam concedidos ires mexes de

doença com o respectivo ordenado para tratamento de saude, na
férma da lei ais engenheiro Maxim de Sá Castleanti de Albuquerque;
conductor de 2° classe da Fiscalização do Porto do Recife.— Remet-
teu-se a Inspectoria Federal de Portos, Bios e Cadaes a portaria
acima (officio n. 58, de 29).

•
Requerimento despachado

Dia 29 de março de 1013
- Lucas Proença, propondo-se fazer, a desobstrucção do rio Para-

eaté, pelo preço de 950:0003; mediante vantagens que enumera.—
N.o convém a propost1 apresentada,. vista aluda não se achar orga-
nizado a projecto das obras, que só poderão ser contractados me-
diante conegrencá publica.

Directoria Geral de Correios, malegraphos e Illuminação

24 sesçXo

Expediente de 29 de março de 1913

Communicou-se:
A' Repartição Geral dos seiegraphos, que o Ministerio da Justiça

o Negocios Interioros já providenciou junto ao da Fazenda no sentido.
do ser posta á disposição daquela repartição a quantia de 25$300 para.
pagamento das despezas provenientes da remoção do apparelho tele-
phonico para o predio osde van funceionar a 5a delegacia da Directo-
ria. Geral de Saud° Publica;

A' mesma repartieão, em solução ao officio ti. 309, de 18 de. fe-
vereiro ultimo, qMo á lei n. 2.736, de 10 de. janeiro ultimo, sobra
coucesssão de licenças, só é applicavel aos empregados titulados, es-
tando os operados, trabalhadores e diaristas sujeitos ao regimen es-
tabelecido no art. 98, da lei u. 2.544, de 4 de janeiro do atino pas-
seio, revigorado polo art. 14 da lei da despesa do exercicio cor-
rente;

A' Directoria, Geral dos Correios, que o Sr. ministro, em solução.
ao officio a. 422 dia, de 7 da corrente, resolveu autorizar a venda,
meliante publica, do antigo elevador hydraulico, de
que trata o citado aleito

A' Repartição Geral dos Telegraphos, que o Sr. ministro resolveu
autorizar a luspectoaia Federai das Estradas a receber as estações.
radiutelegraphicas da Madeira-Mamoré Rallway Company, e bom
asilin a proceda' á modieão do serviço executado para ser apurado o.
cudo real e, cousequenti; inente, o valor da indemnização que deverá
ser paga á referida companhia, sendo posteriormente as aludidas es-
tações entregues áquella ropartição, como determina o despacho de
17 de abril de íon a que se refere o art. 3° do dec. n. 8.317, de 8.
do novembro do tolo,

---Ilemettou-se ao Sr. Inspector Federal das Estradas, por cópia,
o officio n. 40,1, do 17 do fevereiro ultimo, da Directoria Geral dos
Correios, para oito se digne de providenciar no sentido de não conti-.
miar a Estrada do Ferro de Calçado, no Estado do Espirito Santo, a
negar passe ao e s tafeta do Correio que faz o serviço da zona servida
pola referida estrada, que, aliás, está obri gada a tal concessão em
lace do disposto tio art. 160 do regulameido postal.

Expediu-se aviso:
Ao Ministerio tia Justiça remettendo cópia de um officio da Dl-

reeteria Geral d . ;.; Correios, acompanhado de varies documentos sobro
per,eettieões feitas pelo prol; dto em exercicio do Departamento da.
Acro a fáccionarlos postaes daquele departamento, o solicitando
itroitkucias no sentido do ob4tar que o serviço postal seje prejudi-
cada.

Em resposta ao (avio da Directoria Geral dos Correios communt•
carolo o de.sàpparecionnto o estrago de varios :selos da colecção, que
enviou á Exposição do Turim. Reina, recommendou-so que UAI mais
concorra a taes expo4ições, seal acautelar a volta integral dos objectos
expos tes.

Beywrinintos dcspachados

Catando Vieira da Costa, pedindo que o ttsacco fluctuantu de suS
invoneao seja, adoptado para tt serviço postal.—Indeforido..

Tertulino Elpittio do Maria e Silva, porteiro da Administração do*
Correias da Parahyba do Nort;t, pediudo para constar de seus assen-
tamentos o tempo m que sten itt como procurador e thesoureiro da
loteodu lteia Municipal da Villa de Arartma, naquele Estado. — lnde-'
ferido, podendo envaminitar mia petição ao Ministerio da Fazenda.

It. Perpetua Murta N reito z t. por seu procurador Carlos Velloso,
pediado pa,atmento do voltejai-tires durante o tempo em que estovo
em disponi . . lidada - -Lr lei:mid.).

Repartição (Ural dos Teleeraphos

Erpedi.ot!t: de 29 de março de 1913

Foram admittidos: João Marinoni Xavier Lopes para servir como
auxiliar de guarda no distrieto de S. Paulo; provisoriamente, Manoel
Ferreira do Nascimento para servir como diarista encarregado da
estacão do Campos distrito° de Alagam e Melchior Coimbra Junior
para servir como diarista na esta-ao de Uberaba.

—Foi designado o guarda lio do 2 Laudelino Pinheiro. de Azevedo
para Servir como auxiliar do insNctor de 3° Rodrigo Saavedra Duna
no lancamento do cabo na cidade de Santos.

—Foi dispensado, por abandono de emprego José Augusto Bitten-
court, tio lugar de diarista da estação de Uberaba.

—Foram removidos: os telegraphistas de 3° Mario Carneiro do Re-
go Mello, da estação do Belém para a de Fortaleza; o da 4° Manoel
Martins Pinto de Moura, da estação de S. Paulo para a estação . Cen-
tral,a que se acha addido e provisoriamente, a estagiaria Ilermogenes.
Sane:lima da estação de Porto Alegre para a de Viamáo, coma en-
carregado durante o impedimento do effectivo.

—Foram addidos: por mala 60 dias, á estação. de Vila Nova,.o te-
legrápW, 49 . 3* Jayme Forroir do N'roxellas Gaivrioi que por por..:

•
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taria de 9 ,Je janeiro ultimam, léra mandado addir por igual prazo á
mesma estação; por mais tre..3 me,zes á estação de Floriaimpolis o
telegraphista de 3" da Estação Central, João Ferreira de Mello, que
por portaria de 21 de outubro ultimo, féra mandado addir por 60
dias á, mesma estação e pelo prazo de doas mezc t estnão de Ma-
manguape, o telegraphista de !e da estação de Parallyba do Norte
Antonio Roderico de Carvalho.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 26 de março de 101.r

Antonio Nogueira Ferraz, ajudante da agencia, do Correio do
Campinas, no Estado de S. Paulo, pedindo 90 dias de licença, emn
pror porto para tratamento de sua saude.—Concedo, com metade
do ordenado, nos termos da lei.

Chas 11. Pratt, propondo fornecer um archivo de aço,—Não
convem ao Correio.

Dia 29

Antonio Constando Ferreiro, pedindo reintograoão no cargo de
praticante da agencia de Santos.—Dirija-se ao admiuistradoe dos
Correios do S. Paulo.

Cypria.no Guimarães Barcellos, pedindo soja aborto inquerito
contra um fonecionaxio do,sta. repartição. — Dirija-se ao Sr. chefe de
policia

Antonio Araujo da Silva Junior, pedindo restituição de documen-
tos.—Restituam-se mediante recibo.

Arthur L. S. Pinto, pedindo entrega de documentos.— Sim, me-
diante recibo.

Josá Guerreiro Rodrigues Torres, pedindo restituição da do-
cumontos.—Sim , mediante recibo.

Juane Soares da Silveira, pedindo entrega do documoutos.—
Rostituarn-so mediante recibo.

Jose Maria Antunes de Azevedo Junior, carteiro de 3 1 classe da
Directoria Geral, pedindo licença.—Concedo a licença solicitada.

Inspectorla de Obras Contra as Seuas

. Secretaria Gorai

Dia 20 de MIrr0 de 1913

Officio n. S9, de 20 de março correi-1(2,a° Sr. Eng31311eir0 Encar-
regado do Expediente da 2' secção:

«Do ordem cio Sr. Sob-Inspector, em exereicio, inclusos vos
devolvo, para serem senados, os dons annexos ao vosso officio, n, 39,
de 7 do corrente, requerimento, com o respectivo documento, em
que o arrematante da construcoào do «P,o(ioomogo.), pede p i c sek
mezes, prorogação do paaz .) para a entrega definitiva daquilo
aonde.

Com o oficio n. de 11 de abril do armo passado, foi devolvido
o annexo ao oficio dessa seco, n. 66,de 27 de marco daquilo anuo,
para que fosse devidamente senado. Com  o de n. 170,de 27 de dezem-
bro proximo passado, tombem se devolveu, para identico flui, o re-
querimento do 1 . conoa do encarregado do deposito da segunda classe,
Jnniz Lopes do Mendonça. E em data mais recente, no oficio
n. 2 .4 , de IS de fevereiro, fez-se ver que, por determinação do Sr.
suh-inspector, a secção não devo dar andamento a papeis que não
ci .Jte¡ain conveilicntein3nti. l ogalisados, afim d3 mio infringir a lei o
diversas circulares a respeito, como a de n. 50, do 25 de -abril proxi-
mo passado.

Trata-se, pois, de reincidencia, por parte dessa secção, na in-
r,beervancia do unia lei vnIgarissima. — Solide e fraternidado —
11'alfrido

--Por oficio n. 60, de 28 do marco corrente, foram remettidos,
em quatro vias, á 2' sucção, o projecto e orçamento, na importando
do 78:470$0 . W, já opprovados polo Sr. ministro da Viaçao, para a
construcoão do adule particular «Russo Velho, no municipio de
Souza, Estado da Parahyba, propriedade de José Vicente de Oliveira.

—Por oficio n. 61, de 28 do março corrente, foram enviados em
tripticata, á 2" secção, o projecto e o orçamento, na importancia do
42:933$978, já approvados pelo Sr, ministro da Viação, para a con-
strnooão do açude particular «Ferreira Pinto», no municipio de Apody,
Estado do Rio Grande do Norte, propriedade de Antonio Ferreira
Pinto Filho.

—Com o oficio n. G2, de 28 de março corrente, foram remeti los,
cm triplica ta, á 2" secção o projecto e orçamento, na importancia de
2'r:4638099, já approvados pelo Sr. ministro da Viação, para a
construcdm do açude particular aMarcellino», no mun1cipio de Páo
dos rerrós, Estado do Rio Grande do Norte, propriedade de Marcel-
lino Francisco de Oliveira.

—Por oficio n. 63, de 28 de março corrente, foram enviados, em
:plica	 AàEeia2  9 _11":?)eS46, 	 °I.P 1R9r.5 2:22P°49W '19

19:588$853, já approvados pelo Sr- ministro da Viação, para a
construcção do °onde particular «Passagem do Antonio», no muni-
eipio de Pão dos Ferros, Estado do Rio Grande do Norte, propriedade
de José Antonio de Aquino.

—Por oficio n. 6 .1, de 28 de março corrente, foram enviados, em
triplieata, á 2,a secção o projecto e o orçamento, na importando de
6:011$287, já. approvados pelo Sr. ministro da Viação, para a recon-
strucoão do açude particular «Pinheiro», no municipio do Macáll,
Estado do Rio Grande do Norte, propriedade do Manoel Onofre
nheiro.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

PIUMEIR.1

Expediente de 22 de março de 1,93
•

Ao Sr. ministro da Fazenda

Solicitando providencias no sentido de
St;L'eM pagas
Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pará, as

folhas de gratificações o (liarias de diversos funceionarios da hispecto-
ria Agricola do 20 distrieto com séde naquolle Estado, relativas ao
anuo proximo passado, na importancia de 5:6038333 (aviso n. 1.331);

No Thesouro Nacional, a folha relativa á ajuda d.e custo que com-
peto ao patrographo cont
Eberhard Rimann, de acciirdo com a clausula IV do

raetado do Serviço CoologiconesiMin3joa,locgoictio-

tracto publicado no Diario O, id de 3 de jaaeiro ultimo, na impor-
tancia.	 1:500$ (aviso 11. 1.333);

• A folha de vencimentos a que fez jás o chefe do cultoras do
Campo do Demonstração de Itajahy, Yasukata Isvanaga, dit-arte o
mez de dezembro do anno lindo, na hm:rua:viela de 30 1 .i 'aviso
n. 1.330).

A Carlos Lucas de Lima o AntIrro Corra de Barras, as grati-
ficações constantes das folhas, provenientes de serviços prestados na
escolha de terras para installação de nuctros ..o.loniaes no Estado do
Rio Grande do Sul, no anua proximo passado, na importam-ia do
20 : 0008 (a v i 40 o. 1.339) ;

A folha de diarias a que fez As, nos IlleZe3	 marco, maio. se-
tembro, outubro e novembro do armo proximo passado, o I°
interino do Serviço de Protecção aos Mios e Localização de Traba-
lhadores Nacionaes Carlos Angusto Marques da Silva, em sorvioo do
repartioão nos Estados do Espirito Santo, S. Paulo e Go-az, lia ' lin-
portancia de 500$ (aviso n. 1.342)

As tres folhas, relativas ás (liarias a que fizeram jii, ia inPz
dezembro do anuo proximo findo, o	 Dn'etOrià.
do Servico de Veterinaria, Dr. Licinio Garcia Pinto, e os N, tooinarios
contractádos Felix Apostoli e Charles Courenr, na inip n r,ancia do
210$ (aviso n.	 ;

Ao Dr. Francisco de Avellar Figueira de Mello, dire-tor lo Muzon
Commercial do Rio de Janeiro, na ausencia do Dr.Candido Mendes de

Almeida, a importancia de 50:000$, conforme a folha relativa á pri-
moira prestação da subvenção a que tem direita, no ci.rrçate. ann)
(aviso n. 1.3111;

A folha tela Uva a ajuda de custo que 	 : t boi nr jau peteál,t;,o
Paes Leme para attender despezas do pri 	

s.1 a

em Pinheiro, Estado do Rio de Janeiro, onde eXI're.; o c;Ir..r.) de es-
cripturario do Posto Zool.:211Mo° Federal, na importando do 1:.03
(aviso n. 1.348) ;

A folha do auxilio para aluguel da casa do porteiro lo Serviço
do Inspecção e Defesa Agricolas, Julio Antonio dc Aranjo, relativa ao
moa de fevereiro do corrente anuo, na importancia de 50$ (aviso
n. 1.349)

A folha do salario do trabalhador encarregado da conservava° do
material agricola do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, Alberto
Carlton, relativa ao me,z de fevereiro ultima, na' importancia. do
200$ (avis) n. 1.3:i5);

As folhas do pessoal extraordinario empregado em trabalhos de
diversas repartições deste ministerio pela Typographia anne,xa á Dirk..
ctoria do Serviço do Estatistica, na importando de 4:222S5CO,
vas ao mez do janeiro do corrente anno, de accordo com o art. 31,
§ 2°, do regulamento annexo ao decreto n. 2.206, ele 10 de Lovembro'
de 1911 (aviso n. 1.356);

A folha, na importancia de 340$, a que foz jás o Engenheiro Ari-
toldo Ribeiro de Castro Sobrinho, inspector do 	 o de Povoamento

ino Estado do Rio do Janeiro, durante o moa da fevereiro proxim
findo, de- accordo com os arts. 80 e 82 do Regulamento aainexo
decreto n. 8.889, do -li de agosto de 1911, por ter estado féra 	 s
da repartição em serviço de inspecção aos nuele92 ÇO411140 "Yig
de MQ,É2_ e «Itatiaya» 	  1.)7à,,'

•
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'At' olha proveniente de (liarias a que fizeram jits diversos funde-
onarios da Directoria do Serviço de Povoamento, no mez do fevoreiro
ultimo, por serviços prestados fera da sede da repartição, do accerdo
com as artigos 80 e 82 do regulamento annexo ao decreto n.
de 11 de agosto de 1911, na importancia de 6318000 (aviso n. 1.3e8);

A folha, na importancia de 400$, proveniente dos vencimentos a
que fez • es, no mez de fevereiro ultimo, o fiscal ajudante do Posto Ve-
terinario Pedro Cardoso Serafim (aviso n. 1.359);

As contas de Arens & Comp., Dias Garcia & Comp. e E. Briguiet
Comp, na importancia total de 28:9905150, provenientes de lume-

cimentos feitos em proveito do Aprendizado Agricola do Guimarães,
no armo proximo passado (aviso n. 1.373):

Relação	 das contas que	 acompanham o	 aviso n. 1.373,
março de 1913

Numeros — Nomes — Importancias

de 22, de

1. Arena & Comp 	  	  3:0008000
2. Ateus & Comp 	  3:4 .J03(100
3. Ateus & Comp 	 3:683300C
4. Arcas & Com 	 1:70i5000
5. Avens & Comi) 	 3:81.0$000
6. Avens & Comp 	  	 6.: 3:10S000
7. Avens & Come 	 1:8205000
8. Avens (5,7 Comp 	 2:N005000
0. Avens & Comp 	 2:3905000

10. Dias Garcia & Comp 	 6508550
11. F. Briguiet & Comp 	 3:815:;600

28:9003150
As contas de Ilopkins, Causer & llopkins, S. Mondes & Comp.,

Louis Ilermanny & Comp., Borlido Mala & Comp. Dr. João Paulo da
Silva Brito, Castro Santos & Comp., Araujo Santos & Comp.; floreei°
Maio & Comp., Dias Garcia & Comp. o Ateus & Comp., na impor-
tancia, total 30:5015000, provenientes de fornecimentos feitos em
proveito do Aprendizado Agricola de Guimarães, Estado do Maranhão,
no animo proximo passado (aviso n. 1.371)

Relaião das contas que acompanham o aviso n. 1.37 ;, de 22 de
março de 1913

Numeres—Nomes--Importancias

Ilopkins Cansem SL llopkins 	
2 S. Menshs & Comp 	
3 Louis Ilormanny & Comp 	
4 Borlido Maia & Comi) 	
5 Dr. João Paulo da Silva Brigo 	
O Castro Santos & Comp 	
7 Araujo Santos & C.omp
8 Borlido elmo Comp 	
9 Dias Garcia & Comp 	

10 Arcas & Comp 	

As contas de Arcas & Comp., na importancia total de 18:5775300,
provenientes de fornecimentos feitos eai proveito do DM() Zootech-
'íleo de Ribeirão Preto, Estado de S. Paulo, no anuo proximo pas-
sado (aviso n. 1.375) ;

As contas de Trajano de Medeiros & Comp., Arens & Comp., P.
C. Weiss SI Comp., José Boscagli, Janowitzer, Wahle & Comp., João
Nesi, Francisco Itodrigues de Paiva e Estrada de Ferro Noroeste do
Brazil, provenientes de fornecimentos e transportes em proveito
do Serviço de Protecção aos Indios . e Localização de Trabalhadores
Nacionaes, no atino proximo passado, na importancia de 20:0005010
(avisou. 1.370) ;

A contado Ateus & Comp., na hnportancia de 22:5028, prove-
niente de fornecimento feito a Escola de Aprendizes Artitices do Es-
tado de Pianhy, no armo proximo passado (aviso n. 	 ;

A Avens ;&r. Comp., a quantia de 4:2218, em que impertam as
conta, provenientes de fornecimentos feitos, no armo proxirno pas-
sado, em proveito da Estação Experimental para o cultivo intensivo
do algodoeiro em Coroata, Estado do Maranhão (aviso n. 1.378)

As correis de Arens dr Comp., Sociêté Financiere et Commarciale
Franco Bresilienne (Casa Nathan) e J. L. Costa & Comp., na impor-
tancia total de 85:1808, provenientes do fornecimentos feitos em
proveito de diversos estabelecimentos do Ensino Agronomico, no atino
proximo passado (aviso 1.370);

As contas de Areus & Comp., Eickheff, Carneiro Leão & Comp.,
Dias Garcia & Comp. e F Upton & Comp., constantes das relações
juntas, provenientes de fornecimentos feitos no atino proximo pas-
sado ao Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, na importancia de
43:0315203 (aviso n. 1.380);

A conta de Arens & Comp., proveniente do fornecimentos feitos,
no armo proxhno passado, em proveito do Serviço de Lavoura Secca,
lio Estado de Pernambuco, na importancia de 1:3005200 (aviso 'm-
inero 1.381);

A.--conta de Mormo Borlido Sz Botai), na importançia

proveniente de fornecimentos feitos em proveito do Servieo de Vete-.
untaria, no atino proxinto passado (aviso n. 1.394)

As contas de M. Buarque & Comp., 30:2303, Werner, llilpert &
Comp. 17:250$ e Dias Garcia & Comp. , 8:2505, provenientes do fonte —
cimentos feitos, no anuo proximo passal°, em proveito de diversos
estabelecimentos do Ensino Agrotiornico (aviso ii. 1.385);

As contas de P. C. Weiss & Comp., Dias Garcia (S/ Comp., Borlido
Maio & Comp. e Sampaio Corrêa & Comp., na importaricia total do
89:1605, provenientes de fornecimentos feitos ent proveito da Fazenda
Modelo de Criação de Ponta Grossa, Estado do Paraná, no armo pro-
ximo findo (aviso n. 1.386)

Relação das contas que acompanham o
•

aviso n. 1.386, de 22
março de 1913 

	 de

Numeros — Nomes — Impottancias

1. P. C. Weiss L Comp 	
2. Dias Garcia & Comp 	 	 202:5 H3(5%50{492
3. Borlido Moia & Comp 	 	 28:0015000
4. Sampaio Colleen, & Comp 	 	 37 : 9305000

89:1605000
As contas do Borlido Muniz & Comp. e Hopkins, Cansem & Hop-

kins, na importando total de 11:8218, provenientes de fornecimen-
tos feitos em proveito do Aprendizad Agricola do Guimarães, Estado
do Maranhão, no 8,11110 proximo tind (aviso n. 1.387)

As contas do Lloyd Brazileiro,na importancia total de 19:4705350,
provenientes do transportes de hl-imigrantes, no atino prox:mo pas-
sado (aviso n. 1.388) ; ^

A conta, na importando de 9:5988, proveniente da l a prestação,
de aceôrdo com a clausula XIII do contraclo celebrado com o Sr. An-
tdido Dias da Silva, em 9 de julho mie 1912, para a construcção do
Posto de observação conformaria de Bailo Ilorisonte (aviso n. 1.389(;

As contas da sociedade anonyma Lloyd lirazileiro, provenientes
de passagens concedidas oro proteito do Serviço de Inspecção e D fesa
Agricolas no armo proximo passado, nae, importando de 2:1e68162
(aviso n. 1.390)

A conta de Fred. Filmem, na importancia de 5005000, relativa a
fornecimento de material feito a este ministrei° no anuo proxuno
passado, destinado á propaganda das riquezas naturaes do Brazil
(aviso n. 1.391) ;

As contas de Pestana Sz Comp., na importando, total de 1478100,
provenientes de transportes elfectuados, no animo proximo passado,
em proveito deste ministerio (aviso n. 1.392);

As contas do E. Ilichter, na importando total do prove-
nientes cle. fornecimento . de estampas para o relatorio da Sr. mi-
nistro, no armo proximo passado (aviso n, 1.393);

As contas de Carvalho, Rocha tS Comp. (duas) e Soares, Lavra-
dor & Comp. (tres), provenientes de fo mecimentos feitos, no armo
proximo passado, ao Posto Zomechnico Federal em Pinheiro, na im-
portamcia de 8:2105000 (aviso n. 1.391);

Relação das contas que acompanham, f3 aviso e. 1.394 de 22
dc março de 1913

1 Carvalho, Rocha & Coinp 	 3213000
2 Carvalho, Rocha & Como 	   1625000
3 Soares, Lavrador & Comp 	 1:9965000
4 Soares, Lavrador dr Comp 	 4:3568000
5 Soares, Lavrador & Comp 	 1:372,3000

8:2105000
As contas provenientes de varies fornecimentos em provei10 do

Serviço de Protecção aos Indios e Localização de Trabalhadores Nado-
n005, no armo proximo passado, na importancia de 68:650$ (aviso

1.3%)
As contas de Guinle &: Comp., Sociedade Anonyma Lloyd Bi'azi-

leiro, Je,rome 11. Walker, S. Paulo Ilailway Compan y, The Loopo/-
dina Railway Company, United e do jornal A Leroe'//, provenientes
de fornecimentos feitos á Superintendendo da Def sa. da Borracha,
no anilo proximo passado, na importancia de 15:5725208 (aviso
n. 1.397);

Relação das contas que acompanham o aviso n. 1.397, de 22 de
março de 1913

Guinle & Comp 	

9:718809:0000

2 Guinle & Comp 	 	 11::35000255000000
3 Guinle & Comp 	
4 Sociedade Anonyma Llovd 13razileiro 	
5 Sociedade Anonyina Llo.Yd Brazileiro 	 	 1503000
O Jerome R. Walker 	 	 5:5155108
7 Jerome R. Walker 	 	 2:0995810
8 Guinle & Comp 	 	 555000
O S. Paulo Railway Company 	 	 255600

10 The Leopoldina flailway Company, Limited 	

111 AA REPp°0cji 	
 I : 0654600100°00°

11:572520a

3:1183000
3:0005000

9003000
2:1755000
8:5328000

1215000
2:3155500
1:2603260
4:8635200
3:3855000

30:5015960

•



• , As contas do Lloyd Brazileiro, na irtioareaincia total dó 3:1338970',.
provenientes de passagens e transportes concedidos, no armo proximo
passado, em proveito do Serviço do Veterinaria (aviso n. 1.398)

Relaçclo das contas que acompanham o aviso n.1.395 dc 22 de março
de i13	 , .... .T; -.

I Lloyd Brazileiro 	  , 	  . J	 13a870
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A Candido da Gama Caldas a quanUa de e:e50a, em quanto im-
porta a comata,, proveniente de fornecimentos feitos ao Serviço cie
Protecção aos linhos e Localização de Trabalhadores Naeioaaes, no
anuo proximo passado (aviso u. 1:399)

As contas de Oswaldo liamos Lima, provenientes da trabalhos da
fornecimentos feitos em ' proveito do Serviço - do Inspecção e Defesa
Agricolas, no anuo proximo passado, na iinpootancia de 1:313$500
(aviso n. 1.400)

. Sejam indamnizados:

O suparintendente da Defesa da Borracha, Dr. Raynoin lo Pe-
reira da Silva, da quantia de 44:352816P, papei, ou 2e:28309a, ouro,
ao cambio de 16 d., dispendida de seu bolso em proveito da repre-
sentação do Brazil na EXposi.(;:io Internacional da Borracha rea-
lizada nos Estados Unidos cia America do Norte, no anuo proximo
passado.

A despeza deverá ser levada á conta do credito a que se
refere o decreto n. 2.670, de 28 do novembro de 1912 (aviso
n. 1.3a11);

•O 2a official intorino do Serviço de Protecção aos Inclioa e Locali-
zação do Trabalhadores Nacionaes, Lucia da Albuquerque Mello, da
quantia do 1:7478200, dispendida pelo mesmo em carretos, asseio do
edificio e outras despezas mindas, no 43 trimestre do anuo proximo
lindo, conforme os documentos juntos.

A despeza deverá ser classificada na verba XVIII, titulo
«Material», sub-consignação «Para asseio do ediiicio, carretos, etc.»,
art. 71 da lei n. 2.54, de 4 de janeiro de 1912 (aviso
n. 1.334)

Seja habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Minas Gemes, por conta da verba 2 . 1 a , Defesa da Barracha,
com a quantia de 6:3008, para attentlar á despeza com os trabalhos,
naquelle Estado, da Exposição Nacional de . Borracha, a realizar-se
nesta Capital no corremie animo (aviso mi. 1.316)

Seja, feito ao escripturario da Junta dos Corretores, Oswalclo
Joppert da Silva, o adiantamento da quantia de 2508 para occorrer
áss despezas de saltos com as correspondencias da mesma Junta, de que
prestará contas opportunamente.

A dcspeza deverá ser classificada na. verba leia , titulo II, consi-
gnação «Eventuaes, etc.», art. 40 da lei n. 2.738, de. 4 de janeiro
de 1913 (aviso n . 1.351);

Rogo vos digneis de providenciar afim do que seja a
quantia de 588333 annullada, por telegramma, do credito de
142:0008, distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul, por conta da verba 17a, ti-
tulo I, «Pessoal», consignação «Inspectorias Veterinarias», o seja dis-
tribuida, tarnbem por telegramma, á Delegacia Fiscal doThesouro no
Estado do Maranhão, para attender ao pagamento dos vencimentos
do auxiliar do 2a classe liermenegildo do Lima Meirelles, addido
inspectoria veterinaria do 2° districto, ciam sóde em S. Luiz, no
periodo de 24 a 30 do junho ultimo, em que pertenceu á inspectoria
veterinaria do 12° districto (aviso n. 1.330) ; .
e a Cumpre seja adquirida e retnettida á Delegacia do Thesouro Na-

cional em Londres, por conta da verba 22a «Eventuaes», art.:40 da
n. 2.738. de 4,de janeiro ultimo, uma cambial do valor, de

V1.333-6-2, destinada . a attender, no corrente amuo, a despezas

alistado..
estraordinarlase 'imprevistas que . forcei autorizadas por este mi-

• • A coe-imissão de 1/4'/b , deailm :Los nossos agentes financeiros coa
Londres, acha-sa incluida na iniaortancia cambial acima mencionada
(aviso u. 1.318).
• Cumpro, per conta da verba 173, titulo II, consignação «De..
, poaas ou eraasparte, etc». art. 71 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro dei
!1012; • Saja-distrihnido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Peritambuco o credito da. 6008, para attender ao paga-
mento do ajuda do custo que resolvi conceder ao voterinario Eduardo.
S.;11adcliffia dá acciardo caio os incluans documentos (aviso n. 1.340).

• Coai-amua seja distribuido ao Thefiro Nacional.por conta da verba
22a , oEventuaesa, do art. 40 da lei n„2.738, de 4 do janeiro ultiino;
o credito de 20:0008, que se julga necassario paraa occorrer, no pris
meiro aem:stre do actual exercicio, ao abono provisorio devido aos
funccionarios deste miaisterio que, em virtude do art. 100 do regnt
lamento annexo ao decreto n. 8.809, de 11 de agosto de 1011,
acham-se em disponibilidade, com direito a esse abono, por terem
sitio julgados invalidos e contarem mais ela 10 annos de serviço.

Os alludidos funccionarios percebera° a funcionada vantagem, na
fórina do paragrapho uniu, do referido arta100,até que, julgada, a apo-
sentadoria pelo Tribunal de Contas, seja expedido o competente titulO
de inactividade e aberta folha para pagamento dos vencimentos que
definitivamente lhes competirem como aposentados, observando-:e
seguida o diapostamio art. 101 do dito regulamento. O pagamento de-
fiaitivo, porém, devendo correr, desde a data da aposentadoria, por
conta da verba propria do ministario a vosso cargo, opPortunamente
se providenciará sobre a anui ullação da, despeza que fôr realizada
pelo credito acimaalludido (aviso n. 1.341).

Rogo vos dignais dia autorizar, por talegramma, ás Delegacias
Fiscaes do Thosouro Nacional indicadas na inclusa relação a fazerem
aos furiccionarioa do Serviço de Protecção aos Judias o Locaajaaçaaa, ea
Trabalhadaraa Nacionaes alli mancionados, adeantamentos na fórum
do estabalacida nu art. 81 da lei n. 2.514, de 4 da janeiro do an ci

, proxiino passado, ata a quarta pacto dos . crodbos diStribuida's ás.
Mesmas delegacias, por conta da verba 18°, art. 40 da lei n.
do 4 da janeiro do 1013, de modo a ficaram amenos funccionarios
habilitados a satisfazer deispeaas do na.tareza urgeute concernentas
ás diversas consignaçõas da mesma verba (aviso n. 1.353).

Dia accordo com o que demonstrastes no aviso n. 45, do 18 do
julho de 1910, peço-vos a expedição de ordem afim de que kinapou'a .
Lancia de 5008, a que se rcfare a inclusa conta do aluguel da partia
do odificio da Associação Cmumercial ocupada pela Junta Cominar-
cial da Capital Federal, n o mez de dezembro do anuo proxinto pas-
sado, saja levada á conta do pagamento animal que a 111331Tla asso-
ciação está obrigada a fazer ao Governo.

A referida importancia daverá ser ai-mutilada 'da consignação
«Aluguel do casas, etc.i), titulo I, verba 104, art. 71 da lei n. 2.5g,
do 4 de janeiro de 1912 (avisa n.

'Rogo vos dignais de providenciar afim da qua,_ por conta da
iverba r, titulo aafaterial», consignação aDeajiczas de transporto,

ete..», art. 40 da lei n. 2.1.18, de a da janeiro ultimo, seja feito pelo
Thasouro Nacional ao auxiliar extraordinario do Serviço do Veterina-
ria, Dr.Manoel Thaumaturgo de Nliranda, o adoantamento da quantia.
cio 1:5008, para incorrer a despezas de caractar urgeute e inaajaaeis
inherentos á commissão que vao desempenhar no Estado do Pianha
de cujo aleantainento opportunamente o referido auxiliar prestará
contas (aviso n. 1.305).

— Sr. prosidente do Tribunal do Contas:
Em resposta ao vosso officio n. 37, de 15 do corrente, acerca dia

registro da importai-meia de 78:7278267, proveniente da fornecimentos
feitos ao Serviço de Veterinaria pela firma P. C. Weiss St Comp., no
armo proximo passado, declaro-vos que, em aviso u. 4.098, de 14
tambem do corrente, este ministerio roctilicou, conforma se faz nacos-
sacio, a classificação da daspeza, pelo que incluso vos restituo os do-
cumentos que acompanharam o vosso dito officio (aviso n. 1.328).

Em resposta ao vosso officio n. 18, de 26 de fevereiro ultimo,
declaro-vos que solicitei em aviso n. 204 d3 21 de janeira, paga-
mento da conta de Antonio Diniz Mascaranhas, na impartancia
de 9:257$a00, por comuta da consignação «Acquisição, transporte e dis-
tribuição de plantas e sementas, etc.», titulo 11, da verba 6, art. 71
da lei n. 2.51a de 4 do janeiro de 1912, em vista de ter solicitado em
meu aviso n. 5.023 de a de dezembro de 1912, do ministro da Fa-
zenda, a annullação de saldos existentes em diversas delegacias lis-
caos do Thesouro Nacional nos Estados na referida consignação e que
importava no total de 29:0008, parecendo que para a conta que ora
vos devolvo com as que a acompanharam, existe saldo suficiente para
o seu respectivo pagamento (aviso n.

— Sr. delegado do Thesonro Nacional, em Londres:
Commnunico-vos, para os devidos °efeitos, que o Sr. ministro ora

providencia afim de ser adquirida e rernettida a essa delegacia, por
conta da verba 21° « Defesa da Borracha » art. 40 da lei n. 2.738
do 4 de janeiro cio corrente anno uma cambial de £ 20.000, para.
attender, , no corrente exercicio, a despesas concernentes á dam
economica da borracha.-

'	 Acha-se comprehandicla na quantia. acima indicada a commissão -
do- 1/4 0/,,• ;. que • compete • aos -nossos agentes financeiros-naquellA
.capital (aviso a. 1.363). •

•	
. -••

•
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Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas
Geraes :

Autorizo-vos a pagar por conta do credito de 400:000$ da verba
3°, titulo IV, Serviço de Colonização, consignaçã.o«Onocossario ao ser-
viço, etc.», art. 71 da lei n. 2.544, do 4 do janeiro de 1912, dis-
tribuido a essa delegacia, aos Srs. Continentino Giiiinarães o Alipio
Cabral a gratificação de 5000, a cada um, proveniente de serviços
extraordinarios prestados na escolha do torras apropriadas para a
fundação de quatro nucleos coloniaes, nesse Estado, no anuo proximo
passado (aviso o. 1.345).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de São
Paulo

Em referencia ao vosso officio n. II, do 'ir) do corrente, em que
communicaes não terem sido encontradas as primeiras vias dos do-
cumentos relativos ás contas do ex-delegado do recenseamento nosso
Estado, Antonio Moreira da Silva, e não poder, por esse motivo, ser
levantada a demonstração pedida no officio n. 810, do 7 do fevereiro
ultimo, desta direatoria, declaro-vos que justamente foi pedida a essa
delegacia uma deroonstraçãodocumentada visto não ser possivel com
as segundas vias existentes nesta secretaria organizar-se o necessario
pedido de distribuiçâo do credito, attendendo-se ainda a • que a apu-
ração da divida, de que se julga credor o referido ex-delegado,
prende-se ao exame da comprovação dos adeantantntos recebidos.

As primeiras vias dos documentos, a que vos referis, deverão,
necessariamente, encontrar-se junto ao processo de prestação de con-
tas e, como subsidio para verificação da divida real, transtnitto-vos
os documentos que acompanharam o vosso officio 11. '7, de 4 de março
do anno passado, á vista dos quaes essa delegacia, com os demais
elementos do que dispõe, poderá analysar o pedido e solicitar, nos
termos do aviso n. 204, de 19 de dezembro ultimo, o credito que se
tornar preciso (oficio n. 1.332).

De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis de providenciar afim
de quo por essa delegacia seja paga pelo credito distribuido por conta_
da verba 19, titulo «Material», consienação «Para despezas de instai-
lação, etc.», art. 40 da lei o. 2.738, de 4 do janeiro do 1913, para o
custeio no anno corrente do Posto Znotechnico de Ribeirão Preto, a
quantia de 5200, proveniente de 20 alarias a que fes jús o director
do referido posto, nos mozes de janeiro e fevereiro do corrente armo
(oficio n. 1.350);

Autorizo-vos a pagar, por conta do credito de 600:0000, distri-
buido a essa delegacia para attender ás despezas com o sorviao do
colonizaçao de que trata o titulo IV da verba 3 4 do Art. 40 da lei
n. 2.138, de 4 de janeiro ultimo, ao auxiliar technico do N ado) Co-
lonial ((Monção», nesse Estado, Antonio Jacintho de Araujo Costa, a
quantia de 61100, que, a titulo de ajuda de custo, resolvi abonar-lha
por ter sido ob eigado a transferir sua rosidencia para a sédo de soa
commissao (aviso n. 1.352);

De ordem do Sr. ministro peço vos digneis de providenciar afim
de que por essa delegacia seja paga pelo credito distribuido por conta
da verba 19°, titulo «Material», consignarão «Para despezas do inatal-
lação, etc.», art. 71 da lei n. 2.514, de 4 de janeiro de 1912, para
o custeio do anuo proximo passado do Posto Zootechnico de Ilibnirão
Preto, a quantia de 7400, ao director do referido posto Lucien Le
Cointe, proveniente de 37 diarias a que fez jús, nos trezes de setem-
bro a dezembro do anuo i.roximo findo (oficio n. 1.360).

- Ao Sr. director do Serviço do Povoamento do Solo:
Transmittindo,para inicio do respectivo processo, a conta da Com-

panhia Nacional do Navegação Costeira, na importando total de
259S350, proveniente de passagens concedidas em proveito dessa
repartição no armo proximo passado (oficio n. 1.362);

Não tendo acompanhado vosso oficio n. 320, de 14 de fevereiro
ultimo, a conta da Sorocabana Railway Company, relativa ao mez
de dozeinbro, a que no mesmo oficio se faz referencia, rogo vos di-
gneis reinetter a esta directoria geral o . alludido documento, para
andamento do respectivo processo de pagamento (oficio n. 1 :367).

- Ao Sr. director do Serviço ;de lospen, ao o Wfosa Agricolas:
TransmittIndo, para inicio do respectivo processo, a conta da

Companhia Nacional de Navegação Costeira, na importoncia total de
215700, proveniente de passagem concedidas em proveito dessa • re-
partição no armo proximo passado (o.ecio n. 1.361);

Teansmittindo, para inicio do respectivo processo, a conta da
Sociedade Anonyma Lloyd Brazileiro, • na importancia total de
2:3735840, proveniente de passagens fornecidas a essa repartição, no
anuo proximo passado (oficio n. 1.370).

Sr. director do Posto Zootechnico de Ribeirão Preto:
Communico-vos para os fins .convenientes que o Sr. ministro

resolveu autorizar-vos a requisitar passagens na Companhia Mogya na
de Estradas de Ferro para os fio-lecionados dessa repartição, em-
quanto eito houver casas nesse estabelecimento para os mesmos
funccionarios, correndo a despeza pelo credito distribuido á Dele-
gacia Fistal do Thesoiwo Nacional nesse Estado, por conta da
verba 19e, tilulo-Material-consignação - Para despezas de installa-
ção, ete. - art. 40, da lei n. 2.738, do 4 de janeiro de 1913 (oficio
e. 1.304).

- Sr. director do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro
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sócio em Paria, relativa á encommenda do cabras do raça «Angora))
(oficio u. 1.382).

Sr. inspector Veterinario do G° Districto no Estado de São
Paulo:

Em resposta aos vossos officios ns. 148 de 15 de junho, 238 de 7 do
novembro do anuo proximo passado, 302 o 306 de 2 o 10 do ,janeiro
ultimo o 359 do 6 de fevereiro findo, communico-vos que o Sr. mi-

•nistro ora providencia afim do que, pelo credito distribuido á Dele-
gacia Fiscal do Thosouro Nacional nesse Estado, por conta da verba
171 , titulo H, consignação - Artigos de expediente, etc. - art. 71
da lei n. . de .4 da janeiro .de. 1912,-sejaes indemnizado da
quantia do 2:2735300, por vós despendida com os alugueis da sala
para a séde dessa inspettoria, no periodo do 20 de fevereiro a 31 de
dezembro do anuo proximo passado (oficio n. 1.269). .

- Sr. syntlico da Junta dos Corretores: .
Em referenci: ao vosso oficio n. 22 de , 15 de janeiro ultimo, en)

que solicitaeR prorogação do expediente dessa junta, nos termos do
art. 68 do regulamento annoxo ao decreto n. 8.809, de 11 de agosto
de 1911, comunico-vos que o Sr. ministro resolveu autorizar a refe-
rida prorogação por duas horas diariamente no periodo maximo da
seis mezes, para não sobrecarregar demasiadamente a' verba-Even-
tuaes - (aviso n. 1.327).

- Sr. engenheiro do ministorio:
Transinittindo-vos, de ordem do Sr. ministro, o incluso oficio da

Escola Superior de Agricultura e Medicina Voterinaria que opportu-
namento devolvereis a esta directoria . geral,. rogo vos digneis da
organizar projecto o orçamento emittindo parecer .sobre a convenien-
cia da installação no local indicado, dos W. C. o mictorios a ama sia
refere o citado oficio (oficio n. 1.365).

Directoria Geral de Industria e Commerim
SEGUNDA stuçÃo

Requerimento despachado
Dia 28 de março de 1913

Georgino Avelino e Laurindo Ribeiro, pedindo auxilio para instai-
lação dos mostruarios do «Bureau Brasile» na batia.- Indeferido,
cio vista das informações.

. —
Directoria Geral de Agricultura

Expediente de 27 de marco de 1913

Sr. ministro de Estado da Viacão e Obras Publicas:
Solicito-vos as necessarias providencias no sentido de ser conce-

dida • franquia telegraphica ao Sr. Bruno Hauff, instructor agricola
contractadn, com séde em Lages, no Estado de Santa Catharina
(aviso n. 160);

Junto vos remetto, por cópia, afim de tomardna na consideração
que merecer, uma carta dos Srs. Ransomes & Ilafien, Limited, que
se propilam i fornecer instrumentos hydraulicos (aviso n. 170).

— Sr. presidente do Rio Grande do Sul:
Havendo o Governo • Federal sido convidado pela Legação Fran-

coza, de ordem do seu governo, para se fazer representar oficial-
mente no Congresso Florestal Internacional que, por iniciativa do
Touring-Club do França, se reunirá em Paria, de 16 a 20 de junho
proximo futuro, transmitto-vos agindo ccinvite afim de que esse Es-
do possa tomar parto no referido Congresso, do cujo programma vos
rei-Deito dons exemplares (aviso n. 171, circular).

Identicas foram feitas aos presidentes dos Estados de S. Paulo,
Minas Gemes, Paraná, Pará e Pernambuco.

- Sr. director da Escola de Agricultura annexa ao Posto Zoo-
technice Federal, em Pinheiro:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por despacho de 18
cio corrente, resolveu o Sr. ministro parmittire seja posto mu vigor,
a titulo provisorio, p regimanto interno elaborado por essa escola e
de que trata o oficio da mesma sob n. S E./47, do 8 do mesmo moa
(oficio n 1.003).

- Sr. Dr anoso Bandeira de Mello, commissario do Brasil na
Beigica e na Hollanda - Rue Lombard 39 D (BeotHe) Balgica:

Communico-vos, do ordem do Sr. ministro, que, no 101 Congresso
Internacional de Agricultura, no 2° Congresso Internacional de En-
sino Caseiro e no 3° Congresso Internacional dos Circulas de Fazen-
deiros, a se reunirem em Gand por (amasia° da Expo3ição Universal
e Internacional de 1913, foi pelo Governo de S. Paulo, designado o
Sr. Frederico Schumaker, para represental-o junto áquollos cer-
tamens (oficio ti. 1.09))

- Sr. secretario de Estado dos Negocios da Agricultura, Com-
mordo e Obras l'ublicas do Estado de S. Paulo:

Tenho presente o oficio de V Ex. n. S/206, do 12 do corr nato,
communicando a designação, por parte do governo desse Estado, do
inspector de Agricultura Sr. Frederico Schumaker, para representar
esse Estado no 10° Congresso Internacional de Agricultura, no 2° Con-
gresso Internacional do Ensino Caseiro e no 3° Congresso Interna-

Transinitto-vos, para vosso conhecimento, a inclusa copia da 1eional dos Cirçulos do Fazendeiros,, a se reunirem em Gand, por
carta da Sociedade Brazileiya para Animação`-da 'Agricultura, com toccasião da Exposição Universal e Intern_acional de 1913.

•
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' • Da ordem do Sr. ministro communico a V. Ex. que, foram to-
nímias as providencias necessarias afim, de ser satisfeita a segunda
parte do alludido oficio do V. Ex. (oficio n. 1.095).
• — Sr. director da Escola Superior de Agricultura . e Medicina
Veterinaria:

Em resposta ao vosso oficio n. 437 C de 19 do corrente, de
ordem do Sr. ministro, tenho a commutticar-vos que esta directoria
providenciou, nesta (lata, junto aos Srs. Bromberg c& Comp., no sentido
de ser retirado do campo da Fazenda Experimental, o arado motor
Pedro de Toledo, visto não haver este ministerio adquirido a referida

•machina (oficio n. 1.096);	 •
— Exmos. Srs. Bromberg Comp.:
Tendo o director da Escola Sup erior de Agricultura e Medicina

Veterinaría transmittido a esta directoria uma reslamação referente
a permanencia, nos campos da Fazenda Experimental, do arado
Motor Pedro do Toledo, de vossa propriedade, solicito-vos de ordem
do Sr. ministro, providencieis no sentido de ser retirada a referida
machina que, exposta ao tempo, poderá dentro em breve ficar inuti-
lizada (officio n. 1.097).

— Sr. director do Seniço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Em solução ao vosso oficio n. 45'a, de 18 do corrente mez, junto

vos devolvo o relatorio apresentado pelo inspector agricola do 10 di-
stricto, Estado do Amazonas, relativo ao serviço daquella inspectoria
durante o arme de. 1911 (oficio n. 1.098).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cia no sentido de serem remettidas; de accórdo com as instrucções
em vigor, ao Sr. Antonio Coelho Duarte, proprietario de uni terreno
sito á rua do tru a

a
tuty n. 359, nesta capital, as mudas de plantas

constantes da relação que junto vos remetto, por copia (oficio
n. 1.100).

A S. Ex. o Sr. Dr. Alberto Fialho, ministro do Brazil em
Roma:

Em nome do Sr. ministro, tenho a honra de accusar o recebi-
mento da communicação por V. Ex. enviada a este ministerio, em
'data de 24 de Lívereiro ultimo, em a qual é citada a remessa de um
!numero da Revista Coloniale de 16/31 de janeiro ultimo, portadora
de um aéligo referente á questão de emigração para o Brazil.

Não tendo, porém, chnzado a este mmisterio a revista em pies-
tão espero merecer de V. Ex. a remessa de novo exemplar, visto

•como, peio expos'ae em a vossa communicação, interessa sobre-
-maneira a esta directoria o citado artigo, em que são expostas ideias
e criterios que, com relação ao Brazil, prevalecem nas espheras ad-

' ministrativas da Italie.
Queira'acceitar, Sr. ministro, os protestos de minha respeitosa

consideração (oficio n. 1.101).
— Sr. Bruno Ilauff, instructor agricola contractado —Lages, Es-

tado de Senta Catherine:
Em solução ao vosso oficio n. 43, de 4. do corrente, solicitando

franquia telegraphica, communico-vos, de ordem do Sr. ministro, que,
nesta data foram dadas as necessarias providencias no sentido de ser
attendido o vosso pedido (oficio ri. 1.103).

— Ao Exmo. Sr. Dr. Iliberé da Cunha — Ministro do Brazil cai
Berlim:

. Em resposta ao oficio por V. Ex. enviado a este ministerio, em 3
de fevereiro preximo findo, tenho. a houra de, em nome do Sr. mi-
nistro, communicar.a V. Ex. não ser possivel nas condições propos-
tas, a vinda ao ltrazil da c,ommissão agrícola chefiada pelo Sr. Wa-
chhorst, presidente da União dos Agricultores Allmaães, em virtude
do não existir, no orçamento deste mieisterio, para o vigente exer-
cicio, consignação que comporte as despezas provenientes da viagem
do referido senhor e sua comitiva. 	 •

Aproveitando a opportunidade, participo a V. Ex. não terem
chegado á este ministerio as publicações referentes á questão da va-
lorização do café, que, inspiradas por essa legação, foram por V. Ex.
remettidas ao Sr. ministro.

'Queira V. Ex. acceitar os protestos da minha respeitosa consi-
deração (oficio n. 4 .111). 	 •

— r. superintendente da Defeza da Borracha:
Junto vos remetto, de ordem do Sr. ministro, por cópia, para os

devidos fins, urna carta dos Srs. Ransomes Beller United, e bem
hssim um exemplar da obra sobre reprezas e comportas (oficio
n. 1.105).

CONGRESSO NACIONAL
SENADO FEDERAL

SESSÃO PREPARATORLA, EM 29 DE MARÇO DE. 1913
teRESIDENGIA DO SR. PINIIEIRO MACHADO, VICE-PRESIDENTE .

A' 1 hora da tarde, abre-se a sessão, a que concorrem os
Srs.. Pinheiro Machado,. Araujo Góes, Pedro Borges, Gabriel
Salgado, Incho do Brami, Arthur Lemos, Mendes de Almeida,
Pires Ferreira, Tavares de Lyra, Epitacro Pessoa, Segismundo
Gonçalves, Gonçalves Ferreira, Itaymundo de Miranda, OU-
Jvçjra icijValladão, Francisco Portefla,	 'reirq eFelippe
Nejuni .(17);	 —

O Sr. 20 Secretario (servindo de 1 0) dá conta do tSeguin
EXPEDIENTE

Officio's:
Dezoito do Sr. Ministro da Viação e Obras Puldicak

transmittindo.as mensagens com que o Sr. Presidente da Repu-
blica restitue deus dos autographos das resoluções do Con-
gresso Nacional, sanccionadas, que o autorizam a abrir ao.
eaesmo ministerio os seguintes credites:

De 13:200d, supplementar á verba 9 da lei orçamentariti
vigente, afiAn de attender ao pagamento de diarias a que tem
direito o pessoal technico da Repartição de Aguas re, Obras
Publicas, a,partir de 1 de setembro a 31 de dezembro de 1012,,
ex-vi do art. 45, it 2° do regulamento da citada repartição;

De 17:3178740, para occorrer ao pagamento do que é de-
vido á Companhia Brazileira de Electricidade por fornecimentos
de material á Repartição Geral dos Telegraphos, em 1910;

De 127:660$, supplementar á verba 2" — Correios --,
art. 33 da lei n. 2.514, de 4 de janeiro de 1912;

De 5.405:1218094, ouro, e 904:8508413, papel, á verba 5';
art. 33 da lei orçamentaria n. 2.544, de 4 de jane;ro de 1912;

De 80 :000$, para a construcção do edificio da Capital do
Estado de Go!az, destinado ás repartições dos Correios e Te-,
legraphos;

De 1.372:1758818, ouro, afim de cobrir despeza equiva-
lente feita pela Delegacia do Thesouro em Londres, com o pa-
gamento das garantias de juros devidas ás Companhias Es-
tradas de Ferro Norte do Brazil e S. Paulo Rio-Grande:

De 3:6938999, á verba '13° do art. 33 da lei n. 2.514, dei
4 de janeiro de 1912, para attender ao pagamento do aluguel
do predio em que passou a funceionar a Inspectoria Geral de
Navegação;

De 52:1258322, supplementar á verba 3 0 — Telegraphos
do art. 33 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro do 1912;
De 60:000$, para attender a despezas resultantes da

eommissão especial de remodelação dos esgotos desta Capital;
De 31:3038511, afim de indemnizar o engenheiro chefe

da Commissão dos estudos da Estrada de Ferro de Piquete ti:
ltajuhá, de igual quantia que dispendeu no exercido de 1912;
o o conceder as seguintes licenças:

De uni anuo, ao praticante dos Correios de Pernambuco.,
Mario Villarim de Vasconcellos Gaivão, para tratamento- do
sande;

De um anno. a Jorge Vogeler, conductor de trem da Es-(
trade. cie Ferro Central do Brazile

De um armo, ao Dr. Manoel Uchoa Rodrigues, engenheiro
'-fiscal das obras do porto de Mantios:

De um armo, a Luiz Sobral, guarda-chaves da Estrada do
Ferro Central do Brazil;

De um anno. a Luiz de Mattos Pimenta, praticante da Di-
rectoria Geral dos Correios;

De um armo, a José Aguira Continentino, praticante dos
Correios do District° Federal;

De um anno	 Diogenes Gonçalves Guimarães, auxiliar
de •seripta da Estrada do Ferro Central do Drazil;

De' um anno, a Elias Sisnando Baptista, amanuense da
Repartição Geral dos Correios no Amazonas. — Archive-ee um
dos autegraphos e communique-se á Camara, a •emettendo-se-
lhe o outro.

Outro da mesma procedencia, prestando informações
ilcerea do requerimento em que Davis C. Mac-Knight e Al-
berto L5fgren solicitam do Congresso Nacional concessão
para uma estrada de ferro que, partindo cio Cachoeira do
Marimbondo, no Rio Grande, termine na cidade do Santarém;
no Estado do Pará. — A' Commissão de Obras Publicas.

Um do Sr. Regis de Oliveira, participando ter tomada
posse do cargo de sub-secretario de Estado daa.,..LeJteções Exte-
riores, para que fõra nomeado por decreto de 1 co março.
Inteirado.

Dous do Sr. prefeito . do District° Federal, transmittindo
as mensagens com que sulnnette á consideração do Senado as
razões que 13 levaram a negar sancção ás seguintes resoluções
do Conselho

Que concede ao engenheiro civil Amadeu Fajardo- ou
empreza que organizar, salvo direito de terceiros, O uso e gosei
de um tranisray electrieo, com o traçado que menciona, e
mediante as condições que estabelece;

Que torna extensiva aos serventes da Secretaria do Conse--
lho Municipal e das Directorias cia Prefeitura a legislação sobre;
o montepio dos empregados municipaes e institue a Caixa det:
Auxilios e Pensões do pessoal subalterno, mediante as con-
dições que estabelece. — A' Commissão de Constituição 6.
Diplomacia.

Um do Sr. Edwin Morgan, embaixador dos Estados Unidos
da Amorico do Norte, transmittindo um officio com que o Sr.
Secretario do Senado Americano envia ao do Brun uma mona:.
sagem de agradecimento pela mocão de sentimento votada:
pelo Senado Brazileiro por oreasião do passamento do Sra
.'ilierman, Vice-Presidente daquella Nação. — Inteirado.

O Sr. Pires Ferreira — Pedi a palavra, Sr. Presidente
para communicar a • V. Ex. que o Sr. Senador Gervasio Passoáy
me telegraphou, dizendo-se em viagem rara esta Capital e;
portanto, prompto para os trabalhos parlamentares na sessão
extraordinaria, cuja abertura está marcada para o dia (14
^brik_ _
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O 'Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr,. Rodrigues do.
bailes 1,-1113.

O !" • fs.o,'.rtgues Salles Filho - Pedi a palavra para trazeri
no coa!, -uni:111 0 ela - C2: ‘ lia que o Sr. Deputado Felisbello
l'reive, lue	 alia nesL. uapital, está prompto	 os tra-4

pr
O Sr. Galeão Carvalhal - Peço a palavra.
O. Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Deputada (algo

Carvalhal. •
O Sr. Galeão Carvalhal - Solicitei a palavra afim do com=

manjem qua sa acham ft prOnlpids para os trabalhos parla.men
lates -os De Ptdadna por S. Paulo, Srs. Ferreira Braga, Cara
;1a60 de Almeida aJoaquim Augusto, Eloy Chaves, Adolpho Go-
mo, Palmeira ilipper, Rodrigues Alves Filho e Costa Junior.:

:(:) Sr. Presidente -- A Cam.afh fica inteirada. Em consda
quancia das communicações que acabam de ser feitas, a Mesa.
leva ao conhecimento da Camara que ,iá ha 112 Srs.. Dentar'
lados promptos, e por isto vae, de :accôrdo com o art. 22 dp
Regimento; aficiar ao Sr. Praaidente da Republica e ao Ser:
nado Federal, informando que se pótle dar a abertura da sesa

o exiamordinaria no dia 2 de abril, na fórma do decreto (10
convocação.

Convide, os Srs. Deputados a comparecerem á sessão que'
se realizará segunda-feira, 31 do corrente, á hora regimental,

.para recobre a communicação do Senado:
Levanta-se a sessão á 1 hora e 10 minutos da tarde.

TRIBUNAL DE CONTAS
• • Ordens de pagamento'•

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu d	 f-espàcie d-a"
registro, era 29 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:
•- Ministerio tia Viação e Obras Publicas-Avisos

Ns. -1.022, 1.028, 1.038 e 1.154, de 13, 14e 19, pagamentos de
1125102, 00:100$165, 3:4:798767 e 103:6018516 a diversos, de forno-
caricatos a este ministerio em 1912;:

• 1.016, de 17 do corrante, idem de 81:9708707 a diversos, da
trabalhos executados para a Estrada de Ferro Central do Brazil
em 1912;

N. LOGI; de 17, idem de 79:518350 a Time Amazon Steam Na-
vigation Campany, da subvenção relativa ás viagens nas linhas do
Manáos, Tapajós, Manés, •Solimaes, Madureira, 131yapoc, Pirabas,
Antaresa Ria Negro; Madeira, Japara, Xapury, Senna Madureira
Jurná, em dezembro ultimo;
" • N. 4.08(1, do 48,• !dam de 2.5198, de diarias ao chefe da secção da.
extineta Catuniissil.) de Estados da Rede de Viação Cearense, em ou-
tubro e niaVetliltro tinimos;

, N. 00, de 13 do corrente, idem de 37i::2118630 a diversos, de
fornecimentos O trabaihos executados para a Estrada de Ferro Central
do Brazil cm 1012;	 • •

N. 1.081, de 18, idem de 2:0008 ao engenheiro Gustavo de
Castro Rebatia Roda &gratificação;

N. 1.064, do 17, idem de 39:9128915 á Société Anonyrne Gaz
de Rio de Janeiro, da ilituninação electrica no parque do Palacio Pre-
sidencial mias noites do O e 7 de setembro de 1912 e na rua José da
Alencar na acoite de 8 do mesmo inez, em homenagem ao general
JalioaRoca;

N,	 . 1.007, do 18, idem do 3:1368 ao engeuheiro Franklin Mala, da
vencimento4 e diárias; do outubro a dezembro de 1912

1.02,0, 1.100, 1;118, 1.160, 1.273 e 1.159, de 13, 18, 19,
22 O" 20- do earvente, -idem do 110:061$2:3, 1:2298050, 5:8458,
222:01108077, 62:5118 e 6:4488900 a diversos, de fornecimentos a
este Ipinisterio Mn 1912;

Ns. 919, 920, 1.031, 1.010, 1.041, 1.051, 1.000, 1.160 e 1.062, de
11, 14, 17 e 19 do corrente, idem de 55$, 1398, 140$, 6:8858632,
g:9308200, 8;2878320, 505, 3:5818140 e 7808 a diversos, de forne-
cimentos a este adidsterio em 1912

N. 1.162, de lb, idem de 3:0998932, a Sampaio Corrêa St Comp.,
¡dem, idem, ¡dam ;	 •

N. 1.177, do 22, idem de 1:2758909 a Ilaymando Guilherme da.
Silva, dê venciaientos da outubro a dezembro de 1912;

N. 1.127; do 19, idem de 1088913 á Société Attonyme du Gaz dE)
[lia de . Janeiro, - dó constrino do luz electrica na Repartição de Aguas
&Obras Publicas era dezembro ultimo

N. 1. 1 '25, de 19, idem de 1:1858321, da folha dos auxiliares
teelmicos da 2a C0111111iSSit0. de estudos da Bade de Viaçáo Ferrea da
Parda, cla 17 a 30 do novembro último •

N . 1.021,¡.¡¡6; 1.118: e 1.173, .de 13, 19 e 22 do corrente, idem
do 14;234$930,	 2:8108 e 2:0958 : a diversos, do fornecimentos
a oste nnuistetio4 cri! 1912;	 .

N. i:120, de 19, idem de 721871.i0 á Société Anonyme da Gaz du
Rio do Janeiro, de trabalhos executados para a Repartição de Agtías.
e. Obras Publicas em setembro de 4912,	 •
- • ai:. 1.055, de 17,idem de 540$ ao director da revista Bra-il Fgrro'

CgrO 1 do publicação no 4° trimestre cie 1912.	 - -. -
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O Si'.., Presidente - A Mesa fica inteiudaa
,.	 Nada mais havendo •a tratar, vou levantar a
ividando os Srs. Srmadores a comparecerem amanhã' 9
preparatoria.
- • Levanta-se. a sessão a 1 hora e-10 minutos.

CAMARA DOS DEPUTADOS

V SESSÃO PREPARATORIA, EM 29 DE MAMO DE 1913
(Convocação extraordinaria)

PRESIDENCIA DO SR. SOARES DOS SANTOS, 1° VICC-PRESIDENT15-or
A' 1 hora da tarde procede-se á chamada, a que respondam

os Srs. Soares dos Santos, Simeão Leal, Raul Veiga, _Aurelio
Amorim, Theotonio de Brito, Costa Rodrigues, Christino Cruz,
Cunha Machado, Agripino Azevedo, Augusto do Amaral, Eine-
bio de Andrade, Alfredo de Carvalho, Pedro Lago, Jacques Ou-
rique, Julio Leito, Figueiredo Rocha, Nicanor tio Nascimento,
Rodrigues Salles Filho, José Tolentino, Elysio de Araujo, Tei-
xeira Brandia), Augusto de Lima, Francisco Veiga, Astolpho
Dutra, Francisco Bressane, Josino de Araujo, Rottolplio
Galeão Carvalhal, Prudente de Moraes Filho, José Lobo, Fleury
Curado, Olegario Pinto, Oscar Marques, Caetano de Albuqner-.que e Evaristo do Amaral (35).

Abre-se a sessão.
O Sr. Raul Veiga (20 Secretario) procede á leitura da arfa

da sessão antecedente, a qual é, sem ab•servakfdes, approvatia.
O Sr. Presidente-Passa-se á leitura do expediente. -
O Sr. Simeão Leal (1° Secretario) procede á leitura do se-

guinte
EXPEDIENTE

Telegrammas:
Campos, 27 de março-Presidente Camara. Deputados-

Rio-Communicamos V. Ex. que estamos promptos compareci-
mento Camara sessão extraordinaria.-Pereira Nunes.-Ramit'o
Braga. - Inteirada.

Minas Novas, 27 de março-Presidente Camara Deputados
-Rio-Sigo prompto trabalhos Camara. Saudações.' - Ma-
noel • Fulgencio. - Inteirada. •

Poços de Caldas, 27 de março - Presidente Camara Dalin-
lados-Rio-Cammunicamos estar promplos trabalhos paria--
itiventares. Cordiaes saudações. - Alberto Sarmento. - Mar-
esblitro Barreio. - Inteirada.

Porto Alegre, 28 de março - Presidente Camara Depu-,
lados - Rio - Prompto trabalhos sessão extraordinaria se-
guirei breve. Abraços. - João Vespacio de Abreu, e Silva.
Inteirada.

Campo Maior, 26 de março - Presidente Camara Depu-
tados - Rio - Sigo tomar vapor Tutoya, fim assistir sessão
extraordinaria. Saudações. -.; Deputado Gagos°. - Inteirada.

S. Paulo, 23 de março - Presidente Camara Deputadas
Rio - Communico V. Ex. achar-me prompto trabalhos parla-mentares, Saudações. - Citicinata Braga. --L Inteirada.

S. Paulo, 28 de março - Presidente Camara Deputados --
Rio - Estamos promptos trabalhos. - Condido ;Volta. - In-
teirada. - •	 -

Bahia, 28 de março - Presidente Camara Deputados -
Rio - Communico V. Ex. estou prompto trabalhos parlamen-
tares sessão extraordinaria. Saudações. Falba° Sampaio.-Inteirada.

Lorena, 29 de março - Presidente Camara Deputados --a
Rio - Communico V. Ex. estou , prompto trabalhos legislativos.
SãuciaçõeS. - Arnolpho AzevedO. Inteirada.

Urbano - 27 março - Presidente Gamara De putados -
Estou prompto trabalhos parlamentares. n:3audações.-liOlfri-gue-$ Lima.- Inteirada.

Paranaguá, 28 de março - Presidente Camara Deputados
- Rio -- Peço considerar-me prompto trabalhos parlamenta-
res. Respeitosas saudações.- Deputado Lamenha
teit'ada

Urbano - 27 março - Presidente Camara Deputados -
Communico adiar-me prompto trabalhos presente sessão. Sau-
dações.- Saltes Filho.- Inteirada.

O Sr. Presidente - Está finda a leitura do expediente..
O- Sr. Nicanor do Nascimento- Peço a palavra.
O Sr. Presidente - Tem a palavra o nobre Deputado.

O Sr. Nicanor do 'Nascimento communica á Mesa que o
seu illustre collega Sr. Firmo Braga lhe telegraphara achar-se
prompto para os trabalhos da sessão extraordinaria.

O Sr. Evaristo do Amaral - Peço a palavra.
O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Deputado Eva-

risto al.?) Amaral.
• • O Sr. Evaristo do Amaral - Sr. Presidente, communico a

Ex. e á Camara que se acham promptos para os trabalhos
da sessão extraordinaria os Deputados pelo Rio Grande •do
aa...111, Srs. O gerioa:João Simplicio, Carlos' Maximiliano, fiomero
Efljtiaaa Nabuco de Gouvêa, João Benicio, Domingos Mascare-
AliAs p Victor de Brit. . • • 	 .1

Rodrigues
o

Bailes Filho	 Peco a . p,alaxrat, tegiu

•

•
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1N. 1.121, de 19, Idem de 95107 á Société A noivam du Gaz do
Rio de Janeiro, de luz electrica fornecida á Estrada de Ferro do Rio
d'Ouro, em dezembro ultimo.

N. 1.158, de 19, idem, de 39:1338717 a diversos de luz electrica
C fornecimmtos á Estrada de Ferro Central do B eaz11 em 1512;

N. 4.181, de 22, idem de 5:8318610 á Leopoldina. Railway Com-
pany, de trabalhos executados para a Repartição dos Telegraphos
tuit 1912;

Ns. 861, 867, 773 e 831, de 8 do corrente, idem de 308:1775285
201:2325931, 100:5785819 e 88:3808131 a diversos, de fornecimentos
á Estrada de Ferro Oeste de Minas, em 1912; •

N. 955, de 11 do corrente, idem da 6118400 a diversos, idem,
idem, idem;

N. 1.003, de 17, idem de 89:0325808 a diversos, •de fornecimen-
tos e trabalhos executados para a Estrada de Ferro Central do Bra-
zil em 1912.

- Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio -- Avisos:
Ns. 1.113, 1.289, 1.300, 1.301 e 1.375, de 14 18 e 22 do cor-

rente, pagamentos de 1:860$, 2:2275090, 1:0015, 1:115'5300 e
18:5775300, a diversos, de-foraecimeatos a este ministerio em 1912;

N. 1.115, de 14, idem de 1505 ao ex-delegado da secção lora-
zileira na Exposição de Turim, Euelycles de Castro, de indemnização
de despezas por elle effectuadas naquelle certamen em 1911;

N. 1.215, de 17, idem de 0778119 a William Wilson Coelho de
Souza, de velicimentos em janeiro de 1912;

Ns. 1.131, 1.227, 1 373, 1.379, 1.381, 1.408, 1.415, 1.419,
1.475, 1.478, 1.531, 1.56, 1.571 e 1.507, de 11, 17, 22, 21, 25 e 26
do corrente, idem de 43:7815200, 23:3315610, 28:0e0515o, 83:1805,
53:4205000, 3:7205, 8008, 50:5005, 1:3008, 5:0305022, 9:8855317,
135:2795, 28:1008 e 7:2805203 a diversos, de fornecimentos a este
ministerio em 1912;

Ns. 1.274, 1.380, 1.398, 1.406, 1.410, 1. W 0 1.488, de 17, 22,
24 e 25 do corrente, idem de 2788100, 2:1265162, 3:1535970,
1:0175700, 1:36:5700, 1:1315300 e 2605100 a diversos, de passagens
e transportes concedidos por conta deste ministerio em 1912;

N. 1.428, de 21 do corrente, idem de 7118120, ouro, a João de
Cerqueira Reis e Silva, de gratificação;

N. 1.452, de 21 do corrente, idem de 2:1005, ouro, a 1:brita
(5.z Comp,, de passagens a immigrantes em dezembro ultimo;

N. 1.112, de 14, idem de 3:1355792, das folhas dos auxiliares do
Serviço de Protecção aos linhos e Localização de Trabalhadores Na-
(emules, em janeiro e fevereiro unimos;

N. 1.287, de 18, idem de 11:1155200 a diversos, de fornecimentos
e transportes em proveito da Directoria da Meteorologia e Astro-
nomia, elo 1012;

N. 1.331, de 22, idem de 1:7475200 ao 2° ()Melai Lucio de Albu-
querque Mello, de despezas com carretes, asseio do edificio e outras
despezas miudas no 4" trimestre de 1912;

N. 1.371, de 22, idem de 2405 ao Dr. Licinio Garcia Pinto e
outros, de (liarias;

N. 1.270, de 17, idem de 2:2015 a diversos, de fornecimentos ao
Serviço de Velerinaria em 1912;

Ns. 1.273 e 1.400, de 17 e 22 do corrente, idem de 5:4105510
1:3135500 a diversos, idem a este miuisterio em 191:2;

Ns. 1.402 e 1.180, de 24 e 23 do corrente, idem de 158700 e
8528300 a The Leopoldina Railway Company, de passagens e transpor-
tes por conta deste ministerio em 1912;

N. 1.418, de 21, idem de 88$ a Oswaldo Ramos Lima, de traba-
lhos executados para a secretaria em 1912;

N. 1.620, de 27, entrega da quantia de 300:0005 ao thesoureiro
da Sociedade Propagadora das Relias Artes, como auxilio para a
construcção do novo edificio do Lyceu de Artes e Olficios;

N. 1.426, de 21, idem de 4:3005, de gratificação a varios func-
cionarios deste ministet•io;

Ns. 1.419 e 1.599, de 24 do corrente, idem de 13:4755 c 210$,
3. diversos, do fornecimentos a este ministerio em 1912;

Ns. 1.567, 1.573 e 1.644, de 26 e 28 do corrente, idem
de 20:7255300, 6:9008, 2:0915 e 15:0008 a diversos, idem, idem,
idem;

N. 1.401, de 21, idem de 9:1715 a Oswaldo Ramos Lima, de tra-
bailios executados em proveito da Directoria do Serviço de Estatistica
em 1012;

-Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-Avisos
N. 1.282, de 20, pagamento de 80:0005 á Martins e Castro, da

segunda prestação do contracto para constt • ucção de um pavilhão en-
fermaria na Coloilia, de Alienados no En genho de Dentro •

N. 1.219, de 17, idem de 3:2698200 ao thesoureiro 'da Policia,
Ignacio Manoel da Paula Antunes, de despozas por elle eifectuadas
cem a expulsão dr estraugeiros e passagens, em novembro e dezem-
bro de 1912

N. 1.278, de 20, idem de 15:0005 a Francisco Lopes de Assis
Silva, de trabalhos elfeetuados no edificio do Instituto Nacional de
11Iusica, em dezembro ultimo

N. 1.285, de 20, ilm do 6:0085300 dos vencimentos do pessoal
empregado no assentamento de tubos para canalização, destinado ao
abastecimento de agua ao Hospital de Alienádoe, em dezembro til-.	 _	 .
1,111.20

N. 1.362, de 21, idetn de 48:5505, a diversos de fornecimentos a
este ministerio, em 1912;

N. 1.280, de 20 do corrente, idem do 87,5 a José da Rocha Pe-
reira, de fornecimentos e trabathos executados para a secreta ia
deste ministerio, em dezembro ultimo

N. 1.296, de 20, idem de 8:1005 a Berthold Waelmeldt, do for-
necimento e assentamento de um elevador no novo edilicio do Insti-
tuto Nacional de alusica

N. 1.425, de 27, idem de 20:0008 ao Dr. Joaquim Abilio Borges,'
do auxilio concedido á Faculdade de Direito Teixeira de Freitas

N. 1.101, do 26, idem de 7:7395, a diversos, de trabalhos exe-
cutados no edificio do Instituto Benjamin Constant, em 1912

- Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 105, de 18 do corrente, pagamento de 1:4255100 á Re-

partição dos Telegraphos, da construcção de urna linha e installação
do respectivo apparelho telephonico naquelle

-Nlinisterio da Fazenda:
Avisos ns. 39 e 40, de 21 do corrente, pagamento de 1:3005 a

Joaquim Carneiro de Sá e"10:0005 ao Dr. João Baptista de Almeida,
de gratficação.

Meios:
Ns. 61 e 62, da Inspectoria de Seguros, de 27 e 31 de janeiro, pa-

gamento de 355 a Guinle Comp. e 375 a Louis Ilermanny, de forne-
cimentos áquella inspectoria em 1912:

N. 60,da mesma inspectoria, de 10 do corrente, idem de 425 a J.
Ribeiro dos Santos, da assignatura da Revista de. Direito;

N. 61, da mesma repartição, de 13 do corrente, idem de 125800
ao jornal O Pai:, de publicação feita por conta desce ministerio;

Ns. 1.657, 1.697 e 1.75e, de 18 e 23 de novembro e 6 do dezem-
bro de 1912, da Alfandega do Rio de Janeiro, idem de 345838,
525257 e 525237 a Gilberto Monte, Francisco Teixeira da Cunha e
José Braz de Azevedo, de gratiticacão, por substituição).

N. 21, da Recebedoria do [tio de Janeiro, de 25 de fevereiro,
idem de 85 a Lucas & Comp., de trabalhos para aquella repartição,
em novembro de 1912;

N. 27e, da Caixa de Conversão, de 18 de janeiro, idem do
1:0595650 á Repartição dos Telegraphos de serviços prestados áquella
repartição ;

Ns. 220 e 224, da Delegacia no Rio Grande do Sul, dele e 19 de
outubro de 1912, idem de 3705780 a Antonio Pereira Ribeiro o
2365001 a David Cunha, pela dita delegacia, de gratificação por
substituição;

Ns. 155 e 161 da Delegacia de Pernambuco, de 16 de outubro e 8
de novembro, idem de 1065220 a José de. Moraes Gux., du Meoforado e
2525179 a Sumiu° Lucena Ozéas, pela dita delegacia, idem ,idem;

Ns. 98 e 4, da Delegacia do Paraná, de 14 de dezembro de 1912
e 21 de janeiro do corrente anno, idem de 515368 a Augusto Strener
e 1755 a Drausio Decio de Miranda Lobo, pela dita delegacia, idem,
idem;

N. 581, da Imprensa Nacional, de 26 do corrente, idem de
4:6938537, a diversos, de fornecimentos áquella repartição, ein 1912..

Requerimentos:
Do Lloyd Brasileiro, pagamentos de 2:5115050, 4:4835330 e

9:3925120, de passagens concedidas por canta deste ministerio, eia
1912;

De Narciso Costa & Comp., idem de 168$, de fornecimentos á
Imprensa Nacional em julho e outubro de 1912;

Da The Leopoldina Railway Company, idem de 15200, de tele-
gramma expedido por conta deste ininisterio, em fevereiro de 1912.

- Ministerio da Marinha:
Aviso n. 500, de 24 do corrente, pagamento do 50:7235091 á

mete Française dEntreprises att Brésil, de obras executadas naquilo
ciinisterio, em 1912.

- Ministerio da Guerra-Avisos:
Ns. 236 e 210, de 22 do corrente, pagatnento de 133 . 9565210 e

17:2315100, a diversos, de fornecimentos a este ministerio, em 1912;
N.239, de 22, idem de 23:9825115, a diversos, idem, idem, idem;
N. 238, de -22, idem de, 381$ a Demetrio Antonio Basilio, do Me°

do atino de 1912 dos terrenos á rua Pinto de Figueiredo n. 11, an-
tigo, occupado pelo predio em que funecionou o extiacto Hospital
Militar do Andarahy ;

N. 139, de 17 de fevereiro, idem de 152:9815219 a Haupt & Comp.,
de fornecimentos a este ministerio em 1912;

N. 213„e"de 21, idem de 58:0215200, a diversos, idem, idem,idem

DIARIO DOS TRIBUNAES
UM() de Appellação

EDITAES
Faço publico que o Exmo. Sr. desembargador presidente

da Côrte de Appellação, nos termos do art. 15, 1 2" do decreto
n. 0.263, de 28 de dezembro de 1911 mareou o prazo de 30
dias, a pari ir da data da publicação deste, afim de que os
candidatos ao cargo de juiz da 7 e Preteria Criminal, vago conl
o fallecimento do respectiyu juiz	 Carlos Salgado, APrç-g

•
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sentem nesta secretaria às seus requerimentos devidamente
iostruidos de conformidade com o 0 2° do art. 14 do citado
decreto.

Secretaria da Cinde de Appellação do District° Federal,
18. de março de 1913.— O secretario, Evaristo da Veiga Gon-
zaga.

• Juizo da Primeira Preteria Criminal
Ama. na. Eme) minei cauz ; mann:), V. M. pASMUES

• Art. 300 do Codigo. Penal .— Autora, a Justiça; ea, Dr. Odavio
Pereira de Andrade.

O Sr. Dr. promotor adjunto apresentou denuncia, fls. 2, contra
o Dr. °atavio Pereira da Medrada, medico, por incorrer no detposi-
tivo do art. 306 do C.odigo Penal, e:u vista do facto criminoso
seguinte : o denunciado, no exerciciu de sua profissao medica,
sondo procurado por peasole das relações da familia da menor
M, A. f‘su 85U cmeadtorio, á rua. de São Jose n. 80, afim de verificar,
a 17 de fevarairo do corrente amo, a matado -dos paas da dita menor,
si 'esta Se encontrava, ou não, kiiivirginada, ao proceder a exame na
paciente, fel-a com tal impericia que causou na szaminaija a lesão
corporal destinta no auto da exame do fls. 7, isto é, ruptura da
membrana Imaneis, com derramem° de sangue. Instrua a denuncia o
imitara° policial. Procalendoese ao summario de culpa depuzeram
(mane) testemunhas (lis. 51, • 05, 67, 74) e troa itgormantas (Lb. 51,
56, 58), presente o denunciada, primeiramnte qualificado. (Lis. 50) o,
afinal, interrogado (lis. 86), sendo apresentada defesa prévia lis. 49),
o posterior ao sumulado (Lis; 88 e 91 v.) ; o que tudo visto e 'exa-
minado :

Conaiderando eine, a 17 de fevereiro do corrente anuo, a Menor
M. A. fai levada ao consultorio inelico do denunciado, Dr. Otavio
Pereira de Andrande, á rua São José n. 80, pelas testemunhas
Amorico de Azevedo o Olivia Atocha de Azevedo, a pedido da proge-
nitora daquella menor, as quaes solicitaram ao facultativo denunciado
procodesse a exame verificadorida virgindade, ou não, da amena M.
A.,.(fis. 60, 68 e 74v. );

Considerando que, attendoodo á solicitação, o denunciado cone
du' aio a manar a um gabinete, onde esteve a Sá C3111 a • paciente,
deixando na, sala, de espera as p iSSIS8S que a conduziram ao oscripto-
rio; (defesa, lis. 88 v; lis. 68, fie, 75); .

Consideraudo que, depois de terem permanecido, durante algum
te

•
npo, o denunciado e a examina la, no alludilo gabinete, voltaram

á sala onda permaneceram as:jpassbas que a conduziram ao cousul-
todo, e, a uma delias, a testemunha de fls. 67, o dauunciade come
municou achar-se defiorada M. A. (fia. 68 v, 75);

Considerando que, em . chegando a sua residenda, M. A. infor-
mou a sua progenitora de que, duranteo exame, o denunciado intro-
duzira o dedo indicador em suas partes ganitaes, causands-lho dar,
e durante a volta para, casa sentira molharem-se suas vestes inter-
nas (fls. 55, 60); 	 .

Considerando que; nas ditas vestes, foram notadas ligeiras Man-
cas sanguineas (55, 57, 60, 69, 70);

Considerando que, ante os factos expostos, foi SI. A. leva la a
autoridado policial, e, no dia. seguinte ao de sua ida ao con-
sultado do denunciado, submettida a exame medico-legal, o que,
(lasse exame, resultaram as conclusões adoptadas pelos ¡mitos:
«O presente exame parmittiu verificar no hymen urna ruptura recente
que a intromissão de um dedo até a vagina bem poderia haver
determinado. Conquanto as rupturas hymanaes decorrentes ao coito
ou de qualquer outro agente traumatico, tal canso um dedo, sejam
muito (habilmente distinguiveis, salvo em condicões cspeciaes, os.perlá
Los, porém, acreditam que no caso em questão nada infirma as dee
danações da examinada, ao contrario, antes as fortalecem as acquisi-
ções colhi las pelo exame. O facte•le ser incompleta a ruptura acima
descripta,tratando-so do uma rapariga de puberdade apenas attingida,
e cujo hymem, embora extensiVel, ofrereee uma diaphragma pequeno,.
exclue, com alguma probabilidade, pelo menos, a pratica de .um coito
com penetração do penis até á vagina. A ausencia de espermatozoi-
des, verificada em minucioso exame microscopico, afasta, todavia,
com muita reserva, a copula carnal .provocada pele membro viril».
Esse é, no minucioso laudo pericial, o trecho que diz de perto com a
paciente. Outras considerações o illustram.-Mas, de quanto se e.xpaa,
Os dignos peritos não 53 arreceiaram de responder aos quisitos
seguinte maneira:

1. 0 houve defioramauto ? «Affastada a possibilidade de uma
copula carnal, isto é, da um defloramonto com ruptura dg
men produzida pelo membro :Viril, os pontos pensam que, no
caso presente, a ruptura hynienal averiguada pelo exame não
corresponde a significação medico-legal de deflorameato, entendendo
por esta expressão a posse carnal da mulher virgem, isto é, a copula,
cujo atreito normal e immediato é a ruptura da membrana hy-
meti».

2.° Qual o meio empregado? «Qualquer corpo duro, tal co:no
(Rido, ou o membro viril eni erecção (roaliaando-se nesta ultima hy-
poiliese o conceito medica-legal do defioratnauto) ».

3.° Si 1 , - ive violancia para fiai tibidinoso. «Nenhum signal do
violencia averigua á parte o verificado ao hymena. Preludiados os
demais quesitos.

Consiilorando que a hypothese do defloramento é posta 5,
margens

a) porquanto a suspeita de que si tivessa elle operado era a re-
sultaut e de WH facto verificado ha cerca do traz annos, o, si aqueda
neéra pt.etaimpção de delloramauto, em época tão remota, se corpori-
ficasse, não seria a ruptura hymenal reconhecida recente, como o foi
na ri:andado, pelos peritos

6) porquanto nada infirma as declarações da menor offendidã
e as acquisições coibidas • no exame medico-legal, no dizes, dos
peritne as fortalecem e taes acquisições são: 4°, o facto de ser incom-
pleta a ruptura do hymen; 2°, ausencia do esportnatozoidas verificada
em mei ue j OSo ;:,; a rim inieroseopico .;

e) porquant., ainda não se conciliaria com a prova constantes
dos :estos

Consideram] .) que a defesa do de.tunciado consistiu, exala-
sivautanta, na allagaçao do não haver falto o exame na paciente,
exame de ceie resultou a ruptura hymanal de que ella se gim:fixa.

Mas e damiciado, que tal circumstancia atinou, não forneceu a
minirpa prova de sua veracidade ; a fie 49 indica quatro testemu-
nhas tio tl d' •4 1 ; Lis. 81 substitui-as, a seu requerimento, por outras,
ens numero tia traz, e nenhuma depoz teu processo por motivos • con-
stantes (Lis coillidees de lis. 85;

, Considerando que o denunciado, tendo permanecida a sós com a
parionta, Mis 'sala reservada, para onde se dirigiu deixando certas as
pesso.1 - tino patra o seu consultado a conduziram, as gimes permane-i
coram em outt•zi sala, de que assim agira para o offeito de prece-
der a. ) exame, desibedocau á preceitos que não lhe era licito olvidar,
porquanto:

a) la visite corporelle acceptée, elle ti' aura lion qu' mi presence,
d' un t(ers, ordinairement la . meré ou une parente de la victime—La-
cassayme — Precis de media. togai°, pag. 707 •

b) Le médicin no doit, autaast que possible., pracéder ai' exame
d' une Amima it' em présenee des parciais ou &une antro persomze
il evita aflui les interprotationa calounieuses qu'on pourrait domar
a sou ititorventian d'aprés le réeit do ia pai*sonoe examinée.—Vibert
—Medicine Ligale, pag. 354

e) para .beal examinar o estado da membra.na . cumpre, em sala
recatada, 011 presipaça de uma ou mais testemun lias..., etc.' Elementos
de Medicina L sal—Afranio Peixoto.» pag. 175.
. Considerando que, tendo a testemunha Amorico de . Azevedo inque-

rida ao denunciada selem o resultado do exame, o ultimo em sua de-
fasado fia., allega o.sepintg :	 .	 .

«Allogou-lhe a testem/aba (referida) que os doutorandos nas
faculdades do medicina da Brazil, em sessão solemne de coita-
ção de grão, 'restam o compromisea da serem fiais aos deveres
da honra, da sciencia o da caridade, e com a mão sobro o
livro de Itypocratos promettem que, penetrando no interior das a-
nedias, seus olhos sarão cegos, sua lingua calará os segredos que
lhe forem confiados; demais nunca de sua profissão se servirão para
corromper os costumes, nem-para favorecer o crime.

Antes de tudo cumpre notar que esta formula encerra, em termos
que parecem bastante claros, doutrina perfeitamente correcta relatva-
mente a um dos pontes mais litigiosos da questão a saber: que a obriga-
ção do sigilln deve applicar-se não só ao que fôr confiado reserva' a-
manta ao medico, como ao que seus olhos descobrirem, ao Tio elle
surprehmulou no exercicio de sua profissão; tal é mesmo* a doutrina.
mais corrente e geralmente accoita, &dragada peia palavra doa
mais conspiCuosjurisconsidto (Dalloz, por exemplo). Caso como 'este,
da infeliz menor, . raramente consultado, 83 tornaria o °causado
um dapasitario infiel, pomo medica clinico, e não poderia jamais
ofreracar o snt.carro tia sua arte par interesse ou a pretexto de huma-
nidade ao; seus clientes, parque seria um máo exemplo surprebender
o que se Um iiractirava °multar ; portanto tem sido este preço leal
(ti consi.:eacia que fas o ~usado merecer a estima e a confiança das-
'imitias em n'imero avultado que frequentam o seu consultorio .»
Ora, exceptuados os vocabulos em geipha, todas as outras expressões,
encerradas ora asnas, e que na defesa S3 diz terem sido ditas pelo de-
nunciado, são cópia lit terá de um tracho que se mu:entra no Tratado
de Medicále Legal do professor Souza Lima, pags. 93, 94 o 95. E ao
'Ilustrado matar, mais adeante, na galeria defesa, abundantemente
copiado, não se distingam com a menor referencia. Sendo, pois, a
prova contra o accusado, a que longamente venho expondo, colligida
noedepoimentos das testemunhas e no laudo pericial, defesa em taes
condições into tem meios de inspirar credito;

Considerando, alam do exposto, que, na defesa prévia de lis. 49
53 diz quererem os pies da queixosa abocanhar a reputação do de-
nunciado o associar-se á sua bolsa, aos proventos de sua clinicapro-
hl : lusamente ganhe, e tia defesa do Lis, 88 a 91 v. lea referencias a
documentes fnrimeiths pelos paes de SI. A. para dar fim ao processo;

Considarendo, p : ••ens, que tal documanto não instruo a defesa
(cartidão do lis. 8. c, desta maneira, surge mais uma allegação
completamente 1104ciliii'1a de prova:

Julgo procadenta a denuncia para conclamar, corno con-
clamo, o daimuciado Dr. Octavio Pereira do Andrade a troa
mas !S sete dias et 12 horas de prisão, gráa médio do art.
011 do cadigo Peitai, sujeitando-o -a prisão e iivratuatito. O esed-
Vau lance o nome do réo no rói dos culpados e contra o mesmo execea

•
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mandado do prisã ba ai pins da lei. Para o: otr::ito; (la filmai arbi-
tro-a em 1:50OS (o •Ai conto e quinhentos mil róis) ClI3O4.3 4',V--J.:0.;.-,-.13c-
gistre-s:4 e etimpra-R‘,.

Rio de Jt.ieir, le d3 novrimbro do 1912.--Earico Torres Cruz.

EDITAES
Juizo Cle Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausentes
DÊ citação, coni o vazo de 30 dias, a .19. Francisca Gitahy.

vinca do Dr. Emalo Gitahg, c aos demais interessados,
na forma abai ro
O Dr. João Baptista de Campos Tourinho, juiz de direito

interino da 2" Vara de Orphãos do District° Federal:
Faz saber que tendo chegado 'ao conhecimento do Dr. cura-

dor geral de orphãos. que faleceu nesta cidade o Dr. Ernesto
Gitaby, deixando herdeiros menores e bens para serem parti-
lhados pelos sous herdeiros referidos, por parte do Dr. cairo-
dor geral de orphãoa. me foi dirigido o seguinte requerimento:
Exmo. Sr. Dr. juiz da 2. Vara de Orphãos. Requeiro á V. Ex.,
a intimação de D. Francisca Gitahy, moradora á rua Paeaná
Ti. 1, em S. Chrislovão, para, no prazo que V. Ex. marcar,
vir a juizo assignar o competente formo de inventariante dos
bens deixados por seu finado marido Dr. Ernesto Citahy, fa-
nado as demais (teclar:10e5 do estylo para proseguir-se nos
termos do processo do inventario, dado que existem menores,
tudo na fórma e sob as penas da lei. Nestes termos, distri-
buida esta ao 2" officio, E. deferimento. Rio, 8 de novembro de
1912. — Q curador geral de orphãos, Noemio Xavier da Sil-
veira. Despacho: D. A. sim, com o prazo de cinco dias. Rio,
13 do msvembro de 1912. — Elviro Fonseca. Distribuição: D.
rao escrivão do 2" officio da 2° Vara, em 8 de novembro de
1912. — O distribuidor interino. F. A. Martins. Mandado de
intimação, na /Virmo abaixo: O Dr. Elviro Carrilho da Fon-
seca e Silva, juiz de direitn da 2" Vara de Orphãos do Dis-
trict° Federal. Alando ao official cio justiça deste juizo, a quem
fór este apresentado, que em seu cumprimento intime a D.
Francisca Gitally, para no prazo de cinco dias, que correrão
em cartorio da data da intimação, Vir a este juizo abrir o in-
ventario dos bens de seu casal por fallecimento de seu marido
'Dr. Emulo Gitally, sob pena do ser nomeado inventariante
dativo. Cumpra. Dado e passado nesta cidade do Rio de .Ta-
aleiro, aos ft do novembro de 1912. Eu. Augusto .Bizerra Ca-
valoanti, escrivão subscrevi. — Elviro Fonseca. Certidão: Cer-
tifico que pnr todo conteúdo do mandado mu dirigi á rua Pa-
raná n. 1, afim de .intimar pessoalmente a D. Francisca Gi-
taby, não me foi possivel. por não residir na referida casa, mas,
um Sr. major, em um lado, achando-se uma senhora, o me
informou a respeito, me foi dito que morava alli ha nove me-
es e urso conhecia possoa desse nome e empregando as dili-

gencias slecessarias não me foi possivel descobrir . o seu para-
deiro; é verdade dou fa. Rio. 12 de novembro de 1912.—
'Joaquim do Nascimento Natol. Despacho: Ao Dr. curador de
orplitiose Rio, 13 de novembro de 1912. — Elviro Fonseca.
Parecer do Dr. cueador de orphãos: A' vista da certidão do
official 410 juizo, á folhas 5 verso, da qual consta não ter sido
intimada a supplicada, por não ser encontrada, requeiro ao
meritissimo juizo que a intimação da mesma supplicada, seja
feita por meio de edital, na fórma e com o prazo da lei. Rio,
10 de setembro do 101?. — O curador geral de orphãos, Noe-
mio Xavier da Silveira. Despacho: na firma do officio retro.
Rio, 2 de dezembro de 1912.— Moiro Carrilho. Em virtude do
que mandei passar este, pelo teõr do qual cito e chamo a D.
Francisca Gitally, para no prazo de 30 dias, a contar desta
data, vir a este juizo e rartorio do 20 'officio, dar a inventario
os bens de seu casal, Por falecimento de seu marido Dr. Er-
nesto Gitaliy, e aos domais interessados na herança, para se
habilitarem, Sob pena do não o fazendo ser nomeado um in-
ventariante dativo e proceder-se sequestro nos bens, onde
quer que eles se achem. Para constar mandei pressar este
e mais Ires de igual te(fie que serão publicados e affixados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de janeiro,
nos 16 de marco de 1913. Eu, Augusto Bizerra Cavalerudi, es-
crivão, subsere.vi. -- João Baptista de Campos Tourinho. (Es-
tava sellado na fomo de lbi.). Está conforme. — Augusto Bi-
terra Cavalcanti.

Juizo de Direito da Provedoria e Residuos
De praça com o prazo de oito dias e abatimento de 20 ^4 sobre ts ava-

liação, para renda e arrematação, do sitio denominado Bosque e
bonfeitorias, sitos á rua de Santo Antonio n, 68, antigo n,
na estação do Danou, Estrada de Ferro Central do Brazil, per-
tencentes ao espolio do finado capitão Luiz Itaymundo Soares
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da Provedoria e Ilesiduos,

em exercició, nesta cidade do Rio de Janeiro, etc:
Faz saber aos que o peosento edital de praça com o prazo do

oito. dias e abatimento do 20 °A, sobl'o a avaliação vigem ou deite no-

..t s nt	 que	 S d mez I	 Abril proxinto, lg apó;
anli;•,r;:a te•	 ii,•st	 juizo, on. , t orA Iterar ao meio-dia, lló
e ¡Meio do • Riram á roa M mons Vioiea, antiga dos lovalidos n.152,
o portiro dos ao litorios trará a pablico p oégão do mora o arru-
matação, a quem mais der e olTerocer acima da avaliação que sof-
fre o abatimento de 20 os segaintH bens, p-rtencentes ao espolio
do finado capitão laiiillaymundo Soare: sitio denominado Bosque,
á rua do Santo Antonio n. 6a, ando° n. 16, na estação de laagá,
Estrada de POITO Central do Brasil. O terrono mede do frente 15G
metros por 200 *tmetros de extonsão e está toda cultivado com arvores
fructifaras de diversas gualda les, ostando rachado por c erca de
arame. Estão edificadas neto sitio as seguintes casas: no centro do
terreno sob o n. 78, o predio torre°, construido de tijolo de uma vez
o pilares do frontal dos lados, divisõos da estuque, pormos de ma-
deira, medindo do fronte 7%36 por 6° 1 .15 de. extensão, o puxado 5'1%00
do comprido por 3%25 do largura. O feitio do predio é do beirada de
telha, tendo duas janelas do peitoril o porta ao centro, janelas aos
lados, dividido em duas salas e dons quartos, assoalhados o telha vã,
a cobertura é de telha typo franceza, cozinha e dispensa no puxado,
chão e telha vã. Sb o o. 62, casa termo, feitio chalot, construida
de tijolo.de uma vez, divisões do estuque, portaes de madeira. A casa
é dividida ama Ires corpos, o da Nade 4%00 por 4%30 tio fundo, é
coberto de telha, imitação dá francoza, tem na frente duas janelas
de poitoril, duas ditas ao lado e porta de entrada com deus de.grãos
de pedra, tendo em todo o pradio janelas de peitoril aos lados.
E' dividido em duas salas, tres quartos assoalhados e tolha Wã, menos
a sala de visitas que é forrada. O puxado aberto em cozinha, chão o
telha vã, medindo de largo 3°,10 por 6%110 de extensão, com janelas
aos lados e porta ao fundo. A' direita uni galpão construido do sopapo,
coberto do telha do zinco, grande tanque para lavagem. O terreno do
sitio é foreiro á Companhia Progresso Indwdrial do Brazil; avaliado tudo
por 9:000$, que com 20 cia, de ahatitmuto fica reduzida a avaliação
a 7:200$. A praça é feita com dinheiro á vista ou com fiador idonoo
que pranto o juizo e foi requerida polo inventarianta Dr. Antonio
Teixeira Pit •es Junior com ammencia de todos os interessados, como
consta dos autos de inventario que podem sor vistos o examinados no
cartorio do escrivão que este subscreve,na rua Menezes Vieira n. 150.
E, para que consto o chegue ao conliec.mento de todos, mandou pas-
sar o presente para ser affixado ás portas do Forum, pelo porteiro,
oxtrahindo-se copias para serem publicadas no Mario Officio' e Jornal
do Commercio. Caso, porem, não haja licitantes pelo preço a que fica
reduzida a avaliação, serão os immoveis sitlonettidos a leilão pelo
maior preço que for alcançado. Dado o passado nesta cidade do til"
de Janeiro e cartorio do 1° officio da Provedoria e Residiu); em 29 do
março de 1913. E eu, José Senra do Oliveira Junior, escrivão, sub-
screvo. Auto Fortes. (Estava devidamente sellado).

Juizo de Direito da Primeira Vara CiTel

Fallencia de Bernardino Alves Ferreira

AVISO AOS CREDORES

O escrivão %Watt James commutdca aos credores da fallencia.
de Rernardino Alves Ferreira que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as 1131a03S e documentos apresentados pela syndicos. para
serem examinados pelos interessados, apresentando as suas impo-
gnações, do acciodo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei ti. 2.024, do
17 de dezembro de 1908, 03 quaes são do teor seguinte: § 5°, durante
asse prazo do cinco dias, 03 creditos incluidos naquelas relações po-
derão sor impugnados, quanto a sua legitimidade, importancia ou clas-
sificação; § 6°, a impugnação será dirigida ao juiz por maio do re-
querhnento instruido com documentos, justificações ou outras oravas.

Rio de Janeiro,. 29 de março de 1913.— O escris	 -art/ett

James.

Juizo de Direito da Primetra Vara Çivel

Fall:meia de Camillo Christald'

AVIM AOS CREDORES

O escrivão lardett James communiea aos credores da fallencia de
Camilo Christaldi que se acham em cartorio, durautc cinco dias as
relações e documentos apresentadrs paios syndicoa, para serem exa-
minados pelos interessados, apresentando as suas impugnações, do
accerdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 do dem&
bro de 1908, os quaes são do theor seguinte: § 5.° Durante'esse prazo
de cinco dias, os credito- inelnidos naquoll.ia relações •	 • ão sor
impugnados, quanto a sua legitimidade, hnport •incia ou, 'ação.
§ • ° A impugnação será dirigida ao juiz por meio do reg •ronento
instruido com documontos, justificações ou outras provas

Rio de Jagoiro, 24 do março de i21,3. — O escrivão &Oen
James.	 (.0
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Juízo de Preito :da Segunda Vara Civel
-ídilal com o prazo de 10 dias aos interessados da fallencia de Simões

& Comp.,na Nina abaixo

,11Dr. Alfredo Machade Guimarães, juiz de direito da 2' Vara
Oval desta Capital Federal; •¡ •

Faz saber aos que o presente edital virem ou' deite conhecimento
telfliam, que tendo sido insufficiente para garantir as despezas de
processo o producto da venda dos bens arrecadados na fallencia de
Simões & Comp., são na fôrma do art. 79 da lei 2.021 do 17 do de-
zembro de 1908 convidados pelo presante os interessados da mesma
Meneia para dentro de 10 dias requererem o que fôr a bem de seus
direitos, sob pena da mesma ser julgada encerrada. Dado e passado
nesta Capital Federal aos 29 de ‘Março de 1913. Eu José Capdido de
Barros, escrivão, o subscrevi.—t Alfredo Machado GttiMardel.

Juizo de Direito . da Quarta Vará Cível
Fallencia de J. Vieira & Comp.

4

AVISO AOS CREDORES

De pubgeago de sentença declaratoria da fiVlencia de J. Vieira
& Çonap., estabelecidos á rua de S. Pedro n. 130, na fdWita
tibáixo
O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da 4' Vara eivai

desta cidade, etc.
Faz saber aos que o presente edital virem que, depois de °buir-

vaçlas as formalidades legaes, foi por sentença deste juizo, de h*
datada, proferida ás 12 horas do dia, declarada aberta a fallencia
firma J. Vieira & Comp., estabelecida á rua de S. Pedro n. 180, fi-
xando o seu termo para os effeitos legam de 20 de fevereiro
Ultimo e nomeados symdicos os credores Ferreira Pimentel & Comp.,-
estabelecidos á rua de S. Pedro n. 173, ficando os credores
dos ditos fallidos notificados para, dentro do prazo de 20 dias, apre-
sentarem atm syndicos a declaração do seus creditas, acompanha-
da dos respectivos titules, e convocados para a primeira as.semblóa da
referida fallencia, a realizar-se 'em 2 -de maio proximo, á 1 hora
o meia da tarde, na sala das audiencias, no Fortim, á rua Me-
nezes Vieira n. 152, tudo nos termos dos arte. 17, 18, 80 o 82 e
seus paragraphos da lei n. 2.021, de 17 de dezembro de 4008.
Dado e passado nesta. cidade do Rio de Janeiro, aos 29 de março de
1913. Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, subscrevi. —
Eliczer Gerson Tavares.

Juizo de Direito da.Quartá Vara Civel
Fallencia de Oliveira & soares

De publicação de sentença declaratoria da fallencia da firma Oliveira
& SotiNs, estabelecida d . rua D. Polixena n. 57, com negocio do
seccos e molhados, e individualmente a dos socios José Gomes ele
Olivéira e José Soares Cbnstante„ na fdrma abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da 4' Vara eivo]
desta cidade:

Faz saber aos que o presente edital virem que, depois de obser-
vadas as formalidades legaes, foi por sentença deste juizo, de hoje
datada prof orida ás 12 horas do dia, declarada aborta a fallencia
(.,la firma Oliveira & Soares, estabelecida á rua D. Polixena n. 57,
com negocio de seccos e molhados ei,'. individualmente, as dos SOCIOS
solidarios José Gomes de Oliveira e José Soares Constante, fixando o
seu termo para os &Mitos 'matos do 3 de fevereiro ultimo, ficando os
çredores dos ditos Unidas notificados para, dentro do prazo da 20
dias, apresentarem aos syndicos que foretn nomeados a declama.°
de seus creditos, acompanhada dos respectivos titulas e convocados
para a primeira assambléa da referida fallencia, a realizar-se eia
6 de maio proximo á 1 1/2 hora da tarde, na sala das audiencias, ui)
Forum, á rua Menezes Vieira n. 152; tudo nos termos das arte. 17,
18, 80 e 82 o seus g§ da lei n. 2.021; de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio da Janeiro, aos 29. de março de
1913. Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, subscrevi. —
Eliezer Gerson Tavares.

•n•••nn70

juizo de Direito da Quinta Vara Cível
De citação com o prazo de dez dias, aos interessados na fallencia de

it. Costa & Comp., para sciencia de que as contas prestatfrs pelos
ex-syndicos Mendes Si Comp..se acham em cartorio á sua dispo-

•siçtio, para serem examinadas e • apresentarem os impugnações,
que entenderem, sob pena de revelia, na fdrnia abaixo
O Dr. Luiz Augusto da Carvalho e Mello, juiz de direito da 5'

Vara eivai do Distrieto Federal:
Faz saber que por este juizo . e cartario do escrivão que este sub-

screire, se processam as autos sZ eorastalgo de contas•em que são suppli-
cantes AlendeM Comp., ex-syndiseos da falleucia de M. Costa St Comp:,

nos plani 111 .3 fel dirigida uma petição acompanhada de documentos,
pedindo para prestar as suas contas. Sendo essa petição deferida,
passou-s3 o pieo seefe edital, polo tedr de qual 33 citam os inferes- -
sados na tallenria de M. Costa & Comp., para sciencia de que 43
contas preealas iodos ex-syndicos Mondes & Comp. se acham era
=teria á :4114 disposição, durante dez dias, para serem examinadas*,
e apresentar en as impeenações que entenderem, sob pena de, O, re-
velia, serem as mesmas julgadas bôas. E para constar pasSou-se este
o ontms d ) igual te& que seno publicados e afixados na fórma.
lei. Dado o passado 118st/cidade de Rio de Janeiro, aos 26 de março
de 1913. Eu, heintho Teixeira Pinto, escrivão interino, subscreVL--:
Luiz Angusto de Capalho e Mello.

Juizo de Direito da Quinta Vara Cível - -.-
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Meio, juiz de direito da 55

Vara Civel do District° Federal.
Faz sabor que as suas audiencias dopais das férias continuarão a

ser ás terças e sextas-feiras, ao meio dia, no Fortim desta Capital, á.
rua Nenens Vieira numero cento e cincoenta e dons. E para constar
passaram-se este e outros de igual teor, que serão publicados e afft-
]eados na fôrma da lei. Dado epassado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos vinte oito de março de mil novecentos e treze. E eu, Jacintho
Ferreira Pinto, escrivão interino, subscrevi.—Luie Augusto de Car-
valho e Mello.

Juizo de Direito da Quinta Vara Cível
Concordata de José de Lima & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dai-lo, communica aos credores da concordata
de José de Lima ISe Comp. que a assembléa foi adiada para o dia 8 de
ahril, á 1 hora da tardo.	 .

Rio de Janeiro, 28 do março de 1913.— O escrivão interino.--
José A. Teixeira Pinto. 	 (*.

Juizo de Direito da Quinta Vara Cível
CONCORDATA DE JOSÚ LIMA & COMP.

Os baixo assignados, commissarios da concordata preventiva re-
querida por José Lima & Cump., declaram que se acham á dispo-
Sição dos interessados para receber as suas respectivas reclama-
ções, todos os dias, na rua Binedictinos ri. 1, das 10 horas ás 12 da*
Manhã, onde serão encontrados, estando mareada a assemblea geral
de credores para o dia 8 do abril á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 28 de março do 1913. — Francisco Vilmar,
J. A. Sardinha, J. Silva 4. Pereira.

•Juizo da Terceira Pretoria Civel
Freguesia de Santo Antonio

Do casamento

Faço aaber que pretendem casar-se José Joaquim Vilela e D.
.iniliaQtjeCnolrasta.lb

ar	 algtun impedimento acense-o.
Rio, 29 de março do 1913.-0 oficial, leclinto Toledo Bandeira

de Mello.

Juizo da Quinta Pretoria
De citação ao ido Antonio Figueiredo, com o prazo de dez dias

O Dr. Carlos :Musa de Assis Figueiredo, juiz da Quinta Preteria.
Criminal do District° Federal, etc.

• Faz sal.re• ao rito Antonio Figueiredo que pelo presente fica .
citado para camparevr neste juizo, á rua de S. Christovain n. 394,
Cie 12 heras, na. primeira audieacia, depois do findo o prazo do dez
dias da publicaeao desta, afim do se ver processar pela Justiça Pu-
blica no art. 3211 do (digo Penal, sob pena do revelia, bem assina
para todos os termos do processo até final sentença e sua execução.

de janeiro, 97 da marra de '1013. Eu, Theotonio Torras, escrevente
juramentado, o eseravi. Eu, Pedro Brant Paes LCM.3, (33CriVrIO, o
subscrevi.—Carlos Alfonso de Assis Figueiredo.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
Na audiencia da hoje fai candemnada a ré D..Joaquitia de Castro

ao pagameilto tl meia o custas.
• LM do Jaileip, 29 de março de 1013.—' O escrivão, Pedro Ema

paCitetrie. •	 `7 •
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Juiza da Quinta Pretoria Criminal- •
De cilaOlio ao réo Dr. fferminio Leal com prazo de 10 dias

O Dr. Carlos Afronto de 'Assii Figueiredo, Juiz da Quinta Pretoria
Criminal do District° Federal, etc.

Faz saber ao réo Dr. Horminio Leal que pelo presente edital fica
citado para comparecer misto juizo á rua de S. Christovão n. 304,
ás 12 horas do dia, na andiencia dá primeiro dia util, depois de findo
o prazo de 10 'dias do publicação, para se ver4w00essar pela Justiça
Publica como incurso nas ixtnas do art. 303 do Codigo Penal, sob
pena de revelia, ficando outroshn citado para os clamais termos do
processo até sentença final e sua execução. Rio de Janeiro, de
março de 1913. Eu, Theotonio Torres, escrevente juramontado es-
crevi. E eu, Pedro Brant Paes Leme escrivão, o subscrevi.— Carlos
Affonso de Assis Figueiredo.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal.
De citagio ao réo Dr. Ilerminio Leal COm prgzo de 10 dias

O Or. Carlos Alfonso de Assis Figueireda, juiz da 5° l'retoria
Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo Dr. Humildo Leal que pelo presente edital
fica citado para comparecer neste juizo, á rua do S. Christovão
n. 304, ás 12 horas do dia, na audioncia do primeiro dia util, depois
de findo o prazo de 10 dias da publicação deste, para se ver proces-
sar pela justiça publica como incurso na pena do art. 303 do Codigo
Penal, sob pena de revelia, ficando outrosim citado para os demais
termos do processo até sentença final e sua execução. Rio de Janeiro,
28 de março de 1913. Eu, Theotoni Torres, escrevente juramentado,
o escrevi. Eu, Pedro Brant Paes Lema, escrivão, o subscrivi. —Carlos
Alfonso de Assis •iyaeired&.

NOTICIARIO
Presidencia da Republica

Conferenciaram hontem com o Esmo. Sr. Presidente da Repu-
blica, no l'alacio Rio Negro, os Srs. getteraes Vespasiano de Albu-

querque, ministro da Guerra, e Bento Ribeiro, prefeito do Districto

Federal.

— O Esmo. Sr. Presidente da Republica recebeu hontem de
S. M. o rei Constatai:to 1, da Gracia, o seguinte telegramtna, em res-

posta ás condolencias enviadas por S. Ex.:

6.Profundamente emocionado com a expressão dolorosa de vossa

sympathia, agradeço a V. Ex. bom como ao Governo Brasileiro. —

Constanano, Rei».

• O Exmo. Sr. Presidente da Republica telegraphou hontem

ao Sr. Dr. J. J. Soabra, governador do Estado da Balda, felicitan-
do-o pela passagem do .1° anniversario de s3u governo.

sr— S. Ex. o Sr. Presidente da Republica passou hontem um
talagramma de felicitações ao Sr. general Ilha Moreira, pela data de

seu anniversario natalício.

— S. Ex. o Sr. Presidente da Republica far-se-há representar

pelo Sr. Dr. Theodoro Figueira de Almeida, official de gabinete, na

:festa que hoje se realiza no Friburgo Jockey Club.

— Estiveram hontem no Palacio Rio Negro os Srs.: senador

Antonio Azeredo, deputado Augusto Leopoldo, coronel Henrique Con-

tinha Drs. Carlos Leopoldo e João Teixeira Soares.

Justiça e Negecios Interiores

Visitou hontem o Sr. ministro, em seu gabinete, o Sr. general

Pinheiro Machado, vice-presidente do Senado Federal.

Obteve seis onzes de licença Mario de Souza Magalhan,
fficial da Directoria Geral do Saude

Estiveram Imitem no gabinete do Sr. ministro os Srs. sena.
deixes Artlutc Lemos, l'ires Ferreira e Eoitac30 Pessoa, deputados Ni•;.
emule do Nascimento e Evaristo do Amaral, 3.)rs. Belisario Tavora,
Nogueira Paranaguá e Armando de Carvz.lho, troneis Sampaio Ri-
beiro e Jesuino de Mello.

--O coronel Silva Pessoa, commandaate da Brigada Policial,
expulsou, nos termos do art. 203 do rogulamentoldgeote, porque, de.
vido ao mao comportamento manifestado, se tornaram incompativeis
com a disciplina e a moralidade da corporação, os soldados do regi-
mento de cavallaria João Monteiro Godinho e Antonio Gioia.

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte :
Superior do dia, major Dormovil Porto.
Melai de dia á brigada, capitão Souza Telhes.
Medicos : de dia ao hospital, tenente Dr. Cruz de Abreu; di

promptidão, capitão Pinto Vieira e interno do dia, alferes honorado
Pinheiro Chagas.

Dia á pharmscia, pharmacoutico Figueiredo Leite-e pratico Pires
de Oliveira.

Ronda de visita, alferes Themistoclas Soido.
Rondam ás patrulhas alferes Junqueira de Araujo e nove

inferiores.
Rondam no 4° districto o alferes Souza Reis e um inferior.
Pavilhão Internacional, alferes Mario Limoeiro.
Promptidão permanente: no 4° batalhão, alferes Paula Alada

reira, na cavallaria, alferes Daniel Cavalcanti.
Guardas : Amortização, alferes Antonio Cordeiro; Caixa do

C.enversão, alferes Roque da Costa; Thesottro, alferes Octaciano de
Sant'Anna e Casa da Moeda, alferes Verissimo Nogueira.

Estado maior nos corpos . no 1° batalhão, tenente Celestino
Pimentel ; no 2°, capitão Anastacio Sampaio; no 30, alferes Ildafonso
Coimbra: no 4°, alferes Silva Telhes; no 5°, capitão Santos Cunha;
na cavallaria, capitão Odorico Noves, e no corpo do serviços auxi-
liares, alferes Francisco Caldas.

Uniforme 7°, com polainas brancas.

— O serviço para amanhã na Brigada Pedida' é o seguinte:
Superior de dia, major João Lino.
otlicial de dia á brigada, capitão Alberto Fioravante.
Medicos: de dia ao hospital, Dr. Ilaroldo Lima ; de promptidão,

capitão Dr. Alberto Goulart e interno do dia, alferes lionorario
João Rezende.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Paulo Silva e pratico Arnaldo
dos Santos.

It-nfa do visita, alferes Geminiano do Amorim.
Rondam as patrulhas, alferes José da Costa o nove inferiores.
Bondam no 40 districto, alferes Vieira da Cruz e um inferior.
Pavilhão Internacional: alferes Mario Limoeiro.

• Promptidão permanente: no 4° batalhão, alferes Fontoura Mys-
some; na cavallaria, tenente Pereira da Mello.

Guardas: Caixa de Amortização, alferes Abelardo de Souza; Caixa
dá Conversão, alferes Faustino Alves ; Thasouro, alferes Cantidio
Gardel o Casa da Moeda, alf re Carlos Vital.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, alferes Ignacio do
Jesus ; no 2°, capitão Rodrigues Corrêa; no 3°, capitão Gentio Guima-
rães ; no 40, tenente Edmundo Paranhos; no 5°, capitão Vieira Fer-
reira ; na cavallaria, capitão Almeida Cardeal, e no corpo do ser-
viços aux iliares, alferes Aristides Chaves.

Uniforme 00 , com polainas pretas.

Fazenda

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os seguintes
senadores Pinheiro Machado e Indio do 11r.ízil; deputados Olegario
Pinto e Antonio Nogueira; Drs. Chagas Boda, Trajam/ de Madeiros,
Soares Brandão, Alfredo Valladão, Norberto Ferreira, Francisco Vai.'
ladares e Canuto do Figueiredo.

-- O Dr. Saul Belho, oflicial de gabinete do Sr. ministro, foY
hontem a Petropolis submotter á assignatura do Exmo. Sr. Prosi-
dente da Re.publica diversos papeis da pasta da Fazenda, inclusivo o
decreto abrindo credito para pagamento do quotas aos empregados do
Laboratorio Nacional do Analyses, por augmento do rendas.

-- O Sr. ministro negou provimento ao recurso em que o 3° esu
cripturario da Alfandega do Recife Henrique I3orges da Silva re-
correu do acto do delegado fiscal em Pernambuco unpOnd0-lhe Sus-
pensão por oito dias, por motivo do desobodiencia.

-- Pelo Sr. ministro foi deferida o requerimento de Max terce
pedindo restituição de direitos que pagou a maior na Administração
dos Correios de S. Paulo, por estampas-animados importadas Mn,
i907. -	 •
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Attendendo & .rotiam34:10 da. Assoráação Coturno -raiai tW.aii-
tOe, o Sr. ministro atebriziii`o inspector da Allandega daquella cidade

• a maudar re.stituir a (tini-onça de direitos oco indevidamente tenha
sido cobeada em. i012.

—O Sr., director do Gabinete do Teesouro communicou aa pro-
vador da Sonta Casa de Alisaria°. rdia. de Ouro Preto que, de accórilo
com o spacli. do Sr..Ministro,'a Delegacia Fiscal de Ballo Hori-
zonte FArá opportenament4 autorizada a pagar Oqualla pia institui-
ção a..quota de deterias a que tiver direito'.

—O Sr. min:Stro concedati isenção de direitos para o mate-
rial destinado aos serview da •Madeira Mamoré Railn-ay Company»,
empreiteira ria construcção.• da estrada da ferra do niisam tintou,
conforme requereu a nea:sina., de accórdo cone o artigo ;mica do da -
ereto n. e.507, de 8 da agosto do 1007, e clausula VII, letra b, do

.
contracb annexo ao decreto 7.314, de 25 de feVereiro de 100a.

—O Sr. direcbr do Gabinete da Thesouro camintinicou aos
delegados fiscaes nos Estados que, pela Directoria Geral das Correios,
segundo communicação ao Sr. ministro, estão antor:zadas as admi-
nistrações dos Correios nos Es-tailos, 11'10111.003t á credito-os sello:s 41-

; que forem requisitados pelai repartições submeliiiadas ao alinisterio•.	 -
claesda Fazenda, até que o Tribunal de Contas registra os campe-

. ; tentes evadidos...	 •

• —O, Sr. ministro atitorirOn . o- delegado fiscal oo F.spirito Santo a
mandar fazer a alteração do 1101113 da pensiooista	 aodeelloo (1

.0liveira Guimarães, altiraçãoe.quo será annotada us respectiva
tola. • 4t..	 .

-- Para satiafazer a solicitação da Procuradoria Garal da
Fazenda Publica, feita em parecer exarado no processo da divida de
exercidas findos, na insportaucia de, 1:0595879d d° que é Credor o
Dr. João Braz de.Oliveira Armada, o director do Gabinete do The-

... souro recounnetelog a6 delegado fiscal 'em S. Paulo 'providencias no
• sentidoede • lhe ser reinettido o precatado que foi enviado Aguado

delegado com a ordem n. 310 da Directoria da Despaza Pública.

Por titulo de hontem, foi declarado' sem effeito o do 25 da
, corrente, mio nomeou Liberato Buena para o lugar de carMrario da

lblegacia Fibcal do Thesouro no Estado do Paraná.

— Pará cmittit: sen parecer a respeito, o director do Gabinete
do Tliesmro rometteu ao ihspector da Alfandega desta capital o -re-
querimento dos escripturarids dessa repartiça'o Maximillatto do
Nascimento e Eduardo Nazareno de Souza, pedindo levantamanto de
metade da multa cobrada executivamente de William Joyee.

— O director do Gabinete do rhesouro, respondendo ao officio
do da Contabilidade do Ministerio da Justiça pedindo sejam descon-
tados dos vencimentos do inspector de Policia Maritima Julio
Edmundo Bailly, as quotas para o montepio civil, declarou-lhe que
os Inflacionados . da Policia silo de • immadiata confiança do chefe
xespectivo, não tendo. portanto," caracter de funccionarlos.

.0 Sr. director do Gabinete do Theerniro chamou a atteoeão
do delegado fiscal no Pai;á para o facto de não . ter esse funeciduario
prestado as informaçoes pedidas sobro o requerimento 'de licença do
fiel dn'thesonreiro. da delega:da: Abelardo 'Bezerra, deix .a da assim do
observar o 'disposto nas circulares na. 45d 18017, e 10, de 1010. •

De ordem do Sr. ministro; o . dikeetin- do'seu gabinete pediu
ato delegado fiscál em Pernambuco informações a respeito- do atrasci
dc pagatiteuto.do 'pessoal das Canatailás da Alfatidega 'dequelle És-
Ledo, betu cotim. sobre á veltisão de.' domingos e . dias Seriados nas

MIO eMe. amor ás quaes 353 roforQ um jornal do Recito. • •
•

-- Em conferencia com o Dr. Francisco Sallee, esteve Imitem
no Gabinete do Thesouro o senador Pinheiro Machado: e

IleSpondendo aa aviso n. • 451 do Sr. minisird .da Agricul-
tura, reiterando o pe.lido feito no de n. 5.023, de 4 de dezembro do
anuo lindo, o Sr. ministro declarou-lhe que os credites a . que se re-
fere, distribuidos a diversas delegadas fiscaes nos Estados, em vir-
tude da solicitaeão constante do aviso n. 105, do atino findo, foram
annullados e trensferidoe para o Thesoura, convindo, porem, notar
que 04 saldos existentes nas Delegacias Fiscaes da Bahia e Rio Grande
do Sul, que foram igualmente annullados o transferidos para o The-
som, sito, resinetivamente, de 1:4755503 e 1:210$100,o não das im-
portancias mencionadas no aviso n. 451.

liespondmdo ao telegi'amma cl3 secretario d3 interior do
Estado do Pará, pedindo isenção de direitos e dispmsa da taxa de
armaz ninem para 500 caixas de kerozen3,- o Sr. ministro declarou
que a concessã3 desse favor é da commencia das inspectorias das
Allande.:„.as qua, na fórum do art. 2°, n. 11 da, vigente lei orçamen-
taria da receita, só á pódem fazer para' o petroleo bruto, escuro,
propilo para com hustivel, quando importado par ou para emprazas
que irmsomem Vapor, caso em que o dito petroleo é livre de direito,
pagando apenas 2% de taxa de expodiente.

le,hiSr. ministro foram hontem assignados actos declara-
torios dos vencimentos que competem aos funccionarios aposentados
João Luiz da Costa Oliveira Junior, 20 escripturario da Recebedoria
do D:stricto Federal; João Baptista Ortiz, ajudante de estação espa-
cial da E. F. Central; Antonio Candido Batalho, machinieta de-la
classe da mesma estrada; e da pensão de meio soldo que compete a.
D. Illuminata do Menezes Ballo, viuva do tenente da Brigada Policial
Amorico Augusto de Azevedo Bailo.

--polo Sr. ministro 'foi. /imitem designado o 3° cscripturarlo
do Thesopro bacharel Javme Severiano Ribeiro, para servir interi-
namente no logar de o'fficial da Procuradoria Geral da Fazenda
Publica durante o impedimento do respectivo funccionario, bacharel
Manoel Paes de Oliveira.

-- Na 14 pagadoria do Thesouro, pagam-se, sumia-feira, as
seguintes folhas:

Chefe do Estado seu gabinete,Seeretarlas do Senado e Carrara,.
Thesouro, Tribunal de, Contas, aposentados de todos os ministerioa,
reformados da Força Policial e Bombeiros.

• • •
Marinha

• Foi promovido a escrevente de 10 Classe o do 2e classe Gaiteiro da.
Silva Freire.

— roi nomeado escrevente de 2a classe do :Corpo de Officiaes
Inferictros . da Armada o auxiliar de escrevente Marcellino Elpidio do
Souia. • • •

Foi nomeado auxiliar de fiel o 10 sargento do Corpo de Ma-
rinheiros Nacionaes Armando.Feijó. • • • ^'

— Foram nomeados Francisco Rolin e Sud Minucd para exer-
cerem o cargos do professor da Escola de Aprendizes Marinheiros do
Pará.

*- Foram nomeados Demiti° de Passos, Nevillo Christian° Cas-
tanho de Almeida e Moysa Carlos dos Sautos para exercerem 03 car-
gos de professores da Escola de Aprendizes Marinheiros da Bailia.

*	 .N's autoridades nanes apresentou-se o capitào-tenente
•Thiera Fleming.	 ..	 .
.. e— O Sr. vice-almirante Lins Cavaleantl, chefe do-retaentaior
da Arriada, acompauliado - do capitão-tenente Arnaldo da Vadio
Lins, Visitou hontem o cruzador BrOTOSO e o «mut» Rio Grande do

.• •

encrra

Apeeáentaram-Se ao Departamento da -Guerra os seguintes 6111-
diaee; major Esperldito Rosas, do quadro suppletnentar, por ter sido
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mandado ficada'addido a. essa. repartição; capitadS- =Alitonio.J.osé- Pe-
reira Junior,'do 4° ba.talhão do artilharia, por ter quo • seguir a san
destino;.S--mnel da Silva Caldas, do 1 0 batalhão de artilharia, por ter
regressa ,:to de Lambary . e desistido do resto da licença em cujo goso
se"achavii; Medico Dr. João SilVerio da Costa Oliveira, por ter do
saguir , para Florianopolis; 10 tenente João Carlos dos 11„is J titilar; do
:3° batalhão de artilharia, por ter que reunir-se a seu corpo e ' 1P-
ihInze Luiz Lisboa Bra ga, da arma de infantaria, por haver concluido

• a licença em cujo goso Se achava. •
-- Foram inspeccionados de sande os se guintes officiaeo: em

Santa Maria . (Rio (irando do Sul), o 1' telinto do•asquadrão da iram
Luiz Carlos Moraes, e em Fortalaza (Ceará), o 1" tenente In :li t) Dr.
Manoal Thoopililo Gaspar d3 Olivaira, tendo sido o primeiro julgado
precisar de 15 dias para o seu tratamento e o segundo de 00.

-- Por de:pacho do Sr. ministro, foram classificados na arma
de cavallaria os sgitinteo offieiaas: 1" tonent) Estado Gomes de
Abreu, no 1° regimento; 2 ." tenentes Ivo do Amorim Bezerra, l in 110
regimento, e Propicio Alves Junior, coai.) exe,aJanta, tu 1" eavadrão
do Irem.

'	 classificado lia arma d.o inraidaria, no 1° regimontó, o 2°
tanente- Alfrelo Bamberg.

--- Foram transferidos do 10 0 regimento de cavallaria para o
1° p Olotão de estafetas o 20 tenente Ozorio Gaticia Rosa e Alara o 100
regimento o 2' tenente' Agostinho Pereira Goulart.

O Sr, ministro transferiu da 11" rogião . mili.:1r pára o Asado
de Invalido.; da Pafria o soldado Antonio Fabri,cio . da Silva:, que se
acha internado no llospicio , Nacional de Alionados.

-- 'Na inspecção de sauda por que passaram a 26 do- corrente
giesta capital, o 1° telinta àlinorvine Gomes da Cima e 2° tonante
dentista Manoel Martins de Almeida Neves, foram julgados precisar
este de 30 dias e aqualle de 90 pira os respectivos tratamentos.

O Plenente Nestor da Silva Brito reinarei, para gosar om
'Natal, capital do Estado do l in Gratule do Norte, lice,nça para 'tra-

• Lamento de sande, qtrn lhe foi conc'idida.

-- Foi mandado incluir em tini dos corpe5; da brigada estrate-
gira , onda já se acha unido, por ellen.° do engijamenti, o 3 sar-
gento Hermes de Lima.

-- Tocarão hoje, da G horas da 1, ,irde ás O da noite, no jardim
da Gloria e praça Saenz ('crua, duas bandas da musica militare;, senil°
para o jardim a do 3 , regimauto de Lifantaria e parara praça a do
1° regimento de cavallaria. •

-- O chafe do Serviço do Saudo da 0° Inspecção, Dr. Manoel
'Cedro Vieira,f :z entrega de 500 tubos de lympha para, vaccina a cada
mu dos Chefes das s;14-: SC.,c0a.4 dos quarteis generaes das brigadas as_
trategica e mista, afim de S3rein applicadas ás praças das moamas
brigadas.

-- Pelo quartel ganeral da 0° região foram mandado; excluir das
fileiras do Exwcito, por incapacidade physica, os 1° sargento José
Guedes Ferreira, do 3° regimento de infantaria ; dito Jesõ Fralde
Ln,ltivice,s, do 1° regimento de infantaria ; cabo Aristides'Alves (1;3
Moraes, do a" ragimento de infantaria, e soldado José Laurentino da

li 2' batalha° de artilharia, conforma o parecer da junta mo-
dica superior de sattie, em S.):43;10 de 22 do corrente.'

" —Ao Sr. general José Caetano de Faria, chefe do grande os-
iado maior do Exercite,foi dirigida pelo coronel Alexandre Carlos • Bar-
reto a seguinte carta, em resposta a uma outra, recebida daquela
autoridade Oelo director dó Collegio Militar do Ilio de Janeiro

«Rio, 23 de março de 1013.— Dignissimo • chefe eminente amigo
Sr. general José Caetano de Faria. De posse da carta com que me

' honrou V. Ex. em 10 do corrente e em a qual V. Ex. teve a fidalga
gentileza de explicar-me os motivos pelos quaes deixara de Ouvir-Me
em relação ao projecto organizando o Collegio Militar, cumpre-me
apresentar a V. Ex. e aos dignos o illustres auxiliares de commissão

pratestOs do men' víro reconhec. imanto pela . espontarica distineção
• aown • que pretendiain captivar-me e a V. Ex.,. particularmaute, o

meu profundo agradeoimento • pelas palavras generosas elevadas
min que se referiu ao .valor da cooparticipação que porventura tives-
se em tão importante quão delicado trabalho, cio boa, hora aliás, mi-

•trague á orieutação e alto descortino de V. Ex. ode tao dignos com-

Certo do que com o projecto de reforma que V. Ex. acaba de
subscrever com seus distinctos auxiliares ficará o Collegio Militar dow
tado de u4D. lei CriterlOaa e sabia que ateilfor potUra guiar t.'• servir

aos saus nobres e" patrioticos intuitos, subscrtwo-me Com-a mais ele.
; va;!ã eartma, e Subido apreço de . V. Ex. — Aia. adm. o camarad4
milito grato, coronel' AlexOtdre C. Bancto,k

--- Serviço para.hoje:
Sn»rior de dia, capitão Leandro Josa da Costa, do 1° r6: .•

meia d.‘ infanta ria .
.t hricada estrategica da os olliciaes para ronda de visita, para o

sarvieo da-4.r. inspeção, as gitil.rt.lit% do. Palitei° do Cattote. Hospital
C,ait.: . .d o Ministerio da Guarra, patrulhas o o serviço de extraordI-
nario.

do -aliciai da dia ;amai-manso Paulo. •
A brigada inixta dá a guarda. do Palacio Guanabara.,

Uniforme, .3°.

•— S.irviço para 'amanhã:

Supri ir de dia, capitão Vicente Francellino d Mbliquerque.,
1 4 regimento dt infantaria.

A brigada estrategica dá o ollicial para o SerViÇO de dia á.
insNe,:ão, o sarvi r,o ile extraordinario, plarulliaa, as guardas do

Palacio •do Catteto, Minislanio da Guerra e hospital Central.
Auxiliar do &faial de dia, o amanuense l'.;.sna.
A Magada mixta dá a guarda do Palacio Guanabara e as pa-.

trtaas (lis estações de Madureira e Dona Clara.
• Uoiforma, 5'.

Viação . e Obras Publiças

Estivarain Iiontern no gabinete do Sr. ministro os Srs. ' senadores
Tavares,de Lyra e Gustavo Schniidt; deputados Frederico Borges,
Agrippino Az tvolo, Christino Cruz,' Costa llodrigues, Antonio No-
gueira e Thomaz Cavalcanti; coronais Castro Menezes, Pantaferin Tel-
les e Ilypolito da Fonseca; Drs. Oscar da Cunha Corra, Lassanco
Cunha, Fernandes Lima, João Marques Porco, Isalas ['Muja°, José do
Olivoiao Brandão, Adulpho Fernandes, Alberto Flores, Felisberto
Cunha, Thaumafurgo de Miranda; Ferreira 'Vianini Filho, Ribas Ca-
ela', al, Carlas Machado, Getulio Nobrega, Julio Koeller, Bley Filho,
A lipio Brochado, Breves Filha, Frederico Oitiz do Rego Barras, [1i-
car,10 de Vaseoncellos, Francisco Wieling, 041aviano Torres, Ferreira.
da Cunha, Silva Ferreira, Abilio Castello branco, Mario Ramos, Eloy
de A ndrada, llochigues Saldanha, Estauiisláo Pamplona, Jeronymo
:Moacir°, Veiocindo Silveira. • Octavio tenente. Eletiterio Pinto,
Francisco Valia, Francisco Fainas Rocha, Nicolino Ilivada via Baptista,
Castro Guimarães, Francisco Ferreire da silva, Artnur Morgado,
A tilOrini Junior. Alfreda Cunha,' Albertà Delainare.' Alucio Teixeira.,
João Francisco Fleury,- Armando Saldanha, Mauru,Maehado,.Alberto
Lyra e Luiz Antonio Alfonso.	 .

. • O Sr. ministro deu o seguiute . despacho no requerimento
em que o engenheiro José de-Barros Dr() tel'O . e outros pedem concessão
para a construção de unia, è:,strada de -fert;o co1bnia. 1,'¡)ela prazo do
50 . annos, com subvenção do Governo, entre S. Paulo dos Agudos, ou

.0 111-M pon to mais.eonvoiliento das linhas da Companhia Paulista e a
estação de Corquira (lesar ou outra do ramal de Tibagy, da Estrada
de Ferro Sorocabana: <chiclete:rido, cabendo . ao Congresso- resolver
sobre a subveução Iiloinetrica e outros favores requeridos.»

— .7- A audiencia publica do Sr. ministra foi liontom dada poio

Seu oficial de gabinete coronel Póvoa .JIMiOr, que o.ttendeu a todo'
as pessoas presentes.

-- Pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas foram micamr,
nlia'dos ao Ministerio-da 'Fazenda os t „tilintes precesSos etc aposen-
tadoria:

D3 F‘il'Illi1113 Augusto de Goiloy,, no logar de chefe de secção d4
Administração doS Correios do Estado do S. Paulo;

'De- A rthur Soares Alaciel, no de -carteiro de 2 0 classe da mesma
administração;	 , ,

Da Tliaodulo Augusto_ da, Bocha, no de carteiro da „Agencia do
C•orr'eio ele -l' classe em Botucatú, no Estádio de S. Paula;

• De. João Antonio de Miranda, no do 30 cscripturario da Estrada
.del'erro Central do Brasil;
• De .foão José' Rangel, no do mestre- d3 linha de 2" classe da

estiada.

-- O Sr. ministro mandou que sala feita a transferencia
encarregado geral da tracção da Estrada do Ferro Rio do Ouro,
Geds Ferreira, para o togar de mexaro de ortleio da Estrada dg
Ferro Central do Drazil, que se. acha vago...
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Pelo Sr. ministro foi concedida franquia de frete na Estrada
db:Ferro Contrai do Lima para as caixas contendo • trabalhos dosa-
dados á 2. Exposição do Delias Artes, em S. Paulo.

— A Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio da Viação
deu despacho nos processos de montepio de DD. Maria Rodrigues
Costa e Luiza do Sá Abatia

Foi indeferido o requerimento do D. Perpetua Murta Val-
ioso solicitando o pagamento de veuchnontos durante o tempo em
que esteve em disponibilidade.

— Foi mandado providenciar pala Inspectoria Federal das Es-
tradas no sentido de não continuar a Estrada de Ferro do Calçado,
no Estado do Espirito Santo, a negar passa ao estafeta do Correio que
faz o serviço da zona servida pala referida estrada.

— O Ministerio da Viação expediu avisz yao Ministerio da Jus-
tiça remettendo cópia de uni oficio da Directoria Geral dos Correios,
acompanhado do vazios documentos sobre persegniçõte feitas pelo
prefeito do Dapartatuento do Acre a funccionarios postaos, e solici-
tando providencias afim do obstar que o serviço postal seja projudi-
cado.

— O Sr, ministro indeferiu a reclamação sobre differença de
taxa cambial feita pela firma llaupt &. Comp., por ter • o calculo
sido bem °freando, de accórdo com as praxes commerciaes.

— «Indeferido, por não ser caso de juizo arbitrai e do confor-
tuida.de com o parecer do Sr. consultor geral da Republica» foi o
despacho do Sr. ministro no requerimento em que a Companhia
Brazil Great Southern Ilailway pede reconsideração do dospacho
de 13 de novembro ultimo ou que então seja instituido o jelzo
arbitrai.

— O Sr. ministro mandou que a Companhia South Ame-
rican Railsray Construction aguarde Oportunidade no pedido de
autorização pára importar o material que indica no rofarido pe-
dido.

-- O Sr. ministro recommendou á Directoria Geral dos Cor-
reios que não mais concorra a exposições sem acautelar a volta inte-
gral dos objectos expostos, á vista do °ocorrido ' com as collecções de
sellos que foram enviadas á Exposição de Turim-Roma.

-- Na proposta /cita pelo Sr. Lucas Proença para a desob-
strucção do rio Paracatil pelo preço do 930:000$, o Sr. ministro de-
clarou não convir a proposta apresentada, visto ainda não se achar
organizado o projecto das obras, que só poderão ser contractadas
mediante concurrencia publica.

-- Foram admittidos por actos da Directoria Geral dt§ Tele-
graphos:

João Marinoni Xavier Lopes para servir como auxiliar do guarda
no districto de S: Paulo ;

Manoel Ferreira do Nascimento para servir como diarista encar-
regado da estação de Campos, districto de Alagôas;

Melchior Coimbra Junior para servir como diarista na estação de
Uberaba.

-- Foi designado o guarda-fio de C classe, Laudefino Pinheiro
de Azevedo para servir como auxiliar do inspector de 3 a classe
Rodrigo Saavedra Durão, no lançamento do cabo telegraphico na ci-
dade de Santos.

-- Foi dispensado, por abandono de emprego, José Augusto
Bittencourt do legar do diarista da estação telegraphica de Ube-
raba.

-- Foram removidos na Repartição Geral dos Te/egraphos:
Os telegraphistas: de 3, Mano Carneiro do Rego Mello, da esta-

ção de Belém para a de Fortaleza ; de P i Manoel Martins Pinto de
Moura, da estação de S. Paulo para a estação Central, a que se acha
addido; o estagiario lIermogenes Sant'Anna, da estação de Porto Ale-
gre para a de Viainão, como encarregado durante o impedimento do
offectivo.

-- Foram addidos na Repartição Geral dos Telegraphos:
Por mais 60 dias, á estação de Villa Nova, o telegraphista de 3a

classe Jay:no Ferreira de Arroxellás Gaivão, que por portaria de 9
de Janeiro ultimo fora mandado addir por igual prazo á mesma
estação;

Por mais ires meses, á estação de Florianopolis, zitelegraphista de
St classe da estação Central, João Ferreira de Aleito, que por portaria
.de 21 de outubro ultimo fora mandado addir por 60 dias á mesma
saltação;	 •

Pelo prazo do deus meses, á estação de Mamansoape, o telegra-__

nista de 4s classe da estação de Parahyba do Norte Antonio Rode- .
rico do Carvalho.

-- Foi approvado o orçamento para o serviço de condução
malas postaes no Estado do Rio da Janeiro, na importancia total da,
241:484$, para vigorar durante o corrente atino.

— Teve despacho favoravel da Directoria Geral dos Correios ta
requerimento do Alberto Woolf Teixeira pedindo restituição de do-
eUalent03 mediante recibo.

-- O administrador dos Correios do Rio Grande do Sul foi auto-
rizado a abrir conearso para praticantes na Agencia do Correio de
Pelotas.

-- Entre a agencia o a estação de S. Sebastião do Rio Bonito,
no Estado do Riu de Janeiro, foi creada uma linha postal, com um
kilometro de extensão, servida por um estafeta com a diarla de
0000.

-- Foi approvado o concurso para carteiros ultimamente effit-
ctuado na agencia de Poços de Cabias.

•
—___ a aguarda (pe.-numa te » foi o daspacho exarado pelo

Sr. director geral no requerimento de %dano Carneiro Barboza
pedindo ser nomeado carteiro.

-- A Directoria Geral dos Correios providenciou para que sejam
attendidaa as requisiçOes mio sonos officiaos que forem apresentadas
polo Si'. Lorenzo Bertolitd, director do Campo de Demonstração do
Lavras, no estado do Minas Goraos, devendo o respectivo pagamento
ser feito á bocca do cofre, como determina a lei.

-- Foi liOnnáCi) Márlatd Nie . )1110 afoutes para carteiro intcrino
da Agencia do Correio de Santa Rita de Sapucahy,no Estado de Minas
Gemes.

-- Entro Bananeiras e . Pirapotinga de Raporuna, no Estado do
Rio do Janeiro,foi croada uma linha postal cata 18 kilomeiros de ex-
tensão e dm viagens mensacs, sendo fixado em 365$ annuaes o sal.
lario do respectivo estafeta.

Agricultura, Industrio e Cominarei°

Serviço de Informaçõos e Divulgação.
Durante o mez de janeiro do corrente 'armo foram distri-

buidas 12. 702 publicações, sendo; a particulares, 7.112; a es-
tab•lerimenlos "ciava, 3. ima no Brazil. No exterior distá.-
butrain-se 928 a particulares e 1.256 a legações, consulados-
etc.

Depois do Boi:41m do Ministerie as publicações distribui-
das em maior numero foram : o ' ,Maioria) do Or. Pedro do
Toledo: o aBrazil em 131 I», de Oakenfull; aTheoria e Pratica da
Cooperação»; cEvolução Agricola»; 4/5. cultura do Coqueiro», Q
mappaa agricolas do Brazil.

— O Sr. ministro determinou ao director ido Serviço de
Inspecção e Defesa Agricolas que désse as necessarias provi-
dencias no sentido de ser o Sr. Paulino Cavalcanti, funceiona-
rio daquelle serviço, enearregado de examinar a cul-
tura de mandioca, em Yalença, do propriedade da Conom-
nhia Alliança Agrieola, devendo do exame . feito apresentar eir-
cumstanciodo relatorio.

Ao director da Escola Agricola da Bahia mandou o Sr.
ministro enviar, para que fosso informado, o requerimento em
que Arthur Luiz de Almeida, prejudicado, oomo alumno daquel-
le estabelecimento do instrucção, no anuo lectivo do 1912, por
motivo de molestia, pede, de accordo com o regulamento, ser
admittid.) como alumno gratuito, em vista das suas difficul-
dades financeiras.

— Ao seu eollega da Fazenda rometteu o Sr. ministre,
para que o tome na devida conmideração, o requerimento da
ComPadbia Drazileira de Lacticinios, em que pede isenção de.
direitos para o material destinado á industrio de lacticinios.

Polo director geral de Agricultura foi enviado ao di-
rector da Fazenda Modelo de Criação de Santa Monica, para
sobre o assumpto lidero& o seu parecer, o officio do enge-
nheiro chefe do Instituto de Agronomia e Yeterinaria de Porto.
Alegre..

Ao director do Serviço do Estatistica foi enviado, para
informar, o requerimento em que Torquato da Rosa Moreira
Junior, 3° officio' -daquelle serviço, pede um mino ,d9izcnç
ma tratamento do sande.. --
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— Do S. Delfim Carlos, encarregado do Eseeiptora) ( 1 e 1 tui, Rondo Pratas Candos0, Donaaso liapataa Elpidio Itudria
-tat	 asasaa	 Waldotuar Faia visa lItaaa.

ps,ra foguista 110	 ela!,1,, o de	 Itaitor de Oliveira
reu.

Para guardas-rondantos os guardas extranumeraries,
riam) João li 11)" 	 Franaisao Catharino das Mises e Romualdo
Hermanagildo Alves tio S. usa.

Para serventes de 2- classe. os -malas ealranumerarioa
Frana:aa) Ribairo Naseimanto a Ad/,11)170 Tlioin•". da Rosa.

A trabalhadores de 2" classe . os guardas extranumerarioa,
• Noé Jacintho Barbosa, Anloaia Ribeiro Nascimento e os traba-

111aderes extranumerarios Harminio dos Santos Machada, José .
Jeaquim dê Assaado o Joaquim Gomes da Almeida.

A jardinairo Sylvino José Leito.
Na Tracei°
A praticando:4 de machinista. os foguistas do 1 classe,

Faiganin Ferreira. João Moraira (In SiIN eira, José Ferreira da
Silva, Ernasto Luiz da Silva, Antonio da Silva Montalvão, Gra-
eihianj Rodolpho Carvalho, Roque Suzanno, José Bento Pe-
reira. Pedro da Faria, Franciseo Sallmania Manoel Ferreira
da Silva, Antal" Carneiro da Silva, A ,ectulino Gonçalves Por-
tugal, João do taliveiaa Enéas, Au g usto Silva Primeira', Mario
Gonçalves Coelha, Romualdo Ricardo de Aquino, Manoel
Jonqulin Adunas, Virgulino João Baptista, Maria aosa de

Eurieo encalha Antonio Lo pes da Oliveira, Leopol-
dino Ferasira, José Ferreira, João Avelino da Costa. Lindolpho
Macado Soares, Antonio Sellmann, Carlos Louvine Emes, Ale-
xandra Frag..lo da Costa Riba me, Itodolpho dos Santos, Bon-
i ;que Teixeira.. João Fagondea dos Santos. nomeio Gomes
Farnand)s. Augusto Silva Segund a, José Rodrigues do Prado,
Arna'd .*1 Ni n”” '1,1 Thonvvi Pjoh.	 -

A foguista .; de 1' classa os de 2" Alvaro Moreira da Rocha,
Armando aleiselles da Silva. Antonio Fausto da Silva, Albano

da Silveira, Neplitaly Soara s, Chrispint Ferreira Gomes,
DisOatdo Souza Pinto, Fabio Francisco de Souza. ,Tovino
Moa! tiro. Luiz .`,endaa da Rodai, Jaão Francisco de Oliveira,
Hornet Paraira da Carvalho, Ilahtmgenao José Ribeiro, joga
'narrada .111 ler, Weneesláo Raiano. Sylvio Tiburcio FrVirO,
(»rP1'	 ORNAM Bastos Oscar Jos• •• Pires, Oscar do Almeida,
Maula . 1 Garcia Alve

'
s Manoel (lançelvas Cruza João Candido

T3ataliaa J.ur 1, José 1)iaa, Antonio Paraira da Costa, José Pe-
raiva Piras, Frana isco Laçaria d a Mala). Gonçalo Verissimo
dos gaiola:, Franeisco alannal Ba .	enasiano Rosas. Dorico
yarena as silvo, sabastião Ft, a da Souza. João Neyb
Araujo Gama, Andalio alotl a, 11,1: 1 ;a:ia Pimenta Brazil, Lin-.
(hdplio Pinto Bandaira. ()zoei° Carnai 4 : ardo so. Augusto Pedro
da Costa. Ant .-nor Au isto do Silva Braga, Manoel da Costa, •
Nicohin Augusto da :ladrada, Joãa Baptista da Silva, Jacintho
Martins da Almeida Carnais°, Para i° dos Santos Cardoso, An-
tonio Allmqueraita Brandlié, Toã Ilattriqua Cabral, Mndestina
Rosha. Jogo Itornandes, Miguel la . andro, Matinal Marcos Pêros,
Saiab a .a. () dos santos, Antonio Baptista da Souza, .,10ao Antonia
Pacheco, Leoncio Pinto Barbosa, Antenor Pinto Barbosa,

i

dn :4 santeg. Banodicto Lopes de Souza, Domingos Julio
da 1:oA.ti, Antonio Machado Anistias, "(arame! Nlarlins Coraêa,
Julião Aquino Costa. Benz Taixaira. Waldentar Cardoso, Leo-
D o i do Navaj as, Leonel Ribeiro o Manoel Ramalho.

A	 :J" classe os graxt • ir.).i. siii n onin da Rilvn

Moura. Anton,o de Carvalho, Antonio Pernoitava cia Silva. An-
tenor Alves do Souza, Areklau Antonio de Mello. Agrippino de
Azevedo Folias, Augusto Lasvosaa, Alvaro da (lost Apollina-

bifam/Inces do firazil em Pura, riu ,i0 i 1 ri Sr. taimstro • tan
telagramma em que aaininun;ca a S. Ea. •	lo
• distribuieão de 50.000 amostras de malte, rala ciadas 1 loa
• medicos, 27 mil a casar de cotnaativeis e duas mil a 'toai&
taes. Accresceuta ainda o referido telegsanana que a disiri-
huição teve o mais franco since..ao, colgaram o attestam nu-
anerusas•cartas recebidas de sununidados medicas da França, e
das quaes o Sr. Delfim Carlos proniatate,eaayiar cópias.

• E. F. Central do Brun
Por acto desta directoria datado de sexta-feira, foram pro-

movidos nas (Ificinas	 divisão:
A auxiliares do Deposito Geral os escreventes de r: An-

tonio Sizenando Machado a João Coelho Filho.
A escrevente de I" classe o de 2': Heitor Gomes Calaza. 	 .
A escrevente de 2a : João Pedroso do Amaral.
A officiaes °Parados de 2' classe os de :3'; João Victorino

de Mello, Rodrigo Alves da Cunha, Manoel de Souza Estralla,
João Alves da Silva Porto, Domingos Juliani e Alfredo Barros
Lima.
• A officiaes operarios de 3" classe os de 4': Eustacitio .Tost
dns Santos, Manoel Alves Cherubim da Silva Fauna, João (Um-
çalvea e Alvaro Bisar de Carvalho.

A offiaiaes operados do 4 3 classe os ajudantes de 1": Gus-
tavo Silva Lopes, Olyntho de Almeida Fialho, Eugenio Cardoso
Silva, Salvador Costa, Henrique White da .Silva, José Ignacio
Coelho, Alexandre Guimarães Martins, Arnaldo da Silva Radri-
gues, Romeu da Cruz Pereira e os extranumerarios Victor
Dias de Souza, João de Cargueira Silva o Carlos de Oliveira
Gomes.

A ajudantes de 1' classe os de ra José Vieira da Silva Pen-
natio!, Feliciano Joaquim de Sant'Anna, Francisco Antonio dos
Santos, Antonio José Pacheco, João Machado Pinheiro da
Costa, Ivo de Carvalho, Emilio Frederico Brauns, Romualda A:7-
gusto li tiga, Augusto Casar Gonçalves Trio, Carlos José Maria,
Antonio Francisco da Silva Jalahy e José de Madeiros e os ex-
tranumerarios. Antonio Lourenço Prisco, Olenear Lopes, José
Francisco da Silva Porto, Antonio Martins Segundo, José Ma-
chado, Jos quim Rodrigues Pinto, Arlindo Alves da Silva Car-
doso, Manoel Pinto Moreira e Tareneio de Souza Faria.

A ajudantes de 28 classe de officio] operario os aprendizes
do Afanar Antonio Barreto, Domingos Vieira Pacheco, Se-
bastira) Francisco da Silva, Felic,iano de Oliveira Pimantal,
Eduardo C:Mira Barbosa, Eugenio Conceição Moura, Ettelydas
Carvalao Coelho e Ascanio Machado e os extranumerarioa Emilio
dos Sanlos,Norbarto Pinto da Silva. Luiz Gomes,Carlos Martins da
Silva, Balinha) Santa Catharina, Nestor Bernard.) Dantas, Joáé
Joaquim da Silva Braga, Bonedicto Bernardina Costa, Luciano
Paulo Almeida, Juvenal Gama, José Christian() da Silveira,
Pedro José Teixeira, Oscar Nogueira, Luiz Araujo Silva, Oscar
Baltbazar Nunes. Angelo Dias Fontes, José Ferreira dá Fonseca,
e Edgard José Corrêa.

A aprendizes de 1' classe os de 28 : Juvenal Barbosa Gaivão,
Juvelino Antonio Pinto, Armando Rodrigues Leite, Dic a° Wer-
neak (h Oliveira, Alfredo Bastos, Francisco do Souza Freire,
(alivio Bomfim, Dyonisio Fernandes Souto e os extranumerarins
Antonio Rodrigues dos Santos, João Antonio dos Santos, João
Baptista Medeiros e Avelino de Souza Lemos.

A aprendizes de 2' classe os de a': Miguel Arehanjo Cruz.
Rosalvo de Ardrade, Ernani Moitinho Maia, Arrimado Santos
Faria, Raul Chaves, Jaeintho Maria Vieira„ ‘n1 ;mio Gumes
Pinheiro, Gratulino Ferreira Machado, João Moyra de Moraes,
Silvestre Ferreira Vieira, Creso de Souza Cruz, (Mamar Sam-
paio, <ladra Rosa Fialho e &Raki,) Gomes do Valle.

A aprendizes do 3^ (lassa os de 4 4 : Armando José Ventura,
Asterio Aguiar Malfez, Angeuor Medeiros Carnans, Walthanac
Madeiros Campos, Guilhartno Jos. de zeveda, Mama .] Pa-
reira Vieira, Havio Guimarães Martins, João Alves, Mano
Luiz de.Mirenda, Antonio da Almeida Campos, Sylsio ataviava,
Dorgas Carlos da Silva Vieira, Antonio Joaquim Vieira, Fran-
cisco Amaral Ferreira, Vicante Dentaria) Filho, Martinlin
moira de Sant'Anna, João Goulart Machatio, Raul da Siqueira,
Pernardino Menezes José Antonio do Carmo. José Garcia Rosa
Junior, Reynaldo de Oliveira, José Luiz Correia e Orlando
Abuso.

A aprendizes de 4' classe : João Alfredo da Silva, Olym-
pic) João Venancio, Raymundo jogo Evangelista, José Lauzada
Montes, Armando José Vieira, Clemente de Oliveira. Ramos,
Marciano José Joaquim de Assumpção, José Fonseca da Cunha,
Jesé E. Coa Couto, Manoel &ferino Correia. Juvenal Gomos
Flores, Jose Cortez. Aidano da Fonseca Cunha, Heitor Pires
Fernandes, Alvaro Gomos da silva Grey, Arthur Neimmuceno,
José Vieira da Silva,' Jarbas dá Gloria Pereira, Arlindo For-
nira -. tachado, Roberto Francisco' Gomes, Felix Joaquim Iso-
peS Juaiori Frederico José da Costa, Lucio 'da Cunha Coelho,.
'norlwto çorreia Lapa, Raul Ignacio, Byppolito .Simões da
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da Snuza fltuimuaiüe5, Areltimeclos Tavares do Az,wedn, Carlos
Julio Tavara s, Casar José da Silva, Domingos Coutinho de Oli-
veira, Francis eo Olivete. Germano Thomaz Louranco, Clanesio
de Carvalho. Gabriel Ribas 'Ir Ft ; 11 e `ra, hutorancio Rodrigues
do Nasaiman a), Joaquim da silva. João 1 .orwt4 Rodrigues, João
ao a aal aaaa Pim . nal...inflo José Piras Junior.João de Mello„Ioria
Villas Boas, José doa Santos Freire„losa da Oliveira, Manoel
Thacelora da Silva, Venantio JOSsn MOtirãO, NiC011"MOS Gabriel.
II' Moura. Jus, Maria da alatina, Loopoldino de Faria„ Migual
Hugo de Fasia. Manoel Campos, Lourisal Pinho Vieira, Sebas-

o A afona) da Silva, Sarai() ths Oliveira Mello, Manoel José
Fahrisio. Carlos Gonçalves Braga, Carlos Eugenio da Silva,
Vou soem João Barbosa, Evaristo Nobrega, Felippe Varella,
Manoal Jaeintho dos Reis. Alexandre de Souza Arruda, João
Alves. Mannal Fernandes Dias .Tunior, Miguel Caolo, Juvenal
Ernesto da Silva, Sebastião Carolim) dos Santos, Belmiro Cor-
raa da Silva, Beurdieto Corraa da Silva. Francisco de Carvalho,
Arthur ThurleiS Ozorio Maristo„loão Domingos Filho, An-
tenor F..rraira dos Santos, Josino Vicente de Paula. Fernando.
!murais() da Silva, João Ribeiro Pereira, Antonio Ferreira da

Etelvino Pereira, Alipio José Forraira, Rogerio Ramos
Ferreira, José Gonçalves Coelho, Manoel da Silva Filho, Raul,
Claro da Boa Morte, Manoel Ribeiro Gonçalves, Joaquim Fer.s.

_Pa i a». Adelino Dias da Souza, José Lopes tio Andrade, ()atavio
Illeirelles,*Domingos José da Costa /Junior, Aprizio de Souz%

**	 •	 •
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)3randão, 111anoel Siniie Vilila. DurNdino Hermes de Almeida,
Eduardo Alve s, Edmundo :k iartin s dos l;lantos, Rayintiodo Fran-
risco, ..1unilial Ihljiio, Beroolicto 'Ernesto de Oliveira, Evaristo
1ranei.o . 0 sa, Jose \ Ivo; Trindado, Antonio Joaquim Ferreira,
José Pinto Bolbosa, José Lonedicl o do Oliveira, João Baptista
de 01i ira. José Luiz, Guilhorine Exeye, Aprigio Goctoy, Ju-
venal Lou, (oiço lloctia, José Firmino dos Santos, Randolpho
Rocha santos, Fiancisco Antonio B. do Moraes, Laurindo Coe-
trio da Silva, Bruno Soares. Joaquim Ferreira de Paiva, Pedro
Augusto faveira, Raul Pinto, Joaquim da Silva Cunha, Antonio
Nascimento Cruz.

Essas nomeações .sú entrarão em vigor, db dia 1 do niez
proximo em demite.

-Devido á grande economia de carvão que foi a p re-
sentada no anuo findo, o director da Estrada concedeu os se-
guintes prernios:

Cinco mamilos de 2 :0008000:
Aos machinistas de 3" classe Carlos Rocha, da 1" sub-

chefia de tracção; de 2 classo Mormo! Carlos („joomes, da 2' su-
chefia de tracção; de 2" classe Sebos! ião Ferreira da Costa, da
3' sub-chefia de li acção; de 4" classe Alfredo. Guedes, da 4"
sub-chefia de tracção; de 4" classe, Godufredo Amaral, da 5"
1.11.)-chefia de [porção.

Dez premios de 1 :000$000:
Aos praticantes de machinista Eugenio de Macedo.

1° deposito; Leopoldino de ,..'otuza, do 2' deposito; Antonio Gon-
çalves Coelho, do 3" deposito. Aos machinistas de 3 ., alasse
Avelino Coelho do Nascimento, do 1" deposito; João Lopes
Moura, do 5' deposito; de 2" classe Antonio dos Santos, do
G° deposito; de 4" classe lidaria Roberto. do 7° deposito; de
3" classe Francisco Antonio Ferreira, do 8' deposito; de
2° classe Antonio de Oliveira, do 9" deposito; foguista de
1" classe Thomaz Pinto, do 10° deposito.

Sessenta premias de 500$000:
1° deposito - Machinistas de 1" classe: Caetano Joaquim

Gonçalves, Guilherme José de Andrade, Manoel José Montalvão,
Manuel de Souza Barbosa; machinistas de 2' classe: Manoel
Vieira Rosa, Manoel de Freitas Porto, Manoel Lago, José da
Silva Caldas Sobrinho, Sebastião Ferreira da Silva, Manoel
Francisco de Souza; machinistas de 3' classr: Francisco Moita,
Julio Ferreira Leite, José Pereira de Souza,lialduino Pinto Ban-
deira, Gustavo de Moura Torres, Cassiano Emilio Barauna;
praticantes de machinista Targino Leito de Faria, Augusto
Cbrysostorno de Freitas; foguistas de 1' classe: Antenor Fer-
reira cio Mello, José Ferreira da Silva, Antonio da Silva Mon-
talvão e Ernesto Luiz da Silva.

2' deposito (Barra) - Machinista de 2": Antonio Fran-
cisco do Assis e Innocencio José Ribeiro; machinista de 4":
José Matheus da Silva; praticantes: Manoel Joaquim Ber-
nardo, Alonso Martins ,e Felippe Joaquim.

3" deposito (Entre Rios: -- Machinisla de 2' classe: An-
tonio Felisberto Botelho e João Maria Martins; praticantes
cie machinista: Estevam Nicolish, Oscar Santiago, Alvaro da
Silva Pereira e Manoel Augusto Moura.

4° deposito (Palmyra) - Maohinista de 3' classe: José
Rabello Fortes; machinista de 4" classe: Pedro Ferreira de
Sá e Pedro Gomes da Silva; praticantes de machinista Carlos
Dem e Francisco de Paula . o Souza.

5' deposito (Lafayette:. - Machinista de 2" classe: João
Marquo s ; machinista de 3' classe Joaquim Theolcnio cle Al-
meida; mochinista 'de V Antonio Hylario; praticante de ma-
chinisia José Antonio da Silva.

6° deposito (Sele Lagoas , -• Machinista de 3" classe: José
constantino das Dores; machinista do 4" classe: Antonio 110-
tirigues e o praticante de machinista Horario Bafio do Brazil.

7° deposito (Cachoeira! - Machinista de 2" classe: José
Pereira Sergio; e praticantes de machinista: Ricardo Lourenço
e João Netlo.

8° deposito (Norte) - Machinista de 30 classe: Julio
flutuo e José Pereira; przdicantes de machinista: Juvenal Ben-
to de Azevedo. Joaquim da Silva Queiroz, Augusto Cabral Ven-
tura e o foguista de 1" classe Carlos Lovine Ennes.

9" depósito. (Porlelia) - alaohinistas de 4' classe: Gro-
gorio Pedro de Aleant ara e José de Carvalho e os praticantes de
lnachinista Pairicio Neves de Abreu e Osorio Pereira.

10" deposito (Vallença) - Praticante de machinista: Au-
gusto de Araujo Silva.

--A renda de S. Diogo no dia 25 do corrente foi de 6:7218600.

--- A renda da Estação Maritima no dia 27 do corrente, foi do
25:G638109.

-- O movimento de mercadorias, na Maritima,, no dia 27 do
torrente, foi o seguinte:

Importação:
Mercadorias, 16.501 volumes com 318.910 kilogrammas ; encom-

rendas, 3.912 volumes coo 48.558 kilogrammas. Total, 20.413 vo-

Ales coai 307.468 kilogrammas„

Exportação:
Morcailoria s , 1.012 volumes com 371.3 ,31 kilogrammas; mate-

ria', 30.100 lwii emn 175.100 kilo grammas; carne verde, 1.081
rotulo s com 17.01 LII,...,raminas, e eocommondas, 4.418 volume.;
com 19.770 Lii g1aiiiiiias. Total, 48.350 volumes com 713.320 kilo-
grammas.

-- O movimmito de mercadorias no dia 28 do corrente, na
alaritima, foi o srsolinto:

Foram ¡sanei:idos, 27(l carros com 2.786.392 kilogrammas
merca(orias; 27 com 120.8(1 kilogrammas de merciidorias da,es-
trada; 17 com 160.500 kilo g rammas de carvão de particulares e 10!)
com 1.012.000 kiiigrainnois de carvão da Estrada.

importação:
M o rcadorias, 25.000 volumes com 1.104.100 kilogrammas ; mer-

cadorias da estrada, 503 volumes com 187.300 kilograminas; carvão
de particulares, 206.000 kilo grammas ; carvão da estrada, 89).000
kiloorammas. Total, 2.750.-400 kilogrammas.

Exportação:
Mercadorias riiversas, 1.522 volumes com 107.412 kilogrammas;

minerio, 620.000 kilogrannuas ; milho, 500 saccos com 30.000 kilo-
grammas; feijão, 200 sarcos com 12.000 kilogramma,s; café, 12 car-
ros com 1.424 saccas com 73.499 kilogrammas. Total, 812.911 kilo-
graminas.

Movimento do café
Saccas existentos, 8.619 com 521.150 kilogrammas ; saccarY

descarregadas, 1.922 com 116.281 kilogranunas; retiradas 2.130 com
129.403 kdograunnas; ficaram 8.102 com 508.322 kilogrammas.

-- Por determinação do Sr. sub-director do Trafego tiveram
ordem dc SOrt h': eia ihléiii, o conferente Gilberto Braga e o prati-
cante José tiorrOa da Silva; em Entre Bios, o conferente Caiando
Loureiro; em Todos os Santos, o praticante Mario Costa; em Engenho
Novo, o praticanta Adalberto Luna Freire, e em Caethé, o praticante
Francisco Moreira M3s,1iiita.

-- Na proxima semana serão recebilas mercadorias, inclusive
inflainntaveis na estação Maritima para todas as estações servidas

pela mesma.
Essa resolução Mi tomada pelo Dr. Paulo de Frontin, director da

estrada, depois da visita que fez áquella estação em companhia do

Dr. Alberto Flores, inspector do 1° districto.

-- Foram enviadas és respectivas divisões as seguintes guias dt,
inspecção de sande dos Srs. funccionarios: Eduardo Dantas. Rocha,
1.110; Eduardo (ia Silva Baias-rins, 1.141; Iracy Flavio da Morais,
1.112; Joviano Perkeira do Oliveira, 1.143; Joaquim Costa, 1.111;
José Tavares Gomes, 1.115; Lafayette • Gouçalves de Oliveira, 1.146;
Manoel Joaquim Antunes, 1.147; Manoel Luiz Rodrigues, 1.118: Ma-
noel Valcrio da Silva, 1.149 e José Campos Reis, 1.150.

Estabelecimentos de instrucção

O resultado dos exames e concursis de aluis -to, realizada
no dia 28 do corrente, no Instituto Nacional do Musica, foi o se-
guinte

Violino- Clas-ificados na 'I a serio: Aricina de Almeida Fortuna,
Wéra Latira dos Bois Chimunha Souto, Conceição Tavares da Silsv.
e Carmenia de Azeve:lo; cla:siticados na 2 , serie: Florisbella Ushorne,
Dulce dos Santo-z Jacmle, Emilia Leita flibeiro Sal gado, Alzira do
Castro Brown, ()tette Gaivão e Gustavo Ferdinando Morker.

Desclassificados, tres ; não compareceram, dons.
Violoncelto- Classificados: na, 't a serie, Francisco Domingos Bor-

nês, e na 2' série, Luiz Francisco de Oliveira.
Flauta- Classificados na I' serie: Ileraclito Maximo Cardoso,

Juvenoio Junior, Domingos Valantini, Eugenio da Conceição Moura,
Antonio José flodrigues de Moraes, Adriano Dias Brocos e Alvaro do
Amaral tirites Sanches ; na 2 3 serie: Euclydes da Silva Novo e Pedro
Vieira Gonçalves.

Clarinette - Classificados na 1 3 serie: André Victor Corrêa, Ci-
coro Gomes Braga, Sevcrino Baptista do Medeiros e Olympio
Ferreira de Souza Maravalho, e na 2' serie, Ernani Gonzaga de
Amorim.

Trompa.- Classificado na 1 3 serie, Francisco Moreira da Silva.
Trombone- Classificados na 1 3 serie: Benedicto Antonio Bar-

reto e Antonio Archias do Souza ; na 23 serio: Antonio Virgilio da
Silva Pinto.

Cornetim- Classificado na 1 3 serie, Francisco da Fonseca.
Teclado- Habilitados no curso: Antonietta Bello, Arda Vieira

d'An gelo, Carmen de Castro, Gentia Gomes dos Anjos, Carlota, Dias
dos Santos Moreira. Deborah Marcondes Alvares Armando, Dolores
de Souza Martins Vaiares, Elisa de Moura Costa, Josepha Corrê,a de
Freitas, Julieta Corrêa, Leontina Falletti, Luiza Gossella, Luiza Ruas,
Maria Beuedicta Ferreira, Marli), EmalaFreire Maria AcielaWe.	 •
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pos, Noemia Martins Pinto e Zaida Ferreira Leite ; classificados:
no 2° armo, Martutta de Araujo, e DO 1 0 amuo, Angelo Vestori, Fa-
briciuCarneio da Campos Ponce de Lou,é 	 Bar:adito Maximo Ca
e José Antonio Mourao.

O resultado do exame de promoção, realizado no mesmo dia, foi
'seguinte.:

Clarinete (5° anuo)— Approvado plenamente, gráo 7, Dionysio
Santa Rosa Mendes Junior.

—Na liscola Naval serão chamados amanhã a prova oral da ma-
thematicas os seguintes candidatos:

navio Silva Nunes de Faro, Raul da Fatias Mello, Joaquim Anto-
nio Cordovil Manrity Filho o Victor de Sá Earl).

Turma ~plena:Mar:
Caio Gaspar Martins Leão, Mai io da Faro O: 11mnd ' , Fernando

Almeida da Silva e Diago Borges Fortes.

--Ilealizam-se amanhã no Collegio Militar do ílio do Janaira
os segointes exames:

a ui sarie—Desanho—Altinuto Il. 493.
4° anno—ADaebra—Alummes ns. 110, 389, 5[0, 585, 803, 81,3.
Trigonometria—Alumno n. 51a .• ax-alam a) Paulo Pinha Ddtra.
Historia universal—Alumnos ns. 102, 160 e 236.

Prefeitura

Na Directoria Geral de Obras e Viação Municip51 asilo abart
tioneurrencias, que serão encerradas respectivamenta ás 2 horas da
tarde de 8, O, 10 e 19 do abril vindouro, para conatrucaão do
5011)2,000,00 de calçamento a maaaulam betuminoso, travassões e sar-
gatas, rui ruas que forem dasignadaa pela Pu :afeitara, na zona urbana
da cidade, exceptuados os morros; para fornacitfionto de tintas, fer-
ragens. lubrificantes, explosivos e demais artigos semelhantes. at.u'u 31
de dezembro do correto te mino; para o calçamento a parallAipipad os,
sobro base ole macaulant, da rua Conselheiro Pereira da Silva O para
igual calçamento da Avenida Santa Cruz, desde a rua Felippa Car-
doso até o largo do Bodegão.

— O balancete da Prefeitura aecusa a receita, no mez de fe-
vereiro lindo, (1,1. importancia dot 6.79a:062$654, estando incluido o
saldo dei ,820:368$395, que passou & do 'noz de janeiro ti imo.

A despezut foi de 2.117:3308588, passando para março corrant o
saldo de a.678:731$796.

— A venda em leilão nas Agonias da Prefeitura, durante o
rnív, de leve eito furto, de anirnaes e artigos diversos apprehairlidns,
produziu a importancia de 1:491$ e o imposto sobre divers3es, em Ja-
carépagua, ri$000.

— Foi designada a adjunta Aleira Santos de Araujo, para ter
exercido na 12° escola miam do 7 0 distrieLo.

subalirectoria de Policia Administrativa Municipal foram
regaaradas 112 guias das diversas importancias arrecadadaa e l'PC!)-
lbidas á sub-directoria de !latidas pelos agentes dos distrietos abaixo,
na imp ,•urtatmia de 2:305$700, sa l a () de:

Inhanuna: 310$ de euterramentos;
Santa Rita: 120$ de multas;
5. !asa; 10$ idem, ui 1,468300 de impastos;
Santo Antonio: 35$ idem;
Gloria: 135$ idem;
Lagoa: 50$ idam e 350$ de multas;
Sant'Anna: 2:',05 idem e 200$ do impostos;
Gamboa: 405 idem;
Espirito Santo: 7$ da: matricula da rã es o 21 , 5S ile 111:11taS;
S. Chl'iStOVW): 125$ iduan e 21$ da ma tu ivula de cães;
Engenho Novo: 78 iaiu, 110$ lo multas e 85$ de impostos;
Jadirépaguá: 21$ i00 idem;
Santa Cruz: 498 de enterramentos.
O Sr. Bailio Brondi offarton ao Arcluvo Municipal 176 photogra-

phias representando aspectos desapparecidos da cidade do ittO do
Janeiro.

Estas photographias agora doadas, com as que foram ha tempo
09'n: unias e promane offartar co Sr. Bronuli, coastituirão :albans com
o titulo Collecçào Emilio Brondi.

---Forain impostas multas por infracção de mataras patos agonies
da Preleitura dos districtos abaixo:

Do Santo Antonio—A. Borges a: Santos, da 1008,por friccionarem,
além de 1 lima da madrugada, no botequim na rua do Sanado n. 27;

Ao Dr. II. P. Harrop, da 508, por ter !bifa e,xcaral ,:0s, sem li-
cença, em frente ao preato ti. 293 da rua do Rim-Mudo;

A Jules Conta e Castor Daniel Morgado, (le 20a8, a calla unn, par
Leram aberto fabri a a e ollicina no 'T . n10 contigno ai 11. 16 da rua
da Relação, sem licenças.

Do Andarahy —A Francisco Alves Bolha de 100$, per ter u3aauu
dido do prazo da licença para construcção de .utu precho á rua Gon-
zaga Bastos n. 166 B;

	.1.~nn•n••n•••n•••C.

A Daniel da S.Iva Maltes, de 100$, por ter feito divisões de mar*
oleira na casa da rua 8 de de Dezambro n. 79, fundos (habitação

uPactiva).
Do Engenho Novo—Ao coronel Alexandr Antonio da Cunha, de

por não ter cumprido a intimação paru fechar o terreno da rua
Ida junto ao n. 22.

A Hilton Lima da Fonseca, de 100$, por ter habitado o predita
n. 45 da rua Ida saiu as °aia:tateias laga.a;

Ao masmo, de 100$, por mio Vir (aramado o muro construi
naqula-) local, canto da 1 : na Barbasa da salva, de accardo com a lei.

Ila	 X .111W111)	 oh.	 o5, por ter dons suinos
fundos; da soma !vala, á ima laaphila

Da !raiá --- A José Fernandas ui Au a , ida Sobrinho de 30$, pal.
rainaidataa em d .: areai:ir li vat pa b liaa, o oito'nta	 o nea:ocio da

Es,rada Marealial lLiu7l n. 2i , grana,. anamidada (1J materiaes.

Durante o niaz ii fia: areia) amido rumam lavradas nas age,n-
e;as mia Prafaitura 8u02 autos, na impartanaia. ula 05:227$, sendo da
mallaa 23:5a55, corraspanul a ntas a 710 uunes , e 31:720$ de 142 autos
ruminados ao Coa:Aluo Mindaipal.

Foram ralevódas as multas da 27 a 'Ma, na imporlancia do
7:1905000.

—O rama:Ido dos exumas parut darlitatoras do automov , ia reall-
zirl, p; no dia 22 do em : conta foi o sugaint.);

Approva	 Suilvador Aiim nam Daratu; (1 .i Azevouto, Oscar For.
ru.aTut l u trauta e Latiz	 a.

Iteprovados: Vraucisao d s Fraita-, Mitra, João Martins, Case-
Cardosu. Portilito, Fernando Fidalau), 11-aminio A fliriso da Souza

e aião lauptisau tittimat"uas.
->su'u Alves, Josa .111tania ( Ias Neves, Josilt

da Sus a e Manoel Cardoso de .lualrui.

rasultalo dos rumas, na dia 2 . 1 . , foi n que se SOgue:
Annu,p;atio,: Manuel Gomas lutruins„ausa Maria luinia, Armando

Madureira Paiva, .1nlia liodriguas, Francism ulut Oliveira e Mm ninho
Jorga Fernandaa.

Ilapravaukis: . 1untonio Loureiro e aflimso 110.1rigutas.
DJmingas Juu't faixeira basid Carpanter, 34 :Sá At-

vuts do alaspuita e Vari.ssimu Gomas da alirauula.

	 Chamada para exauria no dia 3l do corrente;
Turma de exame.: Joaquim Ferreira laicana, Luiz Grego, ,Too

Nana:sia Gonzalez, Adriana Ikre • dano dos Santo:, jacintlto
diu , Souza Freitas, Josá Gabrial da Silva, Ume lica, Cornes diu Mattos,
David Cantada, de Vasconcelloa, Joaquim Alves Pereira, FratiCisCo
meadonea alanocl José Esa.ulairo.

Taránt supplementuir: Jaão JOS ,": rtn'11:111,1P; SO1)1'111110, Antonio
Pereira, Antonio Ta‘aras Corraa„ Iodo Thom &a. Fratmisco Af-
ama), Aristides Alberto Alves. fManaa Jia... ela Alua:ida, Fortaitiato
Ferreira das Naves, José luaturenea, Dainunaas 	 alaaoel Felix
Martios e Velasco da Fonsaca Pinto.

Adquiriram immoveis

Joaquim Sima:us Es 'rella, pralia e tarrana, á rua S. Luiz Gon-
zaga o. 111, par II:0005'000.

Caiaa da Caridade, da irmandade da. N. S. Miam dai Homens,
preuEo, á ima Franciac o Bahiatio n. 39, pot :	l :00i:18000.

Saaistiáa José Ribeiro, prediva á rua Lute Carreiro n. 78, por

Th . ené Gonralves Lar, predio, á roa dos Cajueiros n 47, por

" :7; 0k)'::S,. )t: ,,)11).10* Vieira de Magalhães, pio 1h) em ruinas, á rua Theophilo
0;toni n. 2(1), por 15:000500.

Anta l & Ferreira I.,0p3S; outro, 1/3 de cada um dos predio3
ris .	 00 da rua .a.sernliléa, pai 60:(500$00,),

Requerimentos despachados

Pela Prefeitura:

Vb.: atile Ditada Taesfik Wannar, Pedro Teixeira. ia: Pereira, Joa.
guiai] da S. San-as, J. 'faixai& a de Anduaola, .1. T. de Vasconcelloa
a: C mula, baixam Comp„ A. A. lia ta, alirado Caldas, Companhia.
Singar, Ora ra,: attlintavallo, Eduardo .lui Alm ia, Ilaymundo de Pu-
nhal' ur ) , M te ii Ctiadin alagilalámv, Maria Augu.sta, J. A. Cort'aá
a: Ooulitu	 i5tt ).; m, alagalhães.

Ni. Palmam : É. —indeferido.
o n r.sit M. 10 Souza, losj.u. J. Gounaa	 Lu i z 0. Suzano.—Sim.
o aaamira G. da Frias, .E. Ferreira a: (:alma, Antonio dos Santo,

Anniaal Caull, Jorge S.: Irmão, Aluas a: .11maid a, Rachel 	 M. Ra-
b s,11o, Mar, ma ua: Couto„loão	 ua Coelho Graça, Gomes
Rau , iro	 Caiai). e Viunina Rodrignes v F11110.—Satislaçam as exi-
6..11,id5,

Silva Alves.-111:1,3retido.
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Companhia Ferro Carril Villa Isabel, n. 4.906. —Apresente pro-
jectos de acoutai° com a informação.

A mesma, n. 4.907.—Apresante projectos.
Fernandes Braga & Comp.—Indeferidos.
Joaquim Martins Noguoira.—Cartifique-se.
Felix Antonio Barreto.—Deferido.
'Carlos da Silva Casquillia.—Sim, mediante recibo.
Nilo GOMOS da Silva .—Certifique-se conforme o parecer.'

• Manoel Vieira Furtado.—Providenciado.
Amorico de Souza Camillo.—Providenciado.
Dr. Carlos Pereira Leal.—Deferido, de accordo com a informa-

ção.
Henrique & Comp.—Declare o numero de mesa S e cadeiras..
Newchatell Asphalte Company, (conta n. 058). — Junta a auto-

rização.
Carlos A. da Miranda Jordão. — A conta não confere com o tra-

balho feito e medirão realizada.
Mario Feroandas Gomes de Corqueira.—Deferido.
Alvaro da, Souza Paranhos, Etnilia José Ribeiro e Polvo Pablo

Angelo.—Dirijam-se á Policia.
Laurindo da Arda Mesquita. — Apresente projseto completo da

ãustallação do cinematographo.
insana Norberto, Conde da Diniz Cordeiro, Luiz Maria de Mattos

Junior, N. J. A. da Figuairim, José Maria Monteiro, 'galado Freira
Mariz, Francisco Pinto da Silva, Dr. Ilarmano Cordeiro da Silva. ca-
pitão Christox ao Santiago, Lopes & Irmão, Dr. Tobias Nonos
Machado, Antonio Atuarial dos Santos, Simão Luiz Cordeiro, Ma-
noel da Silva Gomes, Manoel Pereira Lobato, Joaquim Caxaniby,
(ns. 5.116 e 5.1191, José Diogo da C_skit, Francisco Carvalho da
Cruz, Carlos Martins Coelho, Dr. Alvaro Teixeira dos Santos, hnbas-
sally, Antonio Pinto do Amaral, Companhia Ceramica Brazileira,
Anua Candida de Souza e Silva, Bernardo José dos Santos Ferraz,
Antonio Lopes do Sauza, Narciso Francisco Figueira, Francisco de
Oliveira Leite e Antonio Joaquim Ferreira .—Passem-se alvarás.

Alfredo Ferreira Gomes Savedra.—Passa-se alvará, depois da as-
signado o termo.

Pierre Lotartha.—Não ha que deferir, á vista da informação.
Joaquim Pedro Guerra dos Santos.—Apresente planta de accUrdo

com a lei.
Gomes & Irmão.—Prove o pagamento da licença do exercicio an-

terior.
Club de Regatas Lage e Antonio Moreira Coutinho. — Satisfaçam

as exigencias.

Adelaide V. S. Braga e Orlando F. Rangel.—Ndem habitar.
Maria de Castro C. Graça.—Declare o prazo.
José de A. Mattos Junior.—Pagne a prorogação.
Companhia T. Alliança.—Compareça para explicações.
',Manoel Vaz.--Passe guia de numeração.
Livia de Almeida Camara.—Passa-se guia.
Maria A. P. Litna.—Venha a planta da obra.
José G. Coimbra.—Junte alvará com que terminou as obras.
Sociedade Nacional de Agricultura.— Compareça nesta circum-

salmão para esclarecimentos o Sr. despachante Antonio B.
V. Lima.—Satisfaça as exigencias.
Osvaldo Lima & Comp.—Passe-se guia.
Venera.vel Ordem Terceira do Monte do Carmo.—Satisfaça a du-

vida.
Bernardino Puglia e Teixeira & Freitas.—Passem-se guias.
Francisco J. S. Ilocha.—Satisfaça a duvida.
Domingos F. Calleclo.—Satisfaça as exigencias.
Manoel V. S. Bibairo.—Junte o projecto approvado.
Julio Casar de Noronha.—Procure a guia de pagamento nesta

circumseripção.
Alfredo P. Barbosa.—Passe-se guia.
Manoel J. Fernandes.—Póde habitar.
Armando de O. Almeida o Eugenia G. dos Reis. — Me ha-

bitar.
Francisco A. Rollo.— Figure a elevação das paredes divisorias

da secção C D.
Ilermes S. Porfirio.— Colloque novas estampilhas nos desenhos.
Bento C. R. Netto, Manoel A. Pinho, Antonio P. dos Santos e

João L. F. Silva.— Declarem o prazo.
Manoel M. Garoupa. Sidonio Nery de Carvalho.— Podem ha-

bitar.
Silva & Pertence.— Passe-se guia.
José Mello.— Póde habitar.
1 0 tenente Arthur S. Gusmão.— Junte a planta approvada e as-

signada pelo constructor actual.
Alfredo E. de Carvalho e Seraphirn M. Munhoz.— Passem-se

saias.
Agostinho M. de Faria.— Pague a prorogação e volte.
Antonio F. da Silva.— Abra o predio e tenha a licença e pros-

pecto na obra.
lloracio Alves.—Satisfaça a exigencia.
Maria C. de Oliveira. — Apresente projecto para constrqcção e

_riqueira pela rua acceita.

Antonio P. da Silva e José A. Pereira.—Apresente projecto para
const mação.

Lauriano Domingues. — Apresente projecto para Construção et
requeira pela rua aceeita.

Joaquim de Almeida.—Junte alvará com que foi licenciado.
Amando G. Monte.—Passe-se guia.
Antonio C. Baptista.—Diga como fecha o terreno.
Antonio P. Silva e outros. — Satisfaçam as exigencias das peti-

ções anteriores.
Aniseto A. de Almeida.—Diga como fecha o terreno.
Alfonso da Araujo, Latira Tomassi e Manoal Pereira da Silva. —•Deferidos.
João Margit -ts da Silva. —Satisfaça a exigencia.
Maria Itamo.da Cunha. — Junte a licença do corrente exer—

cicio.
José Gonçalves Lopes. — Certifique-se.
Damas° qa Costa Ferreira e Marcolina Rosa Pereira.

Passe-se quitação.
Antonio ladino da Costa Martins. — Pague as placas da 1

numeração.
Alice de Araujo Corra. — Passe novo diploma.
Elvira Juliela da Silva. — Por poucos dias deixa de ter

razão de ser o que requer.
Isabel Valton, pedindo gratificação addieional. — Prove

O seu direito.
Olga Amalia Henninf.,,o Alice de Faria Cardoni e Elvira

Candida Pereira. — Deferidos..

Licenças
Foram conradidas as sagaintos:
Pelo Sr. ministro da Fazenda:
De iras me,zes, sem vencimantas, ao 30 escripturario da Delegacia

Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas Geraes, Joaquiin
Gumes de Carvalho;

De quatro mezes, coa prarogacão, ao collector das rendias iedaraes
em Campos, Estado do Rio de Janeiro, Dr. Joaquim Maumicio da
Abreu.

Malas do Correio

Hoje:

Pelo Mayrinck, para Cabo Frio e portos do Espirito Santo,
recebendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartaa para o inte-
rior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Mandos, para Victoria e portos do norte, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2 e ditas com porte duplo até ás O horas.

Pelo Brazil, para. Santas, recebendo itnpressos ata ás 7 horas
da manhã, cartas para, o interior até ás 7 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 8 horas.

Polo Zeelandia, para Santos e Rio da Prata, recebendo impres-
sos até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até ás 12 e objectos para'
registrar até ás 10 horas.

Pelo Palpava, para Ilhéos, Bahia e Aracajú, recebendo impres-
sos até ás 6 horas da manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2
e ditas com porte duplo até ás 7 horas.

Amanhã:

Pelo Ceres, para o fio Grande do Sul, recebendo impressos ató
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10 o objectos para registrar até ás 6 horas da tarde
de hoje.

l'elo Cap Mano para Bahia, Teneriffe e Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 7 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até,
ás 8 e objectos para registrar até ás 6 horas da t arde de hoje
. Polo llabsbarg, para Balda, Madeira e Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até
9 e objectos para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo A712aZOn para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da.
tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até á 1 e objectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Jaguaribe, para os portos do norte, recebendo hnpressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até 9 1/2, ditas
com porte duplo até ás 10 e objectos para registrar até ás 6 horas da
tarde de hoje.

Nota—Vales postaes para o interior e exterior, nos dias uteis,
até ás 2 1/2 horas da tarde.

Recabimento de encommendas para o exterior rios mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até á vespera da par, t,icla.
dos paquetes, e entrega tamboril nos mesmos dias, das 10 ida maphrik
io 2 da tardo.

•
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dioVENTOS

Veloci-
dade Nuvens •

Quanti-
dadoDirecção

mim
1/2 noite 	 759.5 •

3 m 	 758.7
6 In 	 758.9
o in 	 759.9
1/2 dia 	 758.8
3 t 	 757.8

t 	 758.3
9 n 	  760.1

O

Als.p.seg.
88 1.3 NE 10 Nb
87 0.0 Calma 10 Cu, Nb
90 5.1 WNW 9 St-Cu, Cu
'77 2.3 NNE 5 Cu, St-Cu
70 3.6 SSE 3 Cu, St-Cu
68

75

9.1
9.1

SSE
SSE

2
0
8

Cu, Ci-Cu,
A-Cu, St-Cu• 
A-Cu, St

O	 m/n1
22.1-
	

17.3
22.2
	

17.3
21.6
	

17.2
24.1
	

17.1 .
24.5
	

16.1
24.4
	

15.5
23.4
	

16.0
23.5
	

16.1

HORAS

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Metcorologico - Rio de Janeiro, 26 do março do 10431
-`

Temperatura: maxima, 26°.0, ás 11 lis. 45 tu. 	 minima, 21°.3 ás 6 lis. 40 m. In. Evaporação em 21 horas 4m/in4. Chuva cabida
em 21 horas, Oni/m0. Ozona : 7 lis. tu. 1 ; 7 lis. n. 2. Insolação, 9 lis. 18 m.

Houve nevoeiro teime do 6 lis. O In. In. até 10 lis. O m. m.
Notou-so corixt lunar, com interrupções de 10 lis. 30 m. iL até meia noite.
Nota - Observações extrahidas da sérioloraria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional-Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 27 de -março de 1913.

o

HORAS
o

o
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o
o
cn
k•-•
u.4

o VENTOS

Veloci-
dade Direcção

I

Quanti-
dado Nuvens .

m/in mim Als.p.seg.

1/2 noite 	   759.8 23.4 16.0 0.0 Calma O Ci-St, Ci-Cu
3. ni 	 758.5 22.8 46.2 78 0.0 Calma 1 Ci-Cu
6. in 	
9. in 	  

759.1
760.3

21.2
22.6

16.3
15.3

87
75

3.1
2.4

NW
NE 9

St, St-Cu, Ci -St
St, St-Cu

1/2 dia 	 760.3 24.2 16.4 73 3.2 ESE Nb, Cit. St-Cu
3. t 	 750.3 23.9 13.8 62 5.8 SSE 10 Nb, St-Cu, Cu
6. t 	  	 759.6 23.0 15.9 76 4.5 Ci-St,'Cu, St-eu

760.4 23.0 15.3 73 0.0 Calma St, C1, A-Cu

Temperatura maxima, 35 1 .1 ás II lis. 45 In. lu.; minima, 21°.0 ás O lis. 5 tu. lu. 'Evaporação . • em 24 . horas, 5m/Ta0: Chuva 'cabida
tm 24 horas, 0°V0. Ozone: 7 lis. m. 0; 7 lis. n., 5; insolação, 2 lis. G

houve corôo, lunar, com interruAes de O h. O até 3 h. O

Orvalhou pala madrugada e chuviscou de manhã.
Nota - Observações extrahidas da sério horaria-.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Moteorologico -Rio de Janeiro, 28 de março de 1913!
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4, Veloci-
dade Direcção Quanti-

dado Nuvens
W
.0

'XI

E. aa2
E.

ff.• p•Nw...•~I.Nr.M.I. MEL

MIM O MIM
% Ms.p.seg.

1/2 noite 	 760.5 22.1 15.9 •	 80 1.2 WNW 10 Nb, Cu
3 m 	 760.0 20.9 15.1 82 0.0 Calma 10 Nb, Cu
6 in 	 760.2 20.7 15.2 84 2.1 WNW 8 St-Cu, Ci, Ca
9 m 	  761.0 22.1 15.7 80 4.7 NW 5 St-Cu, Cu, Ci
1/2 dia 	  761.0 24.0 14.2 64 2.9 ESE 4 Cu-St
3 t. 	 759.6 24.7 43.5 58 7.4

.
•	 SSE

.
3

'
Cu, Ci-St

6 t 	 • 759.9 23.4 11.3 67 7.4 S O. Limpo
9• n 	  760.7 22.5

•
14.0 72 3.8 S O Limpo

....

Temperatura: maxima, 25°3, ás 2 lis. e 18 m. t.; uiinima, 200.1 á 1 h. e 35 m. tu. Evaporaçã.o em 21 horas, 5m/m9. Chuva çahida
em 24 horas, 6m/m1. Ozone: 7 hs. In., O; 7 lis. si ., 4. Insolação, O lis. O nu. m..

Choveu e chuviscou, a intervallos,-de meia. noite e 25 tu. a 1 h. 50 ia.
Nota	 ObservaçOes extrahidas da serie horaria.

•

•
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Obitaar10
--Sepultaram-se no dia 28 do corrente 43 pessoas, sendo:

nacionaes 35 e estrangeiras 8, total 43; do sexo masculino 24
e do sexo feminino 19, total 4.3; maiores de 12 annos 22 e menores
de 12 annos 21, total 43 e indigentes 8.

Movimento dos honitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia„
éles Hospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora cio Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura foi, no dia 25 de março de 1913, o seguinte: .'

Nacionaes Zstrangs. Total

Existiam 	  4* 	  4.012	 813	 1 .835
Entraram 	 	 24	 28

• Saldram.	 12	 47
Falleceram 	 	 12	 3	 15
Existem 	 	 980	 856	 1.815

O movimento da sala do banco e dos consultorios.publicos foi, no
Mesmo dia, de 810 consultantes, para os (pules se aviaram 892
receitas.

Fizeram-se duas extracçõ3s de dentes, duas 'obturações e 190
pequenas operações.

O movimento nesses mesmos estabelecimentos, foi, no dia 26 de
março de 1913, o seguinte:

N,,cionaes Etrans. Total
Existiam 	 	 939	 856	 1.845
Entraram 	 	 51	 37	 88
Salitram 	 	 35	 8	 43
Falleceram 	 	 8	 4	 9
Existem 	 	 997	 884	 1.881

O movimento da sala do banco e dos consultados publicos foi; no
TGOSMO dia, do 853 consultantos, para os quaes se aviaram 966
receitas.

Fizeram . Se 35 extracções de dentes e 120 pequenas operações.

. Loterias

Realizou-se tintem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da l a loteria da Capital
Federal, plano n. 276, sendo premiados os seguintes numeros

Premios de 100:0003000 a 1:0003000

4.474 	  100:0008000
23.39 6 	 	 15:0008000
29.660 	 	 10:0008000
43.674 	 	 5:0003000
17. 9 11 	 	 2:0008000
21.968 	 	 2:0003000
44.418 	 	 1:0005000
16.788 	 	 1:0008000
16.141 	 	 1:0003000
33.879 	 	 1:0003000
46.117 	 	 1:0003000

Premios de 5005000

1.728	 29.987	 23.997	 35.500	 37.483	 17.576

	

18.055	 1.769
Premios de 2005000

	8.792	 24.403

	

11.857	 44.621

	

23.530	 7.765

	

43.592	 21.530

	

18.760	 34.781

	

33.473	 40.257

	

11.243	 22.999

	

4.869	 3.570
14.282

ApproximaNes

4.471 e 4.475 	
23.325 e 23.327

Dezenas

4.471 a 4.%S0 	
J13.321 a 23.330 	

Centenas

k PARTE COINERCIAL
Rio, 30 de março de 1013

REUNIÕES CONVOCADAS

Devem realizar-se as seguintes:
•

Dia. 30 - Viação, Luz e Força de Minas, á 1 hora, para contas
e eleições.

•
Dia 31-Ferro Carril Carioca, á 1 hora, para contas e eleições:
Materiaes do construcção, á 1 hora, para contas e eleições.
Fluminense de Annuncios, á 1 hora, para contas e eleições.
Companhia Industrial de Electricidade, á.1 hora, para prestação

de contas e eleições.
Loterias Nacionaes, á 1 hora, para prestação do contas

eleições.
Companhia Usinas Nacionaes, ás 2 horas, para contas e eleições.
Companhia Usinas Na,cionams, ás 3 horas, para augmento do ca-

pital.
A Familia, ás 3 horas, para prestação de contas.
The Iled-Star, ás 3 horas, para contas e eleições.

Dia o - Lacticinios Mondia, ás 2 horas, para contas e eleições.
Dia 10 - Fiação e Tecidos Industrial Mineira, ás 2 horas, para contas
e eleições.

ENVIADAS DE CAPITAL

Companhia Carbureto de Calcio, a ultima chamada de 23 04 por
acção, desde já.

A Popular, a 20 entrada de 20$ por acção, até o dia 30 do
corrente.

Companhia Industrial Sul Mineira, a 5 1 entrada de 20	 por
acção, até 31 do corrente.

A Transoceanica, a terceira entrada de 20 °/,, por acção, até 12
de abril.

F. e Tecidos Covilhã, uma entrada de 20 °/,, por acção da
21 emissão, até 15 de abril.

PAGAMENTOS AVISADOS

Juros
Tecidos Confiança Industrial, os juros de suas debentures, a

partir d3 1(10 abril.
Jockey Club, os juros de 83-par titulo, de 1 em deante.
Companhia America Fabril, os juros de seu emprestimo, de tres

em &ante.
Fiação e Tecidos Santo Aleixo, os juros das'debentures, de 1 a 10.
Ordem Terceira dos Minituos de S. Francisco, Os juros de Sell

emprestimo, de 1 a 5.

Dividendos

Réde Sul Mineira, o dividendo de 4$ por acção, a partir de G de
abril.

Companhia Geral de Melhoramentos no Maranhão, desde já, o
dividendo do 4$ por acção.

O CAMBIO

Esse, mareado hontem abriu e regulou com as letras bancarias
mais accessiveis, por isso que o Banco do Brazil o alguns dos estran-
geiros passaram a fornecer esses papeis a 16 3/32 d.. Outros, porém,
davam a 16 1/16 d., mas sem procura, contra o papel particular
offerecido a 10 1/8 d. e dinheiro a 16 5/32 d.

Foram reproeruzidas pelo Banco do Brazil as tabellas officiaes cio
16 e 16 1/16 d. e pelos estrangeiros as do 16, 16 1/32 e 16 1/10 d„
sobre Londres. Fechando o mercado pouco trabalhado.

TAXAS OFFICIAES

Bancos estrangeiros

Praças:
A 90 dias de vista

	

7.651	 23.121

	

11.687	 18.686

	

41.380	 0.905

	

27.670	 29.177

	

36.087	 14.960

	

21.525	 46.180

	

49.420	 38.598

	

41.724	 6.541

	

44.309	 8.968

	

38.756	 21.460

	

23.031	 48.757

	

29.201	 31.918

	

18.450	 42.363

	

18.763	 12.799

	

17.877	 23.832

	

44.513	 17.509

	

39.209	 36.689

	

20.611	 43.323

3008000
2008000

803000
608000

	

4.401 a 4.500 	

	

D3.301 a 23.400 	

Todos os numeros terniinados em 4 teem 158000.._

. 508000
405000 1 Londres (por pence) 	

Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco)........ 	

16 a 16 Via.
596 a 594
',7M 	 '7,33.
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(MUITAS

Apoliees geraes:
Antigas, 5	 	
Provisorias, 5 04 	
Emprestimo de 1903, 5 % 	
Emprestimo de 1909, 5 V. 	
Emprestiino de 1911, 5 °/. 	
Emprestimo de 1897, 6 °/. 	
Emprestimo de 1910, 3 0/„ 	

Apolices estaduacs:
Rio, 5005,	 port. (6 •/.) 	
Rio, 5005 nom. (6 °/.) 	
Rio, 1005 (4 %) 	
Minas, 1:0005 (5./.) 	
Espirito Santo (C'o) 	
Rio Grande do Sul, 6

Apolices municipaes:

Empr. de 1;•"16 (nom.) 	
Idem 1909 (port.) 	
[dein de 109 	
Idem £20, Mn, (I10111...
Id, , in	 (poi 1.) 	
Camara l'etropoli.z

Debentures:

Man nfactora Fluminensc 	
America Fabril 	
Tecidos Alliança. 	
Coo fiança
Tecidos Corcovado 	
S. Joaquim .	 	
Tecidos Botafogo 	
Tecidos Bom Pastor 	
Tecidos Carioca 	
Tecidos S. Pedro 	
Fabril Ri ti lista na 	
Tecidos Maracani4 	
Tecidos Mageense
Tecidos Brazil Industrial 	
Companhia Industrial Mineira 	
Industrial Campista 	
Tecidos do Juta 	  	  9.
Industrial do Espirito Santo 	
Industrial do lirazil 	
Caxambu 	
Industria e Commercio 	
Industriai de Electricidade. 	
Docas de Santos
Commercio e Navegação 	
Mercado Municipal 	
Fia,t Lux 	
Luz Stearica 	
Usinas Nacionaes 	
Cervejaria BPahma 	
Companhia Progresso 	
Hanseatica 	
Commercio e Navegação 	
E. C. Quissamã 	
Paulo Zsiginondy 	 	  .. , 	
Esperança Maritima 	

Letras
Banco de Credito de Minas, 7 	

	 	 1:0305000

oalffi.~

Vendedores Compradoret

9605000	 9525000
9705000	 9505000

1:0185000	 1:0155000
9355000	 9325000
9355000	 9305000
9855000	 9655000
6305000	 12005000

4985000	 400000
5005000	 1905000

9:5000	 9%5000
9305000	 9205000

--	 8605000

2083000	 2075000
2005500	 2045560
1958000	 190;000
297500()	 2905003
2975000	 2955003
2095000

1923000	 1905000
2068000

2055000	 2035000
2045000
208$000	 204500
2075000
205,5000	 2005000

1805000
2065000	 2025000
2055000

2003000
2015000
1955000

1805000
2055000	 2005000
2045000	 4005000

205000
1805000

1905000	 1854000
2058000	 2005000

905000
2025000	 1955000
2065000	 2035000
2085000
2068000	 2055000
2008000	 1995000
2045000	 2035000

2025000
2105000	 2065000
2045000	 2005000
2085000	 2005000
2023000

945000
2005000
2055000	 2035000

1111.•• 100000

	••••••
A' vista

...15 25/32 a 15 15/16
$601 a $602
5746 a $743
$600 a $590
$302 a $296
$302 a $300
$573 a $560

3$130 a 35120
1.5 3/4 a 15 13/16
15 3/1 a 15 13/16

Londres,.por pende 	 	 .•
Paris, por francol 	
Hamburgo, por marco 	
Italia, por lira 	
Portugal, réis fortes 	
Provindas portu nezas 	
Ilespanholas, pot tvseta 	
Nova York, por (Miar. 	
Turquia, por pence 	
Austria, por pene° 	

Rio da Prat:
Argentina, por poso 	
lirtiguay, por podo 	

Sobre taxa:

Café, por franco, 	
Operações realizadas:

flancario 	 i 
Particular 	 1 

•

0060 a 3$050
35270 a 35260

5601 a $600

16 1/16 a 16 3/32
16 1/ 8 a 16 5/32

Banco do Brazil

A 90 cl/v	 A 3 d/vPraça

Londres, por p nen 	  ...... 16 a 10 1/10 — 15 25/32 a 15 27/3!'
Pariz, por fran o 	 	 3596 a $094 — $601 a 5602
Hamburgo, por marco 	 	 $736 a $733 — 5716 a 5743

Sobre taxa
Café, por francd 	 	 $602

Alfandega:
Vales, "ouro por 15 	 	 15687

Operações:

Bancario 	 	 16 3/32
Particular. .. 	 	 16 5/32

CAIXA DE CONVERSO

XIOVIMENTO DO DIA 29

Moedas Entradas Sahidas

1.108 85.495
21.310
10.000

1.000
1205000

Libras 	
Francos 	
Marcos 	
Mil réis, ouro 	
Dollar 	
Liras italianas, 	
Pesos argentinos 	
Coréas austriácas 	
Pesotas hespanhola,s 	

Lastro:
391.062:7235181Auro em deposito 	

Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357 e
decreto n 1 . 8.512 	 10.339:7765010

--------
410.402:4995500Total 	

Emissão:

Notas em circtilação
MoVcia subsidiaria 	

ACÇõES DIVERSAS
410.389:3305000

13:1695500 Bancos:

Do Brazil 	 2485000 2405000
Conimercial 	 2255000 _
Do Commercio 	 — 1985000
Da Lavoura 	 1805000 _
Nacional 	 — 2055000
Mercantil 	 — 2553000
Credito Real de Minas 	 — 2105000
Iniciadora 	 ($000 —

Companhias de Tecidos:

Alliança 	  2465000 245000
Corcovado 	 • 2605000 —
Confiança Industrial 	 • 2003000 —
Carioca 	 2005000 —.
Progresso Industrial 	 2555000 2503000
Botafogo 	 . 	 200000, 1:$0000

Total 	 	 410.402.4905500

A BOLSA

O movimento verificado hontem no mercado de fundos foi pe-
querid versaram, por isso, os respectivos nogocios, sabre um numero
iliMito limitado de papeis.

As apolices geraes regularam mais firmes, tendo as antigas depois
de negociada4s a 946$ e 9185, subido e ficado com compradores a 9525
C 11111 vendedor a 9605000.

As de 1909 davam 9145 e as provisorias 9505000.
Não houve movimento de intereSse em papeis de jogo, que se

acham retralndos.
Tudo o Mais regulou como se 'verifica das vendas e Certas em

segtilda,.
•



Seguros:

U. dos Varegistas 	
Garantia 	 	 .
Previdente 	
Confiança 	
U. dos Preprietarios 	
Integridade 	 ..

Companhias avulsas:•
Docas da Bahia 	
Lo terias Nacionaes
Minas de S. Jeronymo.. 	
Terras e Colonização 	
Sul Mineira 	
Docas do Santos	 	 . '
Ditas ao portador 	
Centros Pastoris 	
Estrada do Ferro de Goyai	
Estrada do Ferro Norte do Brazil 	
Estrada de Ferro Noroeste do Érazil 	
E. F. Victoria a Minas 	
Melhoramentos no Maranhão 	
Melhoramentos em Pernambuco 	
Saneamento do Rio 	
Jardim Botanico 	
Jardim Botanico c/ 60 V. 	
Mercado Municipal 	
F. e Luz de Campos 	
Cantareira e Viarão 	
Transporte e Carr'uagen,-,
Cervejaria Brabma 	
Aguas Corcovado 	

1805000
2505'000
5455000

885000	 845000
1505000	 120:R0J0

705000	 605000

1008000 .	985000
565000	 525000
135000	 105000
105000
905000	 715000

- 5855000
- 5805000

255000	 245000
575000	 505000
555000	 485000

1205000	 1105000
1105000	 005000

525000
575000

1255000	 1205000
2085000	 2055000
1245000	 1225000
605000	 405000

2005000
2105'000

8850- 00	 805000
2205009

2005000

VENDAS , OFFICIAES

Apolices gera es

Antigas, 5%
' 7
	

Idem, 1, 3, 7, 20 	
Mudas, de 2005, 1 	
Emprestimo de 1903, 3, 18 	
Idem de 1909, 4, 7, 10, 11, 19, 27, 21, 42, 2, 30 	

9465000
9'188000
050$000

1:0185000
931.5000

Estacluaes

fio, de 1005, 4 %, 20 	 	 915000

Banco •

prazil, 5, 5 	  ..	 .. 	 	 2,155000

Companhias

Docas da Bahia, 300, 500 	 	 4008000
Seguros Previdonte, 5 	 	 5205000
Transportes e Carruagens, 50 	 .!••	 845000

Dcbentares

riat Luz, 25 	
	

2005000
Manufactora Fluminense, 17 	

	
1905000

4586 Domingo 30

S. Potro 	
America Fabril 	
Manufactura Flurniucir:e 	
P(..trorolita.na 	
13razil Industrial
Industr:al do Valeu.? 	
Bom Pastor 	
S. Felix 	
Mageen4e 	
Santo Aleixo. 	
Cometa 	

DIARIO OFFIGIAL	 'do 1913-
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	 ••nnn••••••~•nn••••• IIIMP~1140.1.	 	 ~Mas,	 	 c)

2:305000	 '005000	 Alg,. ;;:o:
• — 	 )05000	 Por .I3 kilog.
`, 208000	 —
2805000	 —	 300 r, , da.-4, ,'( p ,;a 1 .	d , ''`, .. i ,1 , iatra j n " - 	 	 105000
3105000	 —	 300 ditos, idem, C r2.11':t , pll'a :u :tio 	 	 105000

— 4N-15000
2105000	 20O5000

755000	 655000
1305000	 4205000 SOO caixas 	

	

--4505000	 ,, 12

— 2255000

•nn•	

Kerozene:
For lata'

--;

• o adi:

As venci: • de antej4ontera foram computadas em 6.500 saccag,
fechadas aos preços do 105100 e 105200 sobre o typo 7, por arroba.

O mercado, holden], abr:u mais aniiindo o firme cm faca do
novas evulmúes faveraveis aos cantros consumidores.

Havia, oor isso, maior V ont.ado, de comprar, do maneira que os
possnidoros passaram a funceion,x em condii:Oes mais exigentes do
que de vespera.

Com o. 'cito, divulgaram o limite de 105200 solre o typo 7, ao
qual fecharam para exportação cerca de 7.000 saccas.

O mercado fechou cm 1)U posição de firmeza ao preço da aber-
tura.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas
Saccas

Barra dentro.... 	
Cabotagem 	 	 •n•

E. F. Leopohlina 	 	 087
E. F. Central do Brazil 	 	 532

Total 	 	 1.519

Desde 1 de julho 	  2.389.300

Vendas apuradas:
Ilon tem 	 	  -.	 7.000
No dia de ante-hontein 	  	 •	 6 .500.
Desde o dia 1 de janeiro 	 	 1:24.500'
Desde 1 de, julho 	  1.480.500'. :1' it, Passagem Por Jundially 	 	 4.200

Pauta da semana, 660 reis.

INFORMAÇÕES ESTATISTICAS

Stock em l a e 2° mãos:	 Saccas
Slock auterior 	 	 133.298
Ultimas entradas 	 	 1.519

Total 	

▪ 	

134.817 •
Ultimos embarques 	 	 2 . 921

_—
Stock, actua/ 	 	 131.896,

ENTRADAS

De I a 28:	 Sacas	 Kilogrs.
ft.. F. Loopoldina 	 	 80.615	 4.836.700
E. F. Central 	 	 53.847	 3.230.820
Por via marilima 	 	 18.170	 1.090.200 •

Total 	  152.632	 9.157.920

De I a 29:

	

Saccas	 Kilog;

E. E. Leopoldina 	 	 81.602	 4.890.120
E. F. Central 	 	 54.379	 3.262.740
Por via marilima 	 	 18.170	 1.090.200,

Total 	  151.151	 0.249.000

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registrados hontem os seguintes negoeios

Assucar:

100 sacros branco crystal, bom 	
200 ditos, branco crystal, bom 	  ••n 1. • 	  ? • • • .....
166 ditos, mascavinlio,

	

200 ditos, mascavinbo. superior...a 	  

VID ARQUES

Dia 29:

Estados Unidos 	
Europa.

Por kilog. Rio da Prata 	
Pacifico
Cabo 	
Cabotagem..,.. " 	 foe. ao,

rW.941 f..L.! •1 -t-

$460
$460
$360
$360

.••

Saceas

902	 54.120
375	 22.500

850
	

51.000,
--

79.1
	

47.640
m---

2.921
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De 1 a 29:	 Saccas	 Kilogs.

,Estados Unidos 	 	 589.124	 4.147.440
liiiropa 	 .1'.. 	 	 52.693	 3.161.580
Rio da Prata 	 	 8.457	 007.420
Pacifico 	 	 4.055	 243.300

' Cabo 	 	 1.615	 06.900
Cabotagem 	 	 13.491	 809.460

Total 	 • —
	 —

	140435	 8.906.100

Desde 1 de julho

	

	 	 2.705.293 111.317.880
coram,Ao ror, )+12 nAa.t.

Conforme a qualidade
Typos:

N.3 	
N. 4 	
N
N. 6 	
N 7 	
N 	 •
N. 9 	

EM SANTOS

O mercado do caf, ne ssa praça, mantinha-se estavel, mas ao
preço anterior de 08250 par 10 kitos.

Entraram anto-bommon 3.185 sacas e saldram 8.719, tendo pas-
sado limitem por Jundiaby 1.200 ditas.

Desde o dia 1 do num foram recebidas 169.320 saccas, na média
tie 6.017, e desde 1 de julho 7.987.90'r, sendo o stock de 1.145.633
Saccas,

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações do ultimo fechamento das bolsas
Dia 28:
Nova York, alta de 1 a 2 pontos.
Opção da maio 11,71 emitimos por libra.
;11avre, baixa de 25 emitimos.
Opção de inalo 73,75 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa do 50 pfennigs.
Opção de maio 61 pfennigs por 12 kilo.
Londres, inalu•rado.
Opção de maio 53 sim. o 6 d. por 112 libras.

Vendas anteriores
Marcados	 Saccas

Nova York 	 	 50.000
Havre 	

•	

40.000
Ilamburgo 	 	 125.000
Londres 	 	 7.000

- —
Total 	 	 222.000

Abertura
Dia 29:
Nova York, alta de O a O pontos.
Ilavre, alta de 25 emitimos.
Il;kmburgo, alta de 23 pfennigs.
Londres, inalterado.

Opç5es

Ilavre, maio '73,75; julho 74,75; setembro 75,25 e dezembro 74,75
francos.

Hamburgo, maio 61 ; julho 61,25 ; setembro 61,25 C dezembro
iG0,75 pfennigs.

Londres, maio 53 shs. e G d. ; julho 53 sias. e 9 d. ; setembro
51 slis. e dezembro 53 sus, e 9 d.

Segunda chamada

Nova York, alta de 11 a 12 pontos.
Ilavre, alta de 50 a 1 franco.
Hamburgo, alta parcial de 25 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTO
IENTDADAS DO DIA 29

De Rio Grande do Sul e escalas, paquete allemão Sonfa
Roso, commandanto Nixdorf, 2.354 toneladas; carga: em lastro
• Tlieodor Wille	 Comp.

De Porto Alegre e escalas, paquete nacional I(anema, com-
Mandante Michel, 553 toneladas; carga: vorios ga . neros, a Lage
& irmãos.

De Welligton e escalas, paquete inglez Rennera, com-
mandante Greonstreet. 7.101 toneladas; tramando Ires passa..
goivos para o Rio e 203 em transito; carga: . yarios generos
kap .(5z, _Isngtos,, 	 -

Dr Santos. paquete irigle/.
tom', 2,013 toneladas: carga : caf,", a Nm

De A poia laralica o • se p his. paq
connuandante Leitão. 825 (macholas;
Coinianli ia COlutniu'rei0 e Nivogação.

Dm; fiuonoS Aires e esvaias, paq
oornmandantu Fidauza, 027 toneladas;
Lloyd Braziteiro.

SAIIIDAS DO DIA 29

Para Santos e escalas, vapor inglez Therpis, cOMOlailtlan!O
Ferguson; passageiro: lÁ c tis de Vries.

Para Eremon e escalas, paquote allentão comman-
dante Reina: passageiros: padre .1. Prdro 'Possui, padre Isidoro
nateiro, Josm ., Rodrigues. Francisco e '.-.)alvadur Magdaleim,
Dr.' Armando Fragoso e dons ''til 3' classe.

Para porto Alegre e escalas — Paquete nacional Itopuro,
conamandanto Mils, passageiros: coronel Alanool de Souza, Ma-
noel Cot, Manoel J,inir, Manool Alvos Garcia, Gay Domini-
que, Antonio - Torreira, L. Ferreira, coronel Epiphanio Pe-
gliéno, Maria Maneira e filha, maior Francisco Faria Carmo
Junior	 familia. Louis() Morei!, Julietto dii Bressy. Ilueno
ciel, F. 'Senna Ferreira, Fornandos Carvatho„Autonio Rodri-
pitos E. tamargo, Luiz Abrou„lo5o Calixt o Gaivão, C. G.
1-ti/Imano V senhora, formulo lndio P. Perchai, F. O. Lopoz,
Severina Santo s, Celso Deiling, Pedro Sinzing, Malvina Daudt,
Dr. Castão . da Silveira C senhora, LuelytIcs Humo, viuva
Curteilh, Alvaro Gomos. J. A. Moraes, -Walter Krausor, Leo-
p ardo Pherson, nn»e. Ernesto Otero e filhos, Paes Leme, Ala-
not:1 Pereira, \Valida Borges, Oscar Maciel, Albino liodriguos,
Evo •Guillierinina, Paula Faval, Erioli Brandi. Mareelino m1;1

Julio 13arho s a, Adolino Araujo. A. Figiwiral,
Ja- fio de Olivira. Juiz Kr-amor, llonrique Cota°, José Silva,

tu-ares, S. Butcher e 31 em 3' classe.

UPETIADOS

Portos do mirto', Miapaba 	 30
Sanlos,- Ilabsburg 	  30
Am .;tardain o escalas,	 Zee!andia 	 30
Pmwtos do norte, 	 Pará 	
11. ' 11),w:ri) o comas, Guabytvt	 	

3c)
30

Antnerpia e escalas, Albenga 	 30
Portos do sul. flapuca 	 30
Portos do sul, Orion 	 31
Southampton e escalas,	 Autuou 	 31
Buenos Aios, Cap Vilano 	 31
Portos do norte, Paguy 	  31

Abril:

Buenos Aires e escalas, Siorra Cordoba 	 4
Hamburgo e escalas,	 Pet.-opoliç 1
Darmos Ai pos e escalas, licgina Eira-, 	
Buenos Aires e escalas, K. F.	 Amigas( 	

1
a

Buenos Aires e escalas, Aragon 	 2
Hamburgo e escalas, S. Paulo 	  9

Portos do norte, Itassneé 	  G)

Portos do sul, Itapema 	 2
Trieste e escalas, Jokay 	 3
Liverpool e escalas, Dcmcrara 	 3
Portos do norte, Itaituba 	  	 3
Hamburgo e escalas, Cap Areona 	 4
Portos do norte, Ayntoré 	 4
Rio da Prata„	 Alla •i a ii
Santos,	 llohenstaufen 	 6
Rio da Prata,	 Lijer 	  6
Portos do sul, Prudente de Moraes 	 .	 • E;
Bremen e escalas, Durendart 	 6
Bordéos e escalas, Diurna 	   ...,
Rio da Prata, Purdi3ala 	 '7
Portos do norte, lia/mia 	 7
Hamburgo e estalas, S. Paulo 	 7
Portos do nono, Maranhão 	 8
Bremen e escalas, Sehaitz 	 8
Genova e escalas, P. mdfalda 	 , 	
Portos do sul, 8, Paulo 	  8
Nova York, Wesi ris. 8
Liverpool e escalas, °mini 	 9
Rio da Prata, Vasari 	 9
Rio cia Prata„iflanza 	 O
Calláo e escalas, °rifa 	 9
Portos do norte, Bahia 	  9
Rio da Prata,	 15,-asile 	 9
Santos, Eisenac ,I 	 10
Rio da Prua, besna 	 11
Nova Lelandia, Arawa 	  12

11S000
108811)
108600 1
108400 1
10S200
95900
95600

ctro, C 0 11111)0!1(1;tlitC 'I' vau-
mil on \l '',.O\\
mode nacional ('oree.);•ado,
carga: avios generos

indo nacional A rittn'oniis,
carga: varius gencros ar

•
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valor neminal de 100$ cada uma, integralizadas, representativas (10
s'dit cafiqal social de 240:0008000.30

30	 Na secretaria desta Camara, acham-se arehivados uruCxemplar
da cautela das acções e demais documentos legaes.30

30	 Seeretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 29 de mau,'
de 1913.—•A. Simonsen, syndico.31

VAPORES A SAHM

Buenos Aires e escalas, Zeclandia 	
Portos do nono, Raipaca 	
S. Matheits o escalas, Mayrinek 	
Porto Alegre e escalas, 1biapaba 	
LagunA e escalas, Rio S. Matheus 	
Ponta da Areia e escalas, Ião Rapenzirint 	  31
Rio da Prata, Anzazon 	  31
Porto donorte, Jaguaribe 	  31
Buenos Aires e escalas, AlLenga 	  31

Genova e escalas, Regina Nela 	
Bremen e escalas, Sierra Cordoba 	
Trieste e escalas, K. P. •oseph / 	
Laguna e e'., calas, Lagumi
Balda e Pernambuco, Raçpty 	
Portos do sul, Itap —a . 	
Rio da Prata, Siri
Soathampton e escalas, Arava, 	
Porto Alegre e escalas, !tostar() 	

•Santos, Tijuca 	

CAMA R& SYNDICAL
&USO OFFICIAL DO CAMDIO E MOEDA HETALLICA

	

Praças	 90 d/v

Sobre LonAres 	  	  16 3/64
Sobre Pariz 	 	 $593
Sobre llamnbimrgo 	 	 $734
Sobre Italia 	
sobre Portugal 	
Sobre Nova 'Vol.',	
Libra esterlina — em moeda 	
Ouro nacional — em vales, por 40000
Apolices geraes miadas de 5 04 	
Apohees ,t.. ,,eraes de 1:000$, 5 'V. 	
Apolices do emprestimo nacional de 1903, port 	
Apolices lø emprestimo nacional do 1909, nom 	
Apolices do Rio de Janeiro de 100$, 4 °,"°, port 	
Banco do Brasil 	
Companhia Transporte e Carruagens 	
Companhia Docas da Bahia 	
Companhia de Seguros Previdento  •
Debentures Tecidos Mannfactora Fluminense 	
De/tentares Fiat LUX 	

Secretaria da. Camara Syndical, Rio do Janeiro, 29
de 1913.--A. Simonsen, syndico.

A Camara Syndical dos Correctores de Fundos Publicos da Capital
Federal, ema sessão de hoje, resolveu admittir 4 negociação o respe-
ctiva cotação official na Bolsa, as acções nominativas da Sociedade
Ationsma « A Perseverança Internacional », em numero de 2.400, do

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de café
O mercado de café abri% hoje firme, tendo se realizado vendas de

1 .390 saccas, na base dc 105200 por arroba, para o typo 7 (desea-
••saccipli

it,r))a. nte o dia realiz•ram-se vendas de mais 5.425 sanas •au
precode 108°..00, fechando o mercado firme.

'Total das vendas conhecidas, 6.821 saccas.

LNTRA DAS CONIIECID.AS

Sacou 3

Cabotagem 	
Barra dentro 	
E. F. Loopoldina 	 	 087
E. F. Central do Brasil 	 	 532

1.510

MLIIC %DO DE ASSUCAR

Preços correntes semanaes
Saccoia

Branco usina 	 	 Não ha
Branco crystal 	 	 5110 a $48à.
Branco 3" sorte 	 $410 a 8440
Branco 2° jacto. 	 	 '5320 a $100
Somenos	  	 Não ha
Mascavinho	 	 .	 $270 a $360
C'rystal amarello . 	 	 5340 a $400
Mascavo bom 	 	 $220 a $210
Mascavo regular 	 	 $200 a $22:;
Mascavo baixo 	 	 $170 a 200

Entradas em 28

—

Saladas dos trapiches

Em 28 	
	

3.315 sacca.4
Leislencia nos trapiehes

Etu 29 	
	

314.576 saçcas
Observações

Mercado firme.

MERCADO DE ALGODÃO

Preços ronco/es
Procedencias	 sentanaes

Por 10 kilos
Pernambuco, 1 a sorte, do sertão 	 	 108300 a 11.8000'
Pernambuco, 1 0 sorte 	 	 108200 a 105800
Pernambuco, mediano 	 	 Nominal
Assai, 1 0 sorte 	 	 10$000 a 10$500'
Na ai, 1 a sorte 	 	 98800 a 108300
Natal, regular 	 	 Nominal
Mossoró, l sorte 	 	 95800 a 10$300
Mossoró, regular 	 	 Nominal
Ceará, 1 0 sorte 	 	 108000 a 105500
Ceará, regular 	 	 Nominal
Parallyba, 1 a sorte 	 	 108000 a 108300
Parahyba, regular 	 	 Nominal
Maceió, l a sorte 	 	 108000 a 108200
Maceió, regular 	 	 Nominal
Penedo, I a sorte 	 	 98500 a 95800
Sergipm, Dores 	 	 95500 a 98800
Sergipe, Itabaiana 	 	 Nominal	 -
Maranhão, regular 	 	 Nominal
Piauhy, regular 	 	 Nominal

Sahiclas

Em 28..., 	  t 	
Evisí eli C ia

Em 29 	 , 	 	 31.515
°Lunações

Mercado estavel.
Mercado de Liverpool, 4 pontos de alta.
O syndico, J. Severino.

1
1
1
2
2
o

Rio da l'rata,	 Demorara.........	 	 3
Portos do norte, lia pein	 	 3
Victoria e escalas, Pinto 	
Rio da Prata, Cap Arrona 	
Rio da Prata, Dicona 	 4
Balda e Recite, Culndão 	 4
Portos do norte, Maculo/ 	 5
'[neste e escalas, Atlanta 	
Portos do sul, IrtiluLa . 	
Pará e escalas, Mossonio 	 ii
Porias do norte, Bra=i/ 	  	 O
Rio da Prata, Acre 	
Bardéos e escalas, Lig:o .	, 	
llorch"ws o escalas Bunligala

	 	 6
7

Hamburgo e escalas, 1 lubenstan fen 	 7
Rio da Prata,	 Camará 	  	 7
Rio da Prata, 11 • líquida 	
Rio da Prata, Seidlitz 	
Buenos Aires,	 Vestris.	 	 8
Calláp e escalas, (Mana. 	 9
Nova York, Vasari 	 9
Liverpool e escalas; Onda 	 9
Southampton e escalas, Arlanza 	 9
Canova e escalas, Brasile 	 9
Rio da Prata, Orion 	   9
Portos do norte, S. Paulo 	 11
Bremen e escalas, Eiunach 	 11
Southampton e escalas. Desna 	 11
Londres e escalas, 'iratim 	 12
Portos do norte, Para 	 12

:caos e escalas, Alueury 	 12

3

A' vista
15 57/64 d.

$601
5742
$597
5304

35120
158025

18687
9508000
948/3000

4:01000
9345000

94$000
215$000

84$000
1008000
5208000
1905000
2005000

de março
Fardos

390
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• RENDAS PUBLICAS SOCIEDADES ANONYMAS
Allandeoa cio Rio de Janeiro

MEZ DE MARÇO DE 1013

Renda artecadada no dia 20: 	 •	 oh

Em ouro .

	

	 	 A30:970032s.
Em papel 	 	 237 1184$1143

-------

Total 	 	 • 377:254393 •

Renda arrecadada do i a 20 de

março de 1913 	  10.848:01.9$474

Em igual periodo do 1912 	  10.550:442S4 r

-------

	

Differença a maior em 1913 	 	 297:607$030

•nn••• n• n•n

Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE Isbuiço DE 1913

fenda arrecadada de I a 28 	  2.952;078788
Renda arrecadada no dia 20 do

corrc.mte 	 	 85:603$091

-------
2.737:6818877

Em i gual periodo de 1912  • • ' 	 ' 2.753:8783305

Companhia Ind.~,rial cio nlectrichlatio

RELATORIO QUE SER I APRESENTADO A' ASSEMBLÉA GERAL ORDINATA,

REALIZAR-SE EM 31 DE MARÇO DE.1013

Srs. accionistas — Em meu nome o no de MOS companheiro*
venho expor aos Srs. accionistas desta companhia as operações reali4
zadas no anuo de 1912.

• USINA RIBEIRÃO DO LUCAS

Esta usina tem funccionado regularmente e contida a, forneew
energia a l'arahyba e Entre Rios.

Pelo balouço podeis verificar o resultado obtido com esta instai-
lação,.quepromette se desenvolver mais, angu-tentando, consequente.
mente , o luro, que foi, no periodo acima referido, bastante satis.
factorio.

USINA SANTA HELENA

Tom sido retardada a completa installação desta usina em Para-
hybuna, devido principalmente ás enchentes que foram grandes a
de duração extraordinaria, e, por outro lado, ás infiltrações de
importancia que appareceram no inicio das obras, obrigando-nà,
assim,a lhes modificar o plano, o que tornou mais elevado o seu custo
e contribuiu para que fosse atrazada, por alguns mexes, a sua
inauguração, ficando, porém, com a modificação feita, perfeitamente
apparelhada para , satisfazer cabalmente a todas as exigencias
regras de construcçao,ao mesmo tempo que garantirá melhor o capi=
tal empregado.

Esta usina deve ser inaugurada no proximo mez de maio.

USINA DE MENDES

De accôrdo com o contracto que firmamos com a Camara Muni-
cipal da Barra do l'irahy, inaugurámos em 12 de outubro esta
usina, que tem funccionado regulariaente, fornecendo a illuminação
publica e particular, e estalido esta já bastante desenvolvida
esperamos que no correr do tempo mais se avolumo o forneci.
mento.

01.1.1nn•	 	 1110•rialnIZI711.n

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.041

Certifico que a marca The Gammeter Multigraph está devida-
Incute registrada nesta repartição, teu lo sido feita a publicação e
:archivados a segunda via do mesmo registro e um exemplar do Diario

-,0flicial onde sabat pubWada, dentro do prazo legal. E eu, Mario
Soares . Pinto, 30 official desta secretaria, passei a presente cer-
tidão.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, '29 de
'março de 1913.—Isidoro Campos, director. (Sobre estampilhas
no valor de MOO.) (Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
xnercial.)

N.

Loureiro, Guimarães Sz Comp.,negociantes estabelecidos á rua da
Alfandega n. 187, com cominercio de calçado, usam e continuam a
usar nos artigos de. seu commercio a marca—Calçado W dupla soli-
dez—acima estampada. Caracteristicos de marca: uma ellipse tra-
.çada em perfil, dentro da ellipse um triangulo, dentro deste um
_circulo e dentro do circulo um W. Envolvem o circulo cinco botinas
.de creança: no triangulo, nos lados de cima dous sapatos, um de
cada lado: entre a ellipse e o vertice do triangulo a palavra — Cal-
çado — por baixo da base do triangulo entro este o a ellipse as pala-

.vras —dupla solidez. Esta marca está gravada a fogo nos artigos de
-seu commercio e industria e será usada em impressos a tintas a cores
varias e em tamanhos indispensaveds para destacar os seus productos
de outros congeneres. Sobre um estampilha de trezentos réis: Rio
de Janeiro, 11 de fevereiro de 191.3.--Loureiro, Guimarães Sr Comp.

. 'Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 hora do dia 11 da fevereiro do 1913. — Isidoro Campos,
(director.

Registrada sob o n. S.M,por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Rio de Janeiro, G de março de 1913.—Isidoro Cam-
pos,-director.- Estavam inutilizadas estampilhas no -valor .cle-0$0(10,
(Ao lado estava , o carimbo da Junta CoMmercial.) •

USINA DA BARRA DO pularia'

Installárnos nesta cidade uma usina,que foi inaugurada em 29 di
dezembro e presentemente fornece á Estrada de Ferro Central ener.
gia electrica.

As nossas installações nesta cidade são subterraneas e estão quasi
concluidas e promptas para a devida ligação com a grande Usina
Santa helena.

A Empreza Fluminense de Força e Luz, que tem o contracto
illuminação publica na Barra do Pirally, inovou contra nós e contra
a Gamara Municipal unia acção que teve o seu curso natural o já foi
julgada na primeira instancia pelo meritissimo juiz de direito daquella
comarca, que terminou a sua sentença julgando a Empreza Flu-
minense de Força e Luz careccdora de acção c condemnando-a nas
custas.

Dessa sentença appellou a Força e Luz para o Tribunal da Re-
dação, estando pendente do decisão esse recurso, continuando ainda
neste tribunal o nosso direito a ser patrocinado pelos nossos distinctoa
advogados Drs. Alexandre Ratisbona o Henrique Jorge liodrigues.

Todas estas usinas são, como sabeis, usinas a que oramos obri-
gados pelos contractos com, as enluvas municipl os e que ficarão coma
reservas depois de ligadas todas as installações com a Usina Santa
Helena..

A parte financeira já é de vós conhecida. Ainda ha pouco, por
occasião da assembléa extraordinaria, que resolveu a elevação do ca-.
pital a 2.000:000S, vos foi apresentada uma exposição clara do estado
financeiro da companhia. Depois dessa data não se alteraram essai
condições.

A elevação de capital servirá para occorrer ás despezas feitas e a;
fazer-se coni o augmento das installações, a differença de custo entra
a installação projectaria e a que está sendo executada.'

Acreditamos que cai breves dias essa elevação se tornará effe-
cliva e teremos.então a satisfação de convocar uma ¡Igen:04, pávk
a completa legalização desse augme.tito.

• •	 •



• Os juros relativos ao nosso omprestimo de 300:000$ foram pagos
regularmente e na • poca propria foram resgatados debentures no
valor de 4:0005000.

O balanço deste armo demonstrou um lucro de 34:6535555. Des-
contando-se os 10 % destinados ao fundo de reserva e 5 9,4 para repa-
ração do material, de accórdo com Os OOSSQS esISAII03, resta a quantia
de 29:4555530, que deverá ser distribuido na férma que indicardes.

.1

E' o que nos cumpre dizer-vos. Si outra informações desejardes
estaremos prornptos a fornecel-as.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1913.— Alexandre á. Spino.

BALANÇO GERAL DA COMPANIIIÀ INDUSTRIAL DE ELECTRICIDADE, EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1912

Activo

Accionistas:
Pelas entradas a realizar 	

Caução da directoria
Valor de acções depositadas

Material do escriptorio:
Valor desta conta 	

Aln:oxarifido da Parahyba do Sul:
Materiaes existentes neste almourifado 	

l'arahyba do Sul, moveis e utensilios;
Valor desta conta 	

°Moinas:
Valor desta conta 	

Depositos:
Valor de titulos deposktados em repartições

Altnoxarifado de Entre Rios
Materiaes existentes neste almoxarifado

'amoveis:	 •
Valor dos que possitimoe

lustrumentos scietti,111eos:
Valor desta conta 	

Titules e apolices :
Valor dos que possuireoe  •

Installações de nossa propriedade :
Valor das pertencentes á compauhia 	

Consume a remiam.:
Saldo desta conta 	

Usina Parahyba do Sul:
Valor desta usina 	

Semoventes:
Valor de animarrs em serviço na usina  •

Usina Santa Helena:
Valor desta usina 	

Contractos e concessões:
Valor desta conta 	

* Usina de Mendes (agaz pobre): 	 '1
Valor desta usina 	

Usina da Barra do Pirahy (Reserva):
Valor desta usiná 	

Almoxarifado de Mondes:
Materiaes existentes neste alnioxarifado 	 	 •••I

&bedum, conta de aos .rtização:
Valor de 20 debentures 	

Caixa da Parahyba do Sul:
Saldo existente 	

Caixa:
Dinheiro existente 	

Contas correntes:
Diversos devedoras 	

O

e

:e

•

3:7005000

40000$000

5135500

37:036$225

329$000

9:2665990

1:430$000

6:7505970

31:8915620

1:9165260

1:9615500

7:9955100

5:317$100

212:7435310

1:2355000

779:8115370

330:9005000

39:0305875

27:5725150

2:7195000

4:0005000

14:0465980

4:8375e60

589:1105265

• 2.157:2315573

Passivo

Capital
Valor de 4.000 acções 	

Fundo de reserva:
Saldo desta conta 	

Fundo da reparação:
Saldo desta conta 	

Titules em deposito:
Pela caução da directoria 	

- EMprestimos por debentures:
Pela emissão de 1.500 obrigações ao Portador, do

valor de 2005000 	   

800:0065000

5:0005000

2:8625230

* . 40:0005000
-ti

300:0005000
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Obrigações a pagar:
Saldo desta conta 	
	

552:1155110.
rarahyba do Sul com deposites:

Recebido para garantia de consumo 	 	 2;709550G..
Contracto de fornecimentos:

Saldo desta Conta 	 	 236:1865100
Garantia de contracto:.

Saldo desta conta 	 	 25:0005000
Contas correntes

Diversos credores 	 	 115 : 0195100
Dividendos a pagar:

di-Importancia a distribuir pelos accionistas do 1 0
videndo 	 	 17:5525500
Lucros e perdas:

Saldo desta . conta 	 	 • 29:4355530

1.157:234$575.

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro. 31 de dezembro do 1912.—Ale-
xandre Gregorio Spino, pre3itionte.— Domingos Guimarães, con-
tador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE ulmos E PERDAS EM 31 DE DEBEMBRO

DE 1912

Debito

A dividendos a pagar: •
Pelo dividendo a distribuir 	 	 17:5025500

A ordenados e gratificações:
Saldo desta conta 	 	 3:0305000

A despena g3raes:
Saldo desta couta 	 	 7:5925300
A diversas coutas 	 	 1:9465200

A fundo de reserva:
Dez por cento sobre o lucro de 31:6533535 	 	 3:4055355-

A fundo de reparação:
Cinco por.colito sobre o lucro do 34:t1535551 	 	 1:7325670
Saldo para o semestre seguinte 	 	 29:4555530

64:7815555
-------

Credito
Saldo do anuo anterior 	 ...	 19:2025151

Dá almoxarifado da Entre 'Boi:
Lucro desta conta 	 	 4:3005000

D3 almoxarifatio de Parahyba do Sul:
Lucro desta conta 	 	 8:40050010

De almosaritatio de Mendes:
Lucro desta conta 	 	 *2:749$000.

De Paraltyba do Sul, couta de energia:
Lucro desta conta 	 	 30:0275581-
De diversas contas 	 	 1055::20

64:7845551S

S. E. ou 0.— Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912.— Ale-
xandre Gregorio spino, presidente. — Domingos Guimarães C011:.
tador.

PARECER DQ CONSELRO FISCAL

Srs. accionistas — O conselho fiscal da Companhia Industrial	 .*
Electricidade, tendo examinado as contas e demais papeis apresen-
tados pela directoria,achou que estavam na devida fórma; e,por isso,
de parecer que sejam. approvadas.

.1110 da Janeiro 3 de março .de 1913.— Antonio Coelho Aparte.—
Carlos Augusto de

 Janeiro,
	 Mario Moera Cardoso.'

•
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.I.P.orsoverança Internacional.	 .
:gen DA ASSEMBLtiA GERAL ORDINARIA REALIZADA EM 1 DE MARÇO DE 1913

A 1 de mar9ode 1913, á 1 hora da tarda, na sala das sessões da
directoria, na sato social, á avenida !lio Branco n. 171, presantes
treze accionistas represantando por si e por procurado mil seiscantas
e noventa e uma (1.691) acdas com canto o sessenta e nove (169)
votos, e, depois do assignarein o livro do prasença, assumiu a presi-
dencia o Sr. Adjalme. Eduardo da Costa Aranjo, que convidou para
secretarios os Srs. coronel Arthur ifirmanti Seldebach e Dr. Joaquim
Eduardo de Avollar Brandão, abrindo-se em saguida a sessão, visto
acharem-se presentes accionistas representandn..maie da matada
do capital, ficando asihn legalmente iustalla . la a aesenabléa geral
.ordinaria.

Em seguida o Sr. presidente mandou que se procedesse à leitora
da acta da ultima assembléa, 3011;10 dispensada a pando do accionista
*Sr. Dr. Frederico Augusto Borga: , an virtude da mesma já ter sido
publicada no Mario Oficial.

O Sr. presidente, da acebado com os estatutos e a publicação
feito no Jornal do Cominercio, espoa os fins da presente assembléa, os
gumes versaram sabre 04 S3guiut3S assumptos : tornar conheci-
mento do relatorio e balares) apresantados pela directoria; 2°, eleição
do novo consalho fiscal, visto ter expirado o mandato dos que foram
eleitos na assambléa gerai extraordinaria de 22 de abril de 1912.

O Sr. presidenta convidou o Sr. 10 sacratario, coronel Anilar
Herman Scidobach para proce ler á leitura dn ralatorie e parecer
do conselho fiscal, saado esta dispensada a palido do accionista Sr. °o-
tonel Arthur flosemburg, que fez ver aos S3113 collegas que os raforidos
relatorio e parecer tinham silo publicados n'0 Pai: O Diario
e, portanto, já conhecidos de todos os presentas.

Postos em diecussão, saccassivamante, o parecer do conselho fiscal
3 as CC/11I ,13 apresentadas pela diractoria, e nao has-enlo palissa
a palavra, o Sr. presidento poz a votos o allu lido parecer do con-
selho, bem corno as contas já meacionadas, sendo apavorados por
unanimidade de votos, deixando do votar os directores o o conselho
ascal, de accórdo com a lei vigente.

Logo em seguida á approvação das contas, o Sr. presidente com-
monicou á assembléa que ia proceder á eleição dos 110vOs membros
do conselho fiscal 0 do supplontos, sçmdo nessa occasião nomeados
everutadores os Srs. accionistas coronel Anilar Rosemburg e capitão
Max. Schlobach.

Apurada a votação, verificou-se a raeleição por unanimidade de
votos do mesmo conselho e seus suppleutes cujo mandato acabava de
expirar.

Ao encerrarem-se os trabalhos fez uso da palavra o accionista.
Sr. Dr. Jqaquim Eduardo de Avaliar Bratslão, que propoz se consi-
ferrasse em acta um voto do profundo pezar pelo fallecimento do
venerando conselheiro Dr. Carlos Augusto do Oliveira Figueiredo, o
primeiro presidente da nossa sociedade, que lhe deve os mais assigua-
lados serviços, proposta esta que foi unaulinemante approvada.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr. presidente encerrou os
trabalhos da presente aseemblea, agradecendo aos Srs. accionistas o
sou comparecimento e a sua cooperação nos trabalhos da assembléa,
lavrando-se a presente acta que vae assignada pelos membros da
directoria e mais accionistas presentes.

*Rio de Janeiro, 1 de março de 1913.— Adjalme Eduardo da Costa
.Araujo.— Arthur 'termina Schlobach.— Joaquim Eduardo de Avellar
Brandão.— Bei:Pique Sauer.— Jean L. Salvador, por si e como pro-
curador de Ardeu Ferreira Lima, Brasilio Monteiro da Silva e
:Sebastião Louzada. — Alax Schlobach. — João de Carvalho Borges
Junior.— Por procuração de D. Latira Salter, Henrique Sauer.—
Arthur Rosemburg.— Dr. Frederico Augusto Borges.

st,

Companhia Forro Carril Carioca
*ELATORIO A SER APRESENTADO A' AS3ENIBUSA GERAL ORDINARIA DOS SRS.

AECIOUSTAS, EM 31 DE MtRÇO DE 1913

Srs. accionistas—E' com o mais subido prazer que satisfazemos o
',receito dos nossos estatutos referente ás prestações de contas da
° directoria, relatando-vos tudo que de importaute °acorreu na nossa
gestão social, relativa ao antro findo em 31 de dezembro do 1912,
instruindo o proscrito relatorio com os annasos que reputamos neces-
sarios á sua completa clareza.

E, sl, acaso, dessojardoa quaesquer esclarecimentos que nos hajam
escapado involuntariamente, nós vol-os daremos de prompto o com a
mais viva satisfação.

Principiando a narrativa do que mais vos possa interessar, julga-
mos acertado informar-vos que a questão judiciaria a que foi ultima-
mente arrastada a nossa companhia, teve uma sentença publicada

•

em primeira instancia, a qual, por nos ter sido dasfavor avel, foi fin.
rnadiatamente appellada para a Egregia Cerne de Appellação.

O dietincta advogado Dr. João Maximiano de Figueiredo, g
quem, tão acertadamente, foi confiada a defesa do nosso aatrimonio,
continua a amparai-o, agindo brilhantemente, com o grande presti-
gio do 3'3 1 1 sabor, o confiado, como sempre, nos nossos direitos e na
reconhecimento final delles pela justiça.

Temos fundadas esperanças que assim mais uma vez aconteça,
attontas as ralarantes e incontestaveis razões que temos de opima
áquella decisão, já 'a Micta, por via do alludido recurso, ao alto Confiro-
cimento da sabia e honrada Flerta da Appellação deste dIstricto, razão
peia qual nos alistemos, reverentemente, de commental-a.

Pelo muito qun o Dr. João Maxintiano de Fieueiredo ha feito,
puguatitlu p	 nOssOi sagrados interesses, com tanta compatencia
dedicaeaa, aqui lhe deixamos consignado o nosso mais vivo remite,
cimento, a nossa mais justa gratidão.

EDIFICIOS C ESTAOES

A nossa estado inicial, á rua Treze de Maio n. 83, largo (14
Carioca, oxig[plarandes obras de reforma, porqu , já não offorocia a
noneses rio confsrto ao publico, nem satisfazia, corno desejavaneie, oa
interesses da companhia. Apatias unta escada de subida alia tinha,
sando a sainda dos Srs. paesagairos feita por uma outra escada
externa, saiu abrigo e sem segurança, tina dá aeoesso ao convento da
Santo A ntoula.

Attendentio, pois, á grande necessidade do Ier modificada essa
nossa principal estação, fizemos ri ella as obras que foram pre-
cisas, cru pauco tempo o com geando economia para os cofros
da companhia.

Rosa a citada estação nada daixa a darajar em conforto o
segurança. O publico encontra nona duas amplas escadas, sendo
uma de subida o outra do descida, ca nu encontra gabinetes para
cavalheiros o para sanhoras, preparados cem esmero ; pia para lava-
garis de mãos, e laudos outros melhoramantos que suria fastidioso
enumerar.

A reforma que fizemos na estação da Carioca, bem podemos
dizer, foi completa, tanto na sua parte interna como na extnena,
pois, além de molificarmos a esthetica da sua fachada, collocámos
nella uma marquise para abrigo do publico contra o sol e contra a
chuva.

A grande muralha que parte da estação ladeando as nossas
linhas até os farelos da Imprensa Nacional Lambam fui reformada,
graças ao que, onrec3 outro aspecto ao publico.

O guichet, que sarvia á venda dos 1103SOS bilhatee de pas-
sagarn, foi subetituido por outro, inteiramante novo e muito mais

Na parte terroa da estaçeo fizemos dom arma gens, cujas portas
ladeam as de sua entrada e sabida.
• Esses armazens que em nada prejudicam o serviço do passagel.

ros da Carioca, esdo alugados para o commercio de doces, fructas a .
fumos.

A inauguração da nova estação, couro podemos dizer, teve logar
a 1 do janeiro do corrente antro, e foi feita coai toda a solemnidade
pelo Esmo. Sr. general Bento Ribairo, digno prefeito do Distvicte

O 110330 grande edificio á rua do Riachnelo n. 201, que (Mestra
serviu ao nosso ascriptorio e á usina de electricidade qua Unhamos,
continua desoccupado, por não haver apparecido ainda preteri..
dente a occupal-o coro vantagem para a companhia.

A nossa estação do Curvello teve duas limpezas durante o atine -
proximo passado, continuando a ser ponto de venda de bilhetes 3
despacho de b agagens.

AS LINHAS

A Prefeitura isez alargar e calçar a rua pr. Joaquim Murtinhos
antiga Ferro Carril Carioca, e nós aproveitámos esse ensejo para rem
formarmos radicalmente as nossas linhas nossa rua.

Os trilhos que empregámos foram assentes com contra-trilhos a
sobre novos dormentes.

Identica reforma de linhas estamos fazendo peta rua do Aguas
dueto, acompanhando as obras de calçamento que a Prefeitura está
executando molha.

As liuhas do Plano Inclinado tiveram os reparos que julgámos
necessarios á sua completa segurança.

Foram substituidos ninhos trilhos, quasi todos os dormentes e ala
guns postes.

EMPRESTIMO IITDOTIIECARIO

Dentro em pouco, ficamos libertos do empreetimo hypothecarie
que foi contraindo sob a condição de 24 obrigações semestraes.

Resta-nos, apenas, satisfazer uma dessas obrigações, na impor-
tancia de 26:6288260, pois a 19 do corrente me; com a pontualidade'
de sempre, fizemos o pagamento da penultima obrigação, a vencer
no dia 20.	 . .

•

e •	 •



BALANÇO GERAL PROCEDIDO to 31 DE DEZEMBRO DE 1012
Activo

Accionistas:
Pela tio Moção tio valor do 231 acçõas primitivas ain-

da não apresmitadas á cat ivai-são_ 	 •	 23.: 4003000
diraitos o concessões:

Pelos qit.e . poostilinos 	 4. 00 :C005000
alovels do eseripwrio:

Valer des existentes	 	 3:2813000
Ladeira de Santo A . ; inie:

Valor depositado no liatteo do Urazil nm canção
i,oparo domiciliando ., um acção do embargos de
obras novas 19Nnnita pala Orlam 3 1 do São

	

Fraerisco da Peno:meia 	
Terrenos:

Valor dos que p0430IMOS 	
Obras de adi,:

Itnim • aeitela desta conta 	
eitieão da directoria:

Impo:vencia desta colai 	
Deposito na !Intendem:ia Municipal:

Pelo salih desta coute 	
Conat •ucção da linhas:

Saldo deiaa conta 	
•Etliticlos e e.si.arA3s:

Saldi, desta conta 	
• Material fixo:
Talar da que possuimos 	
• lit'alsilios

Saldo ¡lesta conta 	
Muralha dá lagoittha:

Vaiar desta conta 	
Caixa:

Dittiteira em cofre 	
Material rodante:

Valor tio (pie posoniams 	
Companhia edificadora:

Seu debito  •	 • 
!Custitio:

Valor do mercadorias inveutariadas nesta data 	

...

12: 0733110'

31:1215100

390:6173120

30:0003000

5:8003000

.2w:0005000

180:0113850

758s882$675

8:4163140

10:5003000

8:123$02s

272:0113075.

92:Z83170'

57:304380-

3.113:0053175-
Passivo

Capital:
Pelo representado em 25.000 acçõas integradas do

valor nominal de 1033 cada uma 	
• Acções 001 cauçÃo:
Polo salda desta conta 	

Croditos em
Import.:Lucia desta couta 	

Acçõ.'s por converter:
231 acções dosta companhia par converter 	

• Utelprestimo.hypothecario:
Saldo desta conta  -

Fiateças:
Peio saldo desta conta 	

Lucros e perdas;
Saldo desta conta 	

2 . 500:0003000

• 30:0005000

13:0003000-

• 23:1003000.

406:5123991

V:7003000

461:6923181-

3.143:0053175.
*- Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1912.— Casimiro J. P. do Me-

nezes , prusident.e.—Joaa Barros doa Santos, socretari0.—An tonto Bar-
bos :4 do Araujo, contador.

Coaananalda, do Sewurnm ialtairitimos
t ros V'tecavideas.to

• BALANÇO EM 31 DF: DEZEMBRO DE 1012

Apolires Ooraes e Estadoaos, 623 geraes de 5 °/. e
ti e',

'
 — 608 do Estado do Rio, O 	

Inunovels (antiexo el . 4) 	
Acotia caucionadas 	
Aponteis em garantia — Viança de cinca apoucas 	
Deposito — Caução no 'fil3S011P0 	
Sello 	
Agencia dá S. Paulo Saldo data conta
Alugueis a receber — ldmn 	
Agencia do Santos — Minn 	

*Banco Commercial Idem 	
Banco Mercantil — Idem 	
Seguros a dinheiro — ldem 	
Caixa — 'dom 	
Letras a receber — idem 	
Juros a receber !dela 	   

0 Tora-cos.-

•

917:2215610
1.882:1525520

300005000
6:0003000

200:0003000.
4693860,

8:1025200'
• 11:8015000

2:0695700
267060

139915800
3:6535880

• 70:8263720
24:8763020
25:215300a

3 Wv61713/0
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• • ; MATERIAL RODA1TE

Durante o anna proximo passado,:átiginentámos e reformámos,
como sa fez necessart°, o nosso 111 :a0Vial rodante, que agora se adia
plenamente capaz da SaLiSSIZ3V as exigencias do nosso trafego, com
muita vantagem,

CHICO dos nossos carros electricos foram reformados inteira-
monte.

•Nas nossas °Moinas foram, ainda, ligeiramente reparados outros
electricos o construidos mais duas pranchas para o transporte do
cargas, pranchas que tiveram 03 tis. 3 eia, sendo tambein construido
mais um avagon-andaime, pa.ra reparo da 110S3a rade aorea.

Todos os carroaanotores como reboquas,sofinaram novas pinturas,
o noites foram introduzidas modificaçõas para melhor commodidado
do publico.

A3 ASSIGNATURAS DE PASSAGEM

A titulo do exporieneia circulavam em nossa companhia livri-
nhos de assignaturas do pau:guta, com GO bilhetes, que eram vendi-
dos com abatimento.

Em junho do armo passado; hemos forcados a extinguir taco as-
signaturas por havermos descoberto um acomplot» dollwaes e condo-
ctores, que as emittiam clandestinamente, com o fia. de gánhas cri-
minosos em prejuizo da renda da companhia.

Demittido4 todos 03 componentes do tal «enmplota, retirámos
as assignaturas de circulação, emalado logo bilhetes de ida e volta
vendidos em mãos deo coodoctores, com o mesmo desconto que era
feito nas asdguaturas, para que a forçada medida nao reduudasso
prejuiza para o publico.

Escusado seria dizer que imediatamente sentimos a diffsrença
crescente de renda.

••—••
A 1 de maio do atino passado, etnittimoS, para os alinnocii das

escolas publicas, cartões mensaas da assiguaturas do passagem, ao
preço reduzido de 10$ por cartão, para qualquer ponto da nossa

• • REDE AgREA	
•

A' proporção que vamos reformando as nossas linhas de carris,
vamos lambam substituindo a nossa rede a4rea.

Assim ó que a rede, na rua Dr. Joaquim Murtinho, está inteira-
mente nova, como nova está ficando aparte da ruado Aq ueducto.

03 ARCOS

Concluhnos a limpeza e reparos que ostavamos fazendo nos Arcos,
tia parte qua oecupamas cem a passagem dos nossos bonda.

MATERIAL EU DEPOSITO

O material que temos em deposito, adq- Uirido em nossa praça e
importado dos Estados Unidos do Norte em maior quantidade, sobe 4
soturna de ST:30533RO, comovereis do nosso balanço.

Embora a importancia maior seja de trilhos e .110 aereo, possui-
mos, ainda, em deposito, motoras completas O.. E. 800, «controllersa,
atrucksa completos com bases rigidas, caixas para motores e outras

*•eças de grande valor.

-	 ;
Pelo balanço que apresentamos á vossa apreciação verifica-se o

saldo de 85:4713770 na nossa renda sobra amassa despesa, pois esta
attingiu á somara de 113:533$170 e aqueda subiu á importaticia de
529:0103240.	 .	 •	 .

Conforme a praxe que adoptanna, coatinumnas a fazer todas as
nossas compras a dinheiro á vista.

Naia mais nos oecorrendo referir-vos,aryni terminamos a resenha
do que Usinas durante o atino de 1912, c,,emo gestores das [inicies
da companhia, reiterando-vos os nossos agradecimentos pelas provas
da alta cantiana o apoio que 1103 LeadeS dispensado.

E aos nossas dedicados auxiliaras, que sào.Iod os os empregados
<Ia companhia, endereçanes Lambam os • nossoa• agradecimentos, pelo
galo e esforço com cota caem trabalhado em proveito do. bom desetn-
penho do nosso mandato.	 .

Illo de Janeiro, 25 de março de 1913.—Casimiro J, P. de Menezes,
Presidente. —José Barros dos Santos, secretario.	 . •

••

• Srs. acciónistas — Os membros do coas alto fiscal, abaixo assi-
gnadaa, tendo procedido a meticuloso exame da; balanço 'O annexos
relativos ao anilo de 1912, e achando-os mi accprdo com a escriptu-*
ração doa livros da companhia, feita com' elarezaie exactidão, são de

laarceer.qua sejam ellesappoevados, e nessa conformidade apresentam
a saguinte italicação :

Ficam approvadas as contas da aptual directoria da Compaohia
Ferro Curril Carioca, relativas ao atino de 1912, - hem como todos OS
actos da gestão praticados nesse mesmo anuo.

Rio de Janeiro, 20 de • maseço • da 1913.	 S. Crowther Smith. —
Jorn. Ç. Glast, — Dr.Munoci Jod Pereira de 4.0ttpergue.

• ;

PARECER Da CONSELHO FISCAL



Paculios a
pagar

Funetael
pafis

2. Mano•I If amigues dá Fon-
seca Portella.„ 	

3 „Tosé llrasil do Amaral 	
4. Francisco Campelto 	 .
5. 'José Curraa Nanes Sau-

dado 	
O. José (Atuante Silveira

Natta 	
7. Alan ..? Marinho 	

Casamiro de Lannes 	
0. Antailiu Ferreira de Bar-

ras
40. rranr:se

	
Manoel Tei-

x-,ira 	
11. •T•ê !).:mingues Mendes.
12. Pedro Luiz Leito 	  •
13. Maria adila Pinto Ca-
• a 	 •

11. Calino Machado Cordeiro
u. Helena Balchior Neves de

Oliveira 	
16. Francisco Jorge 	

1.• Cyrino José Araujo
2. Felippa José doí Santos..
3. Francisci* Agostinho Ri-'

4. Firmo Araujo Pereira...
5. Francisco Antonio Duarte

Sá 	
6. Caittillo José .de Jesus 	
'7. Alltoido Rosa da Costa 	
8. Joaqui,n Antonio Baptis-

ta da Costa.... 	
9. José Maria de' Sant•Amia

alattos 	
10. Amelia Maria Gomes.. 	

7:6305000
8:0003000
9:0003000

10:6005000

12:4063000
12:5003000
11:0005000

14:0003000

14:0005000
18:4103000
18:50e$000

.	 , •
18:6005000

-- --
158:2703000

Nota-O n. 1 faltem em 1911.

4a serie
•	 • 2:4003000

2:6003000

511 serie
1. Miguel Pereira da Silva.

• 2. Emitia Sada.. ...... .
• 3. Agapito Pereira Vascon-

cenas 	
4. Leonel-) Correa SÃ e Be-

• •	 nbvidos  .
5. Ifildebrando :1 1areirst• de

Castilho 	

serie
1. Fraheie-c.i Pacheco de 313-

-2. Eugeui t Car•vailio
• Iram).
3. Alacrin'o A ives (I e

Aquiuo.

21:6905000 12:3005000 1:200$000• •

•3:6035000•• - •	 •
• ••- • • - 3:188$000	 • 2005000,•

3:7003000

	

á:5535'332
	

2003000

	3:5833332
	

20050,0.0

7:3033000 10:6515061	 • 600‘000.,

• ,	 •

. 5223000

6825000

	  • 69430.00

1: O85000

18:2003000

18:2003000
18:2405000
----------
51:6105000

•

000top.:

60030Q0.
Gome

1.":".0-0304'

3:1905000

3:6303000
2:8005000
4:7805000

5:2903000

	

2:4005000	 4005000;

	

4.9003000	 4003000.
	5:0003000	 4005000
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l'a	 p,...ana vem ificar esse movimento, segue-se ma geado..
NI:nudistas incoiptos durante o corrente anuo:

1 1 sério....	 ....... ...:. 	 ••„ ......

	

*	 11 111.utualiStO
4.,	 .•	  t 	 	 1.011	 n..

.:.tt	 0	 52	 o
4. 1	» 	 	 615	 •
:,•	O'	 ••••• •	 1.173	 O
1 .1 4	 •,	 	  *oh•letooell	 406 	aJ•-.r	 . .... ... 	 .	 170	 »
45`'	 • • 	 ...... ..... •.	 38 •	 »

	

..	 ...,	 .	 •	 ..

• Total 	 •	 4.076

	

3111TUALIWAS PALLECID3S	 •

(1 ; tranta o anuo decarrido, 31 mutualistas nas diver4
sag séries, temforitio a dainaustração abaixo, especificando os pecula
pagos e a pagar.

24 serie
• Peculios•

•
• e futieraes• . pagos

•• Passivo
Capital'	 	 .1.).).,:J).!'",1

Fundo de rasarva. -- Salda desta conta..
Espolios.  •	 12:1:ms7so

•Cattçãa da Directoria 	
	

:t0:01 0a
Lousas e 1)...rdas - Salda dasta conta 	  . p

	 z
F ur,a•	

	
5:0 )0:•,:at

Dividendos a pagar -Saldo desta conta 	
	

18:6:i28.;0a
• Tantos depositado	

	
2)0: 0301,.i00

Divid -Indo 71 0 -- Saldo 	
	

•	 oossa to
Dividialo 72', daste sotnestra 	

	
80:0005o:io

Dit•ectoria, saiu parceniagem 	
	

e"...or,o;mai
Cans•llin Fiscal - tilam. 	

	
-..,10aSoaa

Diversos craloras 	
	

02:703500a
---

3.195:6173370
S. E. ou O. - Rio de Janniro, 31 d 3 dazeinbro de 1912.- Jus

Eugenio Cardoso de Lentos, guarda-livro.s. •

Sociedade Ancbeyota de Veculio4
M.:1.2tEILIA.»'

• Relatorlo e demais donumantaa aprasontaio3 a Assambida Geral
ordinaria em 26 de março de 1913

Srs. Accionistas-Em virtude da dispasirão da art.. 143 , da ka
il. 431, de 4 de julho, da 1801., tenho a sati:i'araa de ape,asantar-vos
o tal:atado dos trabalhos do atino social fia lo. 'esforçando-mi, quanta

• pude, por trazer a, vosso caititu:ima:na ponderada, apraciação, os
<laias que vo: habilitam a julgar da mai•elia di nossa•Sociedado e da

• esforço empregado pala sua directoria para O exito (103 fins soei:tos.
Bem vereis, Srs. Acionistaa, tina a Snemad3 attopyma,

. ! inclino; «A Familia», a que tenho a hoara do presidir, tendo evo-
luido, do simples regiman de mutualidade, para a forma mixta

• Sasiadade ationyina e mutua, submetten-se, naturalmente, ás modi-
ficai:0as qns essa evolução lhe Coaxo; mas, os esforços, sempre
con•tantas, da sua directoria, fizaram, astint cinjuga 103, que a nassa
Sacie Lide pudesse. tão colo attingir o gráo da franca prosperidade

• • em quo (Loja se etaasntra.•
Para qn possaes malhor julgar o trabalho da directoria, no

.anuo qui fio inu, passo a inform ir-vos, detaitiatiameotoesobre as ma-
dali lados do nossa servi •p, e-1330Mo. n'tun ou noutro ponto, ilu-
didas que se daverão impor, mais tarde, á intelligencia da vossa deli-
b oração .

ADMINISTRAÇÃO	 •
11 nMElllehll o cargo de vice-presileate, em 24 de junho, de 1912,0

Sr. Vivaldi Laite Ribairo.	 •	 •
Da .accórdo cum o art. 18, dos nossos Estatutos, leitra. B, foi

essa cargo proanchido, interinamenta,palo membro do Conselho Fiscal
Sr. Anime) Pinto de Almeida.	 •

Si é ca•t,) que a nossa Sociedade perdas, no Sr. Vivaldi. a noope-
raçãa d 3 um relaciattado nesta Praça e dedicado .aus nossas

•• ti is sociaes, não é monas certo, feliz:nente, para nós, que adquiriu
titu vallosissimo companheiro, cuja campetancia, zelo mexcedival, e

• illustrada intelligencia, tens silo um dos melhores au"dlios do DUO
•andato.

• Sinto-mo, (VMDO prasidenta desta Sociadade, na obrigação de leu-
valo polo dtsinterease com que repartiu comnoaeo a sua actividade.

• E subirá de ponto esse agradecimento, Srs. Accionistas, quando
• vos lembrardes de que o Sr. austero Plinzo de Almeida é director da

Companhia Comm arcio e Navognçao, sendo, ainda, director do Syn-
dleato dc Salineiros do Rio Branda do Norte. 	 •	 •

Dada a importancia doses cargos, só a excessiva vontade de coo-
parar ~mosco, permitto que eito nos dê ainda o benofico

•das suas lana o do sou esforço •

cONSEISIO FISCAL
Em 31 de março foi eleito o seguinte 'conselho fiscal:
Galem Gomas, Alfonso Vinil, Antal.° Pinto de Almeida, e sup-

plantes, Pedro Rodrigues da Costa Dona, Sebastião Maggi Salamau e
Manoal l'imantel da Luz.

Tendo deixado (13 SM` Accionistas dasta sociedade, renunciarain
• oa seus cargos de membros do consalho fiscal, em 24 de juriti ) . do

carranca atino, os Srs. Galeno Comes e An1150 Vizu, q'tto haviam
silo eleitos em 31 de março.

Em virtude dessas renuncias, passavam á effeetividade • os stip-
'dentes do Cousa/lio Fiscal, conformo diva gai 05 noSsos estatutos e leis
em vigor.

• ADMISSÃO DE MUTUALISTAS
- • 1 • Foi grandementa animador o fit111131' .0 do Mutualistas - admiti:idos

4 • elT 110$$OS dinrentessérie.s.
Esse movimanto, sompre croscente, dos' Mutualistas que 'inferem

a. nossa Sociedade para realizarem seus sogui•os, detesta, de moio
...•joelludivel, a suparioridada das nossas tabállas, sabre as outras do
t sociedades do inuma ganaro, o, ao 111331113 • tempo, permitti-mo . di-

ael-o; a confiança gila a noisa administraçao inspira ao; Srs. Ma-

•
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78. serie

. 5. Franeisco Rodrigues For-
;	 mozinho	 *é: eái vb. ' 5:6005000

5:6005000

158:2705000 54:64.05000 f8005000
21,6905000 12300e000 1:2005000

7:3035000 10:6343664 0005000
1:898000
5:6005000

197:7610000 77:5943661 3:6005000

SÉRIES EM MOVIMENTO
•

Continuam em vige as tabellas que foram approvades pelo Go-
verno, e constam do quadro annexo. 	 • •

Foi ereada, entre elas, uma nova serie, que se convencionou de-
nominar série—Conjugal—em virtude de ser reservada aos conjugas,
podendo, portanto, ne5la inscreverem-se, com um unico pagamento
de. quota, marido e mulher.

Este seguro, que termina pelo falecimento de um dos segurados,
offerece incontestavel vantagem de jogarem com doas probebilidades.
de morte, em um só pagamento.

A creação desta série—Conjugal—que foi, igualmente, aCpro-
veda pelo Governo, revela o empenho que tem a nossa Sociedade, do
facilitar aos seus Mutualistas a maior somma de benelicioe.

.	 PECULIOS PAGOS

Como já vos está detalhadamente explicado, no capitulo anterior
—Mutualistas fallecidose-os peculios pagos durante o anuo de 1912,
attingiram eras differentis séries, á cifra de 197:7615000, que, reunida
ao pagamento feito em 1911, do primeiro Decidi° de 3:2805, prefaz
o total de pagamentos feitos pela nossa. Sociedade na importância de
201:0475000.

Si verificardes, com attenção, o movimento, sempre crescente,
desses pagamentos, concluireis, como já vos tive a satisfação do dizer,
que a nossa Sociedade tem tido, sempre, um senstvel augmento na
admissão de segurados, o que importa a prefereucia que vai tendo a
nossa Sociedade ás demais.

Desse numero de segurados o maior contingente foi fornecido
pelos Estados.

EXAMES MEDICOS

MUTUALISTAS ELIMINADOS POR FALTA DE PAGAMENTO DE Troeis
Naturalmente' por não terem, ainda; ' epprehendido betu

o &meche:lamento . do nese° mechanismo social, e, em parte,
por outras causas, que • seria longo ennumerar, temos tido
a desagradavel necessidade, em face . dos Estatutos, de eliminar Mu-
tualistas que se atrazaram no pagamento de suas quotas. Com os
recursos, porém, que a nossa propria lei interea nos faculta, vamos
empregando esforços para fazei-os tornar ao commum interesse da
Sociedade.

AGENCIA NOS ESTADOS
••

Temos, pouco a pouco, estendido a acção da nossa Sociedade aos
diversos Estados da União, comprehendido, entre eles, o longinquo
Estado de Matto Grosso.

A colecte de quotas, cujo ideal seria realizar-se no prazo de oito
dias,detegminado pelos nossos Estatutoserão póde,pelas difficuldades de
communicação do interior com esta Capital, e extensão das nossas
costas, completar-se, bem a contra gosto nosso, sinão em um prazo
nunca menor de quarenta dias.

Por maior que geja a nossa actividade, e por melhores que se-
jam os esforços dos nossos agentes, não conseguiu, ainda, a directo-
ria, obter o movimento completo de um obito °ocorrido, sinão depois
desse prazo indicado.

Ver ds aqui a abnegação que a Sociedade tem tido pelos seus
Mutualistas, pagando, como tem feito, seguros que não estão ainda
arrecadados.

E mais: o peculio é constituido por duas terças partes do que é-
efeeeflivemenfe—arrecadedo (art. 31, paragrapho utile°, combinado
'coem o artigo 27 dos estatutos).

Quando, por consequencia, a Sociedade paga o seguro, sem que a
arrecadação esteja feita, concorre, por duas fórmas, para o beneficio
directo dos seus mutualistas:

1 4 , pagando, desde logo, o que ainda não está cobrado'
C, pegando, integralmente, um seguro, cuja arrecadação poderá

ser inferior á quantia que foi paga.
Em face dos Estatutos, a Sociedade, como já vos disse, só é obri-

gada ao parramento de dons terços do que, effectivamente, se arre-
cada; parece, pois, que elle se torna, bem verdadeiramente, credora
dos agradechnentos dos seus Mutualistas, quando, pelo exclusivo in-
teresso deles, pagando integralmente o que vae de modo incerto ree
ceber, diminue, por antecipação, a parte doe lucros que poderia vir
a ter.

Tudo isto, Srs. Accionistas, bem vos estará indicando a necessi-
dade de volverdes, em momento opportueo, a vossa preciosa attenção
para este importantissitno ponto dos nossos trabalhos.

E' da substancial essencia de uma bea administração, nas socie-
dades, que possam sempre condizer as disposições da lei ene que elas
se fundam, com os resultados praticas que 3 .3 tiveram em vista.

Quando, porém, na execução deesee dispositivos legam, se verifi-
cam disparidades entre os resultados obtidos e aquedes que foram
desejados, bem védes, Srs. Accionistas, que a experiencia, assim
transformada em mestra, logo aconselha ajustarem-se as disposi-
ções aos resultados obtidos.

Si acompanhardes, por um momento, o processa para a cobrança
de quotas, eerificareis, á simples leitura, que vos faço, a procedencia
das razões que vos estou expendendo.

As agencias recebem notas telegraphicas dos sinistros.
Ein consequencia, organizam as respectivas circulares, que são,

expedidas para o interior, a todos os sub-agentes, 03 quaes, por sua
vez, fazem a expedição dos avisos, procedendo á cobrança, e fazendo
em seguida, pela imprensa, a chamada para pagamento de quotas.

Feita a colecte e organizada a lista de caia sinistro, seperada-
mente, pelos sub-agentes, é elle remettisla ao agente geral.

E, só nesse momento, este organiza, então, a lista geral, que en-
via á sécio da Sociedade.

Por mais rapidos que possam ser todos estes processos, e
por melhor bba vontade que no seu complemento seja posta,
imagina°, com as demoradas viagens pelas nossas Estados, si á
possivel fazer a cobrança de um sinistro, a tempo de ser ela
pago — immediatamente — segundo a determinação dos nossos Esta-
tutos.

Para que se não contradigam, portanto, a pratica e a nossa
disposição estatuida, estou certo de que dareis remedio ao mal, har-
monizando, em tempo proprio, o art. 32 da nossa lei, com os resul-
tados constantemente obtidos pela experiencia.

AGENTES CORRETORES

Tensos conseguido, por um processo de solução, que extraordi-
nariamente honra aos nossos auxiliares, admittir novos agentes
corretores.

Enquanto eles vão prestando á Sociedade o dedicado esforce
dos seus novos serviços, continuamos a. contar, com verdadeira
satisfação o digo, com o já constante e abnegado aux lie dos nossos
corretores antigos, os quaes, pela, continuidade do esforço despen-
dido em pról da sociedade, o pela comunhão 'de 'interesses que já,

• Resumo

21 serie 	
48 serie 	
lia serie 	
C serie 	 e.
ia serie... 	

A admissão cle medicos, encarregados dos exames, nos rstados,
tem merecido da directoria o maior cuidado.	 •

Dando á essa parte do serviço todo o escrupulo, a directoria tem
exigido, depois de admittidos ao serviço, que tres dos seus colegas,
de reconhecida capacidade, abonem a sua idoneidade.

O relatorio a ser feito em cada exame pelos medicoe, foi organi-
sedo, com a maxima attenção e esertiptilo, pelo director medico, quo
applicou, a esse trabalho, as melhores férreas adoptadas pelas compa-
nhias de seguros, afim do que o exame medico, base principal da ad-
missão dos Mutualisias, e do bom futiccionamento de Sociedade po-
desse Corresponder á realidade.

vesemeseçeo

Apezar da minuciosidade com que é feito o relatorio medico, re-
solveu a directoria, por • proposta do director gerente, consultar os
Mutualistas de cada localidade, já inscriptos, sobre as condições de
saude o idade dos que, lhes sendo conhecidos, no legar,. Fi queiram
inscrever na Sociedade. Para esse fim, e antes da adinesssio, serão
enviados aos nossos Mutualistams nomes e idade do candidato residen-
te no mesmo legar em que elles o forem.

Com a adopção deste processo, já adnetticlo com'exito por outras
sociedades, penso termos cuidado, mais uma vez, da defina dos inte-
resses dos senhores Mutualistas.

E esperamos, sendoa medida do seu proprio interesse, que elles
não se recusem a ministrar-nos as informações que julgarem oppor-
tunas, habilitando a Sociedade, deste modo, a um conhecimento mais
completo, para a sua fiscalisação.

Relativamente aos sinistros que °ocorrem, ternos adoptado a
norma de mandar fazer, antes da chamada para pagamento, o por

ee empregado de inteire confiança, uma completa investigação sobre as
çausas da morte e cireurnstancias que a antecederam.

Para este fim, organizou dinosso director gerente, que foi o cru-
dor da medida, um completo questionaria facilitando, sobremodo, ao
ámpregado, o desempenho da sua commisstio. •

•
	 •
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ha mais tcerlpo, a 011e4 nos lioarn, tfir0 S'' Poio-	 si'em vertia toiros confecção artistica; uma "leMbran&a • 	',nom	 a• ••:S(,; . ..••••
_____amigos da .kdiniaistras 	 Mão, CO	 -t3,41bA ao 4ualistas..

v0440 agradmcimento. 	 S.•; o o -a, lesiace-s, do aceórrhi.'13fain a loi, toam sido ssl!. das na
litro) :ror	 iSloa pir SOS da primeira catraia.
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ESCRIPTIAM, 3:4. • •

Esta parto doa noa traballyp cerS f. 	 f'osna d is
sob a direcção do director gerente. 	 -

Os auxiliares da administrar:e') te •• :	 : r . :,N	 !:,S) ao	 e dsiS-s
.esporavamos, quanto á sua compettenc*-: i . 1 4, 1 ' ..• ( • 5 ao s `t'l

Poderia salientar os que mais se terem lir stOnoii.i) por noi )
constantemente dedicado, si não fóra o receio do i n etiodose os w¡o
deram, entretanto, do sua activilade, o que podaste.

Mas, bastará para compensação moral, gila lhos consigumnaa,
a to:los, neste relatorio, a satisfação de que a Directoria se acha
possuida por este motivo.

PitOPÃGÀNDV **** 	
•

Esta importatita parte do nosso serviço foi feita com relativa
intensidade.

Sobre a nossa sociedado oro:imolaram-se em termos quo, ainda
hoje, nos desvanecem, o depois do demorada visita. á nos.sa séd a, os
illuttrados ergãos da opinião publica nesta Capital Jornal do COliViter-

Cio, Jornal do Brasil, (7razeta de Noticias, A Imprensa, A Noite, Gozeis
da Tarde, A Folha do Dia, a Repablica, etc.

Convirá entretanto, dar maior desenvolvimento á propaganda da
Sociedade. donvencido de que a publicidade,por todos os maios licites,
é a fôrma modernizada de levar ao espirito do por) o conhecimento
dos sons reaes interesses, .o director goronte itiolon, já, uma sério do
medidas, que serão de incontostavel vantagem, quando postas em
pratica,para o maior conhecimento e propaganda da nossa Sucie lado.

CUSTO DOS NoSÇOS SEGUROS

Posso affirmar-vos, Srs. Accianistas, que as nossas tabeilas são as
de preço menor, em confronto com as demais sacielados de se-
guros.

Cobrando quantias mais altas do que o faz a Sociedade Anonsma
do Poculios «A Familia», (ouras saciestarles cono;neses tonal realisado
um fundo social forttssina) consequencia, r, II vos digo, das or sai
altas de entrada. Si tivordosmi considerasoosespecialmente, as roxas
que vigoraram, entre nós, ate agosto proximo lindo, vereis ri ,
eram cilas roduzidas, pois a cobrança se fazia nas sérios princip Les,
do seguinte mude:

l a série, 353; 23 serio, 75$; 34 série, ::")$; 4a série. 75$; 5‘
35$; 04 série, 15$ e I` sér i o, 1055000.

Dernonstdida, por consequancia, goze o no.ssas seguros sSa 03 d3
custo mais barato, paloriamos, aproveitando o argumento. liberastes
um capitulo oeforonto á renda da Socieda le para mostrar-vos, tam-
bem, quanto fica ella ainda diminui:1a, uni relaçã3 á4 lati./.3 413 en-
trsda, desde que se lhos addicionem as respectivas despazas.

Para conseguirem-se agentes-carretores competentes o que se
esforcem pela acquisição de mutnalistas, cora criterio, é uocessario,
dada a coneurrencia das demais sociedade;,'qoe sejam pa.gts ca:ntnis-
SO3S compensadoras.

Deduzidas, _portanto, essas commiss0e3, , vereis que as taxas de
entrada, cobradas ató agosto, espocialmente; foram tão pouco pro-
ductivas, que 113111 poderiam si cita ias Coma ren-Lt.

E a renda com quc a sociedade realmente conta ó, portanto, a
constituida pula cobrança post-mortem.

Afim de que essa panda S3 mantenha em equilibrio. sem 04 pr.-
juizos da damora na cobrança, e Ima são mativadas, além das causas
que vos domas, por differontos oraras circumstancias, t sua:re-
sido aos Srs. mutualistas o meio previsto no atS. 45 dos 004n03 o.set-
tutos, convidando-o,: a depositarem na Caixa do Deolsitos da sada-
nado, alli cercada, tros ou mais quotas antodpailas para pagam:
sinitros, o que constituiria o irleal pisoeis() para compl oot rogai ti'-
dado do serviço, á semens:tura, com) yt, disáinos, do go) habioul-
mente se pratica cru S. Paulo.

Esta medida, para a qual vos deveis empunhar, em banofici
vosssaproprios interessas, inantand) so:np oe	 ovilibrio a r..o ; t
social, porque porá a sociodade a cabano tias doai :oras na arrao t it•
ção do quotas, consultará, a priori, ):.; 'ulmos-sai dos proprios Srs. Mo-
tualistas, não só facilitando aos Sf3114 benoficiarios a prootoza na li-
quidação dis poc.ulioa, como defesdendo-as, aos Motualistas, pelo
deposit ) antecipado de quotas, da passibilidada 1 . tarem suspansoa os
seus direitos, por atrazo de pagamentos.

APOLICES

eara a confecção das apolicos. que deske s atemOre e't)eJ II.•
aos nossos Mutualistas, devidaninite soltar:ris, teve a Sociedade o em-
baraço da obtenção do um croquis que lhe satisfizesse as exigencias
esthoticas. O que, par ti um. adoptárnas, tiapais .me grande selecção na.
escoths e vencidas as dai:tildadas , !V./S.3,0 MOO artistica, parada
attend er ao fila quo avens as um vista.

Essa apalice, embora dintioidantente paga; sendo tette titulo' can-
firmativ04,4 direilOs adquiridoS na Sociedade, é tatuem, pala ri

srrusVXo • ris kNCEI/1.t

C01111	 ‘V • is verificar, Srs. acciani-O•as, a situação finanepira
da naJst sacie-lado A! a mais pro:nissorn possivol. Para niin fatigar,

mal : toorp ., vossa attenoão, e palmito s oda longo detalhar todo o
rnoViniento da Soci,tlade, chama, espocialm so. • , vossa iiinstrada at-
toilefto para o balanso geral que vae junto pis:Ateado, bem como para

dornanstra.ção d litros e perdas, cujos dados e elementos VOS da-
rito o iotoiro conhectitento do • quta affirmoi.

Entretanto, ficam á vossa dispo sisão, em a nossa sede, os mais ele-
mentos de que precisardes para.melhor sciencia.

Tenho terminado, Srs. accionistas, a exposição que vos devo, em
oblienc:a á noa lei interna, das trabalhos sociaes no anuo de-
corrido.

Nita poder, entretanto, terminar esta parte da minha obrigação
administoatiNt. sem cansignar o vivo agradecimento que todos deve-
TWIS ao nossa iftustrado e competstitissimo director-thesoureiro, Sr.

.nato liangol Pestana, que tern sido, durante o exercido doc.orrido.
ju 1.t construiria dos seus conssili); o enitinua actividade, um dos me-
lhores ausiliaros da 'nossa administração.

Stentimos-nos tranquillos, os directores <lesta sociedade, em re-
lação a V0:4'L critica, porquo, no esfaroo que de nós demos aos inte7.
ressas sociaoS, olhámos satisfeitos-o-santinho percorrido. • •O que resta para a grais( .za dos nossos destinos, &mondar., em
boa parte, da vossa actividada intelligente, e lo acolhimento que
dardes ás medidas que tive -a honra de lomboar-vos,— eiristiano
Bra;il, presidente.

PáRECLII DO CONSELHO PI4C1L

Os abaixo ssiignados, membros do conselha fiscal por vós elsltos
em asse:labia asal reallzida no dia 20 do c-errante, em a no ssa sedo
social, coai u lin de tomar e ofirmituanto dos actos da director ia en-
cerrados em 31 do dezembro do amo protimo fin lo, %mem, peio pre-
sente parceor, sutonotter á vossa considerai-Sio o resultado do eXalT13
a que proco Lett .1111 toda a escripta nta sociedade e bom asaim nos do-
cumentos roprasootativos d os compromissas por ella assumidos no cor-
ra' daqtralle poriodo.

Em primais° losar, é comi ;1 In ais co:nploSa satisfação que frisamos
a marcha ss' mlonté da nossa sociedade e a mineira alta.m ante si-
ossificai:o ria . 1 03 seus creditos por que a directoria se desempenhou
de suas 1'nm s, sem o monor constrangimento do qualquer coaccits
ou natorosa.

E o sosanda logar, nos ó grato ainda vai cammunicar, que o.pro-
cess) ;s . l .:os:tala na escripta da sootodade é o nri's ra.cional possood,
exacsoosnto por ser o mais ciar) co-  fruis logico, (i) ia il ) que, sam
o moi o. UStbr13, 43 consoam.; ae)11:11nhir no esta b doei n vit.) normal
das ra : ricas a suecas:sim precisa e exacta dos factos.

1 .' / :11) padtereis verificar, no earrer do arma tio	 foram ',azas po-
colios da diversas vali:rd:Sola impartansia total da 180: fi210, usina, de-
C0:11p03t1:	 - •

2a sásio, 151 : OS . Sm
4a s:Srie, 21:8m5900;
5' sSrite, l',

 série, li :5 )83000;
r série, :':+islSJJO.
E (lass •s	 a impartancia total do 11. :900.1, restando-nes

rri	 t:tr a imo rstanch tatt.1 da 77:511. soli. E por esses canora:.
a .•!. a, a Supri:anda uit 102:071 . 3 yd, deposita la	 couta-

essst • it u 1; oro, do !MIA aa	 ,13	 es, e mais tí:D saldo
ten -•	 t. .1. O: tosSISa, roso ao I l as f,11 li oa:st ).

I al oom I toto 41.3343.5 uniasáreci ts,dio)s.: aiola a social:ida da d3
rel liava ás chami. lis palas falta janotas cujas pecullos fie

rs :rani a paçar e cujo prazo logal troo:noa eia 31 de dezembro »ro-
sam) fiai).

Ate o	 .s erva toohnica do 91:703$721. LIMOS mais una saldo na
c oi sst	 lososis ep ostas no valor 1; 10:170$37d.

iSsotte, taofoes'i, a sociralade 50 apoiicas da divida publica, em- •
protimo do 19d. da valor ile 1 :OMS, cada uma.

Por fitn, verifica-se da Caixa do Depositas um saldo de .0:087.,
( are tida um desenvolvimento correspondente ás

demais cifras do balança.	 . .
O muito alto total da saci sd ide dentro do amuo proxitmo findo foi

,1! 2 , sos:oweoa ,, d"bj ,u Cret i;t3 da; diversas ,oubricas.
• e,' vista, p ti ; desultados expostas, somos do parecer que

s• j iro ;onerava Ir • f. r so• ;:. 'ntas apresentadas lula administração
ui pori mie da 1912 o que soja lavrado ein acta une voto do agradocsr
manto á directoria o a todo o IMS3011 administrativo peio modo btl.. •
Hiante por que naquelle poriodo canduzitl os destilem' da nossa socie-
dade.

Rio de. lanoido, 21 do março de	 — Ente)aheiro Arthur de
Miranda Itilseiro. —Franciscsi 831188* de Carvcilho..-- Dr. Attrioni0

crin	 •
•
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RESUMO DO BALANÇO GERAL DA SOCUA)WE 1N , INYMA DE . 	 A

LM 31 DE vul.ulino DE 1912

Actit'o

• Aecionistas
Pelas entradas a realizar 	

	
17:6.,05000

Agentes:
Saldoodevedor desta conta 	

	
G:303$120

Banco do Brazil c/c:
Saldo desta conta em deposito 	

	
102:6713970

Caixa
Dinheiro existente 	

	
2:1033100

t anão da directoria:
Saldo desta conta 	

	
17:5005000

Deposito no ThE,,souro Nacional:
Depositado de aceôrdo com o decreto n. 915, de 29

de novembro de 1911 	
	 : 000 S000

•
Moveis e utensilios:

Pelos existentes
	

• 18:1'35'5900
Contribuições a arrecadar

Valor das chamadas a findar em 31 de dezembro.

Apolices federaes:
	 122:1623000

Valor de 50 apolices da divida publica de nossa
propriedade 	

	
50:0005000

418:7795300

Passico
Capital

Valor nominal de 1.000 acções 	
	

100:0003000
Apolices federaes em deposito

Valor de 50 apolices da divida publica de 1:0005
• cada uma, depositadas 	

	
50:0003000

Alugueis
Pelo do corrente mez 	

	
6505000

Contas correntes
Saldo desta conta 	

	
3:3053000

Deposito da directoria
Valor nominal de 175 acções depositadas 	

	
17:5005000

Fundos de peculios
Pelos constituidos por mutualistas inscriptos 	

	
91:3735630

Caixas de depositos
Pelos depositas feitos por diversos mutualistas

para attender a futuras chamadas por falleci-
mentos 	
	

6:0873000
Peculios a pagar

Valor de diversos peculios
	

77:5918061
Reserva technica

Saldo desta conta 	
	

91:7905721
Lucros e perdas

Saldo desta conta que passa para o semestre se-
guinte 	

	
10:4705173

418:7795390

Christian° Brasil, presidente.— Newton Ribeiro, director-
?ente. —G. Campbell Osborne, guarda-livros.

DEMUNSTRAÇÃO DA CONTA DE Lucnos E PERDAS EM 1012.
Debito

Alugueis:
Saldo desta. conta 	 	 6:710:R000
Pelo aluguel deste mez 	 	 625000	 7.3003090

Bonificação:
Saldo desta conta 	 	 3035000

CoMmissões de inscripões:
Saldo desta canta.	 98:5315000

Commissões de cobranças:
Saldo desta conta 	 	 3:1765210

Costa Lima & Comp.:
Saldo desta conta 	 	 1005000

Despezas geraes:
Saldo desta conta 	 	 20:10950t3

Exames medicos :
Saldo desta conta 	 	 41:2898000

F u neraes:
Saldo desta conta 	 	 5:6005000

Material de expediente:
Saldo desta conta 	 	 • 22:6305000

Ordenados:

Saldo desta conta 	 	 20 : 1835500
Publicações:

Saldo desta conta 	 	 7:2555000
Propaganda:

Saldo desta conta 	 	 43:1025970
Sello federal

Saldo desta conta 	 	 4:0985500
Lucros e perdas

Saldo para o semestre seguinte 	 	 10:4705375

281:9315408

Credito

Lucros e perdas
Saldo em 31 de dezembro de 1011 	 •	 3:6005930

Apolices:
Saldo desta conta 	 •	 5:2285000

Joias de inscripções e exames medicos:

Saldo desta conta 	 	 158:6955000
Renda de contribuição:

111:3115508Saldo desta conta 	

281:9315198

Christian° Brasil, presidente.—Newton Ribeiro, director gerente.
—G. Campbed Osborn, guarda-livros.

QUADRO GERAL DAS SÉRIES EM MOVIMENTO APPROVADO PELO GOVERNO FEDERAL

Denominação das
séries

Idade de
cada	 série

Numero de
cada série Peculios Joia Addicional Apolice Seno Total

Verba
para fune-

ral

Quota
post	 mor-

tem

	 	 18 a 55 1.501 5:0005000 353000 255000 25000 25200 645200 1005000 55000
18 a 55 3.001 30:0005000 755000 658000 25000 35300 1455300 6005000 155000

	 	 18 a 55 1.501 10:0005000 505000 455000 25000 28200 995200 2005000 105000
senior ....... 	 56 a 65 2.001 20:0005000 753000 655000 25000 35300 1455:300 4005000 155000

ria funccionarios ...... 18 a 55 3.001 10:0005000 353000 258000 25000 25200 645200 2005000 55000
Ol operados 	 18 a 55 2.501 5:0005000 W000 155000 25000 15100 365100 1005000 35000
7a especial 	 18 a 55 901 30:0005000 165S000 1605000 25000 75700 3345700 6005000 508000
8a conjugal 	 18 a 55 1.001 20:0005000 210S000 1305000 25000 75700 3495700 4005000 305000

NOTA — O mutualista Nide inscrever-se em uma ou mais séries.
O pcculio observa propof ionalidade do:s.mutualistas existentes nas séries 2/3 das contribuições dos mutualistas quites, ao tempo que
o fallecimento.
`Átineral é pago integralmante, seja qual for o numero de socios inscriptos na série.

''lutualista para entrar, submette-se X uin exame medico, que prove estar de perfeita saude.	 •
•
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Ucal Çentro da Colonin, Por tugueza do Itio
de Janeiro

Extracto dos Estatuas.;
CAPITULO I

DA orce:maça° E sru • na;
Art. 1.° O Real Centro da Colonia Portugueza., fundado em 23

do dezembro do 1892, no Rio do Janeiro, rodo tem a sua séde, é unia
asiociaçã.o genuinamente portugueza, so i distincçao de clatsses so-
ciaes, terá duração determinada e o sou titulo será numutavada • •

Art. 2.° Os fins do Real Centro são
§ I.° Soccorrer todos os seus associados ancas) de corar" midade

ou invalidez, conforme as disposições contidas nos presentes estatutos.
§ 2.° Concorrer moral o materialmente para allivia.r os socios

quando coagidos em sua liberdade civil.
§ 3.° Envidar esforços junto das autoridades porniguezas e bra-

zileh•as, quando seja preciso em favor dos portuguezes que vivam no
&azia isso sampre que a acção directa do no& Centro se torne nee?s-
saria O quando a justa da reclamação seja evidente o indiscutivel.

§ 4.° Auxiliar o transporte daqualles que por molestia precisem
se retirar para o interior ou exterior do Brazil.

§ 5.° Concorrar para os seus Amanses.
§ 6.° Promover o augmento de sua bibliotheca.
§ 7• 0 Frustar auxilio ás familias dos socios.
§ 8.° Distribuir annualmente donativos ás orphris.
§ 9.° Manter uma Caixa de Caridade para valer na infortuna)

aos associados e suas !amibas.
CAPITULO X

DO PATIIIMONIO SOCIAL

Art. 32. O patrimonio social será illimitado e c:instalar-se-ha de
-tudo quanto for o represente valor real, como sejam: apaliees da di-
lata publica, propriedadas, emprostiinos em primeiras hypothocas,
moveis, utensilios

'
 dinheiros depositados em bancos o cai cofre social

balanceados em 3t de dezambro de cada bienoisa
Art. 33. A receita geral do Real Centro, provenionto de mensali-

dades, juros de apoliees e de bypethecas da dinheiros depositados,
beneficios ou donativos, pagos os dispendioa .com beneficencias, pas-
sagens, funerans, auxilies ás fandlias dos sacioa, custeio social, consti-
tue o saldo restante do balanço bienual, a art.eria principal do an-
gineta° do patrimonio e como tal oscripturado, para reforço do pode-
roso alicerce em que repousa o bem estar dos socios.

Art. 34. O capital patrimonio social não poderá ser convertido
sm aspecto difiarente ao acima estabelecido, sem que a isso annuain
3S soemos reunidos em assambléa geral para esse fim c,onvocada.

CAPITULO XII
DAS ELEUES

Art. 41 A eleição do conselho administrativo se procederá na
segunda asseinbléa geral ordinaria, depois da terminados os traba-
lhos da 1 4 parti da ordem do dia, obsarvando-se as mesmas disposi-
çóos dos paragraphos do art. 40, devendo as cedulas conter os nomes
de 23 socios para o conselho e doas para os thesoureiros.

§ 1• 0 Os novos eleitos reunidos em sessão preparatoria, no mais
orava ititersticio depois ila eleição sob a presidencia do mais votado,
e no caso de empate, tia que tiver matricula mais antiga, procederão
dentre si por escrutinio ou acclamação á eleição da directoria e com-
missões, constando:

Presidente;
Vice-presidente;
10 secretario;
2° secretario;
Procurador;
Bibliotheea rio;

CAPITULO XIV

DOS DEVERES DA DIRECTORIA E COMMIS>tit4

Art. 55. Compete ao procurador:
§ 1.° Representar.° Real Centro em juizo ou rara deite.

CAPITULO XIX

-DAS DISPOSIÇUES GSRAES

Art. 70. Os sonos não reliondem subsidiariamente pelas obri-
gações que centrahimm Seus representantes em nome do Real Centro
da Colonia Portogueza.

Sacios fandadares o iniciadores: commendador Alberto Estanis-
lau de Barros, Manoel Ribalta) de Souza, Augusto da Cruz Maia, An-
tonio Joaquim Moreira, augusto da Costa Mart, .10.si Antonio G. Car-
doso, João Dias CorrO .a odor e João do AsAtitillii:a0 O Souza.

Directoria actual: José Raiano da Silva Ca poeiro, -proaidente;
Casimiro de Magalhães. vice-presidente; Luiz Alves Vieira, 10 secre-
tario: José buarto Lonas Corrêa, 2 0 secretario; Manoel Gomes Soare,
1 : tramou-amo asuman Joaquim Cargueira, 2° thesoureire; 'leitoa
Pinto da Silva, procurador; Antonio Bento Mendes, bibliothecario.•

Fonseca Machado 4.9z Comp.

Srs. accionistas — De acordo com o art. 12 dos nossos estatatosa;
venho apresentar-vos o relatorio do armo de 1912, por onde vereis
moximento havido em nossa casa cominercial e que espero merecer
a voa approvação.

'Ainda continuam como membros do conselho fiscal os Srs. Pedra'
da Fonseca Machado Nunes, Dr. &feriu° cla Faria, Dr. °atavio do.
Silva Costa e Os supplentes Dr. Antonio Mandes de Oliveira *Cais*
Sobrinho, Dr. Carlos Soares Guimarãe.s o Dr. Ameri o Mendes do,
Oliveira Castro. Nenhuma moditicação portanto a mencionar.

O anuo commercial de 1912 correu regularmente, tendo nós ocoaa
sião de vermos coroados os noss is esforço; com o resultado relativa-,
mente satisfactorio.

Tendo em vista a necessidade que ha do dosenvolvermos'as nessas
transacçõas commerciaes, vem de molde, Srs. accionistas, - fatiar-voa
na necessidade que ha de augmentarmoa o nosso capital social.

Ministrando-vos essas informações, que serão ampliadas si cara-
eade,.s, cabe-me agora agradecer a confianca e apoio com que cons.
tionaes a honrar-me.•

Rio de taticiro, 25 de março de 1013. — Silvio Kronauer Fonseca
Machado.* •

PARECER DO CONSELHO PISCAI

Os membros do conselho fiscal da Sociedade em commandita por
acções Fonsaca Machado & Comp., tendo examinado as contas da
protraia dessa sociedade, são de parecer que sejam as mesmas ap-
provadas com as modificações Coitas no balanço publicado de aceardo
com o mesmo conselho.

Rio de Janeiro. 28 de março do 1913. — Pedro da Ponseça
cisado Nunes. — Dr. Zejerino de. raria. — Dr. ()dado
Costa.

Sociedade Anonyma Gazeta de Notiaiai*

	

nELATO rti O ASSE,LÉA GERAL A EPPECTL'AR-SE ,	 alálgasa.,.
a a • DE 1913	 ,••

I)"
• •	 111.

• •
Srs. nocionistas — Cabe-me, ainda UMA vez, alar-vos cont2.

dos negocios annuaes da Sociedade AnonyMa Gazeta de Noti-
mas. Antas de tudo, porém, devo communicar-vos que a partir
do mez de fevereiro do exercia° que findou, assumiu o cargo' •
de director, a convite dos outros dons directores, na arag%-
aberta em agosto anterior 'pela renuncia do nosso sempre pre-s
zado collega Sr. Trinai Marinho.. o Sr. . Paulo Brr aoeraia. Na as.
sembléa 4e março foi o Sr. Paulo Barreto, por eleiçãO, confhaa
mado nessas funcçães.

Acompanhando os passos (lesto nosso collega na Gazeta;
desde a sua entrada para a tedacção, devo dizer-vos que si o;
seu morno jornalistico esteve sempre para mim fóra de todal
a duvida, nunca suppuz que as suas qualidades de administra-
dor attingissem ao precioso grão que aitingiram, .e de que va"
dou testemunho com o maior applauso á vossa escolha. A grkts'
tifieação rareamento a •a ' I tineçoes. Mie lhe 'foram ansaribuidam
do s000rintondonte de ~acerai) é de 5009.; ma a asas aaar flama;
ção foi desde logo equiparada, sob minha responsabilidadè
dos outros directores, isto é, a 1:0008000. Não houve porómb
augroonto, o antes houve diminuição de despesa porque o seu'
ordooado no quadro ala. .redacção . era superior á gratificação
dessas funeafres addiecionadas ao cargo de director da empreag
liim	

,
lada	 raso Peta a vossa attenção para esto ponto. qudi

submatto ii amarovação da assenabléa.
Devo lanibom .cononunicar-vos que continuou com a maior,

regularidade. o mesmo com omito mais amolo desonvolvi-s
mento, a publicação do Brésil Economique, sob a compeles
tws,itrt	 Sr. Ene 1310e1). 11 4	 r?	 IP	 'In sob
a sua direcção, teve o melhor acolhimento não só do publico mas
do juizo da unpronsa: e o volume correspondente ao anno do:
1912. • vardadoiramonto nina istral. A directoria folga em dar-
lhe publim demonstração do seu apreço.

Quanto ás cifras, dias Sio, graças a Deus, muito lison4
geiras. O movimento da readta subiu a 1. Ozsa :000$00. Man-
damos levar 70:000$ a amortização de diversas verbas dO:
MiVO, entre as guises devedores diversos, caixas e typos, bemat
feitoria, moveis e utensilios, installação de luz electma, maai
abalas e linotypoa, bem como as quotas das assignaturas aso al
vencer no corrente anno, devem constituir renda deste e ntisk
do exercido anterior. Ainda assim, e feitas as deducções mar-a

.cintas pelas estatutos para os fundos de -escova e deteriora4
.bento, ,a verba de . lucros suspensos attir aa a 97:1608000.

Nao oonsou a directoria em uma distribuirão de toes Itf-a
eros,. porque continuou no seu Ia ~coto de fortalecer Al

sul :i;óistia empi ova • tairi adnum eeebeu oa $0 annosa
acamando um deficit de 120:000$ animes e tendo aree:essidadá
de reformar pop, naaareatavels (atam de facto rafortilou, todo
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"Seu material, bom como do reconstruir e melhorar es immoveis.
Além disso a verba de devedores diversos e do 350:000$, o
momento de sensivol ci iffieiildadeque atravessa a praça acon-
selha não as exheoei.is inn ,-z a vont einuorizaçi'in, nes& nue O;1-
gue opportuno, porém, a directoria saberá dar aos accionistas,
por minuila que seja, a eonivusação que lhes fôr devida, por-
que não se reputa melhor guarda das suas rendas do que Ales
proprios.

São estas as informacri p s que eu e os meus colina,: ib.
tlifectoria julgamos der nosso dever dar, consignando aqui
Os 2 ,. lu) p fltos ni) publivo Wle O! , luil)nr;) e
nos dedicadi.ssimos companheiros que tão efficazmente nos au-

• xiliam.
Rio de Janeiro, 29 cie março de 1913. — M. J. de Oliveira

Rocha, presidente.
• •

MALANÇO GERAL DA SOCIEDADE ANONYMA «GAZETA DE NOTICIAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Activo •
Propriedad:3 da 2 (00?(10.W000
Acç'ões der.c•sitaclas 	 30:000$000
Álmortização do capital 	 • 	 11	 •	 • 40 :30000
Devedores diversos 	 362 :1165-7
Caixas e typos 	 15 :0,11$328
Officina de zincographia 	 3 :481$800
Objectes de consumo e clicheries 	 3:39530()
Lemfeitorias 	 82 :091$196
Predio da rua do Ouvidor 	 85:689$310
Moveis e utensilios 	 21:922.856
InstallaçUes	 de	 luz	 electrica 	 36:216$920
Predio da rua Sete de Setembro 	 35 :000$000
1Machinas e clicheries 	 184:103$600
Annuorio do Brésil Economique 	 :05M100
'lhe British Bank 	 500:;4000
15.1achinas o linotypo 	 87 :545$000
L-ettras a receber 	 3 :000000
Papel 	 - 10 :965$000
Caixa 	 4:868$180

3.010:291f,;477

Passivo
Canita'i 	 2.000:000$000
Emprestimo por debentarcs 	 600:000$000
Credores diversos 	 87:278$211
Fundo	 de deterioramento ....	 . .... 32:997$154
Fundo de reserva 	 24:131$279
Subscripções 	 960$000
Lucros suspensos 	 97:166$120
Caução da directoria 	 30:000$000
Lettras a pagar 	 101:951$107
Contas a pagar 8:726$306
Assignaturas a vencer 	 25:251$000

3.010 :291$477
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912.—N. J. de Oliveira

Bocha, presidente. — Luiz de M. Santos, guarda-livros.

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas — Cumprindo o disposto em nossos esta-
tutos, mais uma vez vimos desempenhar permite vós os de-
veres de nosso cargo.

Examinámos e conferimos as contas e balanços da So-
ciedade Anonyma Gazeta de Noticias, encerrados em 31 do de-
zembro de 1912, para os quaes pedimos a vossa approvação,
bem como para a gestão d, digna directoria nesse periodo.

Rio de Janeiro, 29 de n - , rço de 1913.	 Dr. Affonso Nery.
b: Dr., Domingos Niobeib

•
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Dlinisterio (ia Fazenda''

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 13

Pela Inspectdria driAlfandega do Rio de Janeiro se faz
publco que, és portas do armazern n. 1, desta repartição, nos
dias 1, 3 e 5 de abri? de 1913, ao meio dia, se hão de arrematar.
livres de direitos e no estado em que o acharem as merca-4
donas seguintes:.

ArEINIAZEN.1 N. 1

Lote n.
FS: Uma caixa n. 981, com cincoenta e quatro kilos, peso

liquido, de tecido de algodão lavrado estampado, de mais do
cem grammas por metro quadrado, vinda de Genova no vapor

finita, descarregada em 12 de janeiro de 1912, consignada á
erdem„

Lote n. 2
LC: Duas caixas ns. 7.537139, com trezentos e noventa é

se:e kilos, peso bruto, de cartões cortados para visita, vindas
de Genova no vapor Affinita, descarregadas em 15 de janeiro
dc 1912, consignadas a Leuzinger	 Comp..

Late n. 3
LA: Urna caixa n. 1.000, com dous kilos e quinhentag

granunas, peso liquido, de borlas de lã, vinda de Genova no
vapor Affinita, descarregada em 16 de janeiro de 1912, consi,
gnada é ordem.,

Lote n. 4
RSV: Urna caixa n. 1, com duzentos e doze chapeos do

palha de arroz simules, vinda de G'-nova no vapor Affinita,
riesearregada em 17 de janeiro de 1912, consignada a R.
Vargas.,

Lote n. 5
VMC: Tres caixas ris. 113, com trinta e quatro kilos, pesci

bruto, de estampas não especificadas, vindas de Genova no
vapor Affinita, descarregadas em 17 de janeiro de 1912 e do,
consignação ignorada.,

Lote n. 6
Sem marca: Urna caixa sem numero, com oitenta kilog

peso bruto, de obras de ferro esmaltado, não classificadas,
vinda de Amsterdam, no vapor Delfland, descarregada em 21.
de janeiro de 1912, -e de consignação ignorada.

Lote n. 7
Sem marca: Treze- volumes sem numero, com cento ei

deze,sete kilos, peso liquido, de ferro em barra, vindos de San-
tos no vapor Tripoli, descarregados em 13 de janeiro de 1912
e de consignação ignorada.

Lote n. 8 -
SOF: Um volante n. 1.037 (apparelho d-e transmissão);

vindo de Santos no vapor Tenayson, descarregado em 12 do
março de 1912, consignado á Seraphim Trassad„

Lote n.
O. Lusso — Contra marca ri. 1.188: Um volante sem

numero (apparelho de transmissão), vindo de Santos no vapor
Tennysou, descarregado em 12 de março de 1912, consignado
á ordem.,

Lote n. 10
VGC: Nove caixas ns. 20121, 35, 41142, 62, 72173 e 8,-

com cento e vinte kilos, peso bruto nas garrafas, de sueco do
uva não fermentado, vindas de Santos no vapor Tennysson,
descarregadas em 12 de março de 1012, consignadas é Viuva
Gomes (5.; Comp..

Lote n.
FA: Duas caixas ns. 48 e 95, com trinta e cinco kilo5,-

peso bruto nas garrafas, de sueco de uva não fermentado, vin-
das de Santos no vapor Tennyson, descarregadas em 12 de mar

I go de 1912, consignada a Fernandez y Alvares;

•
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Lote R. 12
GCC:.Duas caixas ma 112, core cerato e ti inla e Ires ailes

buo bruto, de obras fluo classificadas de li . rraana; vinte e fr, -;
kilo.'s peso bruto, de obras de ferro bati& :)i[i.ado; treze kEns
peso brido, de parafusos de ferre vindas de
Liverpool fio vapor O p ila, descarregadas em 15 de marca de
1912; consignadas á ordem..

Lote n. 13
JF: Uma caixa n. 2,132, com dezecte knos e quinhen-

tos granulam, pear) liquido, de Banana de lã pura, pesaandkaté
450 grammas por metro quadrado, vinda de :Iamburgo ii 'va-
por Cap Verde, descarregada em 2 de abril uLt'IM, eansigna-
a Pedro Geslino..

Lote n. 1
Alvaro: Uma caixa sem numero, com cento e onze kdos,

Peso bruto, de estampas annuncios, vinda de Hamburgo no va-
por Cap Verde, descarregada em 10 de abril de 1912, consi-
gnada a Alvaro de Barros & Comp.

Lote n. 15
• Cruzeta deitada, GXW&C: Cena caixas sem numero, com
'dons mil e noventa e nove kilos, peso bruto. de leite conden-
sado, vindas de Hamburgo, no vapor Cap Verde, descarregadas
em 10 de abril de 1912 e consignadas a Gonçalves 'Whyte &
Comp.

Lote n. 16
CAP: Du7antac caixas sem numero, com dous mil nove-

cerdos e cincocida, e um kilos, peso bruto nas garrafas, de
vinho não especificado, de mais de 14° até 21°de alcool ab-
soluto, vindas de Hamburgo, no "I apor Cap Verde, descarrega-
das em 13 de abril de 1P12 e coasi .-gnadas a Candido Affonso
Pires..

Lote n. 17
AWK: Uma caixa n. 24, com cento e vinte kilos, peso

bruto, de estampas não especificadas, vindas de Hamburgo,
no vapor Cap Verde, descarregadas em 15 de abril de 1912,

consiganadas á ordem.

Lote n. 18.
JACC: Uma caixa n. 25, com cento e vinte e umn Mios,

peso bruto, de estampas não especificadas, vindas de Hambur-
go, no vapor Cap Verde, descarregada em 15 de abril de 1912
e consignada á ordem.

Lote n. 19
TAV: Uma caixa n. 26, cana cento e quarenta kilos, peso

bruto, de estampas não especificadas, vinda de Hamburgo,
no vapor Cap Verde, descarregada em -15 de abril de 1912 e
consignada á ordena.

Lote n. 20
SR: Urna caixa n. 27, com vinte e seis chapéos de chuva,

com cobertura de seda pura, com cabo ordinario simples;
Um band (mala) de madeira ordinaria de mais de 80

centimetros de comprimento na maior dimensile. vindos de
Hamburgo, no vapor Co» Verde, descarregados em 15 de abril
de 1912 e consignados á ordem.

Lote n. 2/
Sena marca: Uma caixa sem rumara, com nove kilos,

peso bruto, de obras de folha de Flandres, simples;
Idem: Duas machinas para bater ovos, grandes, proprias

para padarias e confeitarias, movidas a mão, vindas ee Ham-
burgo, no vapor Cap Verde, descarregadas em 18 de abril de
1912, e de consignação ignorada.

Lote II. 22
OU): Urna caixa sem numero, com vinte kilos, peso

bruto, de livros impressos para leitura, com capa de papel;
Vinte e quatro kilos, peso bruto, de estampas annuncios ; vinda
de Antuerpia, no vapor Nordhancl, descarregada em 27 de
abril de 1012 e consignada á ordem.

Lote n. 23
-Camara Machado: Duas caixas ns. 42.462163, com gira-

trocentos o dezenove kilos, teso bruto, de fio de cobre coberto
de borracha, para installaçao electricaa vindas de Hamburgo,
no vapor Cap Verde, descarregadas em 3 de fevereiro de 1912
g, Consignadas á ordena.

•n••n••n••,-

Lote n.

T,ZGR: Unia raiva n.	 .867, ceai dozi , apirralbas
siara, : quinze kiíes, pear) bruto, de sinetas coai caba de eiaialeiQ,.
vinda cie Ilandarao, no vaopc Ga»' Roa, descarregada em G,
de fevereiro de 1912 e eonsiguada a Gados Raynsford.

Lote n.
Losango 1 . 975, contra-marca LII: Tres engradadoS .

fls. 41, 1 a 3, com trezentos e setenta kdos, peso liquir1tX
de frascos de -vidro ordinario de cor, sem rolha e sem 'meça
esmerilharia, vindos de Hamburgo, no vapor Co» Roca, desca4
reados em 6 de fevereiro de 1912 e consignados á ordem.,

Lote n. 26
WHC, contra-marca WSC: Uma caixa n. 1.994, com réig,

kilos, peso bruto, de amostras, vinda de Hamburgo, no valida
Cap Roca, descarregada em 12 de fevereiro de 1912 e consigna,'
da á ordem..

Lote n. 27
WITC, to,n ra-marca WSC: Uma , caixa n. 1.995, com treze'

kilos, peso bruto, de catalogas, vinda de Hamburgo, no 'vapor,
Cap Roca, descarregada em 12 de fevereiro de 1912 e consigna-o
da á ordena.

Lote n. 28
WHC, contra marca WSC: Urna caixa n. 1.996, com qua.':-•-

to kilos, peso bruto, de catalogos. Tres kilos, peso bruto, de
obras de ferro batido estanhado (colheres). Duas duzias
garfos de ferro eatanhado, vinda de Hamburgo no vapor Caki,
Roca, descarregada em 12 cio fevereiro de 1912, consignada 1'
ordem.

Lote 11. 29
WHC, contra marca WSC: Uma caixa n. 1.997, com uni

kilo e quinhentas grammas, peso bruto de amostras. Trinta
e oito camisas de algodão, ponto de meia. Dous kilos, pesq.
bruto de barmonica pequena de mão. Urna duzia de pares de
meia de algodão, não especificadas, compridas de mais de 20
ventimetros de comprimento no pé. Dezeseis pares de meias
do algodão não especificados, curtos de mais de 20 centimetros
de comprimento no pé, vinda de Hamburgo no vapor Caí),
Roca, descarregada em 12 de fevereiro de 1912, consignada...á:
ordem.

Lote n. 30
Idem, contra marca WSC: Uma caixa n. 1.998, com qtia=

torze kilos, peso bruto de catalogas, ainda de Hamburgo
vapor Co» Roca, descarregada em 12 do fevereiro de 1912
consignada á ordem.

Lote n. 31
WHC, contra marca WSC: Uma caixa n, 1.999, comi

quinze pares de luvas de algodão finas. Oito kilos, peso brutO;,
de amostras, sem valor mercantil, vinda do Hamburgo no a'âa.
por Co» Roca, descarregada em 12 de fevereiro de 1912, e con-a
signada á ordem.

Lote n. 32
WHC., contra marca WSC: Uma caixa ri. 2.000, com quriik

tone kilos, peso bruto, de catalogoa, vinda de Hamburgo
vapor Co» Roca, descarregada em 12 de fevereiro de 1912, con;;Z
sgnada á ordem.

Lote n. 33
WHC, contra marra WSC: Uma caixa n. 2.001, com q-,-

renta e seis camisas de algodão ponto de meia. Quatro ki104
peso bruto, de ame stras, sem valor mercantil, vinda de Hain
burgo no vapor Gap Roca, descarregada em 12 de fevereirei
1912 e consignada á ordem.

Lote n. 34
WIIC, contra marca WSC: Uma caixa ri. ',LUC, c-júri-Iro'

Lutos, peso bruto, de amostras de legumes seccos. Oito kitaid
peso bruto, de amostras sem valor mercantil, vinda de Hanal
burgo no vapor Ca» Roca, descarregada em 12 de fevereiro
1912 e consignada á ordem.

Lote n. 35
Triangulo C. G. H.: Uma caixa n. 11.731, com quarenCN,

e cinco kilos, peso bruto, de folhinas urna só côr. Dezenoy
Mios, _ pese bruto, de .livros propr is para- notas, vinda la
Hamburgo no vapor Cap. Roca, descai egada em 5 de feverei
do 1912, consignada á ordem.	 •
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Dia 3, vapor braziletro Al'assualty, Empraza Brazil Navefração.
Dia 7, vapor brazileiro Taquary, Companhia Cominarei° O Nave.

gação.
Dia 14, vapor brazileiro rio Pardo, Emprep Brazil Navegação.'
Dia 14, vapor brazileiro Cabo Frio, Companhia Coimarei° de Sal.
Dia 19, barca argentina LaArgentina, Luiz de Andrade. •
Dia 20, vapor brazileiro Guahyba, Companhia Commertio e Nave-

gação.
Dia 22, vapor brazileiro Piauhy, Companhia Commercio e Nave-

gação.
Dia 22, vapor brazileiro Arassuahy, Empraza ,Brazil Navegação.
Dia 23, vapor braziteiro Campeiro, Zenha Ramos & Comp.
Dia 27, vapor brasileiro Tibagy, Companhia Cominarei° e Nave-

gação.
Dia 28, vapor el:razileiro Natal, Companhia Commercio e Nave-

gação.
Dia 30, vapor allemão Siegmund, Theodor Wille Sz Comp.
Primeira seceiin da Alfandega, 27 de março de 1913.- Pelo.

chefe, Antonio A. Teixeira Leite.
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Lote n. 36
Trianguo J. C. C. : Trinta Caixas sem numero, com .(1..218

kilos) mil duzentos e dezoito kilos, peso bruto, de azeite doce,
vindas de Hamburgo no vapor Cap Rèca, descarregadas em 27

e. fevereiro de 1912 e consignadas a João Calheiros & Comp.

'Lote ia. 37

Triangulo JCC: Vinte e cinco caixas sem numero com rail
quatrocentos e noventa e nove kilos, peso bruto, de azei-

tonas, vindas de Hamburgo no vapor Cap Roca, descarregarLs
em 27. de fevereiro de 1912 e c9nsignadas á ordem..

Lote tz. 38

Triangulo MM: Uma caixa n. 21.162, com trinta kilos
ÉeleceRtas grammas, peso liquido, de roupa feita de tecido de
'algodão ponto de meia. Tres kilos e quinhentas grammas, peso
liquido, de obras de lã ponto de malha. Seiscentos pares de
Éapatinhos de lã, sem solta simples, vinda de Southampton no
vapor Astztrias, descarregada em 6 de fevereiro de 1912 e con-
signadas á ordem.,

• •
'Lote ss. 39

Lote n.

Losango J. N. E. W.: Uma caixa n. 5, com quatro kilos,
fo-eso bruto, de molho temperado para comida. Oito 'tilos, peso
bruto, de obras de ferro batido pintado, vinda de Soutliamplon
no vapor Asturias, descarregada em 6 de fevereiro de 1912 e de
consignação ignorada..

Lote n. 41

Triongulo Z: Uma caixa n. 2.306, com ce'hto e trinta e
Éove Mios, peso liquido, de casemira de lã pura, pesando até
450 grammas por m2, vinda de Southampton no vapor As-
turias, descarregada em 14 de fevereiro de 1912, consignada á
ordem.,

Lote n. 42
HF: Uma lata n. 315, com quinze kilos, peso bruto, de oleo

d̀e linhaça fervido, vinda de Southampton no vapor'Astorif
kiescarregada em 14 de fevereiro de 1912, consignada á ordem.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
'matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
'dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
rio escrivão da,praça o signa' de 20 °I° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrabido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de março de 1913..
ajudante interino do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
Terceira secção

EDITAL DE INTIMAÇA0 A A. MACHADO PARA O FIM ARAM DECLARADO

Em virtude do despacho da Inspectoria, de boje datado, inti-
ma-se, pelo presente edital, A. Machado a, no prazo de cinco dias,
comparecer a esta repartição, afim do assistir a abertura de tres
caixas, ns. 3.071 a 3.073, da marca AM, pertencentes ao manifesto
do vapor inelez Arehimedes, entrado no corrente mez.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 a secção, 27 de março de 1913.
O chefe AL AVOliiii0 de Carvalho Aranha. (.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pelo presente convido os responsaveis abaixo indicados a virem

no prazo do oito dias .satisfazer o pagamento devido pelas desinfecções
praticadas pela Directoria Geral de Saude Publica, durante o mez cia
dezembro de 1912, nas diversas embarcações que lhes pertencera ou
lhes vieram consignadas, e que tambein vão abaixo indicadas.

Datas - Embarcações, classe e nação - Nome - Donos ou
consignatarlos

Dia 2, vapor brazileiro Santa Cruz, Fry Volite & Comp.
Dia 2, vapor bra.zileiro )4ferity, Companhia Commercio e Nave-

gação.
Dia 2, rebocador brazile 'O Velo; Companhia Commercio e Nave-

gação..

Alfandega do Rio de Janeiro	 _
•

Pelo prosente convido os responsaveis abaixo indicados a virem
no piam de oito dias, satisfazer á pagamento devido pelas desinfecções
praticadas pela Directoria Geral de Saude Publica, dura ite o mez de
fevereiro do corrente anuo, nas diversas embarcações que lhes per-
tencem ou lhes vieram consignadas e que tambem vão abaixo indi-
cadas.

Datas - Embarcações, classe o não - Nomes - Donos ou
consignatarios

Dia 2, vapor brazileiro Tiptea, Companhia Commercio e Nave-
gãção.

Dia 2, vapor brazileiro Cabo Frio, Companhia Commercio de Sal.
Dia 3, vapor brazileiro Taquara, Companhia Cominarei° e Nave-

gação.
Dia 3, vapor brazileiro Piaulty, Companhia Commercio 0 Nave-

gação.
Dia 7, vapor brazileiro Natal, Companhia Commercio e Nave-

gação.
Dia 13, vapor nacional Arassuahy, Empraza Brazil Navegação.
Dia 16, vapor brazileiro Phildelphia, Empraza. Brazil Nave-

gação.
Dia 25, vapor brazileiro Rio Pardo, Empraza. Brazir Navegação.
Dia 25, vapor brazileiro Piauhy, Companhia Commercio e Nave-

gação.
Dia 27, vapor brazileiro Santa Cruz, Fry Youle & Comp.
Primeira senão da Alfandega, 27 de março de 1913.- Pelo

chefe, Antonio A. Teixeira Leite.
n•••••,~

Caixa de Amortização
raço publico que, tendo-se extraviado a apolica da divida publica

fundada, do valor nominal de HOS, uniformizada, j iro de 5 O/r, Papel,
n. 821, e pertencente a Antonio Thomaz Pinto Quartim; vae ser ex-
pedido novo titulo si, dentro do prazo de cinco dias, não houver re-
clamação em contrario.

Caixa do Amortização, 25 de março de 1013.	 O inspector
M. C. de Leão.

Recebedoria do District° Federal
De ordem do Sr. director, faço publico, para conhecimento dos

interessados, que se está procedendo ao pagamento das restituições
operadas pela verba «Receita a annullar» e bem assim as relativas á
verba «Reposições e restituições» do exercicio de 1912, os quaes de-
vem vir recebei-as até 31 do corrente, sob pena de calfirem estas
em exercidos findos e de serem aquellas levadas á verba «Reposições
e restituições) .

Recebedoria do District° Federal, 4 de março de 1913. -Her-
mano Eugenio Pereira, sub-director interino.

Directoria do Patrimonio Nacional

CONCURRENCIA PARA A CoNSTRUCÇXo DE Um PREDIO DESTINADO A,.
DELEGACIA FISCAL EM PORTO ALEGRE

De ordem do Sr. Dr. director do Patrimonio Nacional, faço
publico que, até o dia 15 de abril de 1913, ao meio-dia, na Dire-
ctoria do Patrimonio, neste ministerio e na Delegacia Fiscai
de Porto Alegre, rec ebern-Se propostaS para a construca1,0

• •
Douà triangulos II: Uma caixa sem numero, com oito

Mios, peso bruto, de fumo em cigarros, vinda de Southanipton
no vapor Asturias, descarregada em 6 de fevereiro de 1912 e de
çonsignação ignorada..

••

•
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.um predio destinado á Delegacia Fiscal na cidade de Porto
Alegre, nas condições seguintes:

• Primeira
As propostas deverão ser entregues dentro envolucro

Tachado e lacrado, em duas vias, ambas sem emendas nem ra-
sura ou outro qualquer defeito que possa dar legar a du-
vidas.

,Ns duas vias, das quaes a primeira deverá ser sanada
na forma da lei, ['rito a ruhriva ou asignatura do (amem-
•rent e em cada folha e virão acompanhadas do conhecimento
al6 deposito de 3:000$ (Iro aanlos de réis), feito em moeda
torrente no '[besouro Nacional ou na Delegacia Fiscal de porfia
'Magra, mediante guia expedida pela Direntoria do Patrimonio,

Thesouro, ou pela mesma delegacia, quando entregue nessa
"reparl içãO.

Essa quantia servirá. como caução de garantia . da proposta
'a que acompanhar, devendo ser elevada a 30:0008 (trinta con-
tos de i aisa, Lambem em moeda corrente, no acto (ia assiamatura

• do contracto de empreitada que o concurrente preforidjterá de
assignar, garantindo esta ultima quantia de 30:000$ a eNe-
rução do referido contrario, bem como o pagamento das mul-
•a:: que acaso venham a ser impostas ao contractante.

Segunda
No caso de não se apresentar o coneurronte preferido iiara

assignar o ~imoto dentro do prazo de 10 (dez) dias contados
da data da publicação do despacho de pr a ferencia no Mario
olficial, perderá esse concurrente a quantia depositada em
favor da Fazenda Nacional.

Terceira
Cada coneurrente reunirá em onvolucro distincto do da

proposta , li mas tambem fechado e lacrado, todas as provas que
•Inaho . apresentar do sua idontaidado; assim como documentos
demonstrando estar quite com a Fazenda Nocional , e ter pago
o imposto de industria e profissão.

Essa anvolucro será entrague na Directoria do Pai limou io
Nacional ou na Delegacia Fiscal do Theamiro Nacional em
Parto Alegre, até o dia marcado paia o recebimento das pro-
poataa.

Quarta
Julgada a idoneidade na forma da circular do Ministerio

da Fazenda n. 11, de 10 de abril de 1911, serão convidados os
ceneurrentes, por edital, no Diario Officio!, para assistirem á
alaolura tio todas as propostas apresentadas á concurrencia,
as quaes sa pão bifas e rubricadas pelos que comparecerem.

Eiva entendido que a ausencia dc alguuns concurrentes,.
ou ainda mesmo de todos alies RO acto da abertura das pro-
Postas, não invalidará a concurrencia.

Abortaa as propostas, serão as segundos vias enviadas ao
Diario (Oficial e nelle publicadas. Não sa pão abertas as pro-
postas dos COTICUPrellieS que não tenham sitio julgados idoneos,
is quites poderão ser devolvidas.

Quinta
A concurrencia versará exclusivamonle sobre o preço glo-

bal da conatrucção do edificio, da accardo cani os daaenhos
aspacifieaçõos que fivam á disposição dos inlarossados na Di-
rectoria (I() Pairimonio deste miuisterio, ou na Delogacia Fis-
cal de Porto Alegre.

rica entendido que no preço global incluem-se todas as
principaes, secundarias e COMilleMelltareS.

Sexta
A preferencia caberá ao coneurrente que propozer o

preço global mais roduzido, por minima que seja a differença
i . ntra esse preço e o da proposta immediala na ordem cres-
cente. Entretanto, o governo rasarva-sa o direita da não ac-
Ceil.M.' nenhuma das presentes, caso isso convenha aos inter-
vasas da Fazenda.

O	 di):.; trabalhos

Sei una
 de construcçãn terá togar dentro

rio prazo O, trinta dias (30 .) a contar do da assignatura do
• outracto lo 'nipri'itaia, a terminação dos mesmos trabalhos
dar-se-fia até um anuo &pois da data da assignatura do
vonluieto. Caso o contractanie exceda 1110 desses prazos Ou
ambos pagará por dia de excesso de cada um (1008, cem mil
rt.", is de multa até o maximo de (15 , quinze dias. Si, porem,
ainda ultrapaa_sar esses quinze dias, ficará rescindido O con-
tracto, perdendo o cmitractanfe, cio favor da Fazenda Nacio-
nal, a caução de (30:000$, trinta contos de réis.

Oitava
Uma vez as obras em andamento não deverá o contra-

elanto paralyzal-as por mais de (8) oito dias, salvo força
maior, segundo a lei comprovada perante o Sr. ministro da
Fazenda. A desobediencia a esta condição importa na pena de
multa de 100$ (cem mil réis).por dia de suspensão do ser-
yiçoi. até o prazo maximo de quinze ,(15), dias; findos estes,

não houverem continuado as mesmas obras, ficará rescin-:,
dido o contracto de modo igual ao estabelecido na CORWM
setima.

Nona
As multas impostas ao contraetante serão deduzidas da:

sua caução. Todas aa -vezes qiie a caução tio, contracto fôr
aasim desfalcada de qualquer quantia, será o contractan4hi
obrigado a integral-a na prazo de 48 (quarenta e oito horgis)1
contadas do recebimento do respectivo aviso; sob pena de..,-*
multa de 100$ (rem nál réis) até (8) oito dias.

Findos estos e não cumprida a obrigação aqui exigida',,
ficará rescindido o contracto, ainda de modo igual ao esCabe
lecido nas condições oitava e nona.

Decima	 •	 •,
Rescindido o contracto nos termos das condições setinut,

citava e nona, nenhuma indemnização será devida ao contra-
(Jante, além do pagamento dos trabalhos realizados de aceôrtio
absolutamant a vont os dezenhos e espeeificações a que se re-
fere a condição quinta e a tabella de que trata a clausula 13.,

• Decima primeira• •
Os trabalhos a que se refere, o presente edital deverão

ser executados rigorosamente conforme com as especificações.
sob pena de demolição, sendo cata feita dentro do prazo cicie
a fiscalização determinar. Não satisfeita esta ultima obriga-
ç(), reserva-se este minislerio o direito de demolia as obras
á sua conta, descontando da caução do contracto o preço da.
demolição addieionado ao dos trabalhos que della decorrem.

Decima segunda
Todas as ordens, instrucçõees ou em geral, qualquer eg-,

poria de relações conca/mantes aos serviços entre este minis-
1 crio e o contractunte sa pão santola, por escripto feitas por
inIermadio do . engenheiro designado paia fiscalização do
contra p to. Não poderá o confractante allegar, em caso algum
o ia 'a qualquer tini, ordens ou declarações verhaes, que na,
nhum alui . terão para os errados do contracto.

De.cima terceira
O concorrente preferido doverá, antes da aaaignatura do

contracin
'
 apaesentar e submellar á approvação do Minis-

tarjo da Fazenda uma tabella indicativa das quantidades da
obra e preçoa das unidades sobre que se baseou para o cal-
culo do preço global de sua proposta.

Esta tubuna servirá não só para o calculo das prestações
devidas ao empreiteiro, de accôrdo com a clausula seguinte,
como lambem oama o pagamento de accrescimos 011 reduações
(tua em virludo de qualquer modificação, julgada r.eceasaria,
tenha sido devidamente autorizada.

Decima quarta
Os pagamonios SePÃO feitos de acrardo com as obras effe-

atuadas ii aeceilas tail cinco (5) prestações iguaos á 'manda
ouo a ii»portancia da parte já feita attinja ao valor corres-
pondonto a calda prastação, fado o calculo segundo a [abai°,
a que Si' verei a eonda:ão decima terceira. Em qualquer caso,
á ultima prestação só será paga depois de concluidaa e accei-
tas todas as obras, nos termos das especificações e desenhos a
que Se refere o

Não poderá o contractante allegar falia ou atrazo de pa-
gamentos, suspender o serviço ou reduzir co pessoal que, a;
juizo do ongenheiro fiscal, fio' necessario para a terminação
nas obras dentro do prazo fixado na condição Mima. Quando
entretanto far esta ultima obrigação desaltandida, incor-
rerá o eentractante na muita estabelecida pela condição nona.

Decima quinta

As contas que o contractania apresentar para o paga-
manto das prastaçõas de que trata a condição decima quarta
deverão ser andereçadas ao engenheiro encarregado da fisca-
lização tu' as examinará e &puis de visadas serão reinall
a c om P anllad os do requerimentos, á Directoria do Patrimonio.

Der una sexta
As propostas não podem contar sinila uma fórmula (16

complala submissão a todas as condições do presente edital
e o praço que os coneurrentas offerecerem. Não serão to-
madas em aonsidaração quaosquer offertas do vantagens não
previstas no prestada edital, nono as propostas que cont
apenas o offerecimento de tuna redução sobre a proposta
mais barata.

Sub-directoria Techaára do Pah' ionio, 17 de março do
1913 . José AL de Beattrepaire Pinto 'cixoto, en ,renneiro au-
Âiliar, servindo do sub-Llirectop,
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Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Gerai de .Viação

*MAL DE coxEminExciA rAnA A cossraucçÃo DA MEADA DE FERRO DE

rietiETE A ITAJEDA

ni ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 20 de abril
•.lo'corrente anuo, á i hora, intata directoria geral, serão ncabidas O
abertas propostas para a construtção da Estrada de Ferro (ia Plittote
a Itajnâ, de que trata o art. !i4 . da lei n. 2.544, de 4 de jatiairo da
de 1912, revigorado pelo art. 92 da lei ti. 2.738, do 4 de janairado
41913, e cujos estudos definitivos- foram approvados pelo docreto nu-
mero 9.638, de 26 de junho de .1912.• •

A estrada será construida ;olst as condiçõos seguintes:

A construção da estrada .comprebentio:
1°, roçada e destacamento;
2°, terraplanagem necessaria á construcção do Itit,a da estrada e

suas dependencias;	 • „, •	 •
30, obras de arte;
4°, edificios o•dopentioncias;

enrocamontos, revestimentos e outras obras do consall-
dação;

6°, assentamento de material fixo;
70 , assentamento da linha telegraphica,;
8°, fornecimento de trilhos, desvios o accessorlos, suparstruetti-

tas metallicas,material rodante, caixas de agua, gyradoros e motore4,
snachinas e ferramentas o mais material - necessario ás officinaa e
Inaterial para alinha telegraphica.

Na execução da construção da estrada serão observadas as con-
diras% geraes o especificações approvadas por portaria da àfinisterio
Ja Viação de 24 de janeiro de 1013, as quaes fazem parto integrante
do contracto.

Os trabalhos de construção
II

 serão iniciados dentro de 30 dias,
, ttontados da data da assignatnra do contracto, e a estrada devera

ficar concluída no prazo de 30 meses, contados da mesma data.
I •

• 111

O Governo pagará ao contraotanto em apolices, papal, de 5 ;‘ do
tiros ao mino, ao par, a importancia do custo da menciona la estrada.

IV

Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos
executados pelo contractante durante o trimestre e a sua avaliação
será feita applicando-sa : os preços da tabella propostos pelo contra-
ctante.
• Todo o material fixo e rodante, inclusive suparstructuras me-
tállicas, Importado do estrangeiro, que não consto da roferida tabella,
será orçado em ouro, sendo este orçamento proviainante sulanettido

approvação do Governo, bem como o typo do mesmo material e a
fabrica em que deve ser elle adquirido.

Para acatado definitivo do valor, servirão as facturas competen-
temente visadas das'fabricasfbrnecedoras, accrescidas das 'despesas
Complementares reconhecidas pelo Governo, não podendo, porém,
exceder ao dos orçamentos previamenta approvados.

Esteapreços-serão . conVertidas em papel, applicando-sa a taxa
do cambio rdaiGaixade-Gonversão, e:não•soffrerão mais altoraçaes por

- occagandas , metlições fusos.
. Nenhuma supestraotwa metallica será acceita e incluida em me

dição si não forem apresentados os calculos justificativos do resistencia.

V
Ternlinatla a estrada da ferro e recebida definitivamente pelo

toVerna se fará a' ntedicão'final e'cansequentb pagamento definitivo.
. O'Governo, porém, "poderá, thmar conta de qualquer trecho para

eatabelecer o trafega comajulgar COOverliente, mesmo que não tenha
sido feita a medição final. 	 .

• VI	 -
. Aseonaervação'des treelloa chncluidos cerrará por 'conta do•cort-

' ractante, conte conetilietOrdás obras, até que sejam recebidos pelo
.. Goverob.	 ..

.. • VII

E' concedido ao co)

	

ractante o direito do desaprcipriar,*par, 	 Ui:-
. lidada publica, na , féria das leiSent viga', as terrenal ó bomfeitorias

ce

sterestatelaa s 3 conSfrii • J da estrada'.

Para todos os effeitos, é considerada serviço federalla 'obra quss
é objecto da pressnta concurrencia. Não gosara, porém, o contra-
etante, da isatic,ão da direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.

VIII	 •
A fiscalização da construcção da estrada de terra será exercida

pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o coetractante nitrar
tunnutimeme para o Thesouro Nacional com 1:5008 por kilometro do
estrada ou fraccão do uni kilometro, por semestres adiantados, para
as respectivas dospezas. dez dias antes do inicio do samestre, ficando
obrigado ao jura de int:Ét de 9 aS ao anuo, no caso de ser excedido
este prazo.	 •

A quota do fietlizaçao, bem como as importanc4as despendidas
com as desapropriações, serão restituidas ao contractaute na primeira
medição de trabalhos que se seguir.

Ix

Para garantia da fiel 'execução do contracto, além da cango de
20:0003 de quo trata a clausula XII, serão rotidoa 10 si do cada paga-
mento, pie ficarão depositados como reforço da mesma canção no
Thesouro Nacional.

X
Verificada a fiel execução do contracto de construcção, será

entroeue .ao oontractante, depois do recebimento definitivo tio toda a
estrada, a caução feita no Thesouro Nacionol para garantia do
mesmo contracto,

XI
O Governo prorogará o prazo estipulado na clausula I/ para a

conclusão da linha, si sobreviarem casos de *força maior, a juizo do
~sino Governo.

Finda a prorogação concedida, que não excederá de seis MOEZ.3
o contractanto pagará pelo excesso daquelle prazo

2008 por dia até quatro meses
4008 por dia até oito meses
1:000$ por dia, de oito mezes em diante.
O producto destas multas será recolhido pelo contractante a

Thesonro Nacional dentro do prazo do 10 dias da data da entrega da
guia competente, expedida pala fiscalização.

Por quaesquer outras infracçaas do contracto, não previstas, O
Governo imporá multas de 2:000$ a 20:0003000.

XII
4) proponente deverá fazer . no Thesouro Nacional a caução de

20:000$ para garantia da sua proposta, que não será recebida sitia°
á vista do certificado ou recibo da mesma caução.

A canção de 20:0003, feita na férma citada, ficará pertencendo á
União, si o proponente acc,eito deixar de assignar o contracto uo prazo
de 10 dias, contados da data em que fôr publicado no Diario Oficial o
convite para esse fim.

XiO Gov•Irno poderá rescindir ocllontracto de pleno direito, inde-
pendente de acção ou intarpellaçao judicial, em cada tim dos seguin-
tes casos :

1°, si o contraetante não começar ou não concluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas
da clausula XI.;

2°, si suspender 03 tralialhos do construcção por inala do te dias,
sem consentimento do Governo ;.

30 , si empregar operarios em numero tão insufficiente que de-
monstro da parte do ecnitractante desidia•ou•proposito do fugir á axe-

.cução do contracto, salvo-os casos. extraordinarios e independentes
da vontade do contractante, reconhecidos a- juizo do Governo

4°, a gréve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não sara.
tomada em-consideração para-justificar a.paralSreação . dos trabalhos.

Verificada a rescisão' do contracto, nos- termos das condições
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante
além da que corresponder á importancia das obras realizadas nas
condições e pelos preços do contracto. Nesta caso a caução de 20:0003
e o reforço de que- trata a. elatemla IX revertbrão em favor da
União.

XIV
Ao propostas devenadimitar-sea indicar os- preços de unidades

constantes da relação Impressa que os- proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Viação, com aindicago das.quanticladesde.tra-
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"balhoe deuondo ser esses preços escripto.s por extenso e tamtnbe em	 .
algarismos nas Munirias respectivas da, mesma relação que, devida- 1 ' •	

•	 XXII	 - •
 03 materiaes e traballiadorea destinadosá consiteneção das obrasmente saltada, acompanhara a proposta.	 'da estrada terão na Estrada de Ferre Contrai do Brasil ceabatimento§ • 1. 0 I'zwa os demais trabalhos não especificados na rolação im- 	 bSs	 re as respectivas tarifas.	 •pressa aqui anoncionade, mas que o contrattanta será • obrigado a 	 e	 sobre

executar por determinação do Governo, serão adoptados OS preços de
unidade, do accOrdo com a fiscalização. No caso do deaaccerdo, 'serão
os mesmos preços fixados por tres arbitros, sendo deus indicados
Pelas partes coutractantes.

Si estes não chegarem a accerdo, escolherão o terceiro que dese
empatará..

•
XV .t	 •

A caução e a retenção de que trata a clausula IX. poderão ser
'feitas em apolees dá divida publica federal e não • %ficarão juros no
'caso de o serem em dinheiro. •

XVI	 •
A fiscalização podara, sempre que o exigirem Os trabalhos, de-

terminai, que o contractante augensute o possoal e material, afim de
-serem alies activados, marcando-Lhe o respectivo praia, que poderá
ser prorngado a juizo da fiscalização, incorrendo o nissano contra-
otante, finda a prorogaoão, nas multas previstas na clausula XI
quando por falta de cumprimauto daquela delenniaação taes prazos

•_forem excedidos.

XVII
A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do propmiente;
b) preço da cnastrucção.

O proponente apresentará sua proposta em enveloppe lacrado,
sobre o qual escreverá: Propasta do... (nome do proponente). A pro-
posta será junta (i relação impressa a que alude a coudioão XIV com
os preços de anelado devidamento escriptos em alearismos o por
extenso, sem rasuras. men:linhas ou emendas o sem condição fera,
do edital. A esto enveloppe reunirá as p rovas que puder apresentar
de sua idoneidado e o , recibo da caução a que se refere a con-
dição XII.

Todos estes documentos serio fechados eu uni sozruido ouve-
opilo, igualmente lacrado, que será, entragus no dia de -signado para .

recebimento das propostas.
Neese dia, com as formalidados do costume, serão abertos todos

os envoloppes, dosentranhaudo-se deites os documentos de prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços
de unhadas, fechadas como se acharem, em uai mesmo envolucro
que, dopoie do lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado no elinisterio da Viação e Obras Publicas,
sob a guarda do director gorai klo Viação. Dentro do tre s dias serão
publicadas pelo Diario afficial os nomes dos proponentes julgados
idonoos para o contracto e amansei:Ido o dia para a abertura das
propostas de prateia, sendo s nesse dia restituidas aos .demais propo-
nentes a g respectivas propostas fochadae, como foram entregues.

O Governo reserva-se o direito do julgar livremente sobra a
idoneidado moral, industrial e financeira dos proponentes.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão de cinco
membros para o exame e julga:inato da provas do idoimidado"
exhibidas pelos proponentes.

XIX
A preferencia será dada ao concorrente que apresontar monor

preço para a construção.
Esse preço Será calculado maltiplicanio-sa os volumes ou quanti-

dades que figurem na ralação impressa de que trata a condição XIV
Dolo preço de unidados constantes de cada proposta e somrnando-se os
diversos productos assim encontrados. Esta somma será o preço da
construção tão' somente para o orbito da comparação das propostas
e escolha do proponente.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os volumes'
e quantidade indicado; na relação impressa servirão apenas para
Urino de comparaçáo das propostas, pelando esto .; volumes o quan-
tidados variar para mais ou para menos, de aceórdo com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

Xx
As plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dos pro-

ponentes na Inspactoria Federal das Estradas.

XXI

XXIII
, No (lia da a.ssignatuh Uo contracto, a. InsPectoria. Federal aas

Estradas entregará ao contractanto os documentos concernentes á
locação do toda a estrada de" ferro, bem como os projectos dos edifí-
cios, obras do arte, etc.	 .

Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos•me15--•
cionados na condição II, os quaes passarão a ser' eontados da data em
que a mesma se effectuar:

No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos do 10 kilo-
metros.

XXIV
Os preços constantes da tabolla de preços que fizer parte•into%

unte do contractO que fer assignado, ia) poderão solTrer alteração
alguma, quer durante a execução das obras, quer por occasião da
medição final.

XXV
• O Governo reserva-se o direito de annular a presento cucar-
rencia. declarai-a sem effeito, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas scela.poe,elle julgada acceitavel, sem que dahi passa reaultar
para os proponeotes direito alem a qualquer juro ou indemnisação.

Directoria Geral de Viacão, 25 de janeiro de 1913. —Affonso
Glycerio da Cunha Maciel, director geral.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Pelo presente ficam convidados os Srs. proprietavios abai-

xo mencionados a effectuarem, dentro do prazo de 30 diria, a
contar deste data, na thesouraria deeta repartição, á rua do
Riachuelo n. 287, pagamentos relativos a serviços executados
em proveito dos mesmos, sem o que. findo aquele prazo, serão
as respectivas contas cobradas judicialmente:

Predios ns. 60 da praia do Flamengo. Companhia Tele-
phonica, 90 da rua do Lavradio, 172 e 174 da rua Santo Chris-
to, 232-da rua de Santa Luzia, 154 da de S. Francisco Xavier,
71 da de Dr. Joaquim Silva, 30 A da do Candeio "lenido, 83
da de Misericordia, 291 da do Coronel Pedro Alves, 2.3
da de Bento Lisboa, '207 da orneei da Republica. 55 da
da de Tiradentes, 374 da praia de Botafogo, 14 a 18
da rua Captão Salomão, 262 da de Figueira de Mello,
270 da do Hospicio. 173 da do Dr. Dias Ferreira, 320 da.
da Affandega, 48 da de Visconde de Inhaúma, 224 da de . Santa
Luzia, U• da da Quitanda, 152 da do Ouvidor, 95 da do Haddoek
Lobo, 384 da de Nariz e Barros, 155 da do Lavradio, 26R dá do
Visconde d Sapucahy, 91 da c;e. S. Leopoldo, 21 e 51 da doo
Visconde de S. Vicente, 31 e 33 da do Barão de Mesquita, 2tig
da do Cattete, 64 da do Iliaelmelo, 2.55 da de Santo Chriyose,
343 da do Silveira Martins, 110 da do Cattete, .56 da de FeEimoe
Camarão, 31 da de Gamboa, 25 da de Riachuelo, 1 da de "ellen_
philo Ottoni, 265 da do Caliente, 54 da da Lapa. da de
Iguassie 371 da de Francisco Eugenio, 102 da do CV ' tete 307
da do Cattete, 71 da de Maue, 144 da de Goyaz,	

,
129 da do

Barão de S. Felix, 106 da do Livramento, 75 da	 Lavradio
101 da nraia do Retiro Saudoeo. 100 da rua Dezoit.,
11 da da Alfandega, 2.020 da Estrada de Santa o de Outubro,Cruz, e 166 dá
rua Goneral Gurião.

Secretaria da Repartição do Aguas o e ,bras Publicas, 1.8
de março de 1913.— P. J. da Fonseca {kW mi,. secretario.

Repirt çe de águvs n, Esgotos
Pelo presanto ficam convidados os ree . pereteelee rins ¡meio,.

vais abaixo mencionados a etfectuarene,. dentro c o prazo do 30 dias, a
itl d 'esta repartição, , á rua do Ria-contar desta data, na Magoara'.

chulo n. 287, os pagamentos re'eltivos a sorviços executados em
proveito dos mesmos, sem o que., findo aquella prazo, serão as respe-
ctivas contas cobradas judicial* acato:

Lafayette R. EL Perelete -Empraza do Asphalto, cinco .contas
Leopoldo Cindia & Come, , uma conta . ; La fayette D. R. Peroira-
Empraza de' Alphalto, doeis contas ; Leopoldo Cunha & Comp., uma
conta, praça Tirad .e.oeye il. 75 ;Leopoldo Cunha & Comp. uma conta;
Modesto Darroiro, a--a" ,s contele; Companhia de Asphalto ;—Lafayette
& ComP•e uena(501, ) • .a; ruas: lumaytá ti. 74, Dr. Moldas Cordeiro
,en - 2, a22

, 'Il
, ret "te,nuew , ii. 21, Ilospicio n. 187, Rosario n. 81, Estrada

Real o ik5.4 "eruz n. 3056, Cattete n112, Quitanda u. 186, José'
Bernarditio 4.- i. 11, Sande as. 23 e 143, General Camara n. 248, Sete
de Setembe ..) n. 75, Dr. Aristides Lobo ti. 137, Saude u. hl, Sant'
Anna ne 2.00, Marechal Floriano Peixoto n. 55, Avenida Rio Branco
os. no e 58, Jorge Mitigo a. 124, Estrada do Santa Cruz n. 2.256,Si o proponente acceito deixar de assignar o 8 ntracto,o Goyerno San'ea Luzia n. 210, S. Francisco da Prainha n. 30, D. Anua Nery

reserva-se o direie0 de ebaPar o tunnediNt9 NI KW ou abrir nova D. 214, Cattete a. 313, Alfatidega a. 250 . Senador Buzcbio n. 1251.,
COlicurroacia.	 . .. - á Manoel Alves Junior, ruas›Matrlz n, 21, 1.31 Granclge 11.12f#1,Dr.:



Nase,	 .OPFIÕÏAL Março de 1912
• •

a •
--Cluntto Netto n. 249, Goyaz n. 142,-S. José n. 34

'
 Senador Euzebio

j. 57, Pereira Nunes n. 59, Acreet. 64; travessa das Partilhas 11. 84,
da. Gama ia. 152. Senador Euzebio ns. 53 e 141, Visconde do

Itauna n. 187, Sande n. 381, Sacramento. n. 53, Theophilo Ottani
h. 178, S. Pedro n. 215, Goyal n. 424, Uruguayana n. 97, S. Pedro
i. 170, Iliachuelons. 5 o 44 e Rezende n. 7. •

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 25 de
ma* de 1913.—F. J. da Fonseida Braço. '	 C'
•

Innieetoria Federal de Portos, Rios e Canaes

rs c:tramaram amat O PolINECIMENTO • .DE TIUMS, • ACCESSODIes, GIRA-
- Dona E vAGONETES NECESSÁRIOS AOS SERVIÇOS DO CAES DO PORTO DO
• ...Rio DE JANEIRO

Em virtude da autorização constante do aviso n. 87, do 15 do
março de 1913, do Exmo. Sr.:Ininistro da Viação e Obras Publicas,
faço publico que no dia 5 de abril proximo futuro, á. • ufna, hora da
tarde o na séde da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Cumes,
Avenida. Rio Branco n. 52, serão recebidas propostas para o forneci-
tento de 7.000 (sete mil) metros de trilhos typo Leapitville com a.;
Vespeetivas talas de juncção, 'parafiisos o 24.00e (Vido .»atro mil)

'grampos; 100 (cem) giradores; 100 (Cem) cruzamnntos; 7.000 (setO
1,1111) metros de ca.ntoeiras e 12.000 (doze mil) grampos; &Venta (70)

,vagonetes, para o Caeá do Porto dó Rio de Janeiro; sob as seguintes
"dondições:

Os trilhos deverão ter ó .peso de /O (dez) kilos por metro cor-
ténte e ter a altura do sessenta e cinco millimetros (0,9165).

AS•cantoeiras terão as seguintes ditnensões:65 alpi xos "i.rnX(5",)a.
-- Os giradores serão de ferro forjado, de eonstrucOlo forco, eicatt-

do sobre rodetes, com 1%200 de diametro, para bitola de 750 ." e
,Carga, de 2.500 kilos, para vagões de 02a mila de distancia entre
'eixos.

Os vagonetos proprios para os giradores acima deverão s ...e do
construcção muito forte, para a bitola do 750 ia m , capacidade de
2.'300 kilos, comprimento 1 0,880 /argura altura 425 ro-
das de aço Siemens INIartin .350 2Va do diamo.tro o eixos do ar,0 i3eW-
Dyer do 50 tapa do diametro,

Os proponentes encontrarão na Fiscalização do Porto da	 do
Janeiro o desenho e mais especulem:Lies referontes a este edlial,

•. III
O prazo para entrega será de Ires (3) meses a contar da data

do registro do contracto pelo Tribunal de Contas.
IV

.0 pagamento será effectnado pela Caixa Espacial de Parliv4, f:rnal
B0 G/0 na chegada do material o so 0,/„ depois do amido oda Fioodiza-
ção do Porto do Rio de Janeiro, em cujo deposito serl cinto:alie o ma-
terial.

•

Os direitos aduaneiros correrão por conta da Insmelor:a naloral
de Portos, Rios e Cana,es, devendo os conhecimentos sar cJiisioados
Fiscalização do Parto do Rio de Janeiro.

VI
No contracto serão estabelecidas penas pela inolsorvancia de

Suas clausulas, em fórma de multa ou rescisão (.1 boto a sOm o omite
do resolver as questões foto se suscitante/. entre o coutractanto e a
Fiscalização do Porto to Rio d—3 ...anoso.

i	 •	 VII
A concurroncia verãárá sobre a idoneidade do: emleurr,at fm e o

. preço oferecido pelo total do fornecimento. Os raiiiiiivront-e ihivorão
j apresentar documentos provando •acitar.nn-s. t, tp1;1: ,1 is impostos do
' industria e profisseke da Prefeitura para negociaram.

	

.	 VIII
..	 Cada proposta deverkser acompanhada do rieribo do doposito da
j cinco contos de réis (5:000S) feito na thesouraaj.. 0.4 a, iiivretnria,
ituantia que reverterm . em favor da Caixa Eapecial lio Portos, caso

• ropimente deixe de Jassignar o respoetivo .contaotot i lio prazo do ile.4li
J ias, a contar da data em que polo Diariu.Ofticialsliis for ttotifica-la a

ceitaçã,o de sua proposta. 
I	 .	 I X

	

.	 ,	 .
o . As propostas não poderão conter slitão uma fórmula do completa

subMisso, . a todas as•clausttlas deste edital, o o preço que os 'tropo-
went,Os offett"oeortme esoripto em algarls11103 e. poP.eXleuse, Nal ra-
'01'aSj..,D¥9daS *Ou( 4Peli.IlliaS. ..Ao ae.t01124rãO em eaosileração
:Ging& .29r.g:i...PU 11110•Étas . ilã.çk prrisÇs pe210.04itkipOla as

propostas que contiverem apenas o offerecimento de uMa. reducçã?
sobro a proposta mais barata.

• A prefarencia caberá de direito aia autor da propostaimaisbarata,
por mínima que seja a diferença entre ella e qualquer outra.

XI
No caso do lenaldado entre duas ou mais propostas a sorte.

dirá qual dellae será as preferida.	 -
• XII

Cada proposta, d(iidamente saltada e assignada, será fechalta
em ;.sobro-carta inovada, sobre a qual o proponente escreverá
Proposta de F..0 nome do proponente). A esta sobre-carta reunirá.
as provas que puder apresentar de idoneidade e•o recibo da caução a
que se refere a clausula VIII. Todos esses documentos serão faehados
em urna seguida sobre-carta o será, entregue no dia designado para
entrega das propostas.

Nene dia, com as formalidades do costume, serão abertas todas
as sobre-cartas, desentranhando-s3 delias as que contiverem as pro-
postas propriamente ditas, afim de serem reunidas em um mesnuO
"envelitero que depois de lacrado e rubricado pelos concurrentes que o
queiram fazer, ficará sob aguarda da commissão de coneurreneiau
publicas. Dentro do quatro dias serão publicados no Dittrio Olficial
os nomes dos conourrentes julgados idoneos e annunciados o dia e a
hora para a abartura das respectivas propostas. Nesse dia serão
resumidos aos toalcurre»tes, foehadas como se-acharem, as propostas
dos rime não foram julgados idoneos.

XIII
.1 Inspeetoria Federal de Portos, Rios e Canas reserva-se o at-

reita mio ,julgar livremente da idonaidade moral o financeira dos em-t-
ura:mias e bam assim de annullar a presonte cancurrencia, "sem que
'fique aos proponentes o direito a qualquer indemnização por qualquer-
titulo. •

XIV
• O dopfflito constante da clausulo VIII será elevado a 10:000s
(dez cotim; do róis) em aplicas da divila publica fadaria: ou em di-
/Meio), noeie caso sem juros, para garantir a fiel, observância de toda.
e qualquer da:: clausulas do contracto que for lavrado da aceinolo com
esto e fita!, o qual só poderá ser assignado á vista do compotente re-
cito a priwntado nesta eottOrrnidade. No caso de caducidade do coa-
traato o oanfractanto perderá esta catu:rià om beneficio da, Caixa Ei-
pecial do Portos.

Bio de Janoiro, 27 de março de 1013. —Luiz (is eistro, secretario..

Estrada de . Ferro -Central do Brasil
cosernaaseta PALA O FORNECIMENTO DESTINADO AO ONs11110 DAS OFFICIXAn

DO ENGENHO DE DENT110

De melam da directoria, faço publico que a cone:meneia para
furneeinlat • ) do material acima mencionado, a realizar-se :is 12 horas
do amanhã, 27 do corrente, tica transferida para e dia 2 de maiu
vindouro, as 12 horas da manhã, subsistindo, entretanto, todas c,m-
(lições do edital do 11 fio corrente.

Seiiretaria da Estrada de Forro Central do Beazil, 2.1 de março
do 1013.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque.	 (.

Estrada de Ferro Central do Brazil
De orlem da directoria, faço publico que na proxima semana se-

' rão recebidas mercadorias, inclusivo intlammaveis,. na estacão Atari-
tinta para todas as estações servidas pela mosma.

20 de março de 1013.—José Ricardo. dJ Aitragt4raae, sdcra
tarjo.

Ynspectorla Vedara]. das Estradou •
Pela Sacretaria dá Inspectoria Federal das Estradas se faz pu-

blico, • do ordem do Sr. Dr. inspector federal das estradas, interino.
rpm serão recebidas até 6 dia 20 de abril proximo futuro, as . tres (3)
horas da. tarde, propostas para o fornwimento, durante o atino de
1913, na proporção das necessidades do serviço, do objectes do expe-
diento e artigos de escriptorio e desenho, mencionados na relação an-
te-ora e destinados ao serviço desta repartição, conforme as amostras
existentes na mesma aecretaria,asquaes poderão ser examinagas pelos
interessados todos os, dias titels, das dez (10) horas da manhã ás Ires
(3) da tardo.

,
As propostas deverão ser apresentadas eia duas (2)vias, sendo a

primeira saltada e ambas Seul ratas_ Ws emendas ou cousa a/guma
quo duvidas faça. 	 ••

•
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Os cameurrentes deverão depuaitar iw Thesouro Nacional a quan-
tia de trezentos mil reis (300$), para garmitir a aasignatura do con-
tracto que se houver de celo brar, pdelido t'sSa:.Ciin g ' n3 .1 4 , i propmen-

•
Os proponentes escolhidas dapozáfaaeo na The souro Nacional,

entoa de asaignados os respertivos com pactas. a quantia da quinhentos
mil reis (5008), para garantia da exectial destas.

IV	 •
A idoneidade dos proponantos sara exan7Ntla e julgada prévia-

mente, antes da abertura das pro,poStas. As propostas des tbritecedo-
res que não tiverem sido considerados idotmos nfto S3Pri0 alaa'tas.

V	 -

As propostas serão abertas e titias daaete ria todos os coucurrantes
ene se apresantarent para 41ssktir a essa formalidrelo. Cada um ru-
bricará a do todos os outros. Antes de qualquer d.:cisão scrão publi-
cadas na integra.

As propostas não poderão conter siaria nina formula do camalata
aubmissào a todas as clausulas deste o lital, o preço que o proponente,
offerecer e o prazo em que fará o forneci nento. Não serão tomadas
cm considaraeao quziesquer (Alertas de S• antagohs ima praviseis nesta

ium propimias que contiveram apatias o oir(gecimanto de una
redacção sobre a propasta mais barata.

VII

Cada propoea, dIvislamanto saltada o camprehenlen-to todos ou
parta dos objectas e artiaoa a forte:seer, será foliada cm enveloppe
lactado, sobre o qual o proponente. escreS:x.S. : Proposta 41, 	

(nome dei propanenta). A esen envolopee rannirá o propala-mie as
provas a l as paha,. aar, 4 4-nt Lr	 sma idonet la to e o recibo da caução
a que se rafeis., a condi . ã Il. Tolos ese- 1 c iuncntossio fechados
em Um aagando envelaa 5 jat ai-amada iaru lii, qua será entregue uo
dia designado peai o r e dana-mio das prapae s,as. Neas,, dia, ems as
forni atida jos ( 1., rsist,orn•-, s, ran ab(*rt.)s ti í.r (IS e11V doapes, uoaan-
am i mando-a, danaa 1.) ,1 1 WWW111i:n g, da prava de idaucidade e raaaiti-
e0-30 os covol4a:4s com as proaastas fachadas, como se acharem, em
um menu involuero qu'a	 ilt thi lacrado e rubricado poios propo-
nentes prasa utas, ficará llepasitada Sarretaria da Inspectora
Fe•a •al das Estrala s . s e4 a etiarda 4.14 a4cratario. Dantra de oito (8)
dias depois dessa farnodi le set am paali• • eira: no Mario Oificad, os
nomes dos privou alta; julo•elia: i laus“ para o fornacimanto, annim-
eiando-Se O dia para a rapadas e proa S, sendo ficam
dia restituidaa aos domaiz magma:fites as nemactivas propostas, fe-
chadas como Wein cutia:ames.

VIII
A conem•rancet VO"^I'Z't 5',111 •0	 p;' , , • 1 (1 1)1 o-ajam-as a areaaa a

forra asar, cabala) arar ; I- eala	 par objacto e artigo, ao.
autor da rosp-!.4.aiva praaasta que far una:. iaesata, 	 amaina laa
soja a dilTeretiaa entre cila O qualquer outra.

IX

Os proponontes acce,itas, por aejorta e ardem distinctos, ficam
obrigados a f amoe r detem de ronnet :1:;) dias, cantados da data ein
eine lhes forem catre:ema pedit1,44 raspaetivoa 413 livras e papal em
litliographa ilea ! itaid(a; a4 a divarsas 5;1',"it:03 tia Inspectoritt .Federal
das Estradas, dentro da oito ( N : f) papal timbrado e dentro da •
tres (3) dias todos os outras aia la'as 1.!.,jerto.;, sai) pana de multa de
vinte mil veia (aos) isir dia qua CXV)tiCi (.1% •SSUi praW3.

X
A importancia dessas multas fz i .ni (laçam-dada da caução a mia se

rafara a condição III, tirando o proponente, 'obrigado a integralizar
immediatamente a moama caneao, sob pana do sar declarado caduco
O contracto, sem direito a indamnizaaão alguma, e (ln ficar o prepo-
noite privado de continuar a fornecar a esta inspectoria.

Secretaria da Inspectaria Faleral das Estradas, 29 de alarias do
-1013.- O secretario, (Macio de Teffé.

litLAÇXO DOS ODJECTOS DE EXPEDIENTE, ARTIGOS DE ESCRIPTOIITO E Desaano g
OUTROS SIATERIAES A QUE SE mama o PRESENTE EDITAL

1. IIiitAjo «Kern», pepueno, c/transferJdor,
2. Idem, idem, n. 233, idem.
3. Idem, ideei, mi. 5.411, Idem.

.4. Idem, id0m, complotó, idem.

5. Tira-linhas •«Kern», idem.
6. Idem, ideai, para curvas; idem.
7. Balaustres «Kern», Completos, idem.
8. Esquadros de borrecha, idem.
e. Idem, de madeira, idem.

Idem, idem, graduados, idem.
Duplo decimetro de madeira, idem.

12. Idem, idem, de marfim coimam, idams
13. Idem, idem, idem, «Casella», idem.
14. Triplo decimetro de madaira, idem.
15. Idem, idem, denuarfim commum, idem.
10. bleM, idem; idem; aCaSella», idem.
17. Transferidor-commum, idem.
IS. Idem de circulo Completo, idem.
10. idem de meio cirealo, idem.
2. Pistoletes da madeira, id3m.
21. Idem de, borracha, idem. 	 ...
22. Estojo cam curvas-gabaritoa -i 1 eu
23. !lagoas de madeira c 1 O e,50, uma.
21. Idem, idain de 0%00, idem.
25. Mana ideia da um Metro, idem.
241. liana Wenf de 0,50, idem.
27. la1ent!(1 borracha c,'0' i ,30, idem.
28. 1412fti, piam, com, 10, id3m.
29. Iriam, idom, c,0,50, idem.
30. Liem, idam, «Fabar», tamanhos diversos, idaaa.
31. Idem, do abano c/0n',50, idem.
32. !lagoa de, metal com 0%65, uma.
33. Idem eia T, idem.

- 3%. Idem em duplo T, idem.
35. 1d3in graduada, tamanhos diversas, idem.,
36. Jogo da eolots de vidro, um.
37. b13m, idém de porcellana, idem
38. Pincel com cabo, ideia.
39. I leal duplo, ii13111.
40. Idem para copiador, idem.
41. Punaises, caixa.
42. Elasticos de tamanhos diversos, idom,
43. Pegadores para papel 00. K44, mis. LB o OU, Hora.
41. Idem, idem «CIEM», os. 1 e 2, idam.
45. Idem, idam Ja ir:vo a i). 5-0:;04 idem-
40. Idam, iderii aThe Swift Pi,wcer ,,, id.un.
47. Iam, idem «Clips», alam.
48. 141 in, idem, com rosca, idam.
40. Alfinetes communs, sartidas, id MI .
50. Papel causal), em rolo da P11,50x lOnee, peça,
51. Nom, ideia, 'e&S», n. 111 com 0%75 Xl ie ,O, filha
52. Idem, ideia, idem, n. 111, idem.
53. !dom, tela, idem, mu rolo de 1%20 x20"a0, imo.
54. Idom, idem, eine idem de 0 .2 .97x201a0, iriam.
55. Idem, idom, em rolo de 0 1 ,70x2P,O, idem.
50. Idem, idem, ideill de fea,70x1Ote,0, idem.
57. Idem, quadriculado, «S&S», n. 106, em rolo de On5X F•m,O,

alam.
58. Idem. idem, Min ia. 111, forrado, em rolo de (r n ,75x1 1 )',0, •

alem.
53. !dam, idem, idem n. 29), iriam, idem do O re ,75X10"',0, illat.
00. 1411m, idem em. rolo do O ul,70x10na0, idem.
rd. Idem, alam cum I m a°, folha.
62. Idem, idem, «M.M.C.», eia rolo de 0",75X tcr,o, paca.
01. Men, vegetal, «S&S» u. 385, eia rola do 1 4,0X 10-,d, idem.
li . . Idam, Meia em rolo de Ona70x1041 ,0, idem.
65. 1 , 1ein, idem, idem do 0"';70X 2,m,0, idem.
tia. Papal millim ,trado S. & S", n. 113, poça.
07. Item, fura pritsaiala, idem.
68. Hem almaço ,dtoyal Back Valiam», pautado, resina.
69. Idam, item, ideia, sant pauta, idem.
70, Idem de linho, idem, iriam.
71. Idem, alam em folhas avulsas, para machhias de escrever, de

dimonsks e qualidade idanticas tia do papal para officio, •
milfa-ero.

72, Papel quadriculado em folhas avulsas, tamanho almaço, cento.
73. Idem, Liam, iden, c/ 0'1,17 X 0%60, ident.
74. ldom ((Stip:11114m Parchmant», formato pequeno, milheiro.

" 75. Idem, idem, idem grande, cento,
76. Idem do linha timbrado sena pauta para oficio, milheiro.
77. Idem, idem, nen, pautado, idom, cento.
78. Idona idem, em lithograpida, sem pauta, para officio, milbeiro--
'70. Idem. alem, idem, pautado, idem, cento.
80. Idem, idem, i4.14m, em meias folhas, milheiro..
81. filem, itlota, timbrado, idem, idam.
82. Idem, idem, idem, para informações, riscado e pautado, cento.
83. filem do carta, timbrado e pantádo aRoyl Buck Valiam'', caixa.
84. Idem, idem, idem, sem pauta, idem, idem.
85. Idem, idom, não timbradere i' atado, idem, ideia.
86. Idem, idran, idem, sem pauta, ide , idem. -•,
87. Idem, peso em bFack, pautado, u .	 • •

tes escolhidos si não assignarain .os rsspactivos coutractos cinco (5)
dias depois de chamados pel4 À	 Uhicivl para fazel-d.	 • .	 41.

lii

10.

•

• ...•••	 ••.

•

••••	 .
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88. idem, idem, idem, sem pauta, idem.
89. Idem em Mack, reporter, pautado e timbrado, idem:
90. Idem, idem, idem, não timbrado, idem.
91. Idem, idem sem pauta e timbrado, idem.
1)2. Idem, lem, idem, não, timbrado, idem.
93. Idem, carbono «Star Bratid« Webster & Co.», caixa.;
Ü. Idem, idem «C.orona Brand» «Supply & Go,,,, idem.
95. Idoni, manilha inglez para embrulho, resma.
6. Idem, «Titan«, idem, idom.
7. Idem, mata borrão, em tiras para berço, cento.

•,if,..-14,;tai,•ideni, e/ 	 x 011i.11, idem.
Papel mata-borrão, em tiras, com 0'n,24x0,31, duzia.

100. Idem idem, idem, com 0%23)0°,37, idem.
• 101. Idem idem, idem, com 0m.27x011,10, idem. 	 •

102. Idem idem, idem, com 0°,30 x0" 1 ,43, idem.
103. Idem idem, idem, com 00,49x0",62, idem.
40k. 1.1ffleidern, idem, com 0*,00x014,70, Idem.

• 103. dem, impermeavel, para os copiadores, com 0r2,23x0m,38,
idem.

103. dem hygienico, maço.
107. lomorandum, timbrado e pautado, um.
108. dem, idem, sem pnitta, um.
100. dom, luto titubeado e pautado, idem.
110. dom, idem, som pauta, idem.
111. mpressos de orçamentos, modelos ns. 10
112. dem de relatorite, idem.
113. ‘lem de editaes de coneurrencia, idem.
114. dom do movimento de terras, modelo ti. 1, idem.
115. dem di transporte, modelo ti, 2, idem.
110. dein de estatística, modelos ns. 3 a 7, idem.
117. dom de cubação de obras d'arte, modelos lis. 8 e 9, idem.
118. mpressaes em folhas de papel «Cansou.), modelo ii. 23, idem.
119. dem idem idem, idem ti. 24, com 0 1°,60X01°,70, idem.
120. dom idem, tela, idem n. 25, idem.
121. dom idem, idem, idem n. 21 com "60x0 m,70, idem.
122. 'orlarias do inspector, conforme o modelo, idem.
123. ?olhas para pagamMito de operarios, idem.
121. dom idem de pessoal teelmico e administrativo, idetn.
125. dem para restituo de medições, idem.
126. dom para certificados, idem.
127. hm para capas de inedições, itlom.
128: Enveloppos de officio, timbrados,  com 0°',11 x , 99, .qui-

nhelitots.
129. Idem idem, idem, com 021,17x0m ,12, cento.
130. Idem hhm, idem, c)m 0",20 X0',28, ¡Um.
131. Idem idem, idem, com 0°',27X0'°,41, idem.
132. I lem idem, não timbrados, com 0m,17x0 1°,42 idem.
133. Enveloppes de oficio, não timbrados, e 	 x 0%42, cento.
134. Idem, idem, idetn, c/ O'n ,20x0"'

'
 28, idem.

135. Idem, idem, idem
' 

e,/ 0 11',27x0m,41, idem.
136. Idem para carta, timbrados, caixa.
137. 'dein, idem, não timbrado:, idem.
138, Lapis «Faber« preto; ns, 1 a 4, meia groza.
430. Idem, idem, azul e encarnado, duzia.
140. Idem, idem, «Posi. office-Vermilion & Chuto», idem.
141. Idem, itlem, de cores variadas, idem.
142. Idem, idem, «Universal Green« idem.
143. Idem, idem, graphito its. 1111, 111111, 1113, idem.
114. Liem, idem, «Gastei .) us. B, 2 11, 3 ti e 4 ti, idem.
145. Idem, de côr roxa de copia, idem.
116. Idem, «Fabere, de borracha (erayon gomme), Idem.
147. Borracha t•Fabere para tinta ti. 102, idem.
148. Idem, idem, para desenho n. 112, idem.
149. Idem, idem, idem, n. 6.000, (tamanho grande), idem.
1110. Idem, idem, idem, idem (tamanho pequeno) idem.
151. Idem, idem, para machina de escrever (circular), meia groza.
42. Idem, Hem, idem (circular), idem.

'-153. Idem, idom, dupla, (luzia.
131. Idem, American Pencil C° n. 423» para machlua de escrevei',

meia groza.
155. Tinteiro «Seenneeken» duplo, um.
156. Idem, idem, triplo, hien.
157. Idem, de crystal duplo, idem.
158. Idem, idem, triplo, Idem.
150. Reunas «Mallat» tis. 10 e 12, caixa.
160. Idem, «Soentieckeno, ronde n. 4, ident.
101: Idem, «D. Leonardt0, n . 516, idem.
162. Idem, idem, idem, douradas, idem.

-44a. Idem, «John Ileatliso n: 808, idem.
164. Ideai, idem, idem, douradas, idem.
165. Idem, allillotta li. 170, idem.
160, ldem, idem, sortidas, idein.
167. Pontuas «Perry», n. 420, caixa
168. Idem, Piem, n. 1.601, ident.
160. Idem, «Lake & SWon» n. 401, ideias
170, Idem «4 idem..4a11. Mona, rondo sortidas, idot

172. filem para desenho, idem.
173. idem,	 Pen n. 1830, idem.
171. Tinta -Stephens«, preta, litro. •
175. tient, idem. carmim, idem.
170. Ideei, i. 1 nu. de copia, idem
177. Idem, Sar:litilia», preta, idem.
1:8, idem, ; 1 mmi, carmim, idem.
179. Liem, idem, d] copia, ideal.
170. Idem,	 vQede, rôxa o vermelha para carim'fo,

vidro. •
180. Nem, azul da prussia, :tijolo.
181. filem, earinim, idem.
182. Ideai, gemina-pita 1/cm.
483. Idem, vermelhão, idefn.
181. hien, torra do sioitta, idem.
183. Hem, Nankitt superior, idom.
181, filum «Ifig irins«, para desenho, cora sortirias, vidro.
187. hini, •. Lifrattc« para desenho, cores sortidas, ideia.
188. Canetas so etitlas superiores, (Baia..
189. Idem, «Eagle Pencil«, tis. 1 a 4, idem.
190. Idem, «Johann Faber-D. 11. G. M.», iderk
101. Idem, de caniça, i
102. Berço de in tdo , rd, um.
193 Idem, or.soennecketia,
191. Peses do ferro para papal. um.
1911. Idem di crystal, i len, idem.
495. Porta canetas do ferro, idem.
497. Limpador de pontas de vidro com brocha, idem.' •
108, Idem, Ideal, ile louça, idem. HOM.
190. II eu, idem, do vidro, c/ bolinhas de vidro, idem.
200. 1,13111, i leni, de louça, idem, idem, LLeu.
201. Bolinhas de vidro, para limpar pennas,
202. ettpes para agua, (luzia.
203. Cestas para papeis, uma.
201. liaspadeira «Roclgers«, duzia.
0113. Canivetes superiores, ma.
200, Stickpliaste Paste, pote.
207. Library Paste, idem.
208, cymiirbi irabiea liquida nacional, vidro.
:09. Idem, Man), idem, «Office Glim-Double Strength», Idem:
210. 11,gistrador Soennocken, um.
211. llarhaute em rolo, um.
212. Ideei em chicote, idem.
213. Livro «Pontio com dizeres, capa de couro, riscado conforme o

.modtdo, O rn,29x0m,43 e 200 folhas, idem.
214. Livro para registro de despezas, idem.
213. Itten ..Caixa0, filam.
211. Idem, de carga e descarga do material, com dizeres, capa de

couro, riscado conforme o modelo, 400 folhas. idem.
913. Livro em branco para isenção de direitos, idem.
2111. Idem, Idem, com	 x	 e 50 folhas intercalladas,

217. 1mlum1, Hem, com 0,25 X0,0.3 rk, idem, idem, ideei.
218. ithin, para notas, com 0' n,18 X 0,21 tu 50 folhas, idem.
219. Mim, ,.Indice«, com O ra ,33 x 0u',24 e 500 folhas, I(1em.
221). Sa em, idem. com 04 ,12 x 0'°,33 e 250 folhas, idem.
221. 'idem idem formato almasso e com 50 folhas, idem.
222. 1 hm, mie averbamentos, cita dizeres, capa de couro, riscado

couferme o modelo, 300 folhas, idem.
220. Livro ilu td.'éi de Officio°, com dizeres, capa de couro, riscado

conforta? o modelo, 500 folhas e 0'»,23x0m ,35, idem.
221. Livro “Copiador», cota, (fizeras, 0%96 X 0 4,30 o 500 folhas,

idem.
225. lml ,mn, idem, idem, com 0° 1,25 x 0,36, idem, idem.
22,3, idem, idem, idem, idem, com 300 folhas, idem.
227. Idem, idem, ideio, idem, com 230 folhas, idem.
228. Mein, idem, idem, com O',35 X 0m,15 e 500 folhas, idem.
420. l.ivrm, Copiador, com dizeres, 0' 2,23 x 0",30 e 500 folhas, um.
230. Mein, idem, idem, c/ 0%24 1/2 x0",35 e 103 folhas, idem.
231. idem, Protocollo, idem, capa .do couro, riscado conforme o mo-

delo e 300 folhas, idem.
232. liem, idem, idem, idem, idem, 0100 folhas, idem.
233. liem ;	113m, idem, idem, c/ 04%23 X 0,35 e 300 folhas,

234. liam, 'dm, idem, idem, idem, c/ 0 m,16 x 0m,36, idem, idem,
235. Idem, idem, idem, idem, idem, e/ 0'2,20 x O,32, idem.
215. l'a 4as «Stolzembergo, formato almasso, uma.
217. Idem de oloado, c/ 0 m,28 x 0'11,44, idem.
238. 1 . lein «Spring Folio», tamanhos diversas, idem.
230. z. lem «Soennecken«, ti. 434, idem.
210.- Idem do papelão para papeis, idem.
211. ['leni, idem, para plantas idem. .
242. Brochuras, tamanho alniasso, 0/50 folhas, idem,
243. Idem, In 1/4, idem, ideni.
244. Capas de papelão amarello, tamanho n. 1, idem'',
245. Idem, idem, idem, tamanho n. 2, idem.
240. EqeadernaCão,do Diorie	 idem,

• • •
• ,

a 22, cento.1
•
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247. Idem•de talões para telegrammas, idem.
248. tem, idem, para soltos officiaes, idem.
249. Talco finissimo, kilo.
250. Easencia de terebentina.
251. Prensa de copiar, modela grairto,
252. Hem, idem, idem pe . i-leia, uma.

. 2113. Sabonete, caixa.
253. Idem em barras, uma.
255. Creolina nacional, lata.
256. Idem, aPearsona, idem.
257. Tijolos de sapolio, um.

• 258. Vassouras de cabano, uma.
259. Idem de palha, idem.
260. Idem de piassava, item.
261. Idem, idem pequena, idem.
262. Espanador grande, um.
263. Idem pequetita, idem.
261. Escova para lavar assoalho; uma.
265. Idem, idem, para o filtro, idem.
266. Idem, idem, para unhas, idem.
267. Idam, para roupa, idem.
268. Idem, para eabello, idem.
269. Pentes, um.
270. Kael para limpar mataes, lata.
271. Camurça, idem, idem, uma.
272. Fitas para machinas da escrever, do uma cria duas coroa, de

cópia, idem.
273. Tesoura grande, idem.
271. Idem pequena, idem.
275. Toalhas para mães, (luzia.
276. Papal mata borrão ca 0m, 35 >c 0m, 45, 'dam.
277. Idem briparmeavel e s/ 0m, 35 X nal, 45, idem.
278. Enveloppes do oficio, não timbrados, Oin, 14 x 0m, 23, qui-

nhentos.
Rio de Janeiro, 29 de março de 1913.- °ciaria de Teffd, secre-

tario.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondeneia eahida eu?, refugo
De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-

metentes. ou os destinatarios abaixo. da correspondencia 'Inc
contém valores. cabida em refugo no primeiro trimestre do
armo proximo findo (1912), a comparecerem na the,ouraria.
•e.aa roi ,,rtição. afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anuo, preenchidas as formalidades regulamentares e
após o- pagamento da multa respectiva.

Numero do mis :rodo - Destinatario - Procedencia - Remettente

N. 51.ea1 - Dr. Antonio de Brito Amorim - Avenida
Central - Ignorado.

N. 229 - Carlos Bronne - Campo Grande - Jeorge Nor-
nianton.

N. 71.131 - D. Jovelina Vasconcellos Dantas - Avenida
Central - Benjamin.

N. 23.113 - alarianna Maria. da Paixão - Ignorado -
Sebastião Ferreira de Mello.

N. 76.448 - José da Costa Maciel - Avenida Centrai -
.José.

N. 5.713 - Oscar da Costa Marques - Largo da Lapa -
:Augusto da Costa Marques.

N. 56.551 - Manoel Peres - Avenida Central - Tab.
José Junior.

N. 401 c - Perpetua M. da COnceição - Praça Munici-
pal - Euphrasia Maria da Conceição.

N. 124.656 - M. da Conceição Coelho Oliveira - Est.
,Central - Antonio Coelho de Oliveira.

N. 9.856 - João Pires Ferreira - Idem -*Ignorado.
N. 7.100 - Antonio Paulo do Rosario - Ignorado -

Joaquim Dias.
N. 996 - Martha de Lisboa - Cattate - Augusta.
N. 459h - Francisco Oliva -largo da Lapa - Tonias

de Souza Rotim.
N. 107.004 - Dr. José Lopes - Districto Federal -

Eugenio Fernandes Lima.
N. 235.246 - Clementina Prellez - Idem - Ignorado.
N. 663 -Margarida de Jesus - Cosmo Velho - Idem.
N. 181.435 --Antrée • Penense - Ignorado --• Eugenia.
N. 303h - Elvira Josepharda Luz - Largo de Santa

Itita - João Fernandes da Hora,
N. 543 - -Francisca Anna laaraos - Igrejinha - Catha-

rina da Luz.
N. 169v - Antonio Gonçalves Pires - P. Duquo

Francisco • de Jesus Pires.
N. 11.504 - Maria Therezit - Campinho-	 laça:tire

gAMOrellit,

N. 302.586 - Juan Mas - Ignorado - Salgado.
N. 4.180 - Marcellina Maria do Carmo - Idem - Enda

'inc José dos Santos.	 •
N. 3.186 - Antonio Teixeira 	 Idem - Minenina Teia

Yeira da Cruz.
N. 10.932 - Eugenio da Cunha Ramos - Idem - Amaas._dou Gouvêa.
N. 58 - Isaias Xavier - Cosme .*Çrlitlho - Florisbella Xa-

vier.
N. 1.196 a - José Lourenço Xavier -1.

	

qtt	 Ár:
thur E. Silva.

N. 39 - Maria «Casa Luiz Lassada » - Caseadura
Deside.rio de Oliveira.

N. 375 - Maria Isabel Tel - Est. Central - Rita Prin-
tznati Pinheiro.

N. 2.517 - Paunna Eugenia da Costa - Idaw.,-;-„Itau-
lina Eugenia cio Costa. 	 ama

C - A. Vaz de Carvalho - Districto Federal	 Ibira-
adv.

Primeira secção do trafego, 22 de março de 1913.- Ser-
vindo de secretario, Severino Vieira, chefe de secção.

•
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Correspondeneia eahida em refugo	 -
De ordain do Sr. sub-director do trafego, convido os re-

metentes ou os destinatarios abaixo, da correspondencia que
centém valores, cabida em refugo no •segundo trimestre do
arem proximo findo (1912), a comparecerem na theaouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
do um . anua. preenchidns as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado - Destinatario - Procedenda Remettente

N. 5.257 - José Leite Ribeiro - District° Federal -
Ignorado.

N. 121.877 - Emiliano Coelho - Avenida Ceeral

N. 601 v - Ju M. Silva - Praça Municipal - joaquina
N. Silva.	 -

N. 523 - Nommda 'Vieira Parga - Botafogo - Thoma-
aia Amelio Parga.

N. 5.0511- Amisio dos Santos - P. Duque - Maria.
N. 4.007 - Severino Alves da Silva - Ignorado - José

Oliveira da Silva.
N. 266 - Igreja de Jesus - Botafngo - J. M.
N. 5.141 - Tossidoreio Xavier Ribeiro - Caseadura .---•

O. Valladares.
N. 6.071 - *Lido Ani anjo - Idem - Annibal
N. 61.606 - Luiza Thereza - Ignorado - J.
N. 69.788 - Antonio Feliz - District° Federal - Ma-

noel D. dos Santos.
C - Francisco Alexandre - Ignorado - Bento F. da

Silva.
ii - Luiz Rodrigues - Botafogo - F.
C - Thereza de Jesus - P. Duque -- José.
N. 78.666 - Alexandre 11. de Lima - Avenida Centra/

- Almeida de Souza.
N. 11.950 - André Justen - Idem - Amalia Moura.:
N. 76.113 - Pinheiro - Idem - Antonio. -
N. 44.015 - Januario João José - Idem - Amelia

alou ra .	 •
N. 18.983 - André Pereira Barbosa - Idem - Gabriela.

de Paiva.
N. 1.111 - alancel Benedieto - Idem - Benedieto An-

N. 79.454	 Oswaldo Pereira - Frei Caneca	 Gra-
ciana

N. 10.059 - Voufrof	 Avenida-Central - :Manila Ma-
rianna.

N. 40.439 - José L. Lopes - Idem - Francisco Ignaeio
cia Luz.

N. 40.939 - Dr. Mendonça Filho - Idem - Fernando
Leite Ribeiro.

MeneNze.s.26.79 	
jirannita Gomes - Ignorado - Lafayette

N. 179 - Augusto Cabral - Idem - . Cecilia.	 -
N. 1.903 - !letreiro do Nascimento -ae.Ieroltiba - Se-

forma.	 -
N. 37.298 - José .Caspary - Ignorado - Elzia de An-

drade.
N. 79.642 - Jacques Stourdze - Largo da Lapa

Ignorado.
N. 42.976 - .Antonio 'Mend nça -Avenida Central a-,Ignorado.
N. 56.328	

..
 -Itaphael Mar a --, Idem - Idem.

unia.
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N. 29.32 1 - Duarte José - Idem - Idem.
'. N. 52:006 - AntOnio•Ilámos Dias - Idem - Idem.

N. 2.619 - J. Barreto	 Idem - Idem.
: N. 55.116 - Lages &, Comp. - Idem - Idem. •
N. •2.831 - Pedro Assis de Olivoira - Idem - Idem.
'N.3,217	 A. G. de Freitas Jc. Comp. - Idem --. idem.
Primeira secção do trafego, 22 de março . de 1913.- Sef-

Mudo de secretario, • Sererino Vieira, chefe de seccão.

•011min-tração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro.
De ordem do Sr. Dr. administrador, convido às 'Srs. remettentes

•f-ni destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as fio
prazo de um armo, a contar desta data.

As referidas corrospondencias estão á disposição de quem devi-
clamei-114.4s reclamar na 3 secção desta administração (the-
ociráría) das 11 ás 2 Imas da tarde, nos dias uteis, durante

im anuo.
As correspondencias sem valor, verificado terem valor, pagarão a

multa de 2i; %, sobre o valor encontrado.
• .Registrados com valor	 • •

Numero de registro - procedendo. - destino. • •
Carta n. 879, procedente de Campos Elysios, enderaça.ila a Maria

José
' m

co o valor declarado de vinte mil reis, em S. Paulo.
Carta n. 9.155, procedente cie ?Humoso endereçado ao Exmo.

Robe, em Rio Bonito, com o valor declarado de cinco mil e trezentos
réis em saltos.

Carta n. 12.353, procedente de Nitheroy, endereçado a Maria
do Couto Carvalho, em Rio Preto, com o valor de quinze mil
réis.

Registrados sem valor

Numero de registro - procadencia - destino
• Carta n. 13.922, procedente de Nitheroy, endereçado a melam
Patilina Reiell o r. em S. Paulo.
• Carta n.13.837, procodente do Araruama, endereçado a Virgínia
Costa de Araujo, em Lageo dos Peixes.
• Cilol,a n. 1.315, en-lereçada a Matheus Chioramanto, em	 -
.therriy.

- Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, 10
4+L) fevereiro de 1913.-0 contador, Lais M. Oliveira.	 (.	 •

Vinisterio da Justiça e Nogocios Interiores

Juizo de Direito da Seita Vara Criminal

•0 Dr. Joaquim Allc:atio Cardosa do Mello, juiz do direito interino
da Ga Vara Criminal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, de conformidade
com os arts. 277 e '278 da lei n. 9.203, de 28 do dezembro do 1911,
designou o'dia 3 do proxitno mez de abril; ao meio dia, para abertura
da 4a sessão do Jury do corrente armo, no Tribunal do Jury, á rua
dos Invalidos n. 152, tendo procedido ao sorteio dos 22 jurados que
teern de servir na referida sessão e cujos nomes sit'o os seguintes

1. Mario Pires, Inspectoria Geral do Portos.
2. João José Fernandes Silva Sobrinho, Escola Naval.
3. José Quadros, Limpeza Publica.
4. Amorico Cardoso, Fazenda Municipal.
5. Sabino Santos, Rosario n. 61.
6. José Alfredo da Silva Reis, Arsenal do Guerra.
7. Napo1e3.o Reys, Relaçõos Exteriores.
8. Antonio Cavaleauti Albuqiierque, Rosario n. 71.
9. Authero Caetano do Faria, Avenida Alem de Sá as. 10 e 12.

10. Manoel flaymundo de Monezes, Relações Exteriores.
II. Dr. Alberto Ribeiro de Oliveira Mattos, Faculdade de Me-

dicina.
12. Alfredo Vital de Oliveira, Fazenda Municipal.
13. Dr. Henrique José do Carmo Nato, Sande Publica.
14. Camillo Victorino da Silva, Inspectoda de Portos.
15. Antonio Alariano Velasco Mofina, Alfandega.
16. Manoel Arthur Ferreira, Externato Pedro II.
17. Primo Joaquim Antonio, Correios.
18. Dr. João Coelho Gonçalves Lisboa, Externato Pedro II.
19. Joaqubn Seabra Ramilho, Rua do Theatro n. 11.
20-Ubaldo Veiga, Urnemayana n. '78.
'21 Darld .da-Oliveira Despeza Publica..
22. Eugenio Lueena, 'Rosario n. 71.
A todos os comes se convida a comparecer no dia, hora e local

*cima declarados, sob pena de serem multados, na feiram da lei ; os
que intimados o notificados não comparecerem sem causa justificada.

Dado o passado nesta Capital aos 14 de março de 1013.- Eu,
XAlberto Pinto da Costa, escris I, o escrevi-incitam Alberto Cardoso,

n•n,, de Mello.

Oitavo Dat ii :t0 de Anfailtaria da Guarda Nacional cia Capital
. •	 .Federal	 .	 •-• • . .

'ARTEL: RUA SENADOR MOIO N. 114	 •
Da ordem do ar. capitão José Borges Pires, commandante

ritmo (lesto batalhão, faço saber .que.. os inferiores abaixo .assignados
deverão comparecer até o dia 27 do abril proximo neste quartel, á.
rua Senador Euzebio it. 111, fardados o protnptos para o serviço, sob'
pena de serem rebaixados deenitiramente, nos termos do art. s8 do
decreto U. 1.331, do 6 de abril do 1851, .visto já se. acharem esgota-
dos os prazos concedidos de ziocCoalo com o art. 2° do citado decreto:

Sargento miartel-mestrenucio Gonçalves.
Segundos sargentos: Ir
José Joaquim de OWeira.
Antonio de Aleito Carneiro.

' Alfredo Francisco Pinto.
Iloracio de Lima Flecha.
João Pinheiro do Oliveira.
Quartel, 26 da março de 1913.-C:11)1U° Americo 21bateiro, fiscal

interino.

Instituto. Nacional de Musica
De ordem do Sr. director, faço. publico que no dia 31 dó'

corrente. ás 11 . boras da manhã, se procederá a exames e con-
cursos de admissão para os cursos de piano, officiaes e priva.,
dos, dos professoros Arthur Napoleão dos Santos e Francisco
Alfredo Bevilacqua e da livre docente Mama dos Santos Mello..

Outrosim, faço publico que na portaria do Instituto so
acham affixados a tabella das taxas de frequencia nos cursos
privados e o quadro demonstrativo das vagas existentes nos
diversos cursos de piano, afficiaes e livres, pelo que convido
os candidatos que ainda não declararam com qual dos profes-
sores dos mesmos cursos desejam estudar, a virem esta se,
eretaria para esse fim, até ás 3 horas da tarde de hoje.

Sec"e or i a do Instituto Nacional lo Musica. 29 de março
do 1113: - O secretario, Álrflice Tolentiao da Costa.

Instituto Nacional do Musica
De ordem do Sr. director, faço publico que no dia 1 de abril. ás

11 horas da manhã, se procederá a exames e concursos de admissão
para Os MIPS% de piano, officiaes c peivados, dos professores Alfredo
remiu de Vasconcellos, Alcino Alvares da Andrade o J. A. Barroso
Netto, continuando Os mesmos exames e concursos no dia immediato

ilOtiVor
Os eanditlatO3 á matrionla, que ainda não declararam com qual

dos professores desejam (141-miar, po lerão fazel-o, até atit'li da vo:li-
zação exames o CORCIITSS, á vista do quadro demonstrativo das
vagas existentes naquolles cursos e affixado na portaria do Instituto.

Instituto Nacional de Musica, 29 do março do 1013.-0 secretario,
Arthur Tolentino (lu. Costa.

Collegio Pedro II - Internato
rxtstr. DE At:ME:SIO

De ordom do Sr. Dr. director, communico aos interessados que,
amanhã, SI do corrente, ás 8 horas da manhã, serão chamados para
prova oral de exame de a.chnissão a esto internato os seguintes can-
didatos:

1. José Pilar Oliveira.
2. Atidos G. Pinto.
3. Dagoberto Pinto !landeira.
4. Cezar Fernandes Dias.
5. Mario José Vieira.
6. Nelson Laranja.
'7, Gentil Cordeiro do Couto.
8. Alipio P. da Costa Junior.
9. Annibal M. de Gouvèa.

10. Ary Duarte.
11. Murillo Autran.
12. Alvaro da Fontoura Perdigão.
13. Annibal Dias.
Sob-secretaria do Collegio Pedro II, 30 de março de 1913. - O

sub-secretario, Octocifio A. Pereira.

Coliegio Pedro II - Internato
MATRICULA

De ordem do Sr.Dr.director, faço publico, para conhecimento dost
interessados, que, nesta data até o dia 31 do corrente, todos os dias
utois, das 40 ás 2 horas da tarde, se acham abertas nesta sub-secre-



Coilegio Pedro
• (ExTenNATO)	 •	 •

•
* Faço publico para conhocimento dos hitert‘saloe que do di a 17

%• •*Até o dia 31 do corrente, todos os dias oleie, ove 10 da manhã aS 2
horas da tarde, acham-se abertas as iriatriculite nier externato.

Secretaria do Cohegio 	 II, 11 de mate de 013. O secre-
*tarjo, Paulo relvares.

•
(•

e
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'tarja as matrieálaa para as diversas series do curso deste collegio,
devendo os saorlidatos apresentar dentro deste IMMO 0:3 MIS roque-erimontos.

Sub-ercreetria do Collogin Pedro II, G de março de 1013.-0 sub.
.secretario, Uclw1f O A. Pereira.

Directoria Gerei de Saude Publica
Do ordem do Sr, Dr. director gorai, ennvida o Sr. Pedro de.

rospoosavel pelo pradio n. 201 da rua ['Molha, a comparecer
nesta directoria dentro do prazo do cinco dias, afim de tomar conhe-
mento da intimai:ao que lhe foi feita pelo inspector sanitario da
10' Delegacia de Saude, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral da Sande Publica, Mo de Janeiro,
.30 de mareo de 1013.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de lie-

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral,convido o Sr. Armando

lo Zaluar, responsarei pelo irradio ri. 01 da rua Minas, a campare-
s cat. neeta directoria dentro do prazo (13 cinCJ dias, alho do tornar

conhecimanto da intimação que lhe foi feita pelo inspector sanitario
-da 9a Delegacia de Salada, sob as pomas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de &tudo Publica, Dia do Janeiro,
.30 de março do 1913. — O secretario interino, DL. . Cassio ii. de Re-
zende._

Brigala Policial do Districto Federal
IYTENDENCIA

De ordem do Sr. coronel-commandante, faço publico que se-
guntla-feira, 31 do corrente, SOrão distribuidas poças de fardamento
para serem manufactura:las pelas costureiras proprietariaa das matri-
culas de numeras 1 a 100.

Quartel, á rua Evaristo da Veiga, 29 de março de 1913. — José
Ribeiro, teueate-coroaci.

Gabinete de Identiecagdo e de Estatistica da Policia do Districto
Federai

De ordem do Exmo. Sr. Dr. cliefo de Poliria, fica sem °Meto de
• 'folha corrida a carteira do identidade n. 5.717 concedida pelo Ga-

Monte de Identificação e dft Es:;atietica, da accôrdo com o art. In,
loura a do regulamento annexto ao decreto n. 6.4i0, de 30 de março
do 1007, ao cidadão Claudio° José Margado, visto como o mesmo está
sendo processado pelo 6') dietricto policial, como incurso no art. 30e,
elo Coiligo Penal.— O director, Elysio de Carvalho. •

Ministerio dá Viação e Obras Publicas

Directoria Geral dos Correios
SUD-DIIIMTORIA DO EXpEDIENTE

De ordena do Sr. director geral declaro ema se acha aberta, pae
'eepaço de Chila dias, a contar da presente data, »a 2 e soeção desta
sub-direetoria, das 10 horas da manhã. ás 2 da tarde, inttoripeeo
para os candidatos aos logares de carteiros de 3 ciasse da Directoria
-Geral dos Correios.

O candidato deverá raqueror juntando; atteetatio de vaceina,
••attostatio medico provando não ecefrer (13 maiestia infecto-contagiosa
C que não tem deflito physico que o inhilet das funeçõos do cargo;

• prova da que é maior da 13 e menor de 30 rumos o attestado do
om comportamento.

Todos essas documentos devem estar com as firmas reconhecidas
por taballião, excepto aquedes que, por force da lei, se acham
isentos.

O concurso constará do prova escripta o oral de parttignee —
leitura o dictadJ — e arithmatica, — problemas sobre as quatro °pe-
rneies fundamentaes.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Directoria do Eepodiente,
fio do Janeiro, 13 do março do 1913. — O suh-direuer, 1h Arajee
Faria Rocha,

111-nister10 da Guerra--

. . Direcção de • Contabilidade
• •	 -

De ordem do Sr, director desta Contabilidade aviso aos intuas-
sachos que os pagamentos •ir conta do . oxercieio de .1912 Só serão
effectuados até as 12 horas do dia 31 de março corrente, data em que •
sorá definitivamente encerrado aquele exercido.

Terceira secção da Direcção de Contabilidade da Secretaria de
Estado dá Guerra, -10 de inane) de 1913.-0 chefe do secção, tet.antte-.
C01 .01101 José Inizocencio de Miranda.

•

Hospital Central do Exercito

CONCURSO PARA ENFERMEIRO DE 2' CLASSE
De ordem de Sr. coronel director deste hospital, faço publicá

que nó dia 15 de abril proximo futuro ficará aberta durante 15 dia,s'
correntes a inscripção para o concurso de enfermeiros de 2 4 obesa
deste hospital, de coitformida.de com as instrucções approvadas por
portaria dEs 2 diàfinoiro do Ministerio da Guerra o publicadas no
Diario Of7iei4, 4 3 do mesmo moz.

Da accôrdo •com a portaria do mesmo ministerio, publicada no
Diario Ornejai do le do corrente, a prova do francos é facultativa.

Na secretaria deste hospital dare se-hão quaesquer informações do
que careçam os interessados.

Secretaria do hospital Central do Exercito, 1 :; de março do
1913.— O secretario, Guilherme Midosi Perei-m do Nascimento, •major
Itottwar

Ho3pital Central do Exercito

CONCURSO PARA INTERNOS

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste hospital, faço publico
que de 15 a 30 de abril vindouro estará aberta na secretaria deste
estabelecimento a inscripção para o concurso de internos do mesmo
hospital, segundo autorização do Sr. general chefe do DepartamoutO
da Guerra, s 'ndo seis vagas de interno eiroctivo o quatri do extra-
numerado do curso medico, uma do ellectivo e unia do extranume-
vario Liba  pharmacia, unia do offeetivo e uma do Oxtranuinerario do
odontologia.

Os candidatos do curso medico deverão apresentar para inscre-
ver-se certidão do que estão approvados em todas as materia,s da 4'
sane o matriculados na 5' serie; os de pharmacia o odontologia attes-
tados do approvação de todas as matarias da la serie o do matricula
na 2a serie;

. Certidão de idade ou documento legal que a suppra.
Carteira de identificação com declaraçao dos seus antecoden'.os

moraes.
Prova da aptidao de sande e robustez comprovada por inspecção

effeetuada préviamante neste hospital.
Na secretaria deste hospital, das 9 horas da manhã á 1 hora da

tardo, dar-se-hão quitesquer informações de que careçam os interes-
sados.

Secretaria do Hospital Contrai do Exercito em 20 de março de
1913. — O seeretario, Guilherme ifidosi Pereira do Nascimento,
major honorarb.

1

Dliuisterio da 1VIarinha

Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDENCIA DO MATERIAL

De ordem do Sr. capitar) do mar e guerra superintendente inte-
rino do Ma t erial e de accórdo com a autorização do Sr. vice-almi-
rante ministro da Marinha, faço publico, para conhechnento dos
interessados, que no prazo do 15 dias, a contar da publicaçAo desta
edital, no gabinete desta superintendem:ia, tio Arsenal do Marinhe,
se recebem propostas para o fornecimento de um apparelho de luz para
o phat•ol de. Maceió, nas seguintes condiçins:

Apparelho de luz relampago, do 3, ordem, grande modelo, cora
lampejos atternadamente brancos e vernielhos de. 10 em 10 segundos,
para sor inominado nela ineantleSeenea do vapor do petroloo;_ bico
da tampada a tres niedias e identicer ao do pharol do Torte4 (informa.
çõe3 na Superintendencia do l'ortos e Costas,rna, Conselheiro Saraiva),
afim de que possa Lambem ser usado o oleo mineral como •einergerl-.
eia, lanterna decagonal com 2,50 em diagonal; murette metallica coai
um metro de anura e montantes dispostos para serena chumbados má
alvenaria; camara de serviço com assoalho do ferro.

Gabinete da Superintgndencl a do Ma ial, 28 da março do 40134

---A"1"i° de Britto a.; Souza GaY0809 ç	 .Sçnoxs ossistento,-
•
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Eluperintendencia do Pessoal
	

Compilado de Contas da Marinha	 4

. De ordem do Sr. capitão de mar e guerra *DT1e.sidente dal
COMMiSS.A0 da Compras da Marinha, faço publico que 'esta
commissão paeciait de preços para aquisição dos artigos abaixo
lnencionados, todos de primeira qualidade, devendo as pro-
postas ser entragues• neaba gabinete, até .1 hora do dis 2.4.1tr•
abril de 1913, hoi a fali que serão abertas as referWs pro-
postaa, não podonals os proponentes alterar a relação abaixo
Mencionada.

• As paa:lasta.: jovem ser entregues em duas vias, urnedaa
(*maus soltada; n	 endo tomados em consideração os preços'
tom emendas f-asuras.

SEGUNDA sacçaõ
• •	 te ordem do Sr. contra-almirante Dr. chefe do Corpo de Sande

..da Aribada, faço publico que se acha aberta nesta repartição a.
lascripção para Concurso a um togar do 1° tenente medico do Corpo

•de Saud° Naval, por espaço de 30 dias a contar de 1 de abril do
corrente MUDO.	 • •

• Segunda socçã,o da Superintendendo. do Pessoal, 20 de março da
1913.-Dr. Venancio Nogueira da Silva; caapitão-tenente medico. (•

•

Superintendendo. do Pessoal
•

sure.moom
	

IIECANICOS NAVAES

Rei cumprimento ao determinado em aviso n. 1.023, de 24 do
-aigente,e de ordem do Sr. contra-almirante superintendente interino.
aaa-se aberta nesta repartição até o dia 15 do mez de abril proximo
a inscripção para os legares vagos de ruceanic,oa navaes, nas especia-

. lidadés de limadores (ajustadores de machinas), reiros, caldeirais
vós de ferro e do cobre e torneiros de metal, deaanamas candidatas
habilitar-se na forma do disposto no regulamento annexo ao Meado
n. 7.009, de 9 do julho de 1908.

Terceira Secção da Superintendencia do Pessoal, 27 do março
de 1913.-r0 chefe da secção, 'Manoel Augusto da Cunha Menezes.

_

Escola Naval

Da ordem do Sr. contra-almirante director, faço publico para
- ronhacimento dos interessadm que a prova escripta de ~mal fias
(conaurso) para admissão nesta Escola dos candidatos que por motivo
justificado deixaram de fazer na primeira chamada terá togar na
proxima segunda-feira, 31 do corrente, ás 10 horas da manhã.

Os candidatos devotai) trazer taboa de Callet, estojo e regra.
Conducaão no Arsenal de Marinha ás 10,45 da manhã..

- Escola Naval, 29 do março de 1913. - Le.tio Ainzelack, arro-
stado.

Escola Naval

CONCURSO 'PIRA XXIII VIGA DE mira SUBSTITUTO D.t QUARTA SEGÇXO DO CURSO

DE MABINIIA

Do ordem do Sr. contra-almirante director faço publico, para
i!onlieciinento dos interessados, qne nosta data será aberta, ás 2 horas
da tarde, a inscripção para o concurso da vaga do lente subatii uai
da 4a secção do curso de marinha, sendo encerrada no dia 3 do abril
do anno proximo, ás 2 horas da tarde.

As matarias que comparem esta ,secção são as se,gointes: geme-
(ria deacriptiva, DOÇOOS de perspectiva e sombras, planos cotatlag,
topographia

'
 levantamento e desenho do cartas respectivas ; astro-

.	 nomia procedida de trigonometria esphorica, calculo de opheinera ia o
uso dos instrumentos astronornicos; geodesia e hydrographia e lavan-

• tamento de desenho do cartas hydrographicas e aeodesicas.
, Para este concurso sai poderão inscrever-se officiaes da Armada
Ciabtxtras pessoas que tenham o curso completo da Escola Naval, de
ace..Ordo Com o art. 110 tio regulainnnto vigente.

caugdatos deverão apresentar á secretaria da Escola, no dia.
seguinte ao tio encerramento da idscripção, 100 exemplares de uni
trahillso original impresso, comprehendendo tres proposicAas sobro
cada uma das matarias das cadeiras da respectiva secção e uma dis-
sertaçao á escolha do candidato sobre urna das' mesmas inaterias.

Os candidatos poderão tamisem apresentar quaesquer documentos
que julgarem convenientes como titulo de habilitação ou prova do
sarvIços prestados á sciencia e ao Estado.

A. inscripção poderá ser feita por procuração, de accardo com o
art. 194 do actual regulamento.

Escola Naval, • 23 de setembro do 1911.-.Leão Anizalak, se-
aetario.

n•nnn•1111.

Pagadoria da. Marinha

De ordem do Sr. direciEr' geral,' previno aos interessados que o
pagamento aos officiaes genaaaes da activa aos reformados .e• a eu-
'traga de dinheiro para pagaatento ás guarriiles.dosaiavios, cóapos e
cstaladecinretatas navaesaterbalogan a 1 de abril paoximo, visto ser 0.
dia 31 do corrente,- destinado ao encerramento do exercido de 1012.

a - • Pagadoria:da Marti ,* 25 de inarai de 1913.-:-Cresáivão João.
a;ios de Sousa-e- Silvo	 -

1.401Os objec,o:. preferidos serão entregues á repartição dentro
do prazo de a 1 liras, impreterivelmente, salvo os de confe-
cção ou mje 31i1-0 existam na praça, cujo prazo de entrega serc.
declarado. pelo fornecedor, por occasião de ser dada a pre-
ferencia:

be . aceôrdo com a resolução do Sr. Ministro da Mari-
nha, ',giz aviso n. 112, de 13 de julho do armo passado, fica
taiahalecida a multa de 1 1 0 sobre o valor do artigo a for-
amas por 21 liaraa (pia excederem do prazo acima estipulado,
de asndo tal claasula liabrar 'alinhem nas propostas apresam).-
tada-, sem o que lambem não serão tomadas em consideração.

aiiiindtole alaiinder Motoren Gasellachafta, para duas to-
nelada:a confurme o desenho que se acha nesta repartição, mi*

Arame de maillecliort de 1 a 2 mlni, um kilo.
Dito branao idem de 0,010, 2 metros.
lloias da ferro de lna0Xlm,55, conformo o desenho quo

se acha nesta reparlição. 	 .
álaiiillia do ferro iguaes ao dasenho que se acha nesta

aepariição, 8.	 .
Ditas idem para amarra, iguaes ao desenho que se acha

vazia repartição, 12.
Fio flexiNcl conforme a amostra (afficinas do Arsenal',

25 metros.
Cabo alcaide() igual a amostra (officinas do Arsenal), 25

matros.	 .
Placas da carvão graphite ' para pilhas com lin,0 X

X o, (»co,00s, 2.
Cabo elertrico conductor, conforme a amostra (offirinas

cio .Arsonal. , 25 nielvcs,

Chronamatro de aço, com marcação de horas, minutos e
segundos, mui.

f
.inha ti, coser ss, 180 carreteis.
nsigniaa de 2 pannos de chefe do Estado maior. da Ar-

nada, 10.
Tinta roxo-forra, 500 kilos.
Malhos da ferro, kilo.
Penes para caixa de guerra, 200.
Frigideinis de ferro polido ss, 100.
Baldes de pau ferrado, grandes, 500.
Tinas de madeira, 2.
Aço em barra, 20 kilos.
Aço quadrado, 20 kilos.
Estojo de tu: ) de 0,019 e 0,022 COM amostra (Barroso), •i0.
Estojo de latão de 0,019 e 0,22 com amostra (C. Barro-

ao', 40.
Parafusos de latão, conforme ama,stra (Barroso), 50.
Sola la draulica, um meio.
Chaves de inMal, (In bruto se, 10.
Martelam pequenos com unha, um.
Palmas laeoliardt, 1 caixa.
Forja portal il Torpedo, n. 3, uma.
CorddaS para cornetas, 12.
Manilhas galvanizadas, com tarracha de 9 mim, 12. .
Tulipas para eastiçaes de balanço, conforme a amostra-

(Be ajam in , 12.	 •
Gatos singolos, com sapatilhas de 210 mim, 12.,
Gatos singelos, enni sapatilhas de 60 mim, 12. 	 •
Gatos de I !lesam], .comasapatithos do 210 mim, 24.
Gatos do thesoura, com •sapatillios de 60 mim, 12.	 .
Garrunchos de farra galvanizado, conforme amostra (lama

jam ia), 50.
Filtro Ma illia com 'bomba, • um.	 .
Manilhas de forro •galvanizado, com cavirão de rosca do

130 mim de comprimento, 24. 	 .	 .	 .•
Arruelas cio arame de cobre doce, de -16 mim de sliametX0

interno-e 23 mim de diametro externo, • 12.
. • Arruelas de -arame-de cobre doca, de .20 mim de diametro
inferno o '26 mini dó diametro externo, '12. .
- • Arruelas de aram6 'de cobre doce de 27 inIrn de dial:adro
411113a110 e $4 mim de diametro externo, 12.
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Arruem:, ue arame ue coore doce ea 46 mim de indo:ela
interno e 53 mim de diametro externo, 12.

Brosdses para haste, 15.
Cintai arara cortar amasias de couro, um.

•Sola atanada com uma só dimen.são, 4 mbn de espessura,
.20

Sola comprimida para juncções de bambas, 20 kilos.
"•••• aVazadores de aço de 28 mim, 2. 	 --

Mos idem de 32 mim, 2.	 •	 •
Vazadores de aço de 35 mim, 2. 	 1.•Ditos idem de 38 mim, 2.

• lassa para soldar fios eleelricos (latakpequenaso 3.
M* anilhas de ferro galvanizado com avirão de rosca de

'70 mim de comprimento. 21.
Moitões bronzeados de- -180 m:m de conNimento, 21.
Patescas d•e ferro galvanizado de 0,30 de comprimento e

-0,05 de gomo com gato de tornei, 4.
Panella de ferro pequena, urna. 	 s
Arame de ferro preto de 1 mim para amarrar;•1 kilo.
Assentadores quadrados de 0,052, 2.
Aesentadores redondos de 125,9 e 10 mim. 3 pares.
Brocas americanas para pua de 1 a 10 mim, jogo.
Colshões ds crina para camarotes de 0,68X2,0X0,12, 7 -
Colchões idem idem de 0.70,(1,75X0.12. 7.
Colchões Main idem de 0,61X1,80X0.12, 7.
Colchões idem idem de 0,65X1,90X0,12, 7.
Celehões idem idem de 0e63X1.80X0,12, 3.
Ditos de palha de 0,85X2,0X0,12, 620.
Estampas de 12,5 mim, 9, e de 16 mim 3
Rogos de borracha, 21.
Serrotes de 0,66 de folha, 1.
Torneira de madeira. 3.
Velas para filtro Manha, 2.
Travaeeeiros de crina de 0,10X0,40, 105
I si.s- ; dem •:a 0,60X0,60. um.
Ditas de palha de 0ffixo,40, 20.
.a.sres de alma : aio. 100.
.../ssrioas de a!tontaio,
e. Os) do folha do 0,10 de comprimento, 0,30 de largo" e

: •	 ra, ume.
Lampadas a alssol, uma.
Secretaria da Coam-de ka() de Compras da Marinha, 29 de

"nasço de 1013.—st. Dial» • Villasbuas Junior.

Maisterio da'''.,:grieultura, Industria e Coramercio

Superinteadencia da Defesa da Borracha

'CiiN(:URREN I:IA Fon	 rSTADELECIMENTO DE USINAS DE REFI-
NAÇÃO E F.'	 DE ARTEFACTOS DE BORRACHA

De ordem do Sr. ministra faço publico que no dia 23 de
junho proximo futuro, ao maio dia, serão recebidas no escri-
pioria desta superintandeneio. á rua da Alfandega n. 32, pro-
postas para o estabelecimento de uma usina de refinação de
borracha acrina na cidade de Manáras, capital do Estado do
Amazona.:-; de uma usina de refinação de borracha de mani-
oba e de mangabeire em cada um das Estados de PiaullY,
Ceará, Rio Granda rio Narita Pernambuco, Bahia e São
Paulo e da uma fabrica de artefactos de borracha em cada uma
das cidades de Manáos; 13 além do Pará, Recife e Bahia.

A realizarão e proieaeio de julgamento desta concurrencia
ficam submettidos ás pressripções estabelecidas nas clausulas
seguintes :

São concadidos aos supracitados estabelecimentos, de
aceardo com o disposto no art. 23 do regulamento armem) ao
cbcreto n. 9.521. de 17 de. abril de 1912. os favores seguintes:

premios em dinheiro ata .100:000$ para a usina de
refinação de borracha seld nga; até 100:0008 para cada uma das
usinas de refinação de borracha de maniçoba e de manga-
beira e atfl 500:0008 para cada uma das fabricas de artefactos
de borracha;	 •

b) isenção dos impostos de importação,. inclusive os de
expediente, na forma e pelos processos desermtos nos arts. 3
e 91, combinadament e, ~forme o-caso. para todos os mate-
riaes. machinismos, utensilios e ferramentas necessarias á
construcção e completa mnnt agem da fabrica, bem como para
todas as substancias chimicas. tecidos e materiaes diversos,
eombustivel e lubrificantes indispensaveis ao custeio e fuma
eionamento da fabrica, durante o prazo de 25 antros, exce-
ptuados os productos que tiverem similares no paiz, em per-
feitas condições de identidade e em quantidade sutilmente para
abastecer o mercado.

Paragrapho unico. O Governo Federal intervirá junto ao
'dós Estados po sentido dg ser conCedidg ás fgbriets g suas de_	 .

2.•
Cada proposta deverá ser acompannada dos seguintes do

cum eu tos
al projecto de conjunto e detalhado da usina ou fabrica:-

osçament o das despezas de primeiro estabelecimento;
inamoria ataseriptiva na qual se declare a capacidade

de Producção" fabrica, os principaes objectas que se P re
-tende fab•itsera•o preço minimo pelo qual se propõe a lavar

P refinar a borracha, que deverá ser reduzida, para cada qua-
lidade, a uni .fspo uuico e superior de exportação, e sejam em
geral prestadas todas as informações que possam habilitar o
Governo a fazer uni juizo seguro da natureza e importancia

estabeleciinento projectado:
attestados o referencias que demonstrem a completa

idoneidade profissional e financeira do pretendente.

3'
Nos contractos a serem lavrados ficarão estabelecidas as

seguintes obrigações por parte dos vontractantes:
a) reversão do estabelecimento (sina de refinação ou fa*

',rica de artefactos) corri todas as suas dependencias em es-
tado de conservação perfeita, ao patrimonio da União, sem
indemnização de qualquer espades findo o prazo de QO annos,
contado da data da asaignatura do contracto:

b) franquear ao funccionario nomeado pelo Governo para-
a fiscalização a visita das obras no periodo da eonstrudção,
afim de ser verificado o custo real das despezas de primeiro
estabeleeimerdo c determinado o valor do premio peeuniario,
que será, em qualquer dos Ires casos, igual á quarta parte
desse custo, não excedendo os limites fixados na latira a, da
clausula 1', bem como a vista do estabelecimento. depois do
inauaurado,para que elle possa constatar, quando o julgue con-
veniente, que os materiaes importados com isenção de im-s
postos são effectivamente utilizados em uso e serviços exclu-
sivamente da fabrica;

c) enviar annuabnente ao ministerio, por intermedio do
referido fiscal, um quadro estatistico, no qual sejam especi-
ficados:

1.° A quantidade, qualidade e a procedencia da borracha
utilizada como mataria prima.

•2.° A espade, a quantidade e o valor dos produetos sa-
bidos da fabrica para o consumo interno o para • a expor-
tação.

3.° O numero de operarias nacionaes e estrangeiros afta,
ativamente em serviço durante o armo, com especificação
respectivas categorias.

a. a
O premio em dinheiro 'será pa go logo depois de inaugura-

do o estabalec ; mento (usina ou fabrica), no Thesouro Nacio-
nal ou na Delegacia Fiscal do Estado, onde elle estiver situadr
mediante autorização do ministro da Agricultura.

5'
A escolha das propostas Obedecerá ao criterio seguinte:,
a) antes de tomar conhecimento das propostas a com-

missão julgadora examinará o questão da idoneidade dos pro-.
lamentes;

b) dentro de tres dias, depois do recebimento das propasS-
tas, serão, por edital publicado no Diario Official, declarados,:
03 nomes dos concurrrentes julgados idoneos;

c) no segundo (lia util, após a publicação desse edilsals
horas uelle fixadas, sara() abertas e lidas as propostas dos
concuarentes julgados idoneoa. deante dos mesmos concorreis,
tes e de quaesquer interessado:s, que Se apresentem para ass
sistirem a essa foomalidade;

d) cada Um dos proponentes (ou seus reprosentanteS) ru_s
lyricará as pruAostas de todos os outros, o que será tambeific
feito pelos naembros da commissão julgadora:

e) as oropostas cujos autores não arem julgados idenepra
deixarão pie ser aberta:- o serão re .uidas aos intenssrlagt
1.0.R9 OW:dg dâ publiCinU32 # que iq	 'r itttqh

pende .•, ;,	 •as limamos estadoaes e municipaes
Pelo i‘i%:,5) menaionado mia ! a tira b);

disaiia de dasapropriação por utilidade publica, na
fôrma da legislação igente, dos terrenos e bemfeitorias per-
tencentes a particulares, que forem julgados apropriados e
riecessarios á montagem da fabrica e ás suas dependencias:

d . preferencia dada pelo Governo para a compra dos pro-r
duetos usados nos serviços do Exercito, da Marinha e das ree
parti(i5es publicas federaes, que forem manufacturados pelas
fabricas, quando possam competir em qualidade com similar
res estrangeiro, sendo o contracto de fornechnente adjudienda"-
triennalmente a cada fabrica, para aquelles dos seus prodd- •
elos que forem classificados em primeira legar nas exposi-e
eões de que trata o art. 95 do citado regulamento.

•
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• f) si nenhuma duvida houver sobre a idonaidede da todos
'A proponentes, as propostas poderão ser abertlis e lidas no
mesmo dia do recebimento;

g ) antes de qualquer daeieão . 01.ire a e sr• 1l	 propos-
tas, serão ellas publicada na inteava mi ilbl; ité 4111ieief:
. 4) serão excluidas da (e:ace nto . ..ata:a	 114

te tenham sido julgado, iden•ea s : • t•	 •
as propostas que não"asti\emaan de yearila, iap ad-

•quer de seus pontos, com as candiçiee-s e exigaurias eetabaleci-
das neste edital;

„2°, as que fixarem para a montagem complala e defini-
Anauguração do estabelecimento prazas hiforiores a doze

„ niezes e superiores a trinta e seis me.zee, trataudo-se de fa-
• brisas do artefactos, e interiores a doze minas ou superiores

a vinte e quatro mezes, tratando-se de, uSilias ile refinacito;
i) serão preferidas—para a montagem da fabricas da tea-

tef ctos e de usinas de refinação—as propostas que fixar tu o
tenor prazo, dentro dos limites acima indicados, para a inau-

guração final do estabelecimento*;
j) si houver coincidencia do prazo menor, caberá a prefe-

rencia, quanto ás usinas, á proposta que fizav o inenar preço
para a lavagem •e refinação da borracha, e, quanto ás fabrieae,
áquella que propuzer ias Mias especifutaatata „p pianos inana-
(actureiros maior quantidade e diversidade ti.`laa-odueloe.

Paragrapho unico. A venda das productesemaaitevi'rr0 nos
casos previstos na latira d) da clausulai', nunca . poderti ser
feita por preço superior ao do similar estraagetro, cif em
qualquer porto brazileiro, em que tiver de ser feito o forneci-
mento;	 • a •

k) si ainda nesses pontos houver coincidencia, caberá a
preferencia á que propuzer maior -capital para a fundação da
fabrica ou usina, o que será julgado, á vista dos projectos, or-
çamentos e mamorias descriptivas a que se referem as let-
traz a, b e é, da clausula 2'.

.	 . •	 6'Ate, a	 •
Os attesladras rafarancias demofietratives da Ob.-incha-ata

dos Proponentes a Lata ea ver( ri' a clausula 2'. 11 ::.1ra (1- sacea
•presrmtados na in eana accaeião em mia ferem aniragma
propostas', tuas ein convenio'nlene,n,..
fechados e lucrados, trezendo cada involuero u nome da liara.-
sentantaa

7' •
As propostae ou requerimentos e Os documentos a (tua se

referem as letivas o, b e e, da clausula 2*, devidatilanta sena-
dos e legalizadas, serão apresentados, lambem riu involurros
fechados t• lacrados. trazendo cada um o nome do apresentattic.

A indicação dos prazos. preces de lavagem e refifioção dit
borracha, porcentagem a qua se refere o paragrapho men),
da latem j; (clausula 51 ` e do capital a que se refere a Mera k:,
será feita por extenso e em algarismos.

8'•
Os proponentes depositarão, no Thesouvo Naeional, até o

dia 21 de junho, ou na delegacia do mesmo Thasouro em
Londres, até 23 de maio, uma caução de vinte contos de réis
(20:000$), ou dez contos de reis (10:000$), para garantia da
assignaeura do contracto, conforme se refira este á fabrica de
artefactos ou á usam de refinação de borracha.

Para garantia da execução do contracto eseeas cauções
serão respectivamente elevadas a cem contos de réis
(100:000$), tratando-se de fabricas de artefactos ou usinas
de refinação de borracha seringa, e a trinta contos de veia
(30:000$), quando se tratar de usina de • aefinação de borracha
de manieoba e mangabeira.

Os documentos provando terem sido feitos os depositas para
garantia da assignatura dos contractos devem acompanhar OS
attestados de idoneidade a que se refere a clausula 0.".

_

	

	 A falta desses documentos importará tambem na exclusão
da proposta, ale confohnidade com o estabelecido na latira e)
da clausula 5..,	 • .

9.*
-*" Perderá a caução a que se refere a primeira . parte da

alausula 8* o praponente .que, uma vez acceita a sua proposta,
não assignar o contracto respectivo dentro do prazo de quinze
dias do convite que, para esse fina lhe será dirigido pelo
Digito Official....:-	 .

10.a

/ O eontractante que na data fixada em seu contracto (W-
all' de 'fazer a inauguração definitiva do eestabelecimanto fi-
cará sujeito, salivo raso de força maior, a juizo do ~arma
á multa de uni conto de réis (1:0008). por dia de excesso,'
até 30 dias; de dous contos de réis (2:000$?, por dia de ex-
cesso além de trinta .até sessenta; de ires contos de rais
(3:000$), por dia de axceaso até noventa dias. Éagolad°
esse •ultimo prazo, roridera-se rescindido o contracto, per-
110(10 o contractant,e	 ta trata a segunda parte

it

alausula 81, ficando, além disso, obrigado a restituir o
valer dos direitos de todos os materiaes que tiver importado
COM a isençaes previstas na lettra b), da clausulet

11..
	 - .

8' serão restituídas aos coneractantea logo depois de
As cauções a que se rafara a segunda . parte da clauatila

Judas ás fabricas ou usina:.	 • •• .••

ltio de Janeiro, •2 de março de 1913. — Raymunda Pereira
da Silvá, stmeridteleidente.

•

ilSar;olip de Inspecção e Defesa Agricolas

CONCURENCIA PARA A IIIPRESSIO DE 22.000.FOLIIETOS

De ordo . ;* do Sr. ministro, faço publico quo nu dia 19 de abre do
Corrente arTo, á i hora da tarde,, serão recabidas nesta directoria
propostas de preços para a itimre-zsão de 22.000 exemplares de t9 fo-
lhetos (tiver , ,s, conunido • o resultado dos questiooarios sobre as con-
dições da ag•ricultura nos m:,nielpios de cada Estado.

• impn.s;ão deverá se:' Feita de accõrdo com o moldo que se
acha ti:sta reparti rão á disp tsiçãO das conetarrentes .,e_ que servirá do.
padrão para a qualidad,3 410 papel, do :., ,xto.e da capa, corpo do typo,
quadros, tudo cindiu que c- n ostittte o folheto.

Serão ob,:ervaila's lia t'wvtirr,nela as se..tatintes cmiliçõn:
I a , 0 .4 ppm:IMPA ih s ;lt s:ta • il ,), préviam .,nte, no Titesonro Na-

cional a quantia de S(oS. i ut moeda corrente, para garantia das pro-
postas, deposito este (pl.! será feito mediante guia expadida p as
directoria e qty, si Sr. ,11 dada aos propmentes que provarem tspag)
os impostos de industrias o profissões e os reactivos alvar:is 44.,

Nor,liceaca; •2, as promstas . serão Vias e m doas N :." 4 . Ma . ("‘`.;tan)!Ill!et
ambas (latadas e a‘.4.;:na 113, (', !O i!li i 1,:' • 	(-1,4 rc! . .• 0:'' a.r.
eia Z. (1,..x.rnfi.,) s , e onh •e7ttc.,, em ‘.,..r,-cro f•:::.:..lo, cal-o,; 	 1, ,. , • ,
O a-:sompto e O 11o:11 • cht 1 1 1 ,1 11"M'OL .. ;	 .•	 .

O r1' , :o ti. , 1:, ,1 ;:er (:p tr na: p • • • :- -•• •:.:: s; O:a N.:^.....:•:-.:1 •	 r. i•
ext 'As:1. s n ffi :•-e.:••':senn.z. :-"itir..lia/),s, • ;•. •.;•I .4, i . : , ': .:i' •::: :. •• 1 • ..	 ..	 .
e rei1 • it .-s.• • i. • 	:,	 tral,,dlt , e •: ;ipl '1;' , , i,;• (' ''•	 :'! iii. : ".... -- '	 • i -: .•	 •	 "
rx:nnpl• t ro.: (;:rs 1.1 r H,,,;.: d,..Z.,..':,,	 Cil i !'ád ) a in.,:.'.......:1...i. :;.,
ao auto- da prno,: ta mais barata, por minhota qtv • seja a diii*.rença.
entre cila e qualquer o:ttra ; •

44, a questão da ideneida: T e. do;: pi,opmi.,ntes s.,rá • ••• n • ri- -1. e.
Julzad:i ant ,,s ill aberta as p-,mst s,s. •-: p. , 1tostas i•
Liã.i for,., to e•+n,siderzelt,s. i ltIN •	 tek ; ', ,"1'..1 n :,:, -.14 t:

;P, 14 pl" ."111(Ez faS 5Piii) I'. e '!')iii : : .	 ab N . .: • •: e ii.;•1 . :-',-, •
as etenedrronies cin .:, so apres , otar. in pa..a ::•44,:tir a , •
dadc, robrii-utdo ca In 11111 as .;., t . ,,; ..n Ui • :;*.:'...,.	 .n :;'.
(10eKit1 , S.'11 . ) publieada- ; tom itt-,,t:ra;

n ;4, as propeas não podorão t. :!, • sioã , 'a1. 1.0?21:11,t il.: C,:oplItá
submissão a to Ias as claasulas deste c.;i;.ai e o pr . .,:a cot; o plagio-
»cata (domar.

Não se tomarão eu considaraelta matesenar anartae do vantagens
não previstas tr. , st, 't lital, ti ru as propostas ri m, atativerem apenas
o ofrecianreuto de uma. reaucção sobre a propasta mais barata. -
Não serão, tamb ,nt, tomadas em consilerarão as . propostas que con-
tiverem preeos muito altos declarando a camMissão julgadora tia
.concurrencia, antea dé abertas as proposta, g:tal o preço maxilao.
acima do qui não accaita n e nbama;	 .

71, no caso da absoluta ianablado entro dtris. propastee, será
preferida a do propmente que offerecar maior porrennataM de aba-
timento Ws respootiVOS preeoS. Essas &ferias seleta feitas em da-
aumento estampilhado, como additammto ás propostas primitivas e•
serão recebi ias d accórdo com a condição autor' lente, ;Ft terceiro
dia, a...contar da publicação das propostas. Em caso de novo empate,
a sorte decidirá;

81 o proponente praferido gila não viar aes ignar o contracto
dentro prazo de fres dia s, a contar da (Tala da publicação do e ti-
tal de chamada feito par esta directoria, perderá o direito á
caução;	 .

94, para garantia e fiel observaticia do contracto que fer la-
vrado com o proponente preferido, o depos-zto a que se miare a em.
dição 1 a, será de um conto de reis ; 	 •

401, os depositos dos concurrantes que neo tiverem selo prefe-
ridos ser-lhes-hão reetituidos depois da assiánatura dos contractos e
a caução dos contractantes, depois de finda a execução do contracto,
mediante guias expedidas por esta directoria á vista do raqueri-
mento dos interessados;

ile , os prazos para entrega dos folhetos e condiçõe do paga-
mento sare° estabelecidos no contracto, Meando entendeeP que aa
trabalhos deverão ficar ultimados antes do dia 31 de dezembro do
corrente anno;	 .

12e, á conetirrencia poderá ser annullada sem que os concur-
rentes Ienham direito a idemnização de :capeais alguma.

Directoria dó Serviço de Inspecçãà e Defesa Agrlcolas,
março de, 4913. ,-0 director, Dias Marlitts.	 X 1..
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Nto v o ttpparelho
41.3' avia sob pressão coai esfriamento rapido,

privilegiado pela Patanto do invenção n. 0.101, d	 do julho de
1910, da, qual é concessiettaxio o Sr: Pau/ Joseph, Cartantt, de Paris, •
França.

Contracta-se e promove-se o fornecimanto e a installação
novo appa.relbo privilegiado, por intarmedio dos Srs. Lecterc &: C.°,
agentes de privilegias, á rua do [tosaria n. 159, loja.

Machina-as de escrever
Com os aperfeiçoamentos privilegiados pala patente n. 0.031,

portencento a Otto Petermann, de Nova Vork, Esta.drísnidosda
America.	 • •• •

Contracta-se e promove-se o fornecimento das machinas privile-
giadas aparfeiçoadas, por interine,dio (lis Srs. Lutare & C.°, agentes
ao privilea,ios, á rua do Rosario n. 159, loja.

Processo o dispositivo
Para preparar as extremidades de trilhos etc., para soldai-os

ponta a ponta, privilegiados pela patente n. 0.039, pertencente
fuma Th. Goldschmictt, de Esson, fluiu', Allemanha.

Contracta-se e promove-se o empre go do processo, bem como o
fornecimento do dispositivo, privile giados, por intertne,dio dos Srs.
Leclerc & C.°, agentes de privilegies, á rua do Rosario n. 15G,. loja.

Apparelho
Para o fabric a de artigos ticos de pedra artificial, como manilhas.,

tijolos Ocos, blocos para constrncção e sem-!lhantos, privilegiado pela
patente n. 5.031, pertencente a Albert Atonzo Paidy, de Youogstone,
Ohio, U. S. A.

Contracta-se O promovo-se o fornecimento ou a construção do
apparellto privilegiado, por interna:11M dos Srs. Leclerc & C.°, agentes
de privilegies, á rua do Rozario n. 156, loja.

Imprensa IN acion.

• Publicam. no "Didria

De ortiont d.o Sr. Dr. il.irector
faz se pablieo, para, conhecimento dos Inter.
ossudos, que, do •con.forznidado com. > rtv:

vi^-enf,e, o expediente tIlisk- -•nta re-
partição termal:1.1i IitiL'iJiflciUtC, ás Itora,2
da tarde, o com ‘o recobialeal.to dos
ntles, aprosen.tolklos pelos particulares*,
uatloys ã publicação no «Dia,rio 01/1c
constituo seurviço qao fa.z parto do alia,
expediente; não serão recebidas dos p:
enluves os originites itpresentados (1.'1
de 3 horass da tarde, qualquer que seja, na.-
tureza da publicar,•ão.

Companhia Ferro Ca.1."1"11 Cmi rioea
MS1 • 11L1k1 GERM. OfIDINAMA

São convidados os Ss. accionistas desta companhia para •sa re-
unirem em assombléa geral ordittaria, no dia 31 do c rramo, á
1 hora da tarde, no sou escriptario social, sito na Estação d
afim de resolverem sobre a prost tção de contas da administração
eleição do conselho fiscal e supplontes.

As procurações deverão :::er alli depositadas até o dia :13 e as
acços ao portador até o dia 05ams term is I; para o fim dis a p us. 7 O
4 .1 dos estatutos.

Ficam desdo já supensas as transfaxen -Jias das accoas nominativas.
Rio de Janeiro, 11 de marco de 1013. 	 1'. de Mene-

zes, presidente.— José Barros doe Santos, secretario.	 •

Aperfeiçoamentos
Nai faleicação de gaz dos oleos hydrocarbonatos e oleos coliga-

m", privilegiados pela patente u. 6.007, de 28 de abril de 1910,
da QUal é coneessionaria a Ilydrocarbon Conuorter Company, de Nova

‘ York, E. U. da. America.
Contracta-se e promove-se o emprego dos aperfeiçoamentos pri-

vilegiados por intermedio dos Srs. Lecterc & C.°, agentes de privi-
le .-	 zr do Prosario n. 156, loja.

me.

(

Sociedade Anonyma,.«Crazeta. de Notic4Lso>
São convidados . os Srs. accionista ,: a 53 reuniram noVa 31

do corrente, ao meio-dia, á rua do Ouvidor n. 101 . , para apl .. s oca-
ÇãO do contas e cicio.) de diVCCtureS e in3111111-1.1s do consola.)
nos termos dos estatutos.

Ficam desde já, suspensas as transferencias das ata;Cies.
Rio de Janeira, i lo mara,o de 1913.—A directoria.

•• MARIO OFFICIAE
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Apparelhos
Para aI naimar hydrocarbono e semelhantes, com os aperfeiçoa-

mentos privilegiados pela patonte de invenção n. 5.983, perteocente
Herschel Mole Conner, de Chicago, E. U. da America.

Contracta-se e promove-se o fornecimento c a installação dos
apparelhos aperfeiçoados, por intortnedio dos Srs. Leder,: & C.°,
agentes de privilegios, á rua do Rosario 11. 156, loja.

P'arafasos
Com os aperfeiçoamentos privilegiados pois patente de invenção

n. 6.001, pertencente a Pelem- Lymburber Itobertson, do Hamilton,
Ontario, Canadá.

Contracta-se e promove-se o fornecimento dos parafusos aperfei-
çoados, por intermedio dos Srs. Lentere SZ C.°, agentes de privilegias,

rua do Rosario n. 150, loja.
le•nn

31achina
De curso variava' para fluidos, privilegiada pela patente n. 5.692,

pertencente a lienry Selbg lide-Maly, de Londres, Inglaterra.
Contracta-se e promove-se o fornecimento e a installação

machina privilegiada, pom . intortuedio dos Srs. Lcclerc & C.", agentes
de privileglos, á rua do Rosario it. 156, loja.

3Iachinas
. Para decerticar folhas ou hastes de plantas, orno os aperfeiçoa-
mentos privilegiados pela patente n. 6.019, de propriedade de Ernest
Wright, de Pinner, Middlesex, Inglaterra.

Contracta-se e promove-se o fornechnonto e a installação das
In a cli i it as, com OS aperfeiçoamentos privilegiados, por int/maneai° ci
Srs. Lccicra	 C.°, agenteS tlet rivileio,u, nu do Rosario n, 1j,
ioja.	 .

Companhia Verro Carril Carioca
Communieamos gim estão á disposição dos Srs. accionistas, no

escriptorio da companhia, ain sua est . tão dos araos, baias os do-
cumentos a que Se refere o art. 117, ris. 1, 2 e 3 do decreto n. 131,
de /1 de julho do 1801.

flin de Janeiro, 08 de fworoiro do 1913.—A Directoria.

Cimupaialiiui Ifitlatt .4trizLI do .taleetricitiatle
Séde: Avenida Rio Branco n. 45

'1 mau: GE11 n 1. 0nDINA111\
São convidados os Si . 4. acciOlii,4aS desta Companhia a SC reuni-

ram em assollebléa geral ordinaria, no ilia 31 do corrente fluí z e anuo,
(I 1 hora da tarde, no seu c-;criptorio, para delib,irar,im sobre o reta-
torio e contas reforatites ao ,muito so,nal lindo C discussão e votaeaa
da parecer do Conselho 1: iscai. ('rocaler-s-ha em s ....ainda á elob-1.Cn
do cargo do dir,ector-thaaoureiro, agi) Com O falbelutoute do snablOso
accionista Franz siaria: o bom assumi do conselho fiscal o suitrdientes
para serviram no a 1110

Rio de Jatic, 15 de março de 1913.—A directoria.

Companhia lEstrada, de Perro W0 dws
rolares

Convido os Srs. accionistas a retinirem-se em ,ass i malisa geral no
dia 31 do corrente, ao meio dia, no salão do 2' , andar do paaaio da,
rua Primeiro de Março ti. 153, afim de delilatr ir sobn as comas ac,
31 do dezembro da 1910 e em se'auida raso isor sobloe uma proposta
que importa, na dissolução da companhia,

Rio de Janeiro, 15 do marao de 19n. — O presidente,
d. de P:ienzeyer.

Caixa 11.,.'eononlica

Porden-se a caderneta do Caixa Econoinica n. 211.377 da .3*
serie, pertencente a D. Etvira Rosa de Figueiredo. Gratiân -se a.

is quem entregai-a á alta	 S, PQM 11. 72, loja,. •

Coarado
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Escola Agriectia

EsCOLA-MEDDI OW T11E0111C0-PRATtert

de concurso para o provimento de iam) " do preparaCioy
a 2a cadeira:

dein dó Sr. miniStro da Agricultura, Industrio.. o Commercio
o qae do hoje até 7 da abril. enatam estará, . aberta na

a da Escola, eia S. Bento das Lages, a inscripção para o
ao cargo de preparador-repetidor da 24 cadeira: Physica

tolas.	 t.
• O com

E
deira

2*. Exposição eseripta sobro a techniNt. dos trabalhos exe-
cutado

Exposição didactica ou lição sobre os pontos.
Aqlista dos pontos referentes a execuaão dos trabalhos praticos

O par a exposição didacticas será fornecida aos • cafalidatos com alta
tocai neia de 24 horas.

As provas. começarão dons mezes depois de encerrada a Insert-
parto, sf,t1vo 'caso de Sere? maior.

Pa9a concorrer deve o candidato requerar ao director, da, escola
a inscrito, sondo inslispemsavel jfintar:

O( 	 attestados, ou Cartificados scieutificos que tiver;
Dsacumento tio estar no goso dolt direitos civis de cidadã. ) bra•

.	 90111a corrida tirada no lugar da residenela e relativa a sois
nacetl amadoras ao matar/mento do inseripção.

Na falta de siados scientifico em original poderá ser apressattada
'publica fórum.

Poderão ser juntados ao recinerimanto de inscripção quiteainor
trabalhos tio candidato sobre mataria da cadeira, o que será i^vado
me consideração como prova espdalal tittalos para a ciessiticaão
dos candidatos habilitados no concurso.

A Secretaria da Erwoll fornecerá outras itistraccales f(t,lire o
concursa, de conformidade cem os regulamentas em vigor, *(10 CO3j1,)
arronom'eo e desta .Escola, servintid de 1E150 o edital de a; de
janairo da 1013, da Escola Suivoine dí: Agricultura o Mcdie;na Ve s

-terinaria, publicado no Diario Officiot da ile.publica,
Escala Agricola da Bahia, 5: Bento cias Lages em 7 de mar,» da

It. 1.a-0 diractor, frearia:te D4oto.	 •
•

/CP

PUBLICACIOES DIVERSA
n••n•n••111~.1Me

.Garantia Ia • Anutz. dnia
SOCIEDADE DE SEGUROS 3IUTUO3 SOBBE A VIA

.ANNIINCIOS

Vallegeia de 13ernardino de Trreitas •.	 •	 .
Os syndicos avisam aos Srs. credores que devote apresontar os -

seus ereditos até o.dia 31 do corrente, afim .de saram verificados '
fórum da art. 82•de Leian. 2.024 de 17 de dezembro de 19.08 e. bem.
assim que a assemidéa da crodores se realiza no dia 2 de abril á 1
hora da tardo á ruit: dos Invalitlos, 162, Fortim. • Outresim,. comum-
nieam que se aclima á: Sita disposiaão á tua do Carmon: 67.dal 3 ás

horas, da tarde, s.etido o Jornal do Conoucrcio o jotnal &teta •
syndicancia.	 .

Rio da Janeiro, .2S de março de 1913. — Loureiro & Qadroz.
f*

Sociedade A.nonyma <te Pecallos A. FtLni!TZi

Reunira nmi n,) dia 24, ás duas horas cia tarde.. no 0-fificio da
séde social, ronform3.oslava.anumiciado., os aecielSaas desta socie-

• •dade. •
No tiflo sido cumprido o d'sposto no art. 124: da hei

n. 434, lue'reaula as sociedades anonymas, a assnadaa ;Miau a
asão paaa o dia 31 do corrente, alagando a coanno flp vaa

cumprir o que daermitia o art. 119 da mesma lei.
Ficam, de-.: Éo modo, sciontiftrados 03 Srs. aec'cci'a de que rt.

ronnião da as:emblat $3 efibetuará oo proxitno dia 31 lia da So-
ciedade, ás 2 liaras da tarde.

Rio de Janaitsa al de março de 1013. —	 L ttt, • pron.
dente da' aeittitija.

et Met> utlatty, *TOMS A.11)2•41.1).5,t, F'auil

* O eanrardatatio declara que ostá pagando a taifas oscsedores
classificai:is ti. 5a.:1 massa.

assa:asam id. ) as interesgadõs . a procural-o eM sua rt`..,1•10.'in
rua 2 da absil o. $. citarão de Daodoro, afim de evitar .o.deaa:ta ju-
dicial (lu,.	 iai•) dipti:s do dia 30 de abril tio 10(3.	 •

Rio 11 ...bueiro, :18 do tuareo do 1913.— JU Abatf:a)
t.

(.': unpanti.íu. Coinbusti sreig, "Ntteimia OS

Achim-g) á i r( .(;)).(1('W) (103 S1S. ZIC1()!liSta 3 	19'?•;;T(y1.t
COMpat;:tia á ave;(11.4: filo Branco lis*. 107 o 10.), ii. iiilit:)•1(s
que st? . l' ( 1'."!, I) :irl. 117 cla thereto n. 134, d 4 de Pilha da ais!.

lu ) t i tjar,..b.,,, 30 de março tio 1913. —A dirr.chwi.t.

,epetidor
De

faço publa
~Estar;
concur
agricola, &Musica. geral inorgaulea, nunI ralogia- o geologia agrt-

1
uri), constará de provas prati‘s a sabor: -	 •c
ecução de trabalhos praticos • bre as matarias da ca-

•Soéieducles -1-nonynia cz0 .31a1lltn,
. Mais um sinistro aaan	 .	 .

• Sia e m.vi1:ults os Srs. accionistas a se • ranit'aeat 001
.5:000aodo	 geral or,liwria mio dia 31 ao cou,nite, ao inci r s . 1;:i. na .. ...1) - .)...1,1 á

rua do Olaidur ,,. itit atinado tomaram cante-int....a n ..h! ae. .-; o

	

Na qualidade de proratratlor de D. Maria 'Madalena	 Olivtira, -
Itiventariante dos bens daixttass por seu falte/410 andai-) Anum' ) d
Sá Almeida, de quem ó mira e uuivarad aval:asa,	 ,i,,-

.eumanIos apresentado:, da.la r for r ,rebi I() ciasSorit•ila •1:.! d••
Muttios Sobre a Vida .•((nraffli rt da Antazanias, por Interina jia .1,
deparamanto dos Faisal is do.Sol, a quantia do cinco f IId••

.(i:0003), valor par completa e dafinitiva liquidação
reitos adquiridos pela minha emslituinte á aplie.; n. l i. 'a;1 ,
tida pela dita sociedada sobro a vila do s,at listado /fluida iiHa r;.-
tado, a qual devolvo ;1-s .)cledad.1, para ser caneca:x(1a, e ficado
indliço som valor,. em virtude. do pagamanto agira energ;:u1,..

	

.	 .	 .
Passo o presente recibo rm tripliaata para me si, etr•it“,

ecie,;inal na propala apilicaa assiguado ))obre astampili. ftvi1 110
tresantos reis, na presença : das testamunhas da lei, que c . liiinigo fir-
mam.

Barra., 26 do março da 10t.— Pd a proCutaçáo de ia Maria Ma.
gdalena. de Oliveira, 'Ernesto Barbov.r.
* Testemunhas—Ilenrique de Campos Goulart, chefe do 2" PRensilo
da Estrada de Ferro Central do Britai'. —Limiolpho Cardoso d . & 'lucha
Bittitos, ajudante do mestre de ofileinas. 	 .	 .

. (O documento estava devidaxnente estampilhado e todas as firmas
reconhocidag dolo tabellião Fileto"Olyntho Pesas de Oliveira Lati; da
Barra do Pirahr.) • ...	 .
. DeRrtalgilt9 QD/ EgQ41-P Cig Rill...• N211,(411*.?& 4Y042 Rio

BraÉo.	 •	 -	 •	 '•	 -	 • 	̂ *	 .	 '-	 t

conta-; relativ . .)s ao ann3 'de 1912 o alegaram à die3c .: ir:a e eml.ei:te
fiscal.

*	 .ks acc,n31:: .•12v.mu ser doienitadas até o dia 26.
Itto 1, attiah .o, 11 da março de 1913.— A direcio,

1,•ttlionei.a. do Covresix Sc. Queirogra
(1.; yndi'ts la fallanéia de Corrêa & Qiieiroga avisam aos

ra:•,a(10; (pot	 eueontradas á. rua General Camara si. .191, tias 3 as
oras 4a til 	 afim de receberem as do:Sarna-a • de . credito e

prestam!' infurbiaoc,i, até 3 de abril proximo,fitturo.	 • •
ílio do Janeiro, 27 de tnarço de 1913.—Os asai licos, Santos & Pi-

n1t2iro.	 (.
•

"I'enomffloconaliony
EMPREZAS' DE . VIAGENS

cu.száras DE EAPITLI.

Do 'aceórdo com o art. G° dos astatntos, convidam-se v z Srs. accio-
nistas (Insta mnpreza a virem satisfazer na sedo social, á rua da Qui-
tanda cm. 120, 10 andar, até o . dia . 2 de .abril proximo, a terceira eè-
1rada de capital, á ràzâó de 20 04, ou sejam 40S por acção.
ai

• 1119 d.o Jageiro, 26 d2 4arto de 1914. —st pály22. •
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Club G — 77
Club II -- tu
Club I — 68
Club J — 60
Club K — 51
Club L 47
Club 111 — 38
Club N —
Club O — 33
Club P
Club Q — 21
Club R — 10
Club S 16
Club T 16
Club U 12
Club V — 8
Club W 4

CARTA .PAT,ENTE N. 6

.0 LUES	 ..1(1.
O final da Loteria da Capital

Federal hoje foi o n. .174. .01
•

-~"•	 •

C(kfalkde	 bei.(tà

DO

DR. A. FOEI:SING

Sal)in indico allenião

CUR A
DA

r	 -R`	 '
`1,,;.•mn

CERTA.

E EFFICAZ

.A. VENDA

EM TODAS AS EEMAGIAS
E DROGARIAS.

Preço avulso:- 5$000

DEPOSITO

Casa
Standard

Damos a seguir as inseripções
correspondentes amor tizada5toje

GLIIBS DE PIANOS RITTER

cita)14 — 108 prestações. N. -175
Club7. • 68 . prestações. N. 475
Olub II — 42 prestações. N. 475
Club I — 16 prestações. N. 475

GLUBS DE MAGHINAS DEISGREVER
SMITH

Club L	 prestações. N. 076
Club M — 47 prestações. N. 075
Club N — 29 prestações. N. 075
Club O -- 4 prestações. N. 074

GLUBS TE GIIRONOMETROS

prestações. N. 070
prestações. N. 076
prestações. N. 076

prestações. N. 070
prestações. N. 076
prestações:. .N. 075
prestações. N. 075
prestações•- N. 075
prestações. N. 075
prestacõm N. 075
prestações. N. 075
prestações. N. 075
prestações. N. 075
prestaçõe;. 075

prestacões.. N. 074
prestações. N. 07,1
prestações. N. 074

GLIIDS DE ESPINGARDAS STANDARD

Club C— 3?; prestações. N. 075
Club D. Illicia-sc a 12 de al;r11 prex. NI.

GLUBS DE BIGYGLETTES STAR

Club B — 68 prestações. .N. 415
Club C — 33 prestações. N. 475

Clab. D. Illicia-se a li 'de alál Dm: fat.
Alio de Janeiro, 29 de março de 1913.
Por procuração do A . Campos (54 Comp.,

1 .

.	 , jayrac . Ferreira .

O fiscal do Governo, DR. Ttaxrara DE ANDRuxu.

' Musicas para o Piano e Pianista Rex.

'ande dà .Digej4trío

RPLTLPDOR

o

INT MST

REMEDIO NATURAL

E

de sabor- agradavel

•

VIERES DE MS I.EITAS
COM

O REGULIN

PRE C 1\TIZA-D O

' P011

TODAS AS SIBLEADES DEDICAS

Á VENDA.

EY TODAS AS PHARMACRS
E DROGARIAS

Unicos depositarios
NO .1.)R.A.M,

A. Ca nus os	 comp.

• Casa
Standard

RIO

93, Ouvidor, 9.5

• RIO

93,	 no ouvvinom„ 95
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LOTERIAS
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• ••
••

isGAPITAL
Companhia do Loteria Naelouaes

do 13.razil
ExtracrAcs publicas, sob a fiscalização doveran --Federal, ás.

2 12 O, aos sa.bbl los, ás 3 horas, á rua Viscond.):de ltaborally

AMANHÃ
NOVO PLANO

263 — 3a

2:000 000
• Por 35600 em meios

Sabbado,. 5 de abril

Ás 3 ii011.19, P. T.U.J.)E

NOVO PLANO

281 —

woomoo
Por 168 em quintos e decimos

Só jogam 20.000 bilhetes

Os pedidos do bilhetes inteiros do interior devem
los do mais :30() róis para o porte do corr 2i:")

a n . ,; ageides gni'ae; NAZAHETII & C. , rua do Ouvidor ti. U. Caixa
ri. 817. Endereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :
Linha do norte. Sahira hoje, 30 (In enrrellt0,
ao"meio dia, para os portos do norIP a.C2 Man.

Brasil Linha do norte. Saiiirá no dia 6 de anil, a( n meto
dia, para os portos do norte ate Mano.

Sin o Linha do sul. Sahirá no dia 2 cle-abril, a , ) meio dia,
— para os portos do sul até Montevideo.

Linha do sul. Sahirá no dia Oiabril, ao m, ,io dia, paran os portos do sul até Montevidéo.

1.1.0'10 BRASILEIRO --AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 E 6

VneuniàtiLcm$, -

i'odà de

boh'àélià	 e

todo$

de bo.Hàc,(-.11à

1=3.-.11\1"-Z

AUTOMOVEIS
PASSEIO

Roga, Isistates
'moo

SAURER Caminhões e omnibus

automoveis, automoveis para 1cclliio e

motores maritimos

MAGNETOS "BOSCI-1"
CAIXAS DE ESPERAS "F & S"

TODOS OS A.C=SSORIOS
_A.T.TTOMO=IS

Uni= alcr.t.s%	 depozitaricz:

Steinberg, Meyer 8/ C
SUCCESSORES DE

CARLOS SCHLOSSER 8: C.
63— Avenida Central —63

WO DE JANEIRO

SACA P9A"4,4

DA

a
•

DEPOIS DE 1,IAlã
NOVO PLANO

280 —

20:000;10
Por 35200 em ciiia.1:35

Salibado, 19(18 atril

Ás 3 11011AS 11\

NOVO PL.X.)

W8 — 1"

200'000
Por 33$000 em oc.—Jir.los

Só jogam 25.000

Manáos

Orio

•

DIA RIO OFFIGIAL


